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PREFACIO 

Craveiro Costa nasceu em Maceió. Morreu ha pouco 
mo.is de um ano e não linho dobrado ainda a casQ dos 
60. Lui$ Lauenére, que o subslilufu como Secretario 
Perpetuo do / nst//ul o Histórico da sua t l rra, e que~ por· 
ser W11 esp irita reto e Justo, é muito parco de eloalos, , 
df:;se dê/e esta hlstórfu curta e cerlu: 

"E' /requente dizer-se que não ha homem 
insub,; tllu(uel. 

''Des ta ve.= houve um: Craudro Costa~ (u.n­
"dador e diretor de um serviço ptibllco qae se 
"exlinguiu com a s,u, ausência - a Repartição 
"de Produção e Trabalho ..• 

"Morreu como um soldado deve morrer: no 
"seu posto ... 

"Vlvea como viue wn /un.clouúrlo público: 
"pobre". 

(Rev. do lnst. Hist. de Alaa6as - vol, XV III 
- ,tno GI - 193G - pag. Ú B) 

Entre o:. escrUore$ modernos, perdidos na costa d'.4.­
/rlca da província, 11le merecia, com absoluta propr(cda­
de. a quall{icaçüo de maraullhoso . 

Núo "maravilhoso'' 110 Sentido /deli de fanldstico, as· 
sombroio ou o que quer que fosse no oincro eragéro; 
mas na siuni/lcaçiio e:rata e oramafical de '' cheio de ma­
ravilha" - capaz de· fazer sempre milagres. 

Não era aquétc "es tilo d procuru.. de um assunto", CO· 

mo se d(s3c de Latino Coelho. Ele nunca se preocupou 
com a f ama., e nunca se detxon empolgar pela fome de 

< UNIVEns , oA OE DO 8RAS1L 
8 1BLIOT E'C A ----
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celebrldaáe lilei:ária, que se ceva em todos os géneros e 
se compromete com todas as f ormas. 

Aos amadores ou profissionais dessa espicie de [e­
iras chamou Nietzsche de uacas-fciteiro:i· da literatura. As 
b6as-tclras de Craveiro Costa tiveram sempre uma ins­
piraçéiD necessária. Jamais escreveu uma pâoina p or sim­
ples desfastio ou mero diversória espirftual, para poder 
cantar como o rapsüdo l' croiliano: 

- O' ~clibcu, este ócio é dom dkino 1 
Ele uersava e:rcluslvamcntc assuntos de utilidade, 

mediato ou imediata, sem fugir jamais ao imperativo ma­
terial de orientar uma iniciativa. de dar o sentido de cou­
sas ou de homens; - contra a cauilaçâo, contra a im­
postura, contra os ouropéis da história já feita ou para 
revetar os paradoxos da hisldria clcscouhecida. 

Foi assim que cscrcueu a reh abilttação de Calabar; 
foi asslm que escreveu a história didática de 11la9ôas, 
restabelecendo o materialismo histórico da emancipaçúo, 
cm uet lfa pecha sentimental de "galardão" ou de " feio· 
nia" que eslauu nos historiado res de atém Riltcr; foi as­
sim·que e$crcvcu o fim dn epopéa acrcana, mostrando aos 
nossos olhos. assombrados peta diplomacia majestosa de 
Rio Branco, os enlrcvêros homéricos rla guerra guerreada. 
E nüo foi só a lula incruenla que dcscreueu, nos serilloais 
sombrios, onde o braço do bu!Jre e o fuzil do "cearense" 
res!}ularam, com o sangue e as vidas sacrificadas. o Es­
tado L,iure que ainda hoje reclama i9ualdade de direito s 
potilicos: lá cstauam as e.lcmcillos pl'imcirios da inspira· 
ção dipfomdtica, os dadas cs latisticos, Ós 9ráficos da pro­
dução,, os indices da rique.=a da solo, pelos quais o génio 
do grande Barão adlvinhára o negócio-da-China que era 
a compra do território ao gauc rna boliviano pela milhüa 
e. meia de esterlinos que lhe demo$, 

Em 5 anos cobriu-se a soma do resgate, com um .sal­
da 1uperfor a 23.ôOO contos de réis. 
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Foi assim que escreveu numerosas confer2ncias so­
bre ensino, como palavras de órdem da sua aluaçüo d: 
frente de várias instlluiçõe:; escolares no Acre e em Ala­
gôas. Em Maceió foi , por multo tempo, diretor de Grupo 
Escolar e diretor da Reuista de Ensino, 6roüo da DireJo­
ria dn. Jnstruçüo Publica, numa época em que os proble­
mas educacionais tiveram no Estado uma (use de uerda­
dclro renascimento. E nessa qualidade encheu a Revista 
de uma colaboração suculenta sobre matéria pedagóolca 
e mesmo didática, ou ainda sobre aspectos sociais da es­
cola, como se fosse o JJedayago erperimentado e chapado 
nos trabalhos da profissüo. 

O segrédo désse mflagre es lava em que êle jamais 
escreveu de altiva. Escreveu coisas tão interessantes, no­
vas, oportumu e adequadas d: orientaçüo pedagógica, que 
uinouem suspeitaria um leigo encascado 110 autor de tais 
ensaios. E cousa para escandalizar, neste pais da impro­
visação, e principalmente em matéria de ensino, cm que 
todo o mundo é lecnico: é/e jamais ensinou nada. 

A ,tcademia de Ciénciru Co merciais de .1llayôas n o­
meou-o um dia professor de Legislação de Fazenda, êle 
·Que havia sido diretor da Recebedoria do Estado e era, 
no momento, Contador Geral do Tesouro: recusou for­
malmente a cadeira. Se fosse para escrevt:r, em silêncio, 
no seu aabinete, um tralaclo .sobre o programa da mafüia, 
era com éle; mas, para dfr.êr ria (renle de 50 ou 100 ra· 
pcu.e.s aq1tcla "impostura de dêncla", não o faria nunca. 

Eça de Queiroz glost:Ju o oesto de Emilio Boufrour 
que recusou a pasta de JlinisJro das Col<lnias, por não 
serem as colônias a sua especialidade. Na França vá lá! 
Mas no Brasil, pais. de pedantes e de sábios em tudo, a 
recusa de Crauciro Cosln seria pura maziifeslaçüo de bur­
rice ou o ve.:.o ln.S(l]lO do r.nbolinismo "pour épaler te bour­
geo is", 3e os seus amigos 11iio 3oubessem que a sua lntcll-
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gincia era como o olho dos gatos: preferia a sombra7>ara 
brilhar mel/J or. 

Com essa probidade intelec tual, se dispusesse .de am· 
biente convidativo, Craveiro Costa leria deixado uma óa­
gagem Tilerdria das mais edificantes, em contraste com 
a imensa fulilldade da nossa literatu ra. 

Já. não . digo dos nossos poetas, JJorque a força <iêles 
i mesmo a futtUdade; quando a poesia se aprof unda, cor­
re o risco de .deoenernr 110 "Eu" ou na "\'lsão dos 
Tempos". 

Mas as n os&as obras de cultura, á mnrgem as biblio­
tecas de lniclaçiio clenliil ca, de cardter fJiloresca · e, ds 
vezes, .seco e 6rido, como discurso acadimlco_. _deixam nas 
estantes ,irias muito tooar dtsponiuel. 

Craveiro Costa foi essencialmente jornalista; e as 
,uas letra,, quando alçavam o colo num assunto menos 
{deli, não procurr:uum outro estilo para deixarem a im· 
press{io de que es tava falando o doutor. 

Ele não era doulor. Tinha, port!m, uma inlelloêncfa 
prluileolada. Os assunlos mais intratduci, gan/1.auam nas 
suãs mãos unia cltitilidadc ele azonguc. A história, a gco• 
grafia e a eslatlstica eram as ,uas musas. 

atas não as serula de turibulo na mão nem com n 
tira entre os dedos ou a /Jalela de Iodas as c6ies des­
lumbrante, . 

Seruia,a, de camartelo em punho, como esla tud.rio: 
mas eram ·tão doces os traços do seu mármore, que um 
artigo seu sobre mamona ou milho nos dava uonlad'e de 
vf rar Cincinato. 

- Se tu soubesses que belos frutos ddõ meu pomar, 
não me fala vas cm Consulado . 

A' história, princivatmcnte, dedicava Craveiro Cosia 
as prefcr~nc{as do seu espirita, porque não era pelos ca­
mlnlios de todo o mUI1do· qu·e-. êle a.hdava para cheoo.r .até 
onde cstaua ~ uelhn mcsfrn da oida.. 
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'l\16o eram sem dúulda os udhos caminhos de Rocha 
Pila, Pereira da Silva, Melo Morais, cheios de bandeirola 
t.: [a/ltemim, nem mesmo os rio 91·a11dc Varnhagem, cheios 
de arco5 de triunfo ; 05 seus caminhos eram os de -Ca­
plslrano de Abreu, de -Vicc11te l icinio Cardoso e de Joüo 
IUbeiro, cheios de labolctn-"Pare e escute", os mesmos 
por onde seguiram Caio Prado Junior para chegar â 
"Euoluçúo politica do Brasil" e Pedro Calmon para chc­
gaJ' â "História da Ciulli2açiio Brasileira". 

Com e.,,;5a preparaçlí.o sistemática, escreveu êle a his­
tôria da fundação e descnuolvlmcnto de .\faceió, dC$de a.s 
oriye11s do 11elho .c11ge:1ho de almalljarra. No correr dês­
ses estudos, e,1:aminando o processo dos grandcJ movi­
.mentas da história do Brasil, no que -ela possuia de co­
mum ou afetante da história de ,ilagôas, descobr iu fie a 
figura do Visconde de Sinimb1i que encheu orandc órea 
da uida politica .e administrativa do Segundo Reinado. 

Tendo e:rercldo, no Segundo lmpério, papel de in­
confundivcl relevo cm vários setores du. politica nacional, 
o Visconde de Sinimbú pela cu/tura curopCa cm ·que se 
educou e de que se saturou, e pela força moral que irra­
diaua do seu caráter, tcue a pouca fo rtuna de morrêr 
fdra de tempo. O seu ualor sobrepunha·o a muitos Jfinis­
tro5 que a bôa·ucntura politica pôtlc tor11ar cêlebres, vis­
cualmcnte ligados ci bôa fa f11a. do5 /alo! queridos do pOvo. 
O seu nome, a que uma tradição familia r de urandr.: cn­
tono eiuico poderia tornar sempre lembrado do o6Jo 
nafiulsta, caiu nesse ostracismo sem processo que se vala 
aos homens e cousas que se subtraem eis auras da 
multidão. 

Foi o mesmO que aconteceu ao Visconde de .Uauá, 
antes do grande livro de .-llberlo de Farfo. 

Era o que ia acontecendo até com o divino Sábuco, 
antes da grande obra da filha . 
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Machado de Assis leue a sua. justa consaoração .na 
primorosa bioprofia que llie dedicou ,tlfredo Pujo!, que 
não deslustrou o modelo que Jri.lio Lemaitcr l]ic deu na 
uida de Clialcaubriand. 

D. Jo.üo VI reviveu nos dous volumes com que Oli­
veira Lima, ao lado do seu o ficioso e amri.vel regalismo, 
noJ" deu um rclralo curioso e fiel do Brasil Pre-/mpêrio. 

No gén ero, são os maiores livros da nossa literatura. 
aos quais a vida do brava e nobre ataooano pódc fncor­
porar--se, sem comtranoér essa galeria /idalna de grandes 
do Brasil. 

Jo4,o Lins Vieira Cansanção de Sinimbú nasceu em 
S. Miguel das Campos em 20. 11 . 1810, filho do capitão 
de millcias Manoel Viei ra Dantas, que foi a maior ex. 
pressão revolucionária de Alagóas em 1817 e 1824. 

Em 1824 d efendeu ao lado de sua mãe, a formosa e 
inolvtdauel d. Ana Lins, a Ultima trincheira da Repliblir.a 
do Equí!d6r. Balida e cercada peta. .. l rapa.s imperia is, d • 
.-l:;a Llns e o filho caçula, enqucmto Vieira Dantas crtt 
presa com outra filho, noutro rc co nlro, entrincl,eiraram­
se na Casa cio Engenlw e qncimaram o tlllimo cartucho. 
Renderam-se afinal e foram recolh idos, mãe e filho, ci 
cadéia pública de Alagôas, a antina capital da comarca. 
D, Ana descendia de Crislóvéio Lins, o fidalgo florentina 
que se estabelccéra em Porto Calvo, onde nasceu a hcroina. 

Educado nésse ambiente de força moral, João Lins, 
bachnrd par Oli11da um ano antes, seguiu /Jara a Ettrapa 
em 1836, dou/orando-se pela Ut1iuersfdadc llc lena. Em 
1839 eslava eleito depulado á Asscmbléa Provincial de 
Alag6as, aos 29 anos apenas, c nomeado 1.º Vice-Presi~ 
dente da Prouincia, ao mesmo tempo que se sublevaram 
os alanaa11os par cmisa da mudançtt do governo da airtiya 
capital para Maceió, depondo o pre.,idente, dr. 1lgoslin lio 
ela Silva Neues. 
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Assumiu o !JOVerno o jovem 1.• Vice-Prc.sidenle da 
Prouincia, que restabeleceu a ordem cm Ires tempos e 
pacificou os espiritos desencontrados. Em 1843 estava 
Jlin fs lro residente 110 Uruouái que lutava contra a Ar­
aentina; Rosas decrctâra o bloqueio de .llonteuidéu, e Si­
nimbú, que era a palavra do Bras il, protestou. Salvo u ll 

independência da Repitbrica, porque o ttrano suspendeu 
n bloqueio, submetendo-se ás razões de direito invocadas 
pelo Ministro . 

Entretanto, quanto pode a pollltcal Enquanto em 
,l/onlcv(déll era Sinimbll cumtilado de honras por havér 
salv o a inrfcpendêncla dr, pai:·. e recebia dos outros repre­
sentantes diplomáticos demonstrações calo;osas de apre­
ço por ter nfastado o pcrioo da guerra continental, no 
Rio d e Janeiro o Particlo G1.1nservador atacava a atitude 
do jovem Ministro, visando apenas o Partido liberal n 
que ~le pertencia; e em consequência, o governo se viu 
obrigado a desaprovar o alo de Sinimbú que, dc.~aostoso, 
-, e demitiu. 

Dcmiliu-lc. e calou-le . 
A dfacUS$ÜO da atitude do governo agravaria a .,;. 

luação da politica internacional do Prata, e Sinimbü 
9uardou silêncio durante 40 anos/ 

Senador, só em 1880 tomou a palavra para re,.,pon­
der ds acusações dos seus adverlários no caso de Alon­
tevidta. . 

Do discurso que produ:iu neuc propósito, comiam 
os st.oainlcs trecl1os: 

"Para salvar a .rnbt.rania e independencia 
oriental - dfa.,e Sinimbú, cm l 880 - todos os 
recurso.-; estavam esgotados: só faltava um: a 
palavra do Brasil, e essa palavra, sr. Prelfdente, 
era cu quem devia proferir. Reconhecer o blo­
queio era assigrwr o dccrc.lo de morte de uma 
nacionalidade, da qual o Bmsil se tinha corull-
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luidÕ oara.nlla; deix·ar de rcconhccJ-to cta, além 
de cxp6r a bandeira brasUeira a um iruulto, pro­
vocar umà guerra que o governo imperial, por 
não preparado, desejava euilar. Sem o au:rillo 
da eletricidade e do vapor. que são hoje pode­
rosos auxiliares da diplomncia, cu me via obrl­
oado a tomar nma deliberação arriscada debaixo 
da min'i,a uniia responsabilldade. In spirando-me 
no pensamento das minhas inslruçúcs e sobre­
tudo nos se·ntimcnlos do m eu patriotismo, não 
vacilei em tomé- 1a . 

Era crença geral qlle, estabelecido o bfo~ 
quelo, .lfonlevidéa fatalmente sucumbiria. .4. 
contemplação desse quadro me causava horr9r. 
E quer a SenUdo saber JJDrque? Eu fh'a direi. 
Sabfa,u, senhores, que Rosas, com o fém de k ­
·uiiimar sua liranfa no interior, sonhava glórias 
e com,ulslas 1io exterior: o restabelecimento das 
fronteiras do aritlgo tJicc·rcinado de Buenos Aí· 
res era .'>eu pensamento prcdih:lo, como ainda 
hoje sonho dourado de al{lu11s "insensatos. 

Dominando na Banda Oriental com o mc.'>mo 
despotismo com que governava a Confederação 
Ar{/entina, sentindo necessidade de dar emprego 
ás ·suas forças tJilorlosas, sob prelexto de perse· 
qnlr Frutu oso Rivera, se internaria na provin­
da do Rio Grande. Equivale isto a dizer que 
para o Brasil seria a repetição da gue rra Ci.s­
plallna e de cardtcr ainda mais desastroso nas 
condições dos novo.s intJasores. Els ai, senhores, 
porque, quando ainda não achasse na região dos 
princlpio5 os fundam entos para deixar de reco­
nhecer o bloqueio, cu o teria desconhecido, pois 
não me achava com corUQem bastante para con­
siderar as consequências da hipótese que acima 
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figurei, .lfas, se querei$ evitar a guerra, como a 
provocdvcis, desconhecendo o bloqueio, poderão 
peruuntcu-me? O caso e diverso. Enqaanto $e 
mantivesse a cidade de .ltontevidéu ouarnecida, 
como $e acl1ava então, Rosas nüo ousaria decla­
rar ouerra ao Brasil; pela nte$ma ra:.ão porque 
este não a podia dcclara1·~l/1c, enquanto Cana­
varro permanecesse ~m sua dissidência". 

Dous outros episódios nolâueis da vida do grande 
11arllo súo o da "Qucsllío Christie" e o da aposentadoria 
de Descmb1iroadores ~ .ffi11 istros do Supremo Tribu11al a. 
bem da Jw;liça . 

No primeiro, Sittimbll, pela · suo atuação pe.o:soal e 
decisiva, evitou uma guerra entre o Brasil e a Inglaterra: 
no entanio, era J!inistro da ,tgricullura, Comércio e Obras 
Públicas. 

Leia o leit or o livro, que todo ête rcueta a exi3téncia 
entre nds de wn homem de raçn, que lutou e venceu pela 
s11a prôpria força, quero dizer - pela intcli9éncia e pela 
bravura de ação, como os yrandes conquistado res . 

Recife, 5. X. 36. 
AUR!NO ~L\CIEL 
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CAPITULO I 

OS PAIS DE S1N11\1Bú 

O capitão de ordenanças Manoel Vieira 
Dantas e sua mulher, D . .,\na Maria Jos, Llns. 
--A re1Jolw;üo de 1817, suas causru e repercm­
são em Alaoons. - A atitude da famllfa Vlelra­
Lins na Coll{ederaçào do Equador. 

João Lins Vieira Cansanção do Sinimhú nas­
~eu no município de São Miguel dos Comr,os, no 
:-rigcnho hislorico Sinim/;.i. em 20 rle nov2mt ro de 
1810. do consorcio do cnpitão <le ordenanças Ma­
noel Vieira Dnntns e D. Ana Maria José Lins. 

Seu pai, oriundo de antiga familia sertanejo 
sonfranciscnna, fo i uma nobré e sugestiva figura, 
nos primeiros dias do provincin. e em lodo a sua 
vida um homem verticalmente seguro das suns ati­
tudes e opiniões. Tinhu a agudeza mentol, n brn­
Yurn, o probidade, n decisão· nos proposilos pe­
culinres ó. gente dos sertões. Homem tle quebrar 
e, não torcer, deixou na his lorin provincial , Cla sua 
pessoa e dos suas ações, troços firmes e impereci­
\'eis que o fix nrnm nô cenario do passado com pro­
jC'cões de ac~ndrado patriotismo. 

· D. Ana Lins descendia, em Jinhn 1>aternn, de 
h olandeses, que se haviam fixado em Porto Calvo, 
onde nasceu. Suo nscendencia materna era ala-
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goana, éle boa linhagem. Alta, esbelta, patentean­
do na fisionomia energica n a.nccstralidnde po ter­
no, dotnda de umn educação intelectual raro no 
seu tempo, soube forjar no aço dos suas virtudes 
o caracter de todos os filhos. 

A familia Vieira-Lins era, pelo nascimento, 
rebento tradicional da nobreza imigrada nos olha­
res coloniais á aventuro ultramarina portuguczo, 
instalada roais ou menos olignrquicnmente nos la­
tifundios ngricolo.s e postaris, que a escravaria 
africana e o turba-multa de servos libertos traba­
lhavam penosamente. Como outras, de estirpe 
brasonada ou guindadas á supremacia dirigente 
pe1o prestigio incontrastnvel da riqueza, dominava 
na \;<ln regional. Tinha representação nas cama­
rruJ, pós tos de comando nas milicias, lugares de re­
levo na n10.gistroturo ordinnrfo, e, de posse dessas 
posições oficiais, influis na administração publica 
e se colocava ocima <la mossa hcterogenen, igno­
rante e inerte, de bufar.inheiros e assalariados de 
todas as cspecie9, 

Porque na comarca de Alagoas, como na cnpi­
tanio, as propriedades rurais conscrvavom irnpro .. 
dutivo.s ns suas ma.iores extensões, os Vieiro.-Liils 
eram pessoas simplesmente nbnstndns, vh·entlo 
folga damen te do lucro das safras do engenho, da 
exploração dos motas e do comercio de gado. Esse 
lucro, porem, não dava margem o ncumulaçõcs 
exageradas, npE!:nas permi tindo largueza nos gas­
tos fomillarcs e mesmo ccrtn os teutnção na 1epre­
r,entoção social. 

O meallieiro da familia nfio transbordava. 
Tambem -nunca se fechou a sete choves ás conslun­
tes solicitações dos que a ele recorriam. Vieira 



O Viscoxne DE S10mrnu' 25 

Dantas ·e sua 1nulher eram e~lremrunente-·genero-­
sos e mesmo, algumas ·vezes, prodigos. Ninguem 
npelnvn em vão para a sun generosidade. O en­
genho Sinimbú oferccio a lodo. gente. uma larga e 
cntivnnte hospitalidade, que se tornou trndicional 
nu provincin. Essos qualidades ·morais, mo.is do 
que n nbas tanç:i. em que n familia vivia e a influen­
cia política que exercia, grnngearrun o o.ca.ta.men­
to e a venernçfio que n cerco:vain, em São Miguel 
elos Campos e nn1nicipios adjac~ntes. 

Atravcssnva a familia essn c....:,:lSte~cin tranqui­
la cnl'actcrisücn da sociedade a.bastat.ln do tempo: 
quando a revolução de 1817 veiu perturbnl·n scrit1-
mente. 

Todn ge»te está farta de suber que as idéas 
democraticus abrolhnram no Brasil, principolmcn­
le em Pernambuco, semeo das por homens que ha­
viam formado sua mentalidade no Velho ~luu<lo, 
por liVJ·os introrluzidos clandestinamente na colo­
nin e por associações polilicas caulemente disfar­
çadas em inofensiYOs gremios liternrios. 

A propaganda, porém, ficou limitudu aos cir­
culas letrados, nas cida.des lítornneas. Não pene­
trou o in terior, não se difundiu na massa popular, 
igo.oranlissimn, presa da superstição dn origem 
divina da reulczn e esmagada pelo. compressão das 
autorldaclcs 1·cinócs e dos senhores nos seus Jnti­
fundios. Por isso mesmo essa clifusão não era 
possivel. Nos lugares maiores. como Recife, e nos 
povoados de certo. iropotto.ncia, como Alagoas, 
havin uns tantos elementos de clisseminncão -
havia o livro, embora rnro e privilegio de p-oucos; 
havia um certo espirita de associo.ção, a.pesar. dos 
r i~ol"es do vigilnncia 110Hcinl, havia um alvoreceu-
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te sentimento de autonomia politica formado pela 
convicção dá ~uperioridade da colonia sobre a 
metropole, que era ,~sivel. E se bem que tudo 
isso fosse ainda peçns mal ajustadas na engrena­
gem social, era contudo elementos ,·nliosos de reu­
ção, não diremos dcmocra ticn, nacionalista. 

Todavia, mesmo nos cen tros diretores da ci­
vilizaçfi.o coloniol, o derrame das idéns democrati­
cos era .r estri to a a lgumas dezenas de ini ciâdos, 
mais le trados que homens de ação. Sem o menor 
<:xume dos ocon tecimentos p olilicos e das condi­
ções sociaes do meio e dó momento historico bra­
sileiro, adotava-se a r evolução, o apelo extremo ó. 
força, conro recurso seguro e uuico para a implan­
tação dess11s idéas. l\fns essa força, que serviria de 
base á revolução, não era a força emanada do po­
vo, na c·onscicncio plena de sun soberania - era a 
tropa. 

No Br.nsil , como em toda n America espanhola, 
observa Oliveira Lima, fnl lnva povo. Existia a 
rnlé, sem menor intervenção na vida polHica e sem 
n educação neccssario. pnra essa intervenção. Para 
ela as sub tilezas diferenciais dos dois regimens -
n coJonia com o rei a sugnr insncio.vclmente n ri­
queza proveniente da cultura da terra e dn explo­
ração nurifern, o u n autonomia colonial sem cllc -
não tinha.m· imporlnncin, porque escapavam l1 sua 
mentnlidnde. Quando muito essa massa popular, 
aviltada pela servidão secular, mnrcadn indelevel­
u1enlc pela ignoroncin, mesmo dela excluindo a 
escravnria, que o 1egislnção equiparava no ga<lo, 
sc'1 porlin ler uma idén dn autor idudc. e era que o 
rei encarnava a divindade, e um conceito du l iber­
dade, aquele que mais de perto lhe falava aos ins-
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tintos. A organização polilica dn comunidade, por 
escapar ó. sun comprcensfio, não lhe podia intc~ 
ressar. 

i\fosmo em Recife, os odeptos conscientes do. 
republica não chegavam, t a.]vez, a uma centena. 
Contnvam-se apenas nlgnmn, dezenas rle homens 
entusiastos, de intcligcncins diretoras formadas ú 
europén, nas universidades e nos clnusu·os. Pe1o 
interior dn capitania eram rnrissimos os que an­
davam em di a com os graves misterios da demo­
cracia e os comentovem, n medo, em palestras in­
timas, escapas ao ouvidor e autoridades núlitarcs. 

Fn1a.va-se, é certo, n cnda momento, no po,•o, 
nos dire itos do povo, nos sagrados iu teresses do 
po,·o. Mas o povo, na reali dade. era uma ficção, 
simples figura de retorica empregn <l!!, como ninda 
hoje, talvez de boa fé, l)cla dcmagogln inompen­
te do espírito revo1ucionario francês, que os inte­
lectuais da colonin nssimilnvnm nin<ln muito m nJ. 

Demais, em Recife, nos centros liternrios de 
ngHnção revolucionaria, nu nca nparcceu um cau­
dilho, á Boliver, ú San i\lnrlin, que soub esse in­
~uflar nn nrnssn hetcrogenea de ossalariados os 
proprios nnscios <le Iiber <lnde individuul, acen <l en· 
do-lh e o sentimento de revoltn contra as detesta­
veis ou toridn<les coloniais, aproveitnndo-]hc o:; 
disposições de animo e a natural aversão pela com­
pressõ.Q de que era.vitimo. 

Os homens que promoveram e rcnlizara,n a 
1eslanração de Pernrunlmco do dominio holandês, 
so uberam inlercssar no plei to sangrento a m assn 
vopuJ nr. Interessaram o negro e inlcressuran1 o 
indio, pondo á frente das duas raças espoliadas 
dois chefes vnlorosos, dando-lhes a percepção ela-
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rn da propria forçn que elas .iucarnavnm e da im­
portancia do contingente que traziam á guerra. Dcs­
sn orientação superior a eficiencia da organi7nção 
do movimento restaurador Era o consorcio dn 
fr1tc.ligencia com o for ça inconsciente da multidão. 
Dahi o exilo da rcnção~ que podcriamos dizer na­
cionalista. Exa lo.mente por isto. o expulsão <los 
holandcsês foi possível it revelia da rnelropo!e . 

. Nns subsequentes convulsões politicns pernam­
bucanas não houve essa preDcupação. Agiram 
sempre isoladamente as elites. 

Os chefes que promoveram a revolta de 1817 
eram uns ideólogos, revolucionarias de gnhinete? 
embrenhados na metafisica das jdéas no\'ns, abso­
!ntamente incapazes de encabeçar um w,ovimento 
bastante forte e amplo para abater o domínio da 
mciropole e implan!ar a republica. 

Nos fastos da indcpcndcncia nacional, antes de 
José Bonifacio pôr em ação o seu oportunismo, sú 
tivemos uma concepção da eficiencia Tevo1ucio­
unria no sentido da autonomia politica do Brasil. 
Foi a de Jo!::é Joaquim <la MWa, o cslttdé!11te de 
Montpellier, procurando inleressar os Estados Uni­
dos no movimen to liuerrndor. E as rru:~cr. desse 
apoio ele as deu, luci<lnmen te, nn sun cnrln u 
Thomat: Jeff~rson.' .Fóra desse plano, sú o cl~ Jo­
sé Bonifacio forçaria P,,rtugal a umn nlituue de 
rc.traimenlo, le,·ando-o á nccitaciío do fato co11sn­
mndo, embor a com as compenSações pccuninrins 
e: as vantngens comercía1s que obteve. 

Diz-se, por isso, que não conqu.istamos n nos­
sa indepcnclencia; comprnmol-n. E seria remata­
da loucura querei-a com derrnmamento de san­
gue, expondo-nos nos azares de uma guerra, 
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quando tinhamas á mão um elemento de primei­
ra ordem, o principe D. Pedro, jovem, impulsivo 
e. ambicioso de glorias, inteligentemente atraido á. 
causa hrnsileirn, esposando-a entusiasticamente, 
cm dcsobe dicn cio. formal ás Cortes e ao proprio 
pne. Desprezar esse (!Jemento1 por si só un10 segu­
rança de exilo. escorraçaJ-o do nosso convivia e 
da nossa confiança, para atirar o Brasil, desarma­
do, á aventura de urna guerra, seria puro quixo­
lismo. 

Nenhuma dns colooias espanholas dispoz de um 
ffltor como este. 

Na capitani a de Pernambuco, não se nega, 
laborava o fo~o de palha do desoeito dos nnfntais 
contra o p redominio ltu.itano. O rcsenlirnen'Q era 
justíssimo e secular~ não tanto pefo. suprcmacitt 
dn riqueza e rla autoridnde, antes pelo ostensivo 
e irritante dr~nrezo do p ortucrnês pela m esticn­
[!elll brasileira." esquecido o reinol de que "mal 
cabia o preconceito com reloç5o á prou.enie, 
quando não tinh a servido para refrenr os amare~ 
dos conquistadores". 

Duzentos anos anlc3. esse l'ese;1 •imcn to do no­
lurn1, en tão mnitissimo mais intenso e separador. 
porque eram maiores as causas que o cletctmina­
vam, impelira o mulato Cnlabnr ó sua pnfrioticà 
deserção. 

Em IS17, n metropole já hnvia abrandado os 
rigores da adrriinislração e o preconceito por tu­
guês declinara consideravelmente. A presença do 
rei no Brasil, a elev ação dn colonia á categoria de 
reino, equiparando-a politicamente n Portugal, e 
ns \'antagens inegnveis decorrentes dessa si tuação, 
hn,~nm mudado radicalmente o ·,spccto odioso 
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dos fatos, na ordem administrativa, na or dem po­
litico , na ordem social e na ordem eçonomico.. 

Os cargos publicas já não eram ,·edados nos 
filhos do pa iz. Os porlo_s b rasileiros, abertos ao 
comercio de todas os nações, puzeram termo no 
monopoJio lusitano dos nossos produtos. A esse 
tempo, disse Oliveira :Mo.rtins. os homens mais 
ilustres de Portugal haviam nascido no Brasil. An ­
teriormente o brnsileiro 'não pnsirnva de agricul­
tor, frade e soldodo e mesmo na rnilicia não subia 
do pôs lo de lenente", assevera Melo Morais. Em 
1817 a situação era inteiramente diversa. 

A revolução pretendeu precipitar um falo 
inevitavel, mas complicando-o com a idéa da se­
paração, quebrando o bloco continental que Por­
tugal levara quatrocentos anor a ronstruir. E f ê) .. 
o sem inleligencio, de subito, por um pronuncia­
mento de qunrteJ, _n que o povo, em cujo nome ele 
se f erio, assistiu a tonito. 

O exemplo dns colonias c:spanholas não servi­
ra de norma orientndorn clA. evolução. Na Argen­
tina. por exemplo. a cauâilhaJ(em aproveitou ha­
b ilmente as qualidncles nalurals e os disposições 
gnuchas, compreendendo, na afi.rmtttiv~ c!c Snr­
mien lo, que "nquclns for cas fis icns1 tão de,i;;cnvol­
tos, aquelas constiluiçóes· e.sn nrlanas, aquelas dis­
posiçõe5 guerreiras que malbara tavam em n unh n­
lndas e talhos entre lrns e outros. aquela desocu­
pa~·ão romana a que faJlavn u m Camvo de {\forte 
para pôr-se em exercicio1 aqucla antipatia á àu­
toridade, tudo enfim encontrava o caminho paro 
abrir passagem e sair ã luz, eslen·der-s~ descn­
volvcr-se11. 
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Os belos caudilho, das republicas espanholas 
atrairam essas forçns poderosas de reação nacio­
ualista, essas formidaveis disposições da alma 
goucha, 1evnntando-c.s contra a anforidade do rei 
dis tante. E esses movimentos, com essa base ge­
nuinamente popu1ar. refluíram da campanha pa­
ra a cidade. 

No Br~sil o cenario social era muito diferen­
te. ?\Ias havia o sentimento d e revolta latente con­
tra o lusitano dominador, conlrn o senhor feudol1 
dono da terra e dos homens. Contudo os chefes 
re,·olucionnriús pernamlmcanos não tiveram a 
preocupação desse concurso, que poderia tor­
nar-se uma força irresis tivcl. Limitaram a propa­
ganda das idéas, então chamadas anarquicos, á 
roda dos intelectuais de circulo limHodissimo, 
olhos fitas nos quarteis, que a nielropo]c enchia 
de soldados para defendei-a de veleidades demo· 
craticas ou separatistas. 

E, mais, · o ambito Tevolucionn.rio circunscr e· 
veu.se ao Recife e a uma outra localidarle adja­
cente. Não se cogitou das provincias do sul, que. 
pela sua proximidade dn Côrte. ernm as mais in­
fluentes. O povo, w1 cujo nome se apregoavam as 
reformas politicas e sociais, foi, por sua vez:, pôsto 
ú margem. Quando muito algum potentado, se­
nhor de engenho e dono de.escravos, tangeria pa­
ra a frente a plebe inconsciente de serviçais de to­
dos os matizes para representar o povo, em cujo 
uome se fazia romanticamentc a revolução. 

Vieira Dantas deu no movimento o seu apoio, 
deliberado em tornai-o eficiente. Era, nessa epo. 
ca, uma figura popular e prestigiosa. Não logra­
ra esse releyo pela cultura da inte}igencia. Intele-
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ctunlmenlc eslava ao nível dos semi-letrados do 
tempo. que saiam dos .cursos proviociaaos com 
tinturas de latim, retoricn e filosofia. Seu presti­
gio fôra conquista do seu merecimento, das suas 
qualidades morais e da sua situação de indepe.n­
_dcncia pessoal. Talvez não tivesse ele uma com­
preensão exata do fato político da revolução e 
não. pezasse a gravidade dos consequencias pes­
soais elo seu comprometimento. Dando a sua soli­
dai'iednde ao moYimento, não o teria feito -por· 
convicção republicano., n1as unicrunenle tocado 
tJelo sentimento de autouomio. política elo paiz . 
.:\ republica nã:o podia es tar nas aspirações <lo seu 
espírito oligarquico. Como todos o~ membros elo. 
orgulhosa aristocracia rural, Vieira Dantas era 
uma afirmação do pensamento conservapor da 
~upremacia da velha nobreza agraria, que via no 
rei · a incarnação s uprema do poder. O an tagonis­
mo profundo existente entre porluguêses e brasi­
kiros, de par com n aspirnção da independencia 
da colonia, que já havin a tingido á maioridade, o 
impelira a cumpliciar-se com n revolução. 

Não sal)emos se as relações pessoais que man­
tinha em Pernambuco lhe dcran1 couhecimento 
preYio da trnma sediciosa. O que é certo é que, cn1 
Alagôas, ele foi, coll1 os de sua familia, o que hoje 
se chnma um r evolucionaria autentico. 

Aliás em Alagoas quasi toda geu te aderiu á 
revolta. Teve-se n impressão de qne a ren.leza íô-
1·a banida do Brasil e n republico, con1 a indepen­
clencia, era um fato consumado. Para essa impres­
são muito concorreu o exagero do malogrado 
emissario pcrnnmbncano, Padre Roma, na sua 
pessogem para a Bnhin, tendo em pouco caso uma 
permanencia mais demorada na comarca. 
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Solidaria com a revolução, Vieira Dantas tra ... 
tau de reunir elementos de guerra, armas 
e munições, no seu e municipios vizinhos. Sua 
mulher ficou com o encargo da propaganda. O ge­
neral Carlos de Campos, no seu livro Heroinas Bra­
sileiras, nccatúa essa missão apostolar de D. Ana 
Lins e a maneiro inteligente e patriolica com que 
dela se desempenhou~ levando ao seio das fanülins 
circunvizinhas a i<léa revolucionaria. Esse papel 
uão teve nem uma mulher na capitania. 

Pelos engenhos, vencidas ns distancias n ca­
valo, p elos pcssimos chminhos de cnlfío9 a mãe de 
Sinimbú f ez a propaganda da revolui;ão. animnn­
do os receosos, convencendo os descrentes, trans­
mitindo aos ·vacilantes a sua fC e o seu entusias­
mo. Fez proselitos numerosos. Aos escravos pro­
rneleu alforria, po.ra que pegassem em armas co .. 
mo homens livres. 

1\f as as medidas n1ilitnres, vertiginosamente 
lomndas pelo Conde dos Arcos e :1 ntilude do ou­
vidor geral Antonio Ferreira Batalha. em Alagoas, 
foram uni coulr a-goJpe seguro nn re,·o lução. As 
devnssas. os sequestros, as p1·isões jâ. numerosas; 
o fusilnmento de um parente de Vicirn Dantns em 
Barra do .Jiquiá; a march a acelerada das forças lc; 
gnis; a reunião de bnlalhões em i\Ince!ó e ou lros 
pontos da comurcn; a organização de um governo 
regional, dando a todos a impressão da au tono­
mia do lerritorio alagoario. que o rei. fata lmente, 
sancionaria, npús a jugulação elo movimenlo, clei­
.,,;nrnm Vieira Danfns isolaclo, por onclc andnv!l, ú 
cata de elemen tos de comba te. Por todn pnrlc n 
noticia <ln con lra-revolnção mudava o rumo dos 
acontecimentos. Os mais comprometidos fnziam 
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protestos escritos de fidelidade á realeza, pedin­
do-lhe perdão do impulso palrio tico da primeira 
hora. Quasi só, Vieira Dantas não pôde regressar 
ao seu engenho. Seria meter-se iin11r uden tcmcntc. 
11a boca do lobo, que j á h avia <lcvorado divC'rsos 
na comarca. 

Não podendo rengir de nnnos na mão, não se 
desdisse, desmanchando-se em protestos de fid e­
lidade ao r ei, como todos estavam fazendo. Por 
onde an dava se deixou fi car , firme nas suas con­
vicções, a té 1rue a anistia lhe permitiu o -regresso. 

O que nesse episo dio h islorico distingue Viei­
ra Dantas da multidão ele rcvblucionorios, mais 
ou menos oportunistas, é n. sna firrne-J:a de con­
vicções. Enquanto muitos, como ele ser iamente 
comprometidos, se desfaziam em protestos de fi­
delidade á Corôn, ele ficou isolado nesse tumulto 
de dedicações covti rdes. l soludo e mal visto por 
m uilo te mpo. 

Decorridos sete anos, Vieira Dantas nchava­
~e de novo comprometido com outra revoluç.ão, o 
da Confederação do Equa dor. 

"As tendencias separatistas de Pernambuco 
ernm notarias e nenhuma provincin preocupou 
mais por esse lndo a regcncia de, D. Pedro I, asse­
vera, com sun indisculivel au torida de, Oliveira Li­
ma. :Essa ten dcncin pronu nciou-se cm 1817 e ficou 
no espirita dcmo crntico dos orientadores do pen­
samento politico de Pernambuco. Em 182,l n i déa 
<le separação, atentando dcscmbuçadamente con­
tra a integrida de territorial do Imperio, acentuou­
se nu sublevação que se ficou chamando Confede­
r ação do Equador e Pedro I jugnlou com ex cessiva 
crueldade. 
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Esse espirita separatisln, apesar da repercus­
~ão dos pronunciarncn tos pernambucanos em 
AJagoas, nuncn influiu no animo e nas a titude!i 
dos seus dirigentes. As lutas. nacionalis tas que, se 
desenca dea ram na provincin e ns agitações dcmo­
craticas que conturhnram n tranqui lidade regio­
n al janrnjs a tentaram con tra a_ unidade do Brasil. 
Aliás, essas lutas não sairorn do circulo provincia­
no. ·Foram conflitos e arruaças jacobinas no senti­
do de anular a preponderancia lusitana no an1-
biente regional . 

Quando irrompeu a r evolução de 1824, pri­
meiramente com cnrater puramente local, acha­
va-se no governo de Alagoas a Junta que substi­
tuira violentamente o governo instituido cm 1822 
e fôrn composto pelos elementos radicais da pro­
víncia, com o concurso de Vieira Dantas. O padre 
Assis Barbosa presidia a administração, impri­
mindo no governo o espirita conservador que a 
guindara por um golpe de força. Era uma situa­
ção inteiramente antagonicn !is idéas e no prc.do­
minio politico da familia Vieiru-Lins . 

Paes Barreto aj udarn a consolidação desse 
governo. A Ju nta Governamen tal de Alagoas, pois, 
não podia, no dissidio pernumbucano, nego.r se11 
apoio ao morga do do Cabo. Aos governantes da 
pequeno provincio não convinha, ou não interes­
sava, o indagação de que. n monarquia se desman· 
dara no absoluti smo, com a dissolução da Consti­
tu inte. Por comodismo ou por fid elidade ao mo­
narca? bas tava-lhe n promessa imperial de que, 
quanto antes, seria dadn. ã nação uma Carta Po­
liticn mais liberal que o projeto andradino, o q ue 
efetivamente se verificou. Quanto ao mais os 
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acontecimentos pernambucanos desenro]ados á 
revelia de Alngoas eram negocios peculiares á vi­
d~ interna da vfainha p rovincin. 

Vimos n atitude de Vieir a Dontns nn insurrei­
ção anterior. Agora é ainda ele -quem se apresento 
á fr~te da tcpcrcussão revolucionnrin na provin­
da. A sua. adesão parece ler sido conccrtndn por 
ocasião da vinda do padr e i\luniz Tav.!ll'es n Aln­
goas. Teve Vieira Dantas algum tempo po.ro pre­
pnrru·-se. 

Ao i.1Tomper a rebelião em Recife, foi ela, Jo­
go depois, ajudada cm Alagoas. A1iadfo, peln cx­
~cJencia <le sua posição cstrotegica, tornou-se a 
séde da insun·eição nn }lrOYincia. Lá se instalou 
uma .Junto. Governativa, ompnradu nos elemen tos 
õe Vieira Dantas e ou tros chefes. Cerca de oito­
C'eiitos homens · o procer revolueionado reunira e 
mobilizara. De Recife , •irian1 reforços paro en­
f?roSsar ns lropo.s alago[Ulas e poder, então, lc\'ar­
se n efeito um ataque ó.s lropo.s do morgado, cm 
Barra Grande. ao mesmo lempo <1ue se farfa um 
uvanço sobre a capital para depôr o goveroo 
constituido. · 

Com n chegada do brigadeiro Lima e Silva o 
plano de Vieira Dnntns ficou seriamen te prejudi­
i·ndo, porqu e as forças rccem.chegadas, nii1itar-
1uente organizadas, tomarnm. posjçõcs no st>ntido 
rle impedir qualquer conlaclo dos sed;ciosos de 
Alagoas com os de Pernambuco, ocupando solida· 
mente todns os passagens obrjgatorias. Os reior­
<;os ansiosamente esperados por Vieira Dantas ti­
vera1n de fazer ollo n ns üncdinções de AfaJnin. A 
junção tornou-se intpossivcl e os rcfo1·ços, p or 
fim, rell:oce derrun, tenazmente perseguidos pela 
retngunrdu e pelos flancos . 
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As forças legais tomaram a ofensiva parn dis­
persar o, rebeldes nlagonnos. Dirigiu a ação o 
comandante dos armas, ten ente-coronel Oliveira 
Belo. Em marchas aceleradas, com a supcrioridn­
dc do organização rni1ilnr e do armamento, Olivei­
ra Belo desbaratou os revolucionarias em Palmei­
ra dos Indios e Anadia, travando combntes encar­
niçados. Vieira Dantas concentrou-se em São Mi­
guel, procurando aindn aument ar ns sun.s forças 
parn marchar sobre a capital. A tropn legal con­
~eguiu impedir o· avanço. obdgondo o caudilho a 
umn lutn desigual, cru numero de combntentes e 
recursos belicos. Mns combateu-se vaJenlerncote 
em São Miguel. Trovejou n nr lillrnrin. Dan tas foi 
vencido e feito prisioneiro COlU o seu filho 
Fredel'ico. 

ilias a Juta n1io ocnbaru ainda. D. Ana Lias 
..:ancentrou em seu engenho Sinimbú os nltimos 
fieis 3 revolu çüo. A lropa legalista avanço u sóbre 
cssn trü1cheira du R epublica, defendi da por escra­
vos e serv.içnis de uma fnmilia tradicionalmente 
nristocrntica. D. Ann Lins, em pessoa, dirigiu · a 
resistcncia. Durante horas csteye a heroino ala­
gonna clnpenhndo: numa luta desigunl, combnten­
do. Da casa senhorial, onde os ul!imos combalen­
tes se hnviam entrincheirado, D. Ana Lins viu o 
fogo devorar os canaviais e as cosas . dos morado­
res. Aquele espetaculo trngico da guerra civil. que 
1he aniquilava o patrimonio, não a d~moveu da 
1·csistencin. Lutou ainda. A artilharia de Oliveira 
Belo desp ej ou bombnrdas e a heroína continuou 
a lutar. Por fim me <lisscrntn que eslava dndo o ulti­
mo tirn, Já niio hnvin umn grama de chumbo e 
um dedal de yolvora. Esperou corajosamente ns 
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conscquencins do desenlace do luta, deixando que 
os combatentes se evadisse m pela m ala proximo. 

A tropa avançou. Já não havia homens na ulti­
mo tri ncheira dn Republica em Alagous. D. Ana 
Lins foi fei ta prisioneiro. Do inimigo upenns soli­
citou uma graça: q ue lhe deixassem o filho, João, 
futuro Visconde de Sinimbú, enlão nos :..J.Ulllorze 
anos de idade. Mãe e filho foram conduzidos á 
capital e recolhidos á cadeia publica. Esteve pre­
sa maís de seis meses e d uran te todo esse tempo 
não se separon do fiU10 que, na prisão, continuou 
os seu9 estudos sob os cuidados maternos. Seu ma­
rido e seu filho Frederico cstn.vum nos cnrcere.,; 
do Recife. Manoel Duarte Ferreira Ferro, primogc­
nito do cosnJ, conseguira. Ioragir-$e. 

De Recife, Vieira Dontns e seu filho, conde­
nados á morte pela comissiio militar, scguirani pa­
ro o Rio de J aneiro. Fóram recolhidos á for tnle­
zu ac Villcgaignon, onde devia ,;er executado. o. 
sentença. Valeu-lhes a clem encia imperial, comu­
tando-lhes n penn em degredo perpetuo nos mar­
gens do rio Negro. Voltarrun, por isso, tto Reci­
fe, e, no forte do Brum, ngunrdavom n or dem de 
embarque, quando se deu a fuga romanesca dos 
dois condenados. 

Ferreira Ferro, que andava pelos sertões de 
Alago!l.9, foragido e perseguido pelas autoridades, 
sabendo que seu pai e seu irmão haviam regres­
~:ado n Pernambuco, resolveu ir no Recife para 
tirai-os da prisão. Apesar da perseguição que lhe 
mov:inm, não p erdera o prestigio pessoal por onde 
andava. Reuniu alguns runigos, desses que não 
fnlham nas horas incertas da vida. Expôz-lhes o 
1,Io.no temerario que concebera e ficou contando 
com eles para a vida e para a morte. 
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Vnrnndo nfoitamenfe ns serfõe.s, pass.ou-se n 
P.ernnmbuco e pôde chegnr ao Recife sem "er in­
comodado. Ocultou-se alguns dias pura melhor 
t·sludur ns possibilidades Ua exel'nção do plano, 
assen tando~o defin itivamente. Agora crn uma 
questão de oportuuidade. 

'Virgilio Varzea descreve ess~ lance romanes­
co m ais ou n1cnos assim: t">or uma noi•<' tempes­
tuosa realizou-se a fuga . O forte marulho das on­
úns d e encontro nos a rrecifcs, o zunir do vento 
e o fragor das descarg:is clclricas fav'>rcceram a 
cmpreza. Fez-se afeitamente o assalto e as grades 
da prisão foram arrebentadas. Vieira Dan tas e 
Frederico atiraram-se cor ajosamente ao solo. Mas 
o caudilho qui;,; trazeL' consigo um comprmheiro 
de inforlunio, um padre, que se lh e afeiçoar a. Ao 
medir a altura do salto o sacerdo te ap<1vorou-se. 
Foi preciso que lli c gritassem mais alto e mai s f or­
te que o fragôr dos elementos desencadeados. Os 
gritos foram ouvi dos pelas sen tinelas Houve um 
grande reboliço no forte. O preso, por fim~ ven­
cendo o medo, atirou-se lambem da janela. Salta­
i nm todos aos cavalos e s3iram n galope debaixo 
de uma saraivada de balas. Horas depois, estavam a 
!:alvo. cm abrigo seguro, previa..11ente estolhido 
Depois Vieira D antas e seus filhos passaram aos 
!:ertões alagoanos, onde ~,gua rdaram trnuqu:la 
mente o fi m da tragica avcu lura r atri.: tir.a 

A esse tempo, restabel~r:ida a ordrm em Per­
n:l mbuco e Alagoas, D. Ana Lins volveu ó. sun 
1;roprie<l nde devastada. O!-. esC'rav(JS n1·rln.v".!m fo­
ragidos, os canaviais arrasados, o ga do se disper­
sara ... Coube-lhe, nessa dolorosa emcrgcncía , o 
rnde encargo de restaurar a sua fazend .... F'c7 , pro­
digios. Quando o marido livre. enfim~ pela nn isli~. 
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regressou ao lar, o engenho, aos poucos. rcstabe­
lt:cer"n a sua importnncia nzricoln e inCnstriaJ. O 
desanimo não prostrara nqueln alma de heroinn. 

D. Ana Lins faleceu cm 27 de abril de 1839 e 
seu marido em 30 de jnlho de 1850. 

Assim foram os pais de Sinimbú. Deles, no fi­
lho ilustre, aquela serena energia, aquela nobrc;rn. 
moral, oqnele destemor, que foram sempre. moti­
vos dos altos triunfos que alcançou ua sua longa 
carreira politica. 



CAPITULO II 

FORMAÇÃO MENTAL DE SINIMBú 

Slnimbú na Faculdade de Olinda. - Seu 
aparecimento na imprema pernambucana . ._ 
- Sua formatura e viagens pela Europa. -
Seu doutornmcnlo na Vniversidade de l ena. 

Sinimbú teve a sua ins trução _interrompida 
duas vezes: cm 1817 e cru 182-1. Preso com sua 
wãe na cadeia da cidade de >\lagoas. rl.uranf(' nl­
,guns mcsP.s, somente depois da <.'nistia e conse­
quente regresso de seu pac. lhe foi poss1vd seguir 
1:ara Recife., onde completmt os estudo.-. de huma­
u idades, mnlriculanrlo-se, vencido este curso, nn 
Faculdade de Olinda, cm 1S31. Estava a,1s 21 nnos 
de idade. Em 1835 bacharelou-se em scicocias ju­
.i'idicns e sociais. 

A geração ncademica, a que Sioimbil p er­
tenceu, formou-se sob o fragôr dos ucon teci mcn­
los polilicos que dcterminarnr., u abdicação e o, 
ela se seguiram. De 1831 até a maioridade todo o 
paiz esteve sob a pressão das agitnções que a rc­
gencin enfrentou e constituem o pcriodo mais dra­
matico e interessante- da noss a. h is toria poiitica. 

Tres f acções s'c degln,liavnm. pe:rh1 rhrmdo 
profundnmcnte a organização politico-adnllnis­
lrntiva do pniz . Eram os libera is exaltados, os li_­
berais moderados e os res tauradores. Uns e ou-
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tros atearam o guerra civil em yarins provincias. 
Feijó, regente do impcrio, vindo da pasta <ln Jus­
liça, donde caira <le rijo soh1 e o~ P.xcessos d'Js agi­
tadores, sustentou lutas lremendi•.S, Por f~m can­
sou e sniu do governo ela maneira original - en­
tregou o poder aos adversarias, na pessoa de Arnu­
jo Lima (Marquez de Olinda). Desca rtava-se da 
prehenda q unsi majestntic:, com espir;to - os 
t1dvcrsarios que execntassetn o que P"'Olt'eliam. 

Com a renuncb de Fe.~jó a s: tua~·fio 1rnlilica 
do po.iz não n1elhorou; no con tra r io, novos acon­
tecimentos, <lificultnn<lo a ndminislrnção, pondo 
t:m risco a monorquin, surgiram. r<ntnrbando 
pesadamen te a tranquil idade nacional. Eram lu­
tas poli ticas absolutamente estereis, lrnseadas 
em teorias inexequi\'eis por antagotiicas com o 
t.~ tado mental da populaç~,), e tll':JsidL< pt..~soais 
ti,Ue a ambição do poder- c'.erava; a. 

Esses acontecimentos tinham na turalmente 
lru·ga repcrcu~são em Pernamhuco, o rnaior fõco 
de agilaç<"io clen10cra ticn do paiz. Olinda abri­
gav:i nesse tempo, na sua tradicional escola de 
direito, n n10cidadc mais esperançosa do p3.lz. 
Eram E nzebio de Queiroz, Paula Datisla, José 
Bento, Silva Ferraz, João Mauricio Vanderlei (Co­
tcgipe), Nabuco de A.ranjo, Lopes Nelo, .Zacarias 
de Goes, Nunes 1\lachado, Souza Franco, Akcs 
Branco e muitos outros, que alingiram ás cu~mi­
nnncins nncionais, na politica, nas letras juridicas. 
nu oratorin, na literatura, e foram a pJeindc ilustre 
de estadis tas do segundo reinado. E \.sn geruç.fi.o, 
como era natural, recebe u a influencia das exal­
tações p olitlcas da epoca. As Ires facções tinham 
entre a mocidade acade micn de Olinda os seus 
adep tos. 
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O Olindense, aparecido em 1831, foi o primeiro, 
crono1ogicamente, dos jornais academicos dn 
epoca; "folhas exclusivo.mente políticos, contendo 
npenas dissertações sobre teses conslilucionais e 
ás vezes em paragrnfos soltos, á moda norte-ame­
ricnna. pequenas vcrrinas condensados. (Joaquim 
Nabuco). Filiado á reação subsequente á abdi­
cnção, bateu-se valentemente pelo constituciona­
lismo. Era redigido pelos irmãos Teixeira de 
Macedo, com a colo.boração assidun de Souza Fran· 
co . Nesse jornal apareceu na imprensa· Cansanção 
do Sinimbú. 

Fundado o Eco de Olinda (1831-1832), sua 
redação ficou o curgo de Siuimbú, Nnbuco de 
Araujo e Silva Ferraz. As reformas constitucio­
nais e poHticns que mais agitavam n opinião bra­
sileira foram o tema redacional desse periodico. 
Desgarrando-se Nabuco para a corrente liberal 
exaltada, Sinimb ú, com Silva Ferraz e José Lucio 
Correio, passou a redigir o O Equinocial. Neste 
jornal (1832-1833), "desprezando ameaças e bra­
vatas de genios turbulentos, tomaram sobre seus 
ombros a arduo., nrns honrosa tarefa de pugnar pe­
la manutenção da ordem e da liberdade", diziam 
em artigo redatorial. Teve vida.. brilhan te o pcrio­
dico e prestou vigoroso apoio ao governo r<?gencial, 
sustentando fortes polemicns com a Bussola ela Li­
berdade, redigido por Nabuco de Araujo, e o Epa­
minondas, de redação de ou tros estudantes. 

Em julho de 1833, Sinimbú, sosinho, passou a 
redigir o O VELHO PERNAMBUCANO, jornal que 
teve duas fases, nmbo.s de· intensa ·vibração palrio­
tica. A primeira, da d.a.ta do seu aparecimento a 
outubro ele 1833, foi consagrado a um combate 
vigoroso ás pretenções restauradoras do governo 
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ele Pedro I. Na segunda, que começou eni mnr ço 
de 1835 e foi até fevereiro de 1836, Sinimbú, filiado 
no partido chimango, ou liberal moderado, "sus­
tentou ,•cernentes polemicns com a Bussola da Li· 
berdade em Pernambuco, do podre João Bnrbosa 
Cordeiro, e com o 1\rislarco, de Nabuco de Arnujo, 
combatendo, principalmente, a pretendida regencin 
da princeza Ja.nuaria, alvitrada. pelos liberais exal­
tados" (Alfredo de Carvalho). A Bussola consti­
tuirn-se arauto dos principias mais exaltados do 
liberalismo nacional e era escrita cm linguagem 
inccncliaria, atacando os ndversnrios em estilo cx­
cessivmneute violento. 

Sinimbú era liberal por herança, roas não 
tinha exaltações. O seu liberalismo era medido, 
rigorosnn1entc pautado, metiéu]osamentc orien tado 
pelas altas conveniencins nacionais. Nunca sedes­
mnn dou nu demngogin. Talvez porque houvesse 
tido a sun infanciu dramoticrunente perturbad a 
põr duas re\'oluções, cujos efeitos fornm os mois 
desastrosos para u s uo fnmilin, Sinimbú, nuto·edu­
cando-se, encnntinbavo o seu espirita em sentido 
dinmelru.lmente oposto ás inclinações revoluciona­
rias de seu pne. Desde esse tempo a orientação 
de sua vida publica foi uniforme, modcrudn 1 reti­
linea -·- advcrsorio sistema lico e intransigente dos 
desvarios dcmngogicos, pcln conservação da tran­
quilidade nncionnl, intlispensnvel no engrandeci­
mento das forços economicas e dos valores morais 
do paiz. Essa sua orientação politica levoueo a 
encarar a popularidade com indüerença. Nunca o 
cortejou. Nuncn variou a diretriz de suas ídéas 
para sa tisfazer as cxigencios do favoritismo po­
pular. Por isso, talvez, nuo foi um estadista ba­
fejado pela simpatia gt·itante das turbas incon­
clentes. Nunca o quiz ser. Sempre olhou o povo 
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do alto dos princip;os políticos que esposava e .do 
ponto de vista, para o grosso da população inac­
cessivel, dos interesses s uperiores do Brasil. Assi.m, 
academico de direito, na f ase tumullunria dn con­
solidação do regirncn monarquico, cm que, qunsi 
sempre, a mocidade se desgarrava dn ordem legul, 
sob a infhlcncin c1o lirismo clcmocratico para con­
fundir-se ua lnrbn-multa de politiqueiros, ele fo i, 
rn1 Olinda, um dos mnis esforcados e valentes cam­
peões do principio da autor(dnde, convencido de 
que o Brasil precisava da vida legal, do sossego 
publico, para preparar solidamente a s ua prospe­
ridade e estabelecer em bases seguras o seu re­
gimen poliLico. 

Durante o seu tirocinio ncndemico não se 
limitou á. frequencin do curso, ãs pugna.s du poli­
tica e nos labores do jornalismo. Cuidou seria­
mente do seu aparelhamento jur1dico, estudando a 
fundo os matcdns do curso e trabn1hando assidua­
mente no fôro. Era frequente n suu presença na 
lríbunn do juri. Já nesse tempo se revelava um 
orador sereno e imperturh :rvel, um a rgumenta.dor 
seguro e agil , fcriudo, sem as pompas da retorica 
t:ío de molde na cpoca., os pontos mais fortes dns 
questões, procurando tirar ao adversal.'io os seus 
melhores recursos de defesa. Sobre tudo impu­
nha~se nn trihuna pela ê.fognncia do pórte, pela 
urba nid ade e peln cnlma. 

A sua imperturbabilidade pa tenteou-se, certa 
vez. com admiração geral. Defendia, .o.o la<lo de 
Lopes Neto, no juri, um processo ruidoso. Eslava. 
na trjhuna produzindo a defesa do réo, qunndo. 
cm pleno recin to <lo tribunal, foi o acusado nlve­
j udo por um tiro de ganuchu. Houve pa.nico. 
Correrias, grilos, protestos, a intcn·enção imcUiala 
da força publica. Siuimbú foi o u nico que se con-
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servou sereno no meio da tormenta, que o atentado 
inedito provocara, sem se arredar da tribuna. 
Apcnos interrompeu sua ornç.ão1 porque sua voz 
não pôrle dominar o tumultCJ. Amainada a lem­
peslade, prosseguiu tr::mquilamcntc o seu discurso, 
tirando do incidente novos e fortes argumentos cn1 
fuvor do rêo, que i nfluirrun decisivamente na 
sentenço. 

Todo o seu curso acade1nico foi feito meticulo­
samente, estudadas seriamente todas as disciplinas 
do programa juridico, a lcançando, no fim de cada 
ano, excelentes nolns de aprovação. Ao Indo de 
Nahuco de Aronjo, Silva Ferr::iz, Souza Franco, 
Mauricio Vanrlerlei, oos quais se ligara intimn­
mente, foi um con<liscipulo no tavel. Sem in ter­
rupção e triunfalmente venceu todas os dificuJ­
dndes do curso jurídico. 

Formado em dfreito, não se satisfez com a 
lourea acadcmica. Seguiu logo para a Europa 
afim de aperfeiçoar seus estudos. No ano seguinte 
achava-se cm Paris, com o grnndc Fernandes de 
Bar ros, cursando as aulas de Barucl e Orfila, então 
n<> auge da eelebridode cientifico. Durante um 
nno n fio versou medi~ina legal e estudou química. 
Depois seguiu para n Alemanha e nn Universjdodc 
de lena defendeu varias teses com muito brilho, 
doutorando-se, iu zzlroquc jure, a 3 de se tembro 
de 1837. 

Empreendeu então uma serie de viogern;. Per­
correu qunsi todos os pnizcs da Europa. A França, 
o Alemanha, a Inglaterra, o Holanda, n Italio, o 
Austrio lhe ficaram familiurcs. Esteve tombem na 
Snxonia, na 'Belgica, na Suissa. Mns não crit um 
simples turista á cata de emoções; era ainda o 
excelente es tudante da Faculdade de Olinda e dos 
cursos de Baruel e Orfila. 
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A sua ansia de saber fêl-o estudar o rcgimC'n 
penitenciaria suisso, tido por modelar na Euro1>a. 
Estudou na Belgica, na H olanda, na França e na 
Alemanha a organiz~ç.=io do ensino publico, pri. 
mario e profissional, colhendo, ao mesmo tempo, 
conhecimen tos profundos dos processos ngrarios 
então praticados nesses paizes. Esteve nas minas 
ele Fl'eybe1·, investigando os melhores e mais aper. 
feiçoados metodos de mineração e fazendo es tudos 
praticos de mineralogia. Permaneceu, assim, al­
f!uns anos nas grandes cidades curopéas - Pari.:,, 
Yicnn, Berlim, Hamburgo, Prng,11 Roma, tiluni.cl1. 
Londres, formando o seu espirita ao contacto <ln 
ch·Hfaoç.io do Velho ;,\'lundo. 

Nn Inglaterra dcmoron·sc algum tem po. Em 
Londres observou meticulosnmente n pratica do 
sistema politico parlnmcntm-. que o Brasil adotaria. 
Dessa cuidadosa obsen·ação e do convivia que en­
treteve com poli ticos rcnornndos, aquela 1inhn impc­
cavcl c1e pnrlmnenlar, que o tornou no Brasil, duran­
te meio secu]o, um es tad ista perfeito da c1ossica es­
cola britanicn, verdadeiro pa,·adigma do regimen. 

Hem poucos homens de es tado no Brasil ti. 
Yerorn tão ct!Tdadosa preparação mental. Parece 
mesmo que nem um dos seus condiscipu1os se 
aparelhou t5o solida.mente para a vida publica. 
Por isso mesmo ele se tornou uma figura singular 
no p:J.rl a.mento. Excelculc orador, eloquente e 
sôbrio, nunca foi um discu rsador r enitente, a falar 
paro as ga]crfos. Falava sempre para os seus co­
legas, d iscutindo serinmenfe o ·assunto em debate, 
indiferente aos apl:msos ou reprovação das turbas. 
Mesmo nos dios de ·ostracismo, que são poro os 
polilicos os dias de popt1lari dode, ele nunca sncri­
ficou uma idén ou postergou um principio para 
corlejm· as multidões. 
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Em Dresde, capital da Saxonfo, conheceu o 
n1oçn que havia de ser sua esposa, Valeria Tourncr 
Vogeler, de rica familia anglo-teutonica, de boa 
linhagem~ intcligcnt!ssima e formosa, fnlantlo cor-
1·ctan1C.nte o u(cmão, o ita lfano e o franc~, cnntora 
e pianis ta cxfmin. Con!ava cfo. vinte e nove nnos. 
Alio, aprumndo, elcg:rntissirno, de uma beleza ma,s­
culn llTaclionte de simpntia, genllcman perfeito, tio 
traj e e nas atitudes, aquela mcsrun linho rigorosa 
de irrepr eensível elegaucia que coasen·ou a tê os 
ultimos dins, no. vida publica e no r ecesso de suas 
ínfimidades, Sinimbú assenhoreou-se do coração de 
VaJcrin. Ficnrnn1 noivos. O casamento. poretn, 
returdou-se por moth•os pondcrosos e supcrve­
u:icnfc.s. 

Um fato da vida intima da familia Tourner­
Vogclcr concorren. de certo modo, para esse retar­
damento, contou-me o Conde de Afonso Celso. O 
velho Vogele;- frucnssnra nas suos cmprczas e a 
folcncin levara-lhe. os haveres. H0111cm de bem, 
aprcswH-se em comuuicar n Sinimbú o desastre 
qÍJe o arruinara. ao mesn10 teD1 po que lhe resti­
tuiu a palavra empenhada para o casatncnlo com 
sun. f ilha. Sinimbú, nobremente. manteve a sua 
palavra. O interesse não en trara nas cogilações 
de seu noivado. Sô em 18•16 o casamento foi pos· 
·sive.I. A ft\llúlin Vogclcr veiu o Maceió, e ns nup­
cias realizaram-se na pequena matriz óa capital. 
teslemunhando-2.s n sua irmã e o seu cunhado, fu­
turos barões de Atalaia. O casei viveu fclicissinw 
43 anos. Em 1880 a morte ,•elou-lhe n esposo, 
domn ilustre que a nlta sociedade cnrioco. tanto ac.J­
ntlrou. 

Do matrimonio quatro filhos •.• D. Vnleria, 
V. C!elia, Dr. João de Sinimhú e Inacio, falecido 
em menoridade. 
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SINI.1l1Bú INGRESSA NA POLITICA 

A sediçüa alagoana de 183!1 juaulada pôr 
Sinimbtl. - Sinlmb,i. na presidencla de Ala­
ooru. Sinimbll e as prcsidcncias de Sergipe 
e Ria Grande do Norte. 

Cnnsançüo <lo Sinimhú ingressou na politica 
como depu tado â terceira legjsJatura provincial. 
eleito ainda. na Europa.o _prjmciro en1 vofoç.1.o, ten­
do sido fambem nomeado l.9 vice-presidente da 
proviacin. Ao realce de sua es lrén, cuicfa<lo.sn­
nieote preparado pol' seu pae, aliava o prestigio 
da sua cultura, a sedução irresistivel <las suas m a­
ueix-ns, o brilho das suas a ti tudes dtu·nnte o curso 
ucndernico e u influenda de sua familie, entã.o do­
minante. 

Em fi ns de 1839 esta,•a ele na len·a natal, de­
poi~ de uma pel'mancncia. de quntro anos no. Eu­
ropâ. Esta,·a no governo <la provincio o êlr. Agos­
Hnho da Silva. Ne\'CS, que vierq· com a missão ofi­
cinl de administrar e o fim especial de eleger-se 
<lepulado. A pretençiío, nmparando-s<s forlemeu­
l<>'no _p restigio da função·presidencial, era um pro­
cesso corl"lc1neiro na po]iâca do Imperio, a que vi­
viam expostas as pro,·incius humildes, sem vozes­
nutorizadus que as deff.ndessem no porlnmenlo ou 
forças elcilor2ç.s que ns desfacnssem,. pelo numc-
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ro, na chamada repre.se.ntação nacional. Assim, 
a intrusão de estranhos nas pequenas bancadas 
era frequente. E, neste particular, Alagoas era, e 
ficou sendo, uma port::1 esconcarada aos adventi­
cios impotentes nas prov:incias natais. 

Presidente de Alagoas, Silvn Neves ligou-se po­
liticamente ú familia Vielra-Lins. Era urna vclhn 
amizade de Sinirnbú. qlte os dois cultivavam ca­
rinhosnmenlc. Juntos haviam feito o curso juri­
dico da escoln de Olindn, juntos graduaram-se em 
direito. Enquanto Sinimbú, tomando o rumo da 
Europa, cuidava seriamente dn sua formaç-..cí.o men­
tol, Neves ingressava na politicn á sombra de Arau­
jo Lima. Deram-lhe n pres.idencia de Alagoas 
para que nela processasse a proprin eleição ... 

A familia Vieira-Lins podia dizer-se fóra do 
circulo dominante nn polilica, dois anos antes da 
chegada de Silva Neves. Dos seus elementos re­
presentativos, apenas Frederico da Rocha Vieira 
lograra nn segunda. lcgisJatura o 28.0 lugar, fican­
do na suplencia Ferreira Ferro, Inacio Cajueiro 
e Lourenço Maranhão. Com Si! va Neves modifi­
cou.se sensivelmen te o ambiente político. Come­
ça francamente a dominar a familia Vieirn-Lins. 
Sinimbú é o primeiro nn votação para a terceira 
legislatura e com e le são eleitos Inncio Cajueiro 
e Lourenço Maranhão (Barão de A!a lnín). Era, 
claramente, o desmoj1te do antigo mnndonismo che· 
fiado pela magistratura local. 

A politicnlha provincial, sempre a farejar Q 

poder, irritou-se con1 a ascendencia desses valores 
politicos, que eram valores reais na provincia. 

Assestaram contra o presidente as baterias do 
despeito. Nada se lhe respeitou, daí por denn!e, no 
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homcnt e no administrador. A' falta de imprensa 
1rn capital, os ataques er am fei tos em pasquins nrn­
nuScritos, que circul avnn1 de mão em mão e cons­
tiH1iam o assunto predileto <lc todas as rodas mais 
ou menos desocupadas. Nada justificava a cam­
panhn. Silva Neves irr itou-se e recorreu ao re­
crutamento, que era uma cspccic de estado de si­
tio da época. Houve algumas violcncias, das quais 
a oposição procurou lirur partido, a dornando-se 
c01n as simpatias que as vitimas da prcpoteucia 
sempre in spiraram ao nosso cronico sentimenta­
lismo. 

Um fa to, porem, tornou a situação grovissima: 
n ordem do governo imperial mandando transfe­
r ir parn Maceió a Tesouraria. Quando n noticia 
chegou no conhecimento ela capital, a politica ad­
versa exacerbou-se, ussnnh nndo o regionalismo. 
De começo as coisas se mantiveram den tro do or­
dem lcgnl. Promoveu-se a assinatura de uma rc­
vresentação p opular no presidente no sentido de 
ser sustada a mudança , a lê que o governo impe­
ria l tomasse conhecimento ele uma mensagem que, 
a esse respeito, lhe ia ser dirigida. A ca.mara mu­
nicipal, por sua vez, reuniu-se p ara tomar conhe­
cimento do assunto. 

Informado do q ue se es tava passando, Silva 
Ke, .. es ofici ou á cnmara, observando-lhe que a 
traasferencia da Tesouraria, tendo sido uma or­
dem do governo imperial, escapava â apreciação 
da camara, e recomcndoudo-Jhc que se mantives­
se den tro da letra rígida das suas a tribuições. sob 
pen a. de responsabilidade. A camara, com m aio­
ria contraria á politicu do presiden te, zangou-se. 
Os vereadores viram no lembrete presidencial uma 
ameaça aos seus dire itos. A camara desatcudeu 
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ao presidente e :reuniu-se para tomàr conhecimen­
to do caso e <lelibero.r como entendesse convenien­
te. Agitou-se a populoçfio. A nmltidào, impeli­
da pelos manda-chuvas e interessados de todas 
as espccies~ veio pnra a rua aplaudir a atitude <ln 
camara .. Mas não se manteve pacifk.amente. Ten­
tou assaltar o nlnioxurifndo para armar-se, infla­
mada pela vcemc.ncin do verbo do dr. José Tavares 
13astos. O presidente agiu então com energia. Era 
a desordem, para a qual não devia h aver compla­
cencin oficial. Efetuou algumas prisões, fez de­
missões e tr.nnsfcrcncias <lc oficiais cn\·olvidos no 
motim. Cumpria o seu de\•er. Precisamente ess:1 
atitude ele Silva Neves pôz a bcrnarda na rna. No 
dia seguinte, 29 de outubro, a tropu, sob o coman­
do do tenente-col'onel "Manoel :Mendes da Fonseca, 
confraternizou com o povo, cercando o palacio do 
governo e ded urando o presidenle prisioneiro. 

Pretendia-se com este geslo de fol'ça coagir o 
}lresiden tc a deferir o pedido, qltc, na \'espera ll1e 
fora feito, de sustar u lransferencia da Tesouraria. 
Mas Neves não t.r:msigiu. A \'iolcmcia 1 que o pu­
nha jndefeso e ü mercê do sedição. não lhe arran­
cou o ussentillle.nto á dilação solicitada. Preso em 
pnlncio, fizcr:un-no renunciar as suas funções, 
sendo convidado o dr. Tnvarcs Bastos para, na 
tjU!tlicladc de 5.0 vice-pre.-.iden le, assum..i r o gover­
no da província. 

José TaYares Bastos, que foi pae do grande Au­
reliano Can<lido Tavrires Bas tos, iniciava a 5Ua car­
reira politica, como Sinimbú. Os dois, porem, sc­
[-:Uiau1 caminhos opos tos. Afastaram-se primcita­
mente 11a orientação dos principios e depois nn <li­
J·eção do afeto. Inimizade rancorosa, de efeitos 
prejudiciais ti província, cruc só muitos anos de-
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pois desapureceu. Mns Tm·ares Bastos foi sem-
1,rc 11n1 homC:'m de a titudes verticais. A sua ma­
neira de politi cnr, para combater o adversaria for­
miclavcl, levou-o n excessos. :N"ão ce<lia uma li­
nlrn ao a nlngonistn. A su a intransigcncin nc:tbou 
cansando-o. Abandonou a poJjtjcu alagoana e foi 
ser magistrado, chegando ao Supremo Tril>una! 
depois de haver p assado pela prcsi<lcncia de va­
rias provin cios. ~a qucstiuncnla regional de I83<J, 
que r ccord,:unos porque uela esteve envolvido Si­
Himbú no começo de sua carreha poli tica, Tm•ares 
Bas tos le\'e responsabilí<lndes de chefe, e essa su a 
coparticipação <leu á reyoJta o se u unico aspecto 
ap recfavel - a profunda honestidade com que. os 
revoltosos se con duziram. não tocan<lo num vintern 
dos dinheiros publicas á sua dispoSjção . 

Tavares Bnslos assumiu o go\'crno da J>rovin­
cin. Começa ngora a ação de Sinilnhú. .A noti­
cia da bernarda cncoulrou-o etn i\Iacciõ, no mes­
mo dia. Tomou de impcto a sua atit ude. Assumi u 
o go,·erno provincial, 1nesrno e1n Maceió, declara n­
do a ,·ila capital provisorin da provincia. FêJ-o 
ua qualidade de 1.11 vjce-prcsidente juramentado. 

Esse ges to causou n n capital vct·datleirn as­
sombro. Yirnm os mais ali lados, desde logo. que 
a car tada esfnva purdida. E speravam os . .se<licio ­
sos, da parte de Sinimbú, uni gesto qualquer de so­
lidariedade no p residente d eposto, depois que o 
camnra, cohonestahdo n des ordem com uma certa 
aparcncia de legali dade. o convidasse n assumir o 
governo, no qual jã .se achavn Ta,·::ires Bastos. Es­
perm•am que essa soJidal"iedade se Jimik1sse a uma 
r ecusa, dcantc do es tado de anarquia r einaufc na 
capital, banindo Iodas as garantias consti tucionais. 
E, assim, Tavares Bastos se conserva ri a na presi-
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dencia, sustando a ruudançn da Tesouraria, até que 
o governo imperiul tomasse conhecimento da oc­
correncia e sobre ela decidisse o.final. 

O golpe de Sín.imhú desoricn(ou·os. Coo.gi­
ram Silva Neves o. escrever n Sinimbú pura que 
ele mudasse de a liludc. J\1as Sinimbú foi inflexí­
vel. Assumindo posição contraria nos intuilos da 
sedição, procurou Jogo amparar-se nn força. A 
guarda nacional da capital provisoria foi couvocn­
da e imediatamente mobilizada. i\1obilizar3Jn-se 
iaualmcute ns rni1icias de São 1\"Ugucl dos Campos, 
A taJnia e outros rnunicipios. Essas providencias 
foram rapidas . Comunicando o fato nos pres iden­
tes das provincias vizinhas, pediu-lhes socorros ur­
gentes. Ao mesmo tempo cercava-se do apoio mo­
ral de t0dos as autoridndes e chefes priucipo.es da 
provincia. 

l\Ias a carta <le Silvo. Neves <le.ixou-o apreen­
sivo. Ero. preciso, antes do mais, libertar o presi­
dente, cuja vi <la corria perigo. A catnara entrou 
a <liscuUr a dualidade de go\'erno em ofícios diri­
gidos a Sinimbú. Mas para e]c o caso da legali­
dade ou .ilcgaJidadc do govcruo que eslava exer­
cendo não tinha importanCln. A fnltn da forma­
lidade rcgulmnenlar do chamado da como.rn niio 
o invalidava, porque jâ o ga.ranliam todas as for­
ças sociais e politicas da pr·oviucin. Para ele o 
ponto essencial da questão era a violencin exerci­
da sobre Silva Neves para arrancnr-1he a renuncia. 
Não lendo sido essa renuncia um o.to espontnneo1 

nem podendo ela dar-se perante a eamo.ro., era 
inexistente. Silva Neves não renunciara, fôra de­
posto do seu cargo por um movimento subversivo. 
a que. não fôra eslrauha o. camnro. e o.o qual To.vn-
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res Bastos emprestara o npoio de sun nutoridnde 
~oral. Sin imbú ussun1ira o governo precisamen­
te pnru restabelecer u ordem legal, repondo o pre­
sidente. 

Dcnntc da pcrsistcncia de Sinlmbú de não as­
sumir o governo na cidade de Alogons, como, por 
fim, a cnmnrn. o convidara, e dcunte dos aprestes 
belicos que estava fazendo, ás escancaras, na pro­
vincio, a camara mandou ó. sua presença uma co­
missão para. convcncel-o da necessidade de exercer 
o governo na séde legal. A camarn cedia ... 

Tratando com a comissão, Sinimhú pôz de la­
do n questão juridic.n, p a ra ocupar-se exclusivn­
iuente da situação pessoal de Silva Neves, preso e 
sob n pressão de ameaças apavorantes. Qucrin 
ele, antes do que tinha mais a fn1.er, pôr o seu ami­
go em liberdade e segurnnçu. Isto, aliás, não lhe 
parecia dificil, porque Silva Neves nõo deixava 
d~ ser um trambo1ho para os sediciosos, que não 
snbinm o que fazer dele. Não lhe. foi dificil, assim, 
entender-se com a comissão. Quanto ao governo 
que nssu núro, só o transferiria para a cidade de 
Alagoas, quando dc]a se tivesse retirado o presi­
dente deposto. A comissão aceitou a condição, re­
gressando /t capital. 

Sinimhi1 apressou n parüda do putneho 
Dois Irmãos para o porto do Francês, entregando 
ao comandan te. umu cario de prego para ser aberta 
depois que Silva Ncv_cs estivesse a bordo. 

Silva ~cves embarcou efetivamente no pata­
cho. Aberta a carta, mandava Sinirnbú que o pri­
sioneiro dos sediciosos fosse reconhecido como 
preside nte da província e conduzido para onde 
quizessc. O Dois Irmãos fez-se de vela para Ma­
ceió, onde chegou n 2 de novembro, ó. noite. No 
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di!\ seguinte Sinimbú transmiti u o governo n Silva 
Neves. 

A c~mora, porem, lobr ignrn nn condição hn­
posla por Sinimbú cruaJqucr pcnsameu to r eserva­
do. lmedin lnmen te oficiou-1he, proibindo a entrcgn 
do governo a Silvo Neves , responsabilizando-o pelo 
que pudesse acontecer. Sinimbú respondeu nlti­
,,,amenle a esse oficio. "Nõ.o é certamente sol>re 
niim que deve recair a responsabilidade dns con~ 
s~quencias dos fatos criminosos praticados nessa 
capital; qu e não tenho feito senão o qne nas conjun­
turas ntuais ine cnhin por lei. O sangue que se 
vae c.Jcrromar, os horrores da guerra ch·i l, que pa­
recem iminentes sobre esta · pncificu provi ncin, 
transformada de repente em teatro de guerra, tu­
do isso achará rcsponsnhi1idade mnis justa nos 
pessoas daqueles que, aproveitando-se da igaoran­
cia do povo e da hon fé dos l1omens do campo, lêm. 
oivorado o est~naartc do. revolto. no. capital da pro· 
vincio., insultando o governo supremo no 11essoa 
do seu delegado". 

Com esse oficio ó cnm~ro, Sinimbú dirigiu um 
apelo caloroso á população para que depuzesse as 
armas e voltasse ó.s suas ocupações pacificas, pois 
a "força das armas não de\ia obrigar a fnzer nquilo 
que só o dever obriga". 

Os sediciosos não atenderam no apelo. A po­
p ulaçfio civil, sem grandes ocupações e sem o noção 
dos seus deveres civicos, se comprazia com aquele 
estado de desordem, que Utc do.va a ilusão da sobe· 
ranio popular. Não havia, pois, outro meio senão 
coagir aquela gen te á obedieacin pela forço. E a 
tropo mobilizado na capital e outros pontos 1nar­
cho u contra Alagoas. A 12, sem um tiro, entravn 
ela nn càpital. A sciliçúo não cncon b.-nra apoio nos 
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lnunicipios. Seus emissarios h aviam voltado desi­
ludidos. Por Ioda parle o repudio :i bernnrda que 
se não nmpnrava numa causa palrio lica, · ou no in­
teresse coletivo. A 1-J, S ilva Neves, ocompauhado 
de Sinimbú, recolheu-se ú capital da provincio.. 

A conscquencin mais imporfnnte dessn sedição 
foi a mudança da capital para Maceió. E ncarrega­
do d a elaboração dn Fala presidencial â Assemblén, 
convoco.da pura unia reunião exlraordinaria, ·Si­
nimbú não vacilou cm tornar n mudauça. da ca­
pit al o ponto principal do <locumcnto. Eram. de 
fato, frrcf utavcis as razões de ordem mntcrin} que 
militavam cm favor da Lransferenciu ; mas ns de 
ordem poli lico fornm vistas por Sinimbú por un1 
aspecto muito superficial, o do momento. O espirita 
de politicagem, que cle pretendia varrer da provin­
cia com a mudança dn capital, dando á acim inis­
tração um amJJienlc mais nmplo e animado pel a 
afividndc comercial, ·veio para Maceió e o proprio 
Sinimbú foi, mnis tarde, a maior vitima dele. 

A velha cid~de nun ca lhe perdoou essa ati tude. 
Certa vez, no desembarca r na cx-cnpitnl ,.com des­
tino a São Mi~el, um padre rixoso e turbulcn­
Lo mandou tocar a finados em todas as igrejas . ... 

A es tréa politica de Sinimbú indicava-o a 
grandes destinos. E teve-os. Mns esse inicio 
a uspicioso lhe trouxe lambem o travo dos roncares 
pessoa is que, desde en tão, se avolumnrnm e lh e 
prepararam os dias !regicos de 16-14. 

Entre os homens que faziam e agitavam a 
poli ticn do provincin, José Tavares Bas tos friza ­
va uma superioridade no tnvel. Era, 11clo in leH­
gencia, pela firm eza de n!i!udes e pel o dignidade 
pessoal, o unico homem que se pediu medir com 
Sinimbú. Os dem ais não chegavam a ser figura s 
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marcantes de uma epocn e não ficaram nos anais 
provincianos com recomendações impcrecivcis. o~ 
que forain representantes do provincin no. como.rn 
gero], por ela p~ssarom como figuras secunda.rias. 
A polilicalha pro\'inciann é que, de vez em quan­
do, os levava á tribuna para as re taliações pes­
soais, quando o regionalismo se assanhava. 03 
grancles problemas gcrnis, cujo discussfio marcou 
essa fase brHhante e dromatica da orgauização na­
cional, aão tiveram voz nlagoann no parlamento. 

Sinimbú era urn homem singular ncs!:.a poli­
ticnziolrn. Contr~ elo. semp re teve mo.nifes tnções 
de desprezo e, por isso mesmo, sempre a comba­
teu. Infelizmen te a sedição de 1839, arras tando 
Tavares Bastos, separou-o do unico homem n 
quem se devera ligar e essa separação teve conse­
quencias funestos para A]agoos. 

Na Exposição que To.vares Bastos enviou ao 
governo imperial, sobre os ucontecimentos de ou­
luhro, hn\'in, como remate, este conscllto do pru­
dencia: "Ao e"-"1110. Regente, cm nome do Im­
perador, somente pertence acudir n esta infeliz 
provincia, quanto antes, com um presidente ilus­
trado, que, como o anjo da paz, venho trazer-nos 
a ordem e a tranquilidade, que todos anelamos, 
unico remedia nas ominosns circunstancias de sal­
vação paro u mesma provincin". Não pensou 
assim o Regente Araujo Lima. O seu agudo fo­
ro dos homens e dos valores polilicos que eles re­
presentavam descobriu em Sinimhú o pulso da 
ferro que o situ ação da provinciu estava n rec1a­
m or. Teria Tavares Bastos mD.ls razão que o re­
gente; mas o homem co m quem con tou o auto­
ridade no momento do desacato, que o proprio 
Bastos encobeçora, foro precisamente Sinimbú. 
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Araujo Lima. prestou-lhe, por isso mesmo, o apoio 
do governo, nome anelo- o, a 21 de novembro de 
1839, presidente de Alagoas, sendo Agostinho da 
Silva Neves fra.nsferi<lo pnrn a provincia rla Pa ... 
raiba. 

A 1.0 de Janeiro Sinimbú assumia o exerciciu 
de suas funções. Polilicamcntc era um triunfo 
completo. l\fas a víforia, firmando-lh e o ptestigio, 
exacerbou o despeito dos adversarias. Ernm eles 
os cnbecilhas da sedição recem-juguladn e ainda 
na fa se judicinria de npuraç.ão de responsnbili­
da<les, com a decepção latente do fracasso. nn­
sinndo pe)a desforra. Era n gente, quasi todn ela 
ve1ha cidnde, que lhe não perdoava o golpe vi­
hrndo cm cheio n o orgnnismo economico e. poli­
Hco do bur~o secular, privando-o das preroga­
tivos oficiais da sede da administração, que ernm 
o seu unico reoice e a razfio uníca <ln sua suprema­
cia sobre os demais centros populosos da prov.incia. 
E toda essa gente s e coligou contra Sinímbú, f a­
zendo-lhe. de começo, umn guena surda e ctcpoL;. 
oferecendo-lhe comba te franco, n descoberto. 

A Sinimbú., agora na presidcncin, cnblnni ns 
medidas necessar.ius ú c:xecuçüo do ato legislativo, 
que lrnnsferira n capilnl. Não vacilou. To­
rnou-as tranquilamente, superior ás hostilidades 
que o feriam â socapa, e lrasln<lon para a n ova 
sêdc do governo os aparelhos dn a<lminü,trnçãu 
1nlblicn, que ainda -estavam em AJagoas. 

Com essa mudança não podiam deixar de \'ir, 
e vieram, os homens, du burocracia, que eram, 
no mesmo tempo, as fif,ruras maiores da terra e. 
que, fazendo o politica r egional, operando a viUu 
socin1, mo,-:Imentontlo o comercio local, davam b. 
cidade decadente umu certa ilusão de vitalidade. 
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Com eles veio o espirita de oposição. Uns ,,ieram 
indiferentes ã nova residcncia que ns funções pu­
blicas lhes impunham; outros, porem, a grande 
maior.ia, transportaram-se de n1á vonln.<lc, relu­
tantes, arrastados pelos empregos que os pren­
diam á capital. 

Nas pegadas do funcionulismo ou lros vieram. 
Em: AJagoas fam ficê'.!ndo, arraigados :i terra pela 
propriedade frrcdutivcl, de pronto, a moedn so­
uun·tc, os prop1;ctarios urbanos e os homens de: 
profissão n1ais ou 1ncnos independente; ficava 
lanilic1n a arraia minda~ para a qual era. indifc­
l'ente a dormencia monasUca da cidade decaída. 

Esse penoso cncorgo de seu governo Sioimbú 
cumpriu-o sem atropelos e sem paixões. A opo­
sição, cnfr~trmlo, estava latente. Sõ não irrompia 
flll turbulencias, porcrue a situaçiio ainda niio lhe 
permitia franca ltosUlidadc. TodaYia fazia-se a 
Sinimbú, ú sua familia e aos. seus amigos espa­
lhados na província e de posse das posições ofi­
ciais a guerrilha su rd a e incomoda de alfinetadas. 
Tudo era pretex to para acarretamento de dificul­
dades â administração. 

A provincin, nn sua vida adminislrath·a. e na 
sna si tuação ecouomica, oferecia o aspecto deplo­
ravcl do abandono oficio!. Pcada ao governo 
central, con1 um orçninento insignificante, não 
dern mn passo para a frente, depois de l\felo e 
Po\'oaa As cifras cl ucidan1 a peuµria: pouco 
mnis de UO con tos era n sua rcccitn pura um!t 
despesa de 1DO. As cinco corn::i.rcus estavam en­
tregues a juizcs politiqueiros, que prcferiant o 
mandato de deputado ao exercicio hones to da ju­
dkalurn . .A impunidade· era o ,estado normnl dos 
delitos, mui tos deles 'p'raticados ostensivamente, 
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conhecidos e prestigiados pelas autoridades, man­
dantes e m andata.rios. Contavam-se 38 e5co1n~ 
primadas e 9 cudeiras de instrução secuudaria, 
umas e ou trn.s com 1.700 n]unos. As comunica­
ções internas dificiliinas e penosas; a sociedade. 
na sua generalidade, frh·oln e ignorante; a mnssa 
popular rel cgudn aos ínfimos nústeres a lJue os 
po tentados a destinava, nos engenhos e nas fa-
7.cndas pastoris, fingindo d.e po,·o, cm cujo nome 
se fa?.ia a p oliticn regional. Era o quadro geral 
da provincin, t1uando Sinimbll assumiu o governo. 
Tudo por Inz~r, po1·quc sõ a po1ilicn se faz ia. A 
administração arras.tavn-sc inu ül , cingindo-se ás 
nomeações h urocralicas, éOm que se premiavan1 
os sntelitcs do mnndonismo. 

Sinimbú veio para a adm inisll:nçlio da sun 
1~ro,:incia com animo de remodelar tudC' isso. 
qunnto lhe fosse possível. Não lhe sobravam re­
cursos mntcrinis para uma obra aclminislrath·n de. 
csb.·ulura perfeita, ucm o proprio regimen lhe per­
nútin uma atuação governamcn:ol beoc.ficn. Mas, 
pelo menos, os costumes politicos, os pendores cri­
minosos <los potenln<los acob~rtados pela impnni­
dnde; aquelas tricazinhas urdidas nos. concHiabµlos 
de boticas e nus conspiratns dos balcões d~ mer­
cadores endinheirados, que faziam e desfaziam 
rt"pntações, eJcYa\'am e ahntinm manda-chuvas, n 
isso havia de opôr n burrcirn intrnnsponivel da ~un 
dignidade p'essonl e da sua educação poliüca . 

Sinimbú possuía todas as qualidades e todos 
os atributos políticos para sei· um prcsidcnle muilCl 
ncimn da vulgaridade. Feita a instalação do go­
verno cn1 "31acció, com todos os seus otgãos na 
llO\'a sédc, ~ô fnHnvn a Assembléa Provincial. que 
havia de vir n seu tempo. E o tempo chegou. 1\ 
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reunião dn Asserohléa apresen tou um coso típico 
de hostilidade. Com posta na sua maioria de ele­
mentos contrnrios â. mudança da capital e envol­
vi dos na bernarda de 3D, a Assembléa aproveitou 
o ensejo para romper fogo contra o .presidente. 

Não hn"ia 1Una cosa proprin para o f un ciona­
men to dn Assembléa. O presidente procurou re­
mover a dificuldade, preparando convcnientemenk 
o consis torio da igreja do Rosario, design=indo-o 
para as reuniões do corpo legisla tivo. Não se 
podin fazer mais. Ai a Asscmblêa começou a fazer 
ns suas sessões prepara terias. A mesa pediu ao 
presidcnle designasse dia e hora para o solc­
JUdade da abertura dos 1rabalhos ordinarios. D e­
pois de expedida essa comunicação, um deputado 
fund amentou uma indicacão no sentido de a 111esa 
lever no conhcdmcnlo do governo que a Assetnblea 
uão podia dar começo aos f.eus l.ra baU10s e os depu­
tados !-e rctirnvam, 0 

• •• por causa da casa in­
decente, ncnnh uda e inconstitucional", que lhe 
havia sido dado. Esse r equerimento foi aprovado 
pela mnjoria presente. A mesa, deaotc disto, 
voltou á presença do presidente para dar-lhe co­
nhecimento do ocorrido. Sini111bú doeu-~c do 
t<gravo ó. sua pessoa e ã sua autoridade. F. di~­
cutiu o caso com n mesa. Considerava n atitude 
d a AssemblCa contraria ús boas dou trinas e praxe:; 
estabelecidas, mostrnndo a insubsislencin dos ar­
gumen tos adusi<los em defesa da estranha ati tude 
e fuLi !idadc. dos motivos que. a luwjam detenni­
nado. Discu te e rebale ponto por ponto todos os 
t~rmos e fuu<la111entos da <lelihernção, as insinua­
ções,..,nJeivosias e ofensas conti d11s no requerimen to, 
m.iniSLrando uma licão de <l ireito publico ,l 
maioria eventual do Ássemblêa, ao 1nesmo tempo 
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que a con\'ldavn a cumprir o seu dever. A Assem­
blên fieon surda nos apelos presideneinis. Os 
deputados debandaram, deixando o governo pri­
vado dos meios constitucionais de ndminislração . 

O caso foi levado â Assembléa Geral. Pontes 
Visgueiro, de tragica memoria. 1nordeudo e so· 
prando, não podia 11 

••• emitir utn juizo seguro a 
respeito do presidente". Fazia dele, entretanto, 
bom conceito, "como homem particular'', oebo.vn-o 
"um moço de muita capacidade e prudeneia, rara 
natJuela idade11

, ntas se governava bem a província 
niio podia dizer. O dcpu lado Silva Pon tes não 
voltara mais a Alngoas depois da sua pr-esiclenei.a, 
11ão se sentia, por isso, habil itado para julgar- os 
aeonteein1cntos. Acreditava que. o presidente tinha 
qualidades rccon1cnclaveis, H tinha talen to, linha 
prudeneia e boas intenções'', mas: ea11tns pnrticu· 
lares inforn1avon1 que ele "não po<lin desenvolver 
essas qunfülndcs". O deputado i\Ioleus Casado 
declarava que Sinimbll "era um moço de µ-nnseen ­
denle talento, bnstanle iluslracão e dotado de 
muitas outras qualidades aprecfaveis'', mas asse­
verava que n sua nomeaçiio fora recebicla com 
desagrado e qne contrn ele se levantavam ns ondn.~ 
do despeito polilieo, criando dificuldndes imen­
sos ó. sua ndministro.eão, sendo a maior de todas 
"o espirito ele displicCntia e oposiç..i:o que o es.lavtt. 
combu lendo''. 

Bnsenda. nesses argumentos, a bancada ala­
goana entrou a trabalhar peln clemissüo de Si­
nimbú. 

De janeiro a julho, o presidente, sem leis de 
meios e com os cofres pnhlieos raspados, nado. 
pôde fazer. Apenas algumas me<lidas no sen ti do 
de pôr côbro a abusos inveterados, no interesse da 
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mnnutenção dn ordem. Medidus de ordem ma­
lcrial - melhoramentos de algumas estradas ao 
jnterior, in!talação convenien te dns repartições pu­
blicas, retificação e ampliação <.lo canal que se 
ficou chamando da Lernda. 

A 19' .de julho apresentou-se ua capital o Dr. 
Manoel Felizardo de Souza Melo, que vinha substi­
tuir a Sinimhú no governo da provincia. O re­
-~entc Arnujo Lima, a braços com llma oposição 
formidavel no parlamento e fóra dele, que haviu 
<le precipitar a m:úori<lude elo Imperador, otgn· 
Jlizara o seu quarto ministcrio e esforçava-se por 
mnoter o paiz em tranquilidade. O nervosismo 
da politica alagoana valeu-se de Lopes Gama, mi­
nistro do Imperio. Era o futuro Visconde <le Ufn­
rnnguapc antigo conllccido de lUogoos, onde ini­
ciara a sun carreira politico.. A oposição jogou 
contra Sinimbú esse trunfo. 

A' chegada de Mnuo el FcJizardo, a oposição 
procurou nlrail-o com festas e z.umbaias, princi­
palmente por ,ocasião de sua visita á ex-capilal. O 
presidente ficou inscnsivcl. Não era missão sua 
tlcsl.Jancn.r n situação criada por Sioimblt. 

Davam-se esses fatos en1 Alagoas durnnte a 
vigcncia do primeiro mioislerio do segundo rei­
nado. Felizardo, que tomara posse poucos dius 
notes da maioridade, foi conservado no seu posto, 
alvo da confiança minislelinl. Hon,•c-se com nw­
<lcrüção, visando a sua eleição <le dcpu{ado, que 
obteve. 

Sinimbú deixou-se ficar na província, ncon1-
panhnn<lo de perto o desenrolar <los aconlccirnen­
los1 mantendo Felizru·do n polilica que eucon traro., 
que era a de Sinimbú. 
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Cairan1 os Andradas com o primeiro minisle­
rio de D. Pedro II. O segundo ntlnistcrio recl a­
mou os serviços d':! Sinimbú, dando-lhe a prcsidcu­
cia de Sergipe. Repugnava-lhe a prcsidencia de 
uma provincia dominada pelo indigitado mandan­
te do assassinato <lo cientist a nlagoano. Dr. l\Innocl 
Joaquim Fernandes Barros, seu grande nmigo. Le­
vou seus cscrupu]o~ ao ministro :.\liguei Cnlmon 
Ci\lnrquez ele Abrantes), que ocupava a pasta <ln 
Fazendo. Todavia, l)Ol'c1ue demorasse n resposta 
da condição que nprcscutara para accilação do 
cnrgo - p)cn a li berdaclc <lc nção para apurar a 
rrsponsabilidaclc <lnqucle crime e submeter os cul­
pados ú nção da justiça - parti u parn Sergipe e 
a l(i de junho d~ 1811 tomon posse <le seu cargo. 
i\Ia!i CJllasi nfio chegou n exercer a dclegaçã.o im­
perial. O go\·e rno clcu-lhc- substitu to, nomeando­
o presidente do Rio Grande do :--orle. Calmon 
louvou-lhe calorosamente a delicadeza dof' cscrupu­
los: "A carta que me escreveu V. E·rn. ê Ião judi­
ciosa. que cm tudo con-esponde â opinião que ha­
via fo rmndo do seu caracter leaJ e círcunsnelo. En 
ignoravn as circuns tancias de V. Exa. rel11tiv:1-
mcnte â provincia para que íôra nomeado pelo 
Imperador, u cujo nllo coahecimento levei n sua 
cnrtn. A' ,'lsta clelo, não querendo o governo pri­
var-se dos bons scrdcos ele Y. Exa. e desejando 
le.s lemunhar-lhe qunnÍo aprecia seus sen timentos 
de justa delicndeza. foi V. Exa. removi do para a 
prcsidcncin elo Rio Gr11nc.ic elo Norte e sul>stituido 
nesta pelo Snr. D. ~Ianoel de Assis 1\foscarenhas. 
E porquan lo V. Exa. inostre repugnn.ncin en1 per­
manecer por mais te.mpo rm Sergipe, tcrú V. Exa. 
ordem parn entregar a achnini slruçüo ao vice-pre­
sidente e seguir para o seu novo destino ... " 
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A trnnsferencia deu a Sinimbú a impressão da 
impunidade do assa~siuio e.lo seu dileto nmigo e 
componhciro de estudos na Europa. Recusou de­
lica damente a presidencin ~do Rio Grande do Nor­
te. O governo, querendo prentiar-lhc os serviços 
á ordem publica, aceitando n sua renuncia áquela 
presldencia, fez.lhe mercé da comenda de Cristo. 

Sinimbú ficou na província até 18-12, quando 
foi eleito deputado geral para o quatrienio· de 
1S12-1845, com :\lanoel Felizardo, Tavares Bastos, 
Vieira Perdigão e lnacio Cajueiro. seu irmão, que 
teve o seu diplomo contestado por Francisco Elias 
Pereira, sendo este, afinal, rctonhecido. 



CAPITULO IV 

NACAMARADOSDEPUTADOS 

O profissionalismo polilico ucm do lmpc­
rio. - ,1 eleição de Siuimbú para a Gamara, na 
legislatura de 1642-18~5. - A dissolução da 
Camr1ra . - Sinimbir. nouumcnte eleito. - Sua 
alnução como deputado. 

O profissiono.lismo poJitico não é u'a mar.e1a 
da republica; jit o era do hnperio. Havia no. 1no­
narquia o. profissão de volifico. Era. porem. re­
servo.do. nos pimpolhos dos es tadistas, que entra­
,·nm na vida publica de botas e esporas, ainda im­
berbes, e os filhos dos grandes chefes eleitorais 
província.nos. <[UC' faziam dos 'rnen inos doutores pa­
ra a gloria da profissão. A republica apenas de­
mocratizou a profissão: d o. noite para o <lia sur­
ge um politico, grimpando serio ele estadista e na 
profissão se aboleta para o res to da vida . . . 

Sinimbú niio era filho de m agnata do Impe­
rio, que o levasse pela ntão aos cimos das posi­
ções oficiais. Es texe. um pouco mais abaho na esCa­
Ja triunfal do favoritismo . Ere apenes rebento vigo­
roso de uma for te oligarquia do norte com seu 
cenlro de ação em Alago;ts , donde irradiavs:? seu 
prestigio a l!'avez das l!!l':!s eleitorais provincianas . 
Destin ado á poli tica, p.1ra ela preparou-se wlide­
mente, disposto a suprir. pelas suas qualidades 
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pessoais o q ue porventura lhe faHas~e em o.n1pa­
ro famili ar. Por isso, apenas bacharelado, se­
guiu paro. a Europa na :1.nsia de completm.· os 
seus estudos, e de mais aprender. observando. 
Na Inglaterr a, onde se ta lhavn o fi,r,urino do re­
gime poli lico que se procurava consolí<lar no Bra­
sil, demorou-se n ver dclidomente, cm contacto di­
reto con1 os fnfos 1nnis r csallantcs e que ficavam 
como expressões paradigmas do sistema, e cm co­
municação pessoal com os nrnis renomados p~r­
lamentarcs, como nJi se. praticava n monai·quia 
constitucional representativa e se fa~1a o pnrla­
mcntarisn10, que iamo.s aos poucos in lrodw..indo 
no· nosso mccanis1110 govcrnomento.l. Estudou e 
oprenden seriu meutc. Da sna minuciosa ohserva­
cãó resultou tornar-se, entre os est ri.distas do s(!­
gundo reina.do , um executor perfeito dns fomn1-
Jtis britnnica~ do regime. Disser:1n1 dele que, poli· 
ticn.mente. se britanizora. Assim parecia, porque 
infringir uma das rCc,<Tras do sis tem.3. vara aceitar 
urna solução politica ele n10mcnto, ill!~'tl'ava-se..­
lhe a postergação de um . preceito de dig:,;dade 
i1essoal, impropria de um vcrda<leil·o esta Uistn. no 
1•cgime p arlamentar. Em seus discui-sos, sempre 
serenos ê. de sobria c toqucn cia, invocava, de quan .. 
do cm quando, n his toriR l>rHanica, os c:xcJU1}10s 
britanicos, as· prnxcs e os regras brit.onicas; cpmo 
argumentos cJassicos irrctorqnh·els. No governo, 
quer nn presidencia de provincins, quer nos pas~ 
tas mini~tcriais, a riglde-z dn cscoln politicn. ingl e· 
s::t sentrn-sc em todos os seus ntos, em todas as 
suns atitudes. Assim tam.beJn no tr:! lo pessoal. 
Chan1avnn1 .. no gcntleman, e o era, reahncute, des­
de · o e.legan te e irreprccnsh·cl c01ncdimento rlo 
veslunrio á fidalga severidade- de maneiras. :{un-
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cn ninguem lhe viu um desalinho no tt·nje, nem lhe 
ouviu uma expressão de clescorlesia pessoal. i\las 
era ns:sim sem afetação, por educaçüo, por tem­
peramento. 

Homem de governo. nenhum outro o excedeu 
e:n1 bravura pessoal. Nunca fraqueou dennte das 
investidas mais nndnzes dos ndversai-ios, mesmo 
n:os dins trngicos <lo mini.~terlo de 5 de janeiro. 
Eshidémdo~lhc, por es te aspecto. a personalidade, 
Gibbou. pstudonimo de Hustre escrHor politíco dn 
cpoca de majs relevo do estadis ta. fhou-lbe este 
lraço predominante elo cnratcr: use tives-se segui­
do :1 carreira dns arm::i.s, igualaria a Lor<l Olíve on 
p. Robert Lee". 

. Entrando para o parlamento, Cansançiio do 
Sinimbú sentia-se pcrfeilaméntc aparelhado para 
ns posições ruais a lla_s e os encargos mais diliccls. 
Esse seu aparelhamento eJc o rc\·e1ou cm muitas 
ocasiões. "De um bom !;enso raro, <lo tado de mui­
fo espirita de observação, ele instrução soli d3, e 
clnssico, tendo idCos muito rcgulnres, fixas e com­
plclns cm lodos os ramos ele conhecimento huma.­
nos11, mn seu poncgirh•ta tlizin, em 1868, 3chrµ·-se 
o esladi :. tn alagoa.no umu.llo'1 perto da perfeição. 

A Ca,narn de que in faicr ])arte fôrn eleita 
sob o fr:igôr da tormenta que clerruboro n .regen­
cia. precipitara a maioridade e cu lminada nas re­
beliões de 18.12. Q . ministerio de 23 de março de 
18.U iniciara uma polilka diametralmente op9stu 
ú <JUC cn tão hnvi~ seguido n uüministrnção pu­
blica, cujos recuos ante as h1vesli<las do liberali~­
mo exces.sh:o clcprimirn n rrntori<lade e perturhn­
ra gr:wemen lc a \'ida nacional. ~Ias n lu to. eru 
seria entre o rninislerio e a demagogia. A oposi­
ção, com os Androdns á fren te, só libernis quando 
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apeados do poder, procurava infiltrar o espirito 
de anarquia por Ioda por te, agitando idéos que 
a população, em condições intelectuais inferiores 
à. dos povos qne os derrnmavam pe]o mundo, 11ão 
podia nssim..ilnr. Queriam os provincias clesccn-
1rolizadas. o m!lgis tra (ura judiciaria emanndu do 
voto popular e o monarca dentro do pI"incipio -
o rei reiun e não governa - o rei simples figura 
ornamental da monarquia cm antagonismo com 
o espírito do constiluiçõo politicado Imperio. 

A lu la que se travou não ficou limitada nos 
processos nno<linos dos ·oposições <lcsvfrilizndns e· 
gríladorns, entregues aos torneios deslumbrado­
res da fragi lidade menlnl das massas políticas. Os 
jornais do Corte e os periodicos provincianos tor­
nn.ram-se valvu1as do extravasamen to dos paixões 
do momento e das idéns perigosas e nté m esmo 
subversivos1 pregudmi ás escnncarns. Os liberais 
preconizovom o revolução ó. n1ão ormndo, como 
direito do povo con tra as opressões do governo . 
O governo sentin-se no d ever c.Je reagir contra tais 
excessos. Fel-o, porem, pelos meios regulares no 
seu alcance. Instaurou processos contra '1:res mu­
nicipalidades por injurias dll'lgidos ao ministro do 
Impcrio~ em documento oficial. Gritara m os li­
berais de Min as; grila ram os lib erais de São Pau­
lo; griloram os liberais dns outras p ro,·iucias. 

O padre Feijó, nté enl5o retraido da poHtiCa, 
que na 1·cgencia fóru um jugulador de revoltns, 
desmanda-se ogora nn incoerencía com o seu ma­
nifesto nos pnulistns, concitando-os a. res.istencia 
nrrnodo. Todo o paiz e:-..11erimentavn os efei tos 
dessa convulsão liberal. 

Nesse ambiente fizeram-se ns eleições poro 
a composição da Camnra de que Sinimbú ia fazer 
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parte. Jâ não bavfo em Alagoas a poliüca patriar­
col de outrora. A sedi t;ão de 183~ trouxera a con­
sequenci~ de unia sepa.i·nção p rofunda entre os 
hom ens da provinda, passando SiuiJnbll a chefiar 
urna elas duas corrente.st a mais numerosa e a mais 
for te, a consen·ndora. 

Anteriormente a essa cisüo, "o.s homens não 
ligavam grande interesse ú política geral , ele que 
se não ocupavam, prefe:rindo resolver as questões 
por acordo" (Leite e Oiticica). Era uma polilica 
sem i<léas, politica de cambalachos fa1niliares. en­
tre os m agnatas regionais interessados na conser­
vação do proprio predomínio. Agoro , tudo mu<la­
nt, com Siniro..bú a chefiar uma dns correntes poli­
tiens~ E shoçavnm-se os paPlidos. Sinimbú lign­
rn-se á política central, ntravez de suas relações 
pesso::ds com Arnujo LimQ, Calmou e outros, e a 
pleinde de E.cus condiscipulos - Ferraz, Nunes l\Ia­
chado, Nnbuco de Arnujo, Vnndcrlei, Souza Fran­
co, todos já ingressados na poli tica. E sendo, co­
mo era, incootcstavelmen!e, a figura de maior re­
levo na provincin. o bastão de comando natural­
mente lhe pertencia, nn corrente que defendera a 
legalidade representada por Silvn Neves. Contra 
essa p repondernncia 1·e belarom-se os demo.is, os 
juizes-clepula dos, que fize1·am ele Sinimbll o ini­
migo comum, o ndvcrsario político que os amea­
çava, procurando demolir a igrejinha que clomi­
narn por longo$ nnos. 

Quebrara-se, nssim. a hnrrnonin. No eleição 
de 1842 o an tagonismo definiu-se nitídnmenfe. O 
pleito foi dispnladissimo. Sinimbú, alem de sua 
ca.n<lidatura, lançara n do seu irmão. Dr. Inacio 
Cnjucíro, que teve. de b ater-se contra Francisco 
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Elias, candidato pre_stigioso. Cajueiro foi diplo­
madoJ mas seu con lendor confeslou-lllc o cliploma. 

A Cainura, no iniciar suns scSsões p1·cpnra.to­
ri os, a.presentava formi<lnvcl maioria contraria ao 
minislerio. :Martim Francisco fora aclamado pre­
siden te e p nssou n dirigir os trab:ilbos cont o co­
nhecido autoritarismo andraclino. Eram numero­
sas as con tes tações, de governis tas e oposicionis­
tas. Em fadas a:; provincias as eleições cslavan1 
inquinadas de ir r egularidades gr:wissimas. Cita­
vo m-s2. fraudes a n<laciosns, compressões violentis­
sin1as, a tcntn dos clan10rosos. A Comissão de Veri­
ficação de Poderes, dispensando a presença das 
atns e assum.indo ostensívmnenl c uma nlitudc di­
tator ial, opinou pelo reconhecimento dos depu­
tados ta is e q uais, da facção liberal exalta da, sem 
menor exnmc. Da bancada alagoana eram gover­
nis tas S inimbú e F clizm·do; Baslos e Perdigão 
eram oposiclOnis las. Francisco Elias era da facção 
exa lt ada e Cajueiro seguia a orientação de seu ir­
mão. A comissão opinou pelo reconhecimento <lc 
Francisco E l ius. 

Quando o parecer da comissão foi dado á dis­
cuss3.o, alvitrou-se sua apreciação cm globo, solJ 
o pretexto de não haver demora na fot macão dá 
Carnnra . Contra essa suges tão, cviden temcrÍte ab­
surda, porque não permitia a apreciação elas elei­
ções contestadas parcial mente, manifesta ram-se 
Sinimhú, Rodrigues Torres; i\Iac.icl i\fontciro e 
Souza Martins. 

Na sessão de 28 de abril Sinimbú fez sua es­
tréa. Rc,•clou-se Jogo 11111 valente esgrimista <ln 
palavra , enfrentando Otoni, Antonio Carlos e ou­
tros liberais, dos 1nais autoriza<)os e fulgurantes 
oradores <lo purlmnento. No. sessão seguinte, Si~ 
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nin1bú demorou..:se na tribuna muito tempo, dis­
cutindo amplamente as eleições de Alagons. Sen 
discurso cnusou viva impressão. O vigor Ça sua ar­
gumentação comprovnda por grande copia de do­
cumentos deixava de pê u eleição de Cajueiro. Ta­
vares Bastos acudiu em dcfesn de Frnucisco Elias. 
Antonio Carlos, em fran co decUnio Ol'alorio, invo ... 
cando vandalos e godos, ci(an<lo i\íessalioa e Cre­
nutcio, recheando seu discurso puramente ocude­
mico de citações latinas, falou lambem, para 
apoiar os pontos de ·vis la ele Tavhrcs Bastos, que 
ermn os da 1naiorkt. Sinitnbú requereu votação 
nominal para as eleições de Alagoas, sendo rej ei­
tado seu requerimento, Tr iunfou, como _se_ espe­
rava, o crilerio politico da maioria libcrnl. Foi re­
conhecido Franci8co Elias, ficando Cajueiro como 
seu sup len te. 

. O ministcrio f-Ob o guontc esmagador ela m aio­
r ia liherul no parlamento, disposto. n recusar-lhe 
pão e og:ua, recorreu á medida consti tucional da 
dissolução da Camara, propo.,,ndo-a ao fmperador~ 
n uma . exposição de extrema ,·iolcncia de C:\pres­
sno. O I mperador aquiesceu. 

Na imprensa e nos grcmios populares jnfhicn­
ciados pelos liberais o p rincipio de incons titucio­
nalidade da dissolucão, sob o fundamento de não 
se achar a Camal'a-inlegra]mcnle constitnida, foi 
assun to amplnmcnle ,tebnlitlo e pretexto para 11 

agitação que -se levantou em todo o. paiz, especinl­
inente en1 ~linas e São Paulo. 

O brigadeiro Tobias sublevou varios municí­
pios paulistas. Tinha u bernnrda de São Paulo o 
cmnplicida<le manifesta d(Js sCnadores Feijó e Yis­
guciro. Reabriu o govcl'no eoergica1neu!e, fazen­
do sa.ir do lcrritorio da província conflagrada o, 
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dois senadores, e mandando contrn os rebeldes n 
espada de Caxias. Stüocadu a desordem em São 
Paulo, rebenta em i\Iinas a rebelião chefiada por 
Otoni e oulJ·os grandes liberais mineiros. Cnxias, 
a qu{'m o Rrnsíl ficou devendo n iulcgridndc de 
seu ·territorio e n monarquia a sun consolidacão, 
seguiu para essa provincia e, em poucos dias, dcs­
hurata a re,·olta. Triunfava pelas arn1a::. o go­
verno. 

Em outubro fez-se nova consulta á unção. co­
mo se dizia na papelada oficial <la cpoca, islo ê?. 
fizeram-se as eleições pnrn constituição de umo 
Camarn com mnioria capaz de amparar fortemen­
te o ruinisterfo. Os liberais estavam abatidos em 
muitns províncias. depois do frac asso de Minas e 
São Paulo. Ainda presidio Alagoas Manoel F eli­
zardo, o que provo. que o criterio da pQlilica no 
lmperio não era dos mais dcfcnsovcis. 

Se bem que a derrota de Caj ueiro não tivesse 
sido consequencia do prcsLigio de Tavares Bas tos, 
mos simplesmente o resultado de um cri terio po­
lilico pl'e-estnbclecido pela maioria, Sinirnbú lan­
çou novamen te a c::indida lura de seu irmão, ao 
ludo da sua. Norrn Leite e Oiticica, reportondo-sc 
ó.s memorias de seu tio, comendador Leite Pitan­
ga, que Sinimbü fizera sentir nos seus amigos que 
declinava de qualquer Yotaçüo em chapa que 
contivesse o nome de Tavo.res Bnstos. Achruno !S 
essn atitude destoante da serenidade e do equi­
librio moral de Sinimbú. l\'ão pudemos autenlicut· 
essa nfirmaçüo. Talvez tivesse sido simples boato 
oposicionista tendente a criar incompntibilidodcs 
paro o pleito, colocando Siuimbú cm posição des­
nirosa peran te seu adversa rio . Oi titica, porem, afir­
ma o falo , que teria irritado a muitos antigos do 
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proprio Sinimbú, que tu.mhem o eram de Tavares 
Bustos, dnndo lugar ao afastamento de algumas ile­
dicnções, urna Uns quais teria sido a de Leite Pitan­
ga, cuja familia se ci ndiu politicamente. T avares 
Bas tas não foi eleito, npresentundo-se perante n 
Cnmnru para con testm· o diploma d e Pon tes Vis­
gueiro. 

Ao reunir-se cm sessões prcpnratorias a nova 
Camoro, Siltimhú fez parte dn Comissão de Ye­
ri ficação d e Poderes. A sua a titude anterior dera­
lh e direito o essa precminencia . 

A con tes tação de Tavares Bnstos foi um libelo 
tremendo contr a Manoel Felizardo e Sinimbú. 
Não se limitou ele "á trihuna parlamentar; agitou 
a questão na imprensa, conseguindo int eressar a 
atenção publica. Estiveram ao seu lado José Hen­

l'iqucs, depu tado pela Pnraiba, e Dantas de Barros 
Leit e, represenlunlc de Alagoas. Dan tas rep eliu 
as acusações de Tavares Bas tos. Era um homem 
sem originalidade e sem talen to. Segundo es!!as 
ncusoc;ões, Sini mbú devia a sua eleição ó. pressã o 
exercida por seus irmãos, que eram comand::mtes 
superiores da, Guardn Nacional, e ós violencius e 
fraudes eleitorais patrocinad as p elo presidente Mu­
noel Felizardo, tombem deputa do por Alagoas. 

Sinimbú ocupou a tribuna depois de Felizar­
do e Pontes Visgueiro, ilus trando seu discurso com 
uma docume.n tncão arrazadora. Desse discurso, 
notavel como doêumento JJolitico <lc uma epoco, 
este rem ate hem caractedsfico da dignidade pes­
soal rle Sinimbú, dirigido a Dantas de Barros Lei­
te: ºHonro-m e, senhores, com n minha e leição; se 
ell a é devida â Guarda Nacional du núnhn pro­
vin cia é porque nela estão as_ verdadeiras infl1;1en­
cias, os homens r epresentativos e de con.ce1to. 
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Findarei por di1.er no nobre depulndo e desejo 
que ele otcn<lo lJem nas pnlavras que vou profe­
rir com orgulho: - 110 din em <JUc, pnra gr::mgcar 
votos nos colegios eleitorais, for preciso njoclhar­
mc peran1e o poder, es tej a ele nas müos de quem 
estiver~ para pedir que ine lwhHHe com uma co­
n1eodn, coni un1 ernprego de chefe de policia, com 
um foral de fidalgo, co1n uma carta ele recomen­
dação, ncsEe dia se findará o 1rúnhn carreira par­
lamentar, p or<tUe, senhores, não sei como pode ser 
deputado da nação aquele que não tem a concien­
cin de ser o representante imcdinto das s uas idl!as, 
o verdadeiro cscolhiào de seu"> cons tituintes. Se 
o nobre deputa do ·duvida <la sinced<ladc . <les tas 
1Jalavras1 peço-lhe que as registre no mais au ten­
tico dos nrqui~:os. :Não tenho· receio de que . elas 
pie possam algum dia servir de corpo de delito 
pata uru julgamento pos terior·>. 

Dois nnos de.pois. Sinimbú p rovava publicn­
IDQnte a sinceridade dessa ~un afirmação. Quan .. 
do, depois da luta sangrenta de 18H, ele, para se 
rnnn ter no pnrlnmeuto, precisaria do amparo do 
governo, não V!lcilon en1 dar por en'ê'ecrado a suu 
carreira purlmnentnr, iniciada sob os melhores 
auspícios. Af~stou-se dela al\ivamcnte e foi ser 
magistrado, exclusivamente magistrado. numa 
cpoca cm que o cargo àc juiz tle direito cro um 
pa~saporlc para uma cadeira de depulndo. Niio 
solicitou o apoio oficial, que, nHás, lhe· era. dc­
'~í<lo . Bem poucos homens seriam cnpnzes de ta­
manho sacrificio, que, se não encerrou dcfiuili'\'U· 
mente a sua carreira politica, rclal'dou-n de sete. 
anos, cnqunnto outros, de menor merecimento, lhe 
tornásam a den nteira. 
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A ntunçiío de Sinlmbü no primeiro ano <la 
legislnlura foi assi<lun e brilhante. ;lu sessão de 
13 de janeiro, defendeu lnr.~ament~ o par{'cer dn 
Gomi~s5o de Ve.rificacão de Poderes sobre as elei­
ções do i\fornnhão e Íornou parle na discussão re­
lativa ao adi::m1ento da resposl'l ã Fala do Trono. 
Ncs~e discurso, rcbolcndo opiniões de Panfa Ca11-
cJido, que niio admitia oposição no governo, Si­
oimhú., go\·ernista, expendeu lese contrnria á do 

!::CU colc~a.: '1Eu reconh eço que ns oposições são 
necessarins aos governos. Qunntlo mesmo elas st'> 
tenhnn1 11 fazer censuras, ainda assim süo uLilis­
simas, porque servem pnro despcrtal-o~ cm alguns 
dos seus deS\'arios, poLque scrYcm pa1·n romper 
o vêo espesso em que eles se queiram envolve\' . Eu 
desejava. senhores, que o governo, em lugar de 
estigma tizar c~a nascente oposição, desse-lhe. o.o 
conlrnrio, nwis vigor, 1nnh. liherdnd e, e não se 
moslrnssc Lão a,·csso n ela'1

• 

Sinimbú passou n .ser na C-amara urna elas 
figura s mnis des tncndas. \\lembro da Comlse.ão 
de Verificação de Poderes, d, Comi,;suo de Or­
çamento, da Comi~são d e Díplomacia. da Comis­
são de Comercio. Agricultur~. Imlustrias <?. Belas 
Artes, o es ta dista alagonno se fez no1nt1, de.sele 
logo, pela operosidade e solidez de cultura . 

E ntr etan to não era um frequentador nssiduo 
da trih una preferindo trabalhar nns· C01nissões 
de que fnzia parte. Os tornei os da oraloria par .. 
lam~ntru·, aquelas· intetm in avcis, e quasi sempre. 
inuteis, di.,c;cussões sohre a Pàla do Trono e diver­
gencias ià.eologi.cns cm que il ·Camara dlssípavn 
o seu ·tempo e o~ ,,cputà dos se ·esbofn"'•o.m na ""C~d· 
bição dos sehs dotes llt lclectuuís e dos scns 
recursos ornlorios1 não condiziam com o Sl!U lein· 
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peramento e a sua educação polifica. Tntervinlin, 
entretanto, com a sua palavra ponderada, quando 
estava em· lide um nssunto de real interesse na­
cional, e o claro senso da oportunidade, que 
~empre o di~tinguiu, aconselhavu n intervenção. 

No seio das Comissões, porem. a sua atividade 
e o seu preparo infelechrnl deram-lhe imensa au­
toridade, principalmente em finanças e assuntos 
relativos á agr:iculturn. 

Na sessão de 8 de ahril , Sinimbll pronunciou 
um longo e bri lh an te diset1rso, quando se discutia 
o orçamento da pasta do Imperio. Tratou de va­
rios assuntos de interesse gecn l, um dos quo.is foi 
a difusão do ensino publico, principalmente o 
primaria. A seu vei-, o Ato Adicional não tiraru 
ao governo geral a atribuição de legislar sobre 
tão importante mo.teria. Ao contrario, o que f i­
zera fora elastecer essa fnc uldade, estendendo-a 
ás províncias, como meio de disseminar cada vez: 
1nais o ensino popular. :Mostrou a influencia e. 
a neces:;idnde indeclin O.\'cl desse desenvolvi­
mento, num paiz que se regia. pelo sistemn reprc-
5entath~o. E r. tudou demoradamente a situação dn 
instrução p ublica na Alemo.nho., na Holanda1 na 
Escossia, mostrandp con10 o progresso na queles 
pillzcs se originara do a1nrgmriento do ensino pu­
blico e como para ele concorrera o clero protes­
tante, em perfeita comunhão de esforços com os 
{.!o,ternós. 

No seu entender, porém, o que se devia fazer 
no Bra~il, antes do m~is, e"ra cuidar seriament e 
da form eção do mestre, pela criação ile eSco!a:; 
nobnais ou est2bekcim€:!ltos semt H12nfes aos qn~ 
os alemães chamavam Schulleherem Sen1inarfrm. 
que er-am escola& aptas a formar e educar pro-
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fessores primnrios do ponto de vista do intcre~sc 
nacional, demc;msfrnndo que o governo gel·al não 
podia dc:sintere.i;snr-se por flroh1ema de liio :illa 
imr>0rlancin, pois a lnnto jmnorlnv:l dcixal-o ex· 
clwdv:imcnle it n':ercê dns adminis trações proYín­
cinis, sem n preocunaçlio dn uni.cinde cdticncionnl. 
A JeJ!isloção mestra devi'a pertencer ::w centro. pnr:i 
que houve~~~c uniformiclarle <lo ensino dentro de 
um plano geral preestabelecido e se cuidasse dos 
meios prn ticos da fundação de nmn mentalidade 
esclnrecidn no pnfa. Como se Yê , Sinimbú, em 
1842, se ocupava de um a:s!mnto de intcirn ntu~li­
dade, cm nossos dias. Parece que, ntC. então. não 
se havia encarado tão grave e importanlc qucsfi'Io 
brasileira por esse nspec1o, que é o seu aspecto 
verdadeiro. ainda aJ;1:ora. Alvilravn enfno o criacão 
de uma secç.'ío espeêial, anexa no !\Hnislerio do Im­
perio, dirigida por um sub-secr etario. que fosse 
pessoa especializadu na materia. A di reção das 
ncadcnúas. sentlnarios, museus, biblio tecas e jar­
dins publico.e; estaria a cargo dessa autoridade, que 
,o.;erin tthsolufnmente estranha á vicln politica, para 
que tivesse intcira liberdade de aç.1o. Esse sub­
secretario teria nfrjbuições semelh:i ntes ós que, nn 
Alemnnha . incumbiam aos ministros de confe­
rencia . "Se não tivermos urnn pesson cnpaz pa.ra. 
bem desempenhn esse cn.rgo, mandemol-a vir de 
fóra; não acho nisso inconvenien le aJgum , porque 
•se trata de um cargo tecnico, antes cientifico que 
político. Mas ouço um nobre deputado que por 
traz de mim (olhando para o Sr. Rebouças) m e 
dá um muito obrigado . Não adivinho a C!lt!S3. dis~o. 
Será porque ju!gue- ofensh•o á nessa nacionalidade 
o me!!.dar;se vir tlI!l estrangeiro pera ,coloce.r-!c .í 
frente da nossa Instrução Publica? Não cr·e.io q,.1e 
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h uja nisso per igo,. e, qu~nto á susceli!ii!iüudc na­
cionnl, dire i. no nobre deputado q1~c a ulili<ladc 
p ar a o pniz poderâ muito bem cx!,gir esse sacrificio. 
Direi que cm nnção muito mais :ldeantada do q ue 
o Br.nsil nn cnn·cira dn civilização, exemplo dessa 
ordem se tem dado. Lembro-me de que cm 
França o Sr. Guizot, qu ando ministro da Ins trução 
Publi ca, mandou COD\.iclar o Sr. Rossi , na Suissn, 
para lecionar Econmnin Politica em um~ das es­
colp.s de Paris e a Françn não fi cou 110r isso in­
jurJad8.". 

A Cati1a.ra. por..!m, limito u-se a ouvir e a re­
gistrar nos seus nnafa es~:.ns idêas. 

Nesse e outros discursos de Sinimbtl, n taqui­
grnfia da C~mnrn deixou-nos a pro\'a <la fluencin 
oràtoria ele Sinirnbú, consignando · a ·impossibili­
dade de rcproduZir tex.tunlmente o discurso. inter­
cnlondo ·n nota ·- "Niio podemos ananh ar. pela 
rapidez com que fa )a o nobre orador". ~um pniz 
de âiscurs~dores impenitentes, Sinimbú. se fo,..;sc 
um cortej::iclor da popularid::idc, teri a tido gr:rncles 
lriunfo::; ·na tribuna pnrlamcntar e fôl'a dela. 1\In.s 
ele· achava que no Brnsif os homens de governo 
fa]avam muit oL n.t opoo;ição, e aginm pouco, (tUnndo 
no poder. 

Quando, na sc..c::;ão de 27 de fevcrcfro, se d:s­
cufiu o parecei cta Comissão de P oderes <::obre n. 
,Iispcnsa do genemr Andréa, que. eru depu tado, 
'parn exercer uma e-omissão que o g~verno lll<'. 
queria confiar, Sinim.bú intcn·eiu nos d,ebatcs, eu~ 
cai:-audo a questão sob o aspecto constitucional, 
discordando cln opi nião de Euzehio de Queiroz. Na 
f,Css.üo de 3 de ma_rço. trufou da quc~ fiio de pen­
sões. Nas sessões de 20 e 27 de junho ocupou- se 
da politica de :\lagoas, travando caloroso debate 
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com o deputado Dantas, tendo o seu fadq l\Ianoel 
Felizardo. 

· Por esse tempo n poli tica nlo.goann estnvn 
encapelada. A inimizude entre Sinimbú ~ T ava­
res Bas tos havi a subido ao ponto da irrcconcílin­
ção. Dnntas de Barros Leite e seu irmão Gomes 
Ribeiro, Ma teus Casndo e outros, empenhados 
en1 desnlojnr Sinimbú da sua invcjnvel s ituação 
politica na proYincia, acirr aram os rancores, 
apresen tando Bas tos como uma ·vitima dn prc-
110tcncia do seu nutagonisla. SinimbU e. os mem• 
hros de sua fntnilia foram apontados como expres­
sões detes laveis de uma oligarquia que não vacila­
ria ante os maiores o.tentados pura se manter no 
poder. 

E· evi dente o exagero dessa campnnlla p olí tica. 
Sinimbt\ podia ter sido· excessivo na impo~ição rlo 
sacrificio de Tavares Bastos, mas era urna indivi­
dunlichtle muito aciJ"ln dus competições pro\·incia · 
nas, onde os arranjos farnilia.res. resolvendo todn..~ 
us díficulrla<lcs, inm deixando Alagoas intciramcn­
te alhein d poliUcn nacional, com uma 1"cprC!:.:!n la­
ção mccliocre no parlamento. Suas atitudes, que­
brando o ri tmo dcs:;a orieul nçc."io, visava dará. sua 
terra u expressão representa tiva que ela dcvj a e 
podia ter. E, para isso , servia-se do pres tigio tra­
dicionol de sua f a milia, que lh e dn\'u inconte3tavcl 
ascelldcocia na Politica rep:ional. servia-se dos :::eus 
proprlos merilos, dos serviços que já prcsta,·a e 
es lava prest2.ndo f!O paiz e das suas prestimosas re­
lações p ~<ioais. fórn da prnvincia. A sua eviden­
cia n a polilicn nacio112.l refletia-se na p rovincia. 
tiran do-a d2 obscuridade em q ue vivia. 

O falecimento do senador D. Nuno Eug~nio 
Seihl1z, abrindo uma vaga na representação alagon-
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na nn camara vitalicia, engravecera a política de 
Alagoas. Dantas de Barros Lei te, amparado no 
presidente da proví ncia e no chefe de policia, am­
bos candidatos, candidatara-se á vaga. Sinimbú 
não tendo idade para ocupar unrn cadeira no Se­
nado, recomendou o nome do desembargador Ma­
noel Antonio Galvão, que fora presidente de-A la­
goas. 

O presiden te da provincio, Caetano Silves tre, 
que fazia politica contrario á de Sinimbú, pra ti­
cou desatinos para que o seu nome e o de Dan tas 
fi gur!lssem na lista tripiice. No pleito, Dantas t c­
Ye umn maioria de sejs votos. Ertt o primeiro da 
lista e como fosse o unico candidato alogoauo de 
nascimento, condição que soube explorar cmn raru 
hobilidnde, foi escolhido pelo Imperador. 

Sinirobú, que trazia o ·governo informado dus 
violcncias e fraudes praticadas na provinchl, afas­
tou-se um pouco do min.isterio. Honolio Hermeto 
(Paraná) , que ocupaYa a pasta do:; Estrangeiros. 
procurou dar-lhe uma demonstração oficial de 
confiança, convidando-o para uma comis$5o qi­
ploma tica importante . Não devia Sinimbú recu­
sar n distinção. Aceitou-o, talvez, com o pensa­
mento de seguir, dnhi por âeante, n carreira di­
plomntica. Obtida n licença da Camaro, contra o 
voto do depu tado Carneiro da Cunha, que alegnu · 
serem os serviços de Sinimbú na Cnmara, princi­
palmente na Comissão de Orçamento, m uito mais 
uteis ao paiz, foi ele nomeado ll!inistro Residen te 
nà Republica Oriental do Uruguai. 



CAPITULO V 

A MISSÃO AO PRATA 

Situação da Republica Oric11tal. - O incl­
tle1úe Reois-Garibaldi. :_ O bloqueio de J/onlc­
vldéo e a alil,idc úe Sinimb1í contraria á SUfl 

efetivação. - A repercussão dessa atitude cm 
Buenos Aire.ç e Rio de Janeiro, - .-1 defesa 
do estadista> 40 anos depoi s. 

Em junho de J8,J3, Sinimbú foi nomea do ,Ii ­
nistro Residente em Mon lc,·idCo. Rosa~. era, por 
esse tempo, o pesa delo do Prnta. Culcula<.lamen­
tc popular e melodicnmen lc cruel, operando <!Jll 

p]ena a na rquia po ]itica com o cauclilhismo como 
expre.5$ão de nutorjdndc, não foi como exog:cra da­
m cnte disseram os que o cornbatefam a ferro e a 
fogo, "um monstro que o inferno C'(pclira", mas 
como bem o definiu José Maria Estrada, " um pro­
duto social logico apesar de ser abominavel1'. 

O ambiente social, propicio á floração du fiC 
ranio, permi tiu a formação monstruosa <lo dita­
dor. Emergi do do seio do po,·o, o fano,tismo p o­
pular, aliado ,ao terror, á covardia e ú desmorali­
zação. a que só escapavam as iutcligencias ilumi­
nndns e os caracteres privi legiados, elevou-o ao 
Jjode·r, dondo-lhe a Ass_cmhléa as mais ampla~ 
franquias ditatoriais, confirmadas por um plebis­
cito celebre. Durante vinte anos foi o idolo e, ao 
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mesmo tempo, o terror das massas popu lares, cm. 
hrutecidas e esmagadas, enquanto o pensamento 
argentino, nas suas mais lidirnas exJlressõef de 
cultura. de patriotismo, de nmor ao direito e aos 
principios ideologicos da democracia, pngava com 
a vida as manifeStoções extravasadas da sua re­
volto, pejava os carccres ou iinigra\'a para, livrc­
men te, concertar a redeucão nacional. 

O período de Rosas,· todavia, representa um 
momento importan te, segundo Ricardo Leveae, na 
evo]ução s ocial e poliücu a.rgentinn, porque du­
rante cle os partidos federal e unilarío puderam 
focaliza r os grandes problemas da organização 
nocional e dns relações externas do pniz. 

O despo tismo de Rosas ullrapassou ns fron­
teiras da Confederação. Sonhando com a restau­
ração das linhas colonfais do vice-reinado do Pra­
ta, a estender-se do Alio Perú, pelo Paraguai, a 
l\iontevidéo, quiz d ilatar o seu rlominio e tornn.r-se 
o arbitro da polít ica platina. Dentro dessa visão 
rnorbida do poder, uma preocupação constante 
de R osas foi intervir na poli tica oriental, rlitar-lhe 
a vontade , i rrelorquivel, imprimir-lhe a tlirectriz 
dos seus proprios interesses, principalmente depois 
que Jlfontevidéo se tornou o refugio predileto dos 
perseguidos do despotismo argentino. 

O Uruguai eslava na sua fase de organização 
social e polilica, profundamente agitado pelos par­
tidos de Rivera e Oribe, <1uc foram as tradicionais 
formações parliclariu::;: denominadas blarzcos e co­
lorados. Contra Orilie no poder er.-tava Rivern, 
que o antecedera na presidencia da Republica . .As 
paixões do caudillticmo fizeram n guerr a civil. 
Oribe amparou-se solida ment e em Rosas e RiT"e:ra 
aliou-se, naturalmente, a todos o.s inimigo.5 do di-
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ta dor. Com esses elementos Rivera venceu. de­
pondo do governo o seu a<lversarfo. 

A atitude de Rivera provocou a guerra entre 
o Urnguoi e n Confederação Argentina. A luta, 
que começara em 1S37, p erdeu assim o seu cnrater 
interno para tomar o aspecto mais grave de nma 
guerra internacional, que podia envolver todas as 
nações limitrofcs. 

A n1tmdo de Rosas, Ecbngue invade o territo­
rio urugu aio, mas recua com o seu exercito quase 
destroça do pelo chefe colorado. A lula enfraque­
ce um pouco no interior, porém pronuncia-se for­
temente no li toral. As forças navais do Uruguai 
não l'esislem, ao hnpclo da esquadra argcnlin a. 
Brown derrota Coé em 18·11 e, no ano seguinte, o 
combate naval da Costa Brava não foi favora.vcl 
a Garibnldi. Essas ·vitorias no li toral permitiram 
n intensificação da gueJTa no in terior. Orihe, en1 
1842, invade o tcrritorio orien tal, dcsharala o exer­
cito de Rh•crn, em Arrofo Grnnde, e nssenliorcia-se, 
vitorioso~ de grande parte do. campanha. 

Iloso.s pretendeu então fazer o bloqueio de 
Monle"idCo, porém os representantes da França 
e da Inglater ra contral'iuram a vontade do dita­
dor, sob o fundamenro ele que esse nto ele guerru 
era umn violação do tra tnclo de Macau. Brown. 
ao terviço ele Rosas, inshi te no bloí1ueio, mas o al­
mirante Pnrvis , com sua esqua<lra, deteve vioJen­
lamcn te as operações navais argen tinas. 

Rasos protestou contra a ,·iolcncia , nicgo.ncio, 
perunte o governo de Lonc1rcs1 que o Argentina 
cxercin um clireilo sustentando Oribc, qnc era o 
presidente conslitncioual <lo Uruguni, e que a sua 
inter,·ençfto na poliUcn o ri.entul era .. legitimo. re­
prcsalin ele lo que hnbin hecho o hncin Rivera in-
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terviniendo e.n la politica nrgcn tina, nl prestar au­
xilio a los unitariosi" (J. Cabos Dnract - llistoria 
Argentina). 

Enquanto se desenrolavam esses aconteci .. 
mentas, q ue conflagrn.vam as republicns pl:ltinas 
e complicavam as relações in ternacionais de to­
dos ·os paizes do continente, Rosas procurava vn­
l~r-se da politica lJrasHcira, por intcrmedio de 
seu represeutantc no Rio de Janeiro, o general 
Tomnz Guida, no sentido da celebração de um !ra­
lo.do de. amizade, ofensiva e defensiva, que o pu­
zesse ao abrigo de q uaisquer in tervenções do go­
,·erno imperial nu polí tica do Prutn, sem o acor­
do e assentimento do ditador. 

O Imperador e os estadistas do jmperio es­
posnsam o conceito de uma larga politicn inter­
nacional a realizar no Prn la .. refere Ramon Cár­
cano (DE CASEROS AL 11 DE SEPTIBi\!BREJ, no 
nlto intuito de garantir a pa7. e prosperidade das 
nações sul-americanas. Essa larga politica de 
·confraternização s entimental do impcrio pre tea­
dl<1 "el mnntenimiento de! slotu-quo territorial, la 
iudependencia y ln soberania de las nacionalida­
d es constituida.st la renuncia n toda .tspiración de 
reconstruir el vice-reinalo y a toda ambicíón de 
fro.q.teras naturales, la. liberfad de nnvcgación y 
de come.reio, los rios interiores abiertos a tocla~". 
las bandcras, la neutrnlización de las islos e ca­
nales, la solución por e1 arbilrage de los cnestiones 
pendientes e de las cucstiones futuras ... 11 (Cárca­
no - Ob. cit.). 

O Brasil mantinhn-se numa discreta atitude 
de neutralidade. A situaçúo interna do Brasil nüo 
er a de absoluta tranquilid ade. No Rio Grande do 
Sul a revolução 1·ep t1hlicana, que explo di.-a cm 



O V,sco.'<DE DE S1smeu' 87 

1833, c..xnurira o Tesouro Nocional pelo encargo 
de uma mobilizaçiío pcrmnuente de numerosas 
tropas, nté então impo tentes pn.ra o rcstabe\eci.­
mento do. ordem, npesnr de coufindas ás melho­
res espadas do exercito. Dizht-se que os revolu­
cionados se abostcciam nos frontei.ras do Uru­
guai, valendo-se, nas suas repetidas infraçl1es do 
direito internacional, c1as amis tosos relações que. 
manUuhom com magnnlns linútrófes e com ss 
proprias nu toridndP.s orientais. 

Honorio Hermeto e o genernl Guida discull­
rnrn e fi rmn.ram as bases tlc um acordo. que foi 
um arranhão nn dignidade nacional, pela confis­
são implicita da· impotcncia do paiz para restabe­
lecer a ordem numa provincin brasileira con.fln­
grnda. Mns, quando o tra tado chegou n Buenos 
Aires, Rosas recusou referendul-o, alegando não 
fígtll'or nele Oi-ibc, seu aliado, ~eriomente empe­
nhado numn qncs tüo pla tina, cuja lcgithnidnde n 
Confcderaçfio reconhecia e prestigiava militar­
mente. Ros.1s mudora de laticn. Agora que.ria 
ele dispensar o concurso do Brasil, que, pelo lrn­
lndo1 íicario. com o encargo do bloqueio de Montc­
vidl'O. Só então o governo brasileiro pareceu 
l-Ornpreender em todn a sua extensão n politica de 
runbição do ditador~ inteiramente contrnrin nos 
intuitos fraternais do lmperio. 

A rejeição do tca taclo, sob nqucle futil pre­
texto, desvendava o pensamento oculto de Rosas 
- ser ele o unico .arbitro dn politkn sul-nmerica­
ll(I e restnurar, nssím, as fronleirns do vice-reina­
do. 

O governo !Jrnsilciro limitou-se a providencias 
de caruler militar, no Rio Grande, colocando Ca­
xiâs :i frente das forças cm opcrnções, com o du-
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pio fim de acelerar o desfecho da luta civil e 
manter a in\"i.olahili.<lndc do territorio nacional. 

A neulrnli<lndc que o Brasil assumira no · lulu 
enti·e Oribe ·e Rivera era uma otilude nntura!. E1·a 
n nfiluà e que clevlil assumir num conflito purn­
mcnte inlel'no. :Mas a persístencia rlo Brasil nes­
sa ncutrnlidaúe, depois qu e a {fi.1en·a se tornara pe­
rigosa ó. paz ele, conlinen te, e, muis, depois da ati­
tude de Rosas, recusando sua ass!no.lura ao tra­
tado que havia pleiteado calorosament<,, reprcren­
Lava uma tibieza incompn.Uvel com os in teresses 
nacionais no Prata, com a proprin 'J)olitico. do Im-· 
ptrio e com seu papel de garanti dor principal, 
pelo ojnstc que. pu.zcra remate á guerra cisplatino., 
da indepcndencia e soberania da sua cx-pro,•in­
cia, serio.menlc nmeuçad::is pelas armas argentinas. 
Certo, a situação não podia escapar U perspicaci:i 
de Honorio Hermelo. Mos dizia-f,e qnc. a guerra. 
civil do Rio Gran<lc. consumindo os recursos do 
crri.rio e concentrando ll:.t<Jnela p rovincin todos os 
elementos milllares, desnr1nava o Britsil. E ntitu­
des como a (fUe .se precisava só se lorna.m eficien­
tes quando se ampar.::i:m na força. Havia exagero 
na apreciação do jnsuficieucia dos nossos recur­
sos militares, como mnis tortlc o demonstrou Can­
sanção tio Sinimhú. 

O.estadis ta alagoano, desde que se tornou teste­
munho \•fau!!l <los sucessos que se desenrolnvan1 no 
Prata, firmou-se na convicção do neccss!da<le tlc 
livrar as rcpnl,Jicns platinas das. garras· do dita­
dor urgentino. Só o Brasil podia, no 1nomento. 
assumir, cn1 face dos acontecimentos, essn posi­
ção~ intimando o ditador a conserYar -se nos limi­
tes do seu territorio e dentro dos honestos prin­
cipio~ da justiça devida á nação urugun io. 



O V,scoxoE os S1mMou' 89 

A intervenção de Rosas nn política orien lol 
fõra, principalmente, n10livac.ln pelo as ilo que 
Monfcvidéo oferecia n todos os peL'segui<lus do 
despotismo. Por isso Hosns quebrara o ncutrali­
dnde a {]\\e eshn-u obrigado~ corno o Brosil, 11erau­
te uma luta de cara!er inlcrno. A quebra dcssn 
neutralidade impor(nva numa grave ameaça ã so­
berania da Banda Orien tal, com a qnnl uão podia 
o Brnsil houesl~ n1ente concordm·. A inl~-r,·enr:ão 
do Brasil, o.gora, no conflito, hnpuuhthsc. Sinim­
Jní sus tentou esta lese bri1han lemcnlc. Segundo 
ele, o governo imperial devia exercer sobre o Uru .. 
guai, seriamente :::un~açado, um protetorado qtlc 
lhe assegurasse a independeocin1 o.inda que fos~c 
preciso declarar gncri-a á Confederação Argcnli­
nn. Seria , nn opinião de Estrada, a idcin ele Si­
nimbú, um recurso extremo que os povos só acei­
tam no ultimo trnnse. Mns o Uruguni, na sun 
imcnsu rifJiçiio, o desejava, porque o seu sofrimen­
to chegara ao auge. Aceitava-o como uma medi­
do de emergenc~a, confü1<lo na probidade. incon­
cusso <ln politica brasileiro , parn ver-se livre, jn­
tcrnamente, dns lutns sangren tas do cauclilhismo, 
e, externamente, dn ambição desenfreada de Ro­
sns~ como o fez., n.nos depois, intcrvin<lo nu poli­
tica uruguaja cm fat'·Or de Vcnancio F]ore.s. 

Sinimbú !cvara a snn idêu ao governo impe­
rial e bnlauceara rigorosamente os c]emcntos ini­
litm·es que se po<linm móbiliznr contrn o ditador. 
Concentrava o governo brasileiro no Rio ' Grande. 
do Sn! 13. 000 homens, "dessa info.nt!1riu do nor­
te qne, -nas pon lns das baionetas, levava u posse 
do te.rritorio ern que pizava". Esse exercito era. 
dirigido pelo maior gencr:11 mncricano - Caxins. 
Em vez de utirm··se esse exerci to contra Dnvi<l Ca-
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nnvnrro. p a ra ensanguentar o terri to rio m1cionnl 
numa ingloria lu tn frnfricida. o Brasil devia lan­
çal-o contra Oribe, que era o mesmo qtie lançn!-o 
contra Rosas. Atrw. desse exercito, ou na. Slt:l 

vanguarda, iriam fatn.lment~ os G.000 cava larjnaos 
de Cunavarro, os 6.000 soldados de Rivera, os 
8. 000 defensores de J\lontcvidéo. 

A esquadra brasileira, muito moior que a de 
Rosas. podendo ser ainda ref-0rçada com os vapo­
res recentemente chegados da Europa para a na­
vegação do norte, faria o policiamen to das ag:nas 
e o bloqueio do porto de Bocêo, o uniço por onde 
Oribc recebia provisões de Buenos Aires. "Com 
tal .exercito e com tais cJemen los, dizi:l Si a imbú, 
a vitoria seria inevitavcl. Destroçadas as for~;.as 
ao mundo. de Orihe e Urquiw, no Estado Oricntul, 
n queda de Rosas não oferecia duvidas, porque lá 
mesmo, no seu paiz, hnvia de surgir o espírito de 
resis tencia oo ti rano. }Jcm desses elementos, po­
dia ainda o governo contar com os simpatias de 
todos 9s que fC interessam pela causa da liber­
dade e da civilizaç.50 11

• 

Era, de fato, o momento oportuno, o grande 
momento, de d~rrul>ar Rosns. Aceita o sugeslfio 
de SiaimbU o despotismo do 'd itador não se teri a 
prolongado até 1852, as nações do Pra ia, livres do 
pesadelo, teriam antecipado de dez anos a suo or­
ganização social, economic~ ~ poli tica e, talvez, 
Lopez Sf> tivesse mantido nas fro nteiras para­
guaias. 

Mas a preocupação, até cerlo ponto sitJ:,nltcr­
na, de esmaga r os republicanos de J;'iratinin e s 
orientação seguida então pela nosso politica ex­
terna, fizeram o governo pôr de lado o alvitre da 
sabedoria Uo seu reprcscntnnte cm i\fonfevjdéo .• 
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Esquecia essn politico: que, por esse meio, se fa­
ria uma honrosa po.dficação no Rio Grande do 
Sul, porque Co.na,·o.rro, que era um grande patrio­
ta, seria o primeiro a fazer efet iva a intimação do 
governo jmperinl para que Rosas desocupasse o 
territorio orienta}. 

A atitnde de Sinimbú, vista qunsi cem anos 
depois, ê de gra nde relevo. Na sua obra Analises 
de la defesa de Montevidéo, D. Isidoro De 1\-lario, 
escritor notaYel e ilustre diplomata uruguaio, 
trnnscrevc os trechos principais do discurso que 
Sinimhú pronunciou no Sendao em 1883, elo­
glando calorosamente a opinião do estadista. Pa­
ra D. Isidoro De i\Iarin a in tervenção armada do 
Brasil e o. sua aliança ao Uruguai contra Rosas, 
naquela ocasião. era o caminho a s-egui r. Aquele 
era o momento preciso do grande golpe da políti­
ca imperial. D . .Ma teos Mngarinos Cervantes, na 
sua obra Conuersaciones familiares sobre historia, 
manifes ta seu aplauso á tese politica de Sinimhll 
e presta-llic ns mnis -,,·ivas- homenagens da sua ad­
miração: "El espírito de un hombre que ha pres­
tado grandes servicios a la causa de la civilización 
en los primeros momentos del sitio ele l\lontevi­
déo, que por una singular coiucidcncin acaba ele 
pronunciar ua notnble discurso en e! Senado brn­
silefio para defender su conducta como plenipolen­
ciario dei Brasi l en 18,13, e! sefior de Sinimbu, 
cuja política previsora no fué dcbidamente upre­
ciadn por el gabinete dei San Cristobal, dice "Sa­
bia-se, sefi.ores, que Rosas con el fin de Iígifimar 
s u tirania eu cl in terior, sofinbn glorias y conqui stas 
ea cl exterior; el r~slnblecirnieato de las antiguas 
fronterns de vice-reinato de Buenos Aires ero: su 
pensamien!o predileclo, como todavia hoy es el 
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sueõ.o dotado Ce nlgunos insensatos. Dominando 
en ln B ancla Oriental con cl mismo despotismo con 
que gobernnha ln Confederación Argentina, sintien­
do nccessidnd de dar crnplco a sus fnerzas ·vic­
toriosas, só pretexto <lc perscgnir a Fruto Rivera, 
se ip.tcrnarin en ln provinda del Rio Gro.ndc. Eqtll­
vnle esta a dcc•r que para cl Brasil seria la repc­
tición de ln guerra cisplntina, y <le caracter aun 
mas d esastroso, eu lns condiciones de los nuevos 
invosorcs". Escuso clecir que -cslns opiniones del 
ilustre hombre de estado brasileõo son las m is­
mas que yo lie :<prendido a tcner .,Jesde que cntré 
cn )a Yida J)o1itica ; ]os Jnismas que he tenido oco.­
sión de numifo:; lar quando me he ocupado cn Jos 
assuntos rlel 1·io <le ln P ia.to.". A opinião de Sínimbú 
naque le tempo é, hn muito, lll'I1 ponto tranquilo. 

A 17 de jullto Sinímhú chegava a Montevidêo. 
Sua apresen taç~1o, pol'C'm, teve de re lardar-sc, por­
que seu nô.lecc~:::or, João lirancisco Regis, rompera 
ns relações dip_Tomaticns com o governo do Uru­
guai. E ra preci~o dar, prevjamente, umn solução 
" esse desagradavel incidente. 

Regis tivera serio desacordo com José Gnribal­
dí, comundantr da Legião ltaliann que, incorpo­
rada ús forças legais, defendia n capitnJ da repu­
blicn, considera ndo-se injudndo pelo cOndottiere. 
Regis havin feito reclam ações ao governo, asperas 
e peremptorins, exigindo uma satisfação comple­
ta. Os entendimentos, en tretanto, não h rrvfam da­
do resultado, e Rcgis, irritadissbno, pc<liu os ~eus 
passa.portes parn retirar-se <lo paiz. A questão es­
tavn ainda em 11lena cfer\'cscencio , seguindo ntar­
cha:_ morosa no. chancela.r ia uru guaia, quando Si­
>1imbú chegou u Montcvldéo. Em vis ta disso dei­
xou-ze fie ar a bordo, declarando no governo orien-
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tal que a sua apresentação oficial t\cpenõia do so­
lução do 1amcntavel incidente. 

As negociações tomaram então novo rulllo, 
cnndu7.i<las hab;lmentc por Sil)imhú, e sómente 
quando elas se cncnminhnram fr.1.nc.lmente para 
um remo te definitivo e h onroso para o Brasil, apre­
sen tou as suas credcncinis. O governo orienlal 
deu â npresenlaçiio de Sin iml>it a e.,presc:\o de 1m1 
..Jcontecimcnto notavel nn vida <l_iplomntiea do 
paiz. A té então nem um oi1tro I'Cprcsentante de 
nnção estrangeira tivera recebido Ião altas e cali­
vantes manifes tações de simp::itia e confiança. 

Por fim , o inciden te Regis-Garibaldi chegon 
á sua fase de liquidação. O fu turo unificador da 
Italia compareceu â Legação Brasileira e retratou­
se formalmente, lavrando-se d e hl<lo uma ata. na 
qual se lê o trecho seguint e: " ... q ue, refletindo 
mc1hor, comparecia hoje a <!.s ta LC'gaç.ão para dar 
plena sutirfação cio seu procedhucn to, pedindo no 
Sr. Minis l.l'O Residente que se diµ,nasse occital-;l 
juntamente com os protestos, que novamente f a­
zia, do n1ais alto r espeito que cons:1grn, prometen­
do, debaixo de sun pch vro de h onra., nunca mais 
hosti1izar su<lito alg,.m1 do imperio11

• 

O ministro do E:<ler ior, D. Santiago Va,qttez, 
p or suo. '\' CZ, declarou, e n1 oficio de 25 de o.gosto, 
que o governo uruguaio via corn H moior satisfa­
ção o restabelecimen to perfcilo das relações de 
amizade entre ambos os pai;,es e .se lisonjeava de 
,·cr que, Jo11ge de serem pcrlurbadas .por utn. inci­
dente jncspcr:1<10, eJa ,:;; se fortaleceram sobre as, ba­
ses ele reci procidade de interesses. 1:;L NACIONAL, 
orgam oficial do go'.".;;.n!o, noticiando o aconl~ci: 
me.nlo , e dando puh!icidade â a lu Qa retra tação 
de Garibs.Jdi, dizia que "o feliz re,mltado se deve 
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á prudencia e talento do Sr. Mi nistro Residente, 
Cnns:mçiío do Sinim.bú. Ele soube desemaranhar 
esta questão de um montão de circunstancias npai. 
xonadns cm que estava envolta, compreen<ler de 
uma vez a vcrcla de e entend er-se coni Ienlclade 
com o governo da republica". 

Nüo fora sem grandes dificuldades que Sinim­
bit conseguira essa solução. Gnribaldi era um 
temperamento impetuoso e bravio. Eslavo, na 
dõloros a emergem.eia dn nação o ri ental, p resitan do 
serviços vcrdadcirumcn te bcnemeritos, â fren te de 
um punhado de bravos italia.nos, qu e arrcgimcn.­
tarn, mobilizara e incorporara ás tropas que f a­
ziam a defeso da capital sitiada pelo interior. Por 
detrnz dele estamrn 800 compatriotas fascinados 
pcla sua bravura e desprendim ento. 

Em uma reuniiio public"n, Garibaldi ofendera 
gravemente a Rcgis, e o governo oriental não se 
sentiu com fo rçi'.ls pnra coagiJ-o a uma a titude qu~ 
n altivez do condotlicrc r epelio, ou cHspensnl-o dos 
ser"iços que estava prestando. Foi preciso <ln 
parte de Sinimbit muita habilidade, muiln pru­
denci a e, sobretudo, muita firmeza na cxigencia, 
para n.lca nça1· daqu ele te mperamento exaUndo pe­
lo sentimento integral da ciigniclnde, uma retrata­
ção que o deprim.in aos proprios olhos e o dimi­
nuia perante os seus compatrio fns. Dai por denn­
tc, Sinimbú tornou-se a figura central do corpo 
diplomatico em Montevidéo. 

O incidente Rcgis-Garlbaldi tive ra repercus­
são muito amp]n no Brasil. Na Camarn dos Depu­
tados, Ferraz fez uma in terpelação ao governo 
110 se)1lido de ser a nação conhecedora da so lução 
t•nconb;ada por Sinirnbü, acud indo imedfo.famen­
fe o ministro Rodrigues Torres para declarar que 
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110 digno i\linistro Residente. Sr. Cnusançüo <lo Si­
nimbú, desempenhara muito bem a confiança do 
governo". 

Partira Sinirriliü: com instruções no sentido de. 
ront;ervai· a 11c11tralidndc do Brasil entre os belige-
1·antes, favorecendo, quanto posi;;ive1. a soberania 
do Uruguai. Outro fim da sua delicada missão 
era couscgu:r o desaparecimento dns relncõcs 
mantida s pelo governo oricnfal, ou a.n1cs pelo· ge­
neral River a, com os revoltosos t io-grandenses, o 
,que se tinha como base essencial do. p acificação 
daquela provjacin. 

A pacificação do Rio Grande do Sul era a 
ques tão principnl do Brnsil. Superava n todns as 
outras. In!ernamentc, era motivo de for tes a.cusa­
ç:ões ao governo que exf)lodiam no pnrJamento 
e na imprensa frequentemente; cxtcrnnmen te, n 
rchclião tirnva no Brasil o prestigio neces . .,ario pa­
,Tn assumir no Prata n hegemonia polificn. Era 
nm fato comprovado que Rivera e Cannvnrro man­
tinham relações, auxiliando-se mutuamente. Si­
nimbú. em seu not.n·el discurso rlc 1883, refere o 
caso: " .. . Ambos os chefes se nchavnm cm iden~ 
ticos circunstancins e essa identidade de condições' 
os obrigava a fazer causo. comum. Rivcrn tinlrn 
rrri vista, reparando suas forçns, retroceder pnra 
inquielaT a re tnguardn de Oribe cuja~, tropas se 
achavnn1 !!5lacadas dea.nte de ~fo ntcvi déo; {)ara 
acelerar esse movimçoto cstrategico carecia de re­
cursos que só escassos podja o governo en't'inr-Ihe, 
por ll!aldonado. Senão pela simpa lia, p ela dura 
lei da n~cês5idode. estava obrigado a alinr•se n 
Canavarro para dele obter os meios de agressão. 
que dificilmente dos seus podia receber". Em Lro~ 
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ca. Rivera iranqueava-l11e as fronteiras uruguaias. 
Canavo.rro entrava e saia livremente, fazendo o 
abastecimento de suas tropas em pleno Estado 
Oriental. 

In,·esli<lo nas suas altas. funçõ cr .. a prcocunn­
ç:ío de Siu.imbú voltou-se para as fronteiras. Era 
preci$O que o governo uruguaio manifestasse de 
maneira inconcussa o n.fast~mento de quaisquer 
re!oções, diretas ou indiret.?.f., com os rebeldes do 
Rio Grande. Essa missão tornou-se diiicfün1a, 
por Circuns tancias que o proprio governo orien­
tal não podia remover. Eu sallia, disse Sinimbü 
no Senado, que <ln capital par tiam ordens term i­
nantes do governo, intimando-o (a Rivera) para 
que se abstivesse de manter relações com os re­
v_pltosos do Rio ·Grande; ele, porem, que não com­
preendia os inhtitos politicos do seu governo, e só 
a tendia ás circunstancias da sua critica l)osição, 
desobedecia e guiavn~sc. por 5uas proprins inspi­
rações. Do jogo <lesses int<!resscs desencontrados 
resultava -para o ministro bresile!ro em :Montevi­
déo uma posição singular: quando, persuadido das 
boas. intenções do governo oriental, cu afirmava 
:10 governo imperial que os negocios em :Montevi­
déo corriam no sentido desejado, recebia. o go"Ver­
no imperial comunicações do general en1 d1efe do 
Río Grande. co01provand,o as. relações em que \'i­
vinn1 Rivera e Cana\·arro. E~ facil imeginnr o 
eícito que tõ.o contraditarias asse\'erações produ­
z.iam no espírito do governo imperial ; e1 por isso, 
não é esti·anbovcl que pouco peso lhe mcrt'!ces~cn1 
as comunicaçôes yjndas de ~íontcyjdêo". 

Era re3lmeute un1 a situacão delicada, essa, 
de Sinimbú pe!:!nle o gó'verno- iroperia~ . .A5 du­
ras il}j unções da guerra b a,:iam aliad~ Rtvera e 
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Connvarro, cadn qual com o seu interesse lr.'lçndo 
pe1as cri ticas circunstancias em que se encontra .. 
vam. Essa. al iança; feita á revelfo. do ~ovcrnt, 
orientnl, e, mais, com a sua reiterada. oposição. 
ulem de embaraçar os bons desejos do proprfo go­
verno uruguaio e a missão principal de Sinimhú, 
criava a este um ambiente dt". suspelção paro. ns 
5Uas afirmações oficiais . E não havia como rc­
niediur. Eru Ó absurdo du guerra troçando dire­
trizes imprevistas. 

Rivera tinha o seu plano - ·alocar Orihc pcln 
retaguarda, forçando-o á reação, o qnc, forçosa­
mente. enfraqueceria o cerco de l\Iontevidé-o e po. 
rin o ini migo entre dois fogos. Oribe foi efetiva­
mente nbcado com ímpeto, chegando Rivera e. do­
minar grande pnrte d:i campaol1a. Mais um es­
forço e o initnigo seria batido definilívnmente. 
Houve então cm i\fontcYidéo um momento de cs­
pcrunç,is para a sua aflito população. Rosas, po­
rém, percebeu cm lcmpo o perigo em que se en­
con travn Oribe e mnndou-lhe Urquiza, á frente de 
boas e numerosas tropas. O reforço cl1egon opor­
tunnmen te. Rivera perdeu todos as vantagens que 
havia ob tido~ ma.is pela sua tolica e valentia que 
pela cficieocia de seus recursos mllitares. 

O desastre do cnmpanhn coincidiu com as no­
ticias chegadas da Europa. E ram as peores pas­
siveis: a. Ingla terra tomara cm consideração o pro­
testo de Rosas e mandara reconhecer o hlocyucio 
de ~fontcvidéo. lgunl atitude. tivera a. França, a 
qual ordena\'ª o desarmamento imedia to da. Le­
g.iã.o Fraucczo, que, sob o comando do coronel Thé­
reuu, auxiliava a defesa <lo capital, sob pena. de 
desnncioualiznção. Rosas triunfava. Vi foriosn 
a invasão, bloqueado o porto de Montcvidéo, a 
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t·endição da capital seria iaev:itavel e com elo o 
domínio do ditador sobre a pequenn nação plati­
na. Rosa~, que dera mão forte a Orihe, ncharia 
meios de ntrelnr a Banda Oriental, fazendo-a con­
quista sua e, então, un1 pouco mais, Tevigorado ne­
la fonnidnvel vitorio, teria a realiznção do ~en só­
nho - o seu poder estendendo-se, inconlrasta­
vel. sobre o lerritorio do antigo vice-reinado de 
Buenos .Aires. • 

As noticias vindas da Europa causarn m em 
~Iontevidéo, no ~eia da população civil. vcrd!"l<lei­
ro panico. O povo oriental, na sua imensa aflição 1 

vollon-sc, unanime, para o Brasil. Qual seria a 
atitude do ministro Cnnsanção do Siuimbú? 

D. Santiago Vasquez f oi peS$on1mentc ~ Lega: 
~:ão Brasileira para expôr a angustiosa. situação 
do paiz. No seu discurso <le 1883, Sinimbú narra 
a entrevista do Ministro do Exterior do Uruguai. 
E' un1a pagina que, ainda hoje, se lê com emoção. 
Arquivemol-n neste relato dn vi da do ilustre estn­
ilista: ."Está tudo perdido, disse V asque7., e já não 
ha salvação para esta infeliz republica. Dentro 
de poucos dias estará ela sob o domínio de Rosas. 
E nessa triste conjuntura, que fará o Brn~il, S('­

nhor. n1inisfro, nosso vizinho e garnnle d~ nossa 
hidependencin nacional, que, por sua posição, estâ 
c:ncnrr."!g!l.rlo de proteger n causn da liber<la<le e 
da civiliznção neste no~so continente? Eu pnderia 
responder no mesmo tom se lhe dis:esse: C!>{<.> é o 
fruto da fnlsa politica da Republico para com o 
lmperio, alimeota nrlo a causa da revolto crn nos­
sas fron teiros. A ocasião, porem, não era oportu­
na paro. recrin1inoções. Pedi-lhe qne se lr;rnqui­
.lizassc e me expuzesse com franqueza n sifunçiio 
dos negocios. Referiu-me ele o que acin1a cx.puz, 
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confirmando. lambem a vitoria de Urquizn contra 
ns forçus nrientnis. V. Exo., Sr. Presidente, e o 
Senaclo compreenderão be1n n situáçõo dificil em 
tJUe n1e ar.hei dcante dessa incspernd~ cmergen­
ria. Fiz ver no ministro oriental as c ircunstancios 
cm que se via o governo brosilciro, cujos recursos 
militares, co1!m j á muitas vezes lhe havia dito, 
estavon1 empenhados na guerra do Rio C,rnnde. 
falo que lhe tirava toda a liberdade de açto nas 
questões externas. Qunnto no reco nhecimento do 
bloqueio, -oue ero o p~rigo que mais impressionava 
aquele mi nistro, ponto sobre que ele me tinha iu­
terpclndo, respondi-lhe que os minhas instruções 
não tinham cogitado dcsSn bipote~e, mas que do 
fundo delas tiraria eu o base do meu procCcHmcn­
to, se porvcaturo Rosas persis tisse cm derJaral-o. 
Des tas palnvras, posto que ditas com toda a caute­
la, pareceu-me que no espí rito daquele nrguto mi­
nistro nasceu um raio de e~per onçn. Já nm ... pou­
co mais tranquilo, comunicou-me que •. 3. vista das 
novas circunstancias, o governo delibcrare, antes 
que as noticias chegassem no acnmpnrnen:o, na­
quela mesm a noite ten tar a sorlc ·de urna grande 
batalha, pai:n cujo fim ia reunir um groncic con­
selho de generais e pe~soas- notaveis do qoverno. 
Do resull::icio desse conselho prometeu informar.:. 
me e a.ssi~ se retirou. 

''Deixo â consideração do Senado avaliar a 
posição em que me vi colo cado. Pnra salvnr a so­
berania e indcpcndcncio oriental todo s o<, meios 
estavam er.go todos ; só restava um, era a pnlnvra 
do Brasil e essn palavra, Sr. Presidente, . era eu 
quem devia proferir. Reconhecer o blo'{ucio era 
assinar :.1 sen tenca de morte de uma· nncionoiidnde 
da qunl o Brasil" se tinha constituído gnranle; dei-
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xnr de reconhecel-o era, alem de expôr a bEmdeira 
brasileira a um insulto, provocar umn guerra que 
o governo !n1pcrio], por não preparado. desejava 
evitar. Sc>m o auxilio dn clclricidode e do vapor, 
que são hoje poderosos auxiliare:, cliplomaticos, cu 
me via ohrjgado n tomar uma cfolibernrão r.:rri!'ca­
da debaixo da minha ,m ica responsabi lidade. Jns­
pjrando-mc, porém, no pens::mtento daS: minhas 
jnstrtições e sobretudo no·s seutimentos do rn~u pa­
lriotismo, niio trepidei cm tomal-a. 

"Ern crença geral que, cstnhclccido o bloqueio, 
Monfevidl~O fntn lmcnle s ucumbiria. A con1empJn­
~ão desse quadro me cansava horrôr. E quer snber 
o Senado a razão? Eu lh'n darei. Sabin-se, senho­
res, que Rosas, com o fitn de legitimar a sua tiraniu 
no interior, sonhava glorias e conquistfls r:o extc­
rjor. O · res lnbelecimcnto 9as antigas fron teira~ 
<lo vice-reinado de Buenos A.ires era o s,~,1 pensa-
1nento predile to, como o.inda hoje é o sonho dou­
rado de alguns insensatos. Dominando na Banda 
Oriental com o mesmo despotismo com que go­
vernava r. Confederação Argentina , scnt•r.do ne­
cessidade de dar emprego ãs suas forças vitoriosas, 
sob pretexto ele perseguir Frnto Rivera, se inte r­
nad a. nu provi ncin do Rio Grande. Eqnivnlc isto a 
dizer que parn o B rasil ser ia u repe tição da guer­
ra cisplati..'la, e de cnratcr ai nrln mais dcsustroso 
nos condicões dos noyos invnsores. 

"Eis, ·senhores, porq ue, ainda quando não 
,~chasse na região dos princípios fundam e;i los pa­
r a deixar <le reconhecer o b loqueio. eu o teria dcs­
conhccidc,, p ois 1150 me nchavn com baslnn lc co­
ragem par:1. consi<lcrar as conscquenci:is tJa hipo­
tc~e que acima figurei. Mas, se quedeis cv itor a 
guerra, como a provocaveis, dcsconhecen(I,> o blo-
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bloqueio, poderão pergun tar-me? O caso é diverso. 
Enquanto se mantivesse a cidade de l\fontcvídéo 
guarnecida como se ach avo. Rosas n:Jo ousnrin 
declarar guerra no Brasil: pela mesma ro1zão por 
que este não n podia cJeclnrnr enquanto Cunnvnrro 
pennanecesse em sua dissidencin. Pesando bem 
as conscqu{'ncias, entendi que 11 xesoluçiic qu e to­
mei era não só coruorJnc aos prjncipios de 1.lif'eito, 
como lambem de conscquencias menos a11 :~cadns 
para n cansa do Brasil". 

Em dias de setcmhro sele navio.e; nr!:'entinos, 
!.Ob o comando do almí1·antc Brown, fu.idenva.m 
no porto de l\'Iontcvidéo. Ern o bloqueio nos ter­
mos auterbrcs, ngorn previam ente rcccnhecido 
peln Inglot0 rra e pelQ Fronçn. Iu o Brasil, pela 
palavra de Sinimhú, decidir o sor te do Uruguai. 

Brown fez as devidas notifi cações. A França 
e a Inglaterra já. hn\'iam reconhecido o bloqueio. 
Os Estados U11idos ficariam com a maioria. Esta­
vam, portan to, com a Ingla lcrrn e n França. No­
tificn<lo o chefe cJe esqundr.a, i\JoriaUi , comandan­
te do divisão hrn~ileirn, declarou que pediria ins­
truções oo representante do Brasil. 

O bloqueio, nos termos d a notificação de 
Brown, consistia na proibição d a entrada de arti­
gos de guen·a, cornc fresca ou sn.Igoda e godo em 
pé de qualquer espccie. Em suas instruções a Ma­
rialh, Sinirnhú declarou que o bloqueio "era. o mes­
mo estobelecido em 19 de morço, que se niio tor­
nara efetivo, continuando o comercio es trangeiro 
com Montcvi<léo, dn mesm a fórmn e com a mesma 
franqu eza com que nnles se fnziã., o que indicava, 
senão expressa, no roemos tad lamente, deixara de 
ser reconhecido pelas polencias, dcbai.·rn de cujas 
bandeiras se fo.z:ia esse comercio, uo numero das 

-------::".':'"-S\ 
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quai~ estnvn o Brasil. Por isso, sendo o bloqueio 
esfabelecido da mesma fórma e recaindo a proi­
bição sobre artigos que constituiom · objeto exclu­
sivo de con1ercio dos barcos brasjJciros con1 l\fon­
tevidéo. a esquadr~t imperial não devia tolernr 
qualquer inovação ás regras e praxes do comercio". 

Todos as vistos es tavam voltadas para a Le­
gnção do Brasil. Nas mãos de Sinimbú, naquela 
hora historicn du nacionalidade uruguaia, estava 
a salvnçiio ou a morte da pequeno Republico '. 
Quando a noticia se espalhou, de que Sinimbú não 
concorda·va com o bloqueio, a população de .!\fon­
tevidéo delirou. Era a salvação nacionnJ. Gover­
no e povo uruguaios associaram-se nas mais rui­
dosas manifestações de alegria pu triotica. A hnn­
<lcirn brasileira foi huslendn por lodo. porte, como 
que colocando o Uruguai sob a s~a proteção. O 
povo e n tropa di:sfilaram deante do edificiO' da 
J..egaçõ.o Brnsifoirn. puro saudar o Brasil, na pes­
~oa do seu reprcseu to.n te. 

Mnriath, dispondo apenas de dois vasos de 
guerra, nguardon os acon tecimentos . . Não houve 
nem uma manifes tação de hostilidade por parte 
de . Brown. Dias depois os navios argentinos dei­
xavam o porto de llfontevidéo. 

A atitude de Sinimbú, en tre tanto, não ·impor­
tava num ato definitivo: dependia <ln aprovação 
do governo imperial . A muitos, porem, deu a 
impressão de que a política indecisa do Impcrio 
tinha sofrido uma mudança radical. Em Monte­
vidéo afirmou-se que o governo imperial, por fim, 
iJe ·definirn, saindo da sua estranha neutralidade, 
parn coluGQE· Se aberto.meáte no lado · da s ua ex.­
província, côn~atida ~ucarniçadaruentc pel?. di­
tador argentino:,. O exagero era palmar. Simm-
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bú, desconhecendo o bloqueio, niio quebrara a 
ncttlrnlidade do Brasil, pendendo para um dos be­
Ugeranfer.. Apenas acautelara interesses comer­
ciais do seu paiz. condicionando o seu alo ao pro­
nunciamento posterior do seu governo. Pessoal­
mente, Sinimbú linha profunda simpati a pel a cau­
sa oriental. O seu amor á ]jberdudc não podia 
l)Cnder para o lado da tirania, que Rosas exercia 
uo Pretn; mns essa .sua jncHnnção pessoal niio s,e 
infere das rnzões dadas a l\lnrinth para desconhe­
ci!Jlento do bloqueio. Politicamente, a sua ati­
tude es tava nas normas rigidas do direito inter­
nacional, como acentuou Ponte Ribeiro, qu·arido 
leve de repelir, em Buenos Aires, os insolencio!; 
de D. Felipe Araõn, ministro do Exterior da Ar­
gentina. Não proibia ele o bloqueio, apenas adia­
ra a sua efetivação, enquanto recebia instruções do 
se u governo. Mos, como essa atitude importnra 
nu retirada da esquadro argentina, e, consequen­
temente, na protelação do p lano de Rosas, a popu­
lação uruguaia, lomadn de jubil o, teve-a como umn 
manifestação positiva de solidar iedade do gover­
no imperial. E~sa tambem foi a impressão no Rio 
de Janeiro. 

O Jornal do Comercio, r esalvando as suns sim­
pa tins por Sinimbú e pondo em relevo ns suas qun• 
lidndes de inteligenc:in e tino polilico, achava Oê­
se na sua edição de 24 de ou tubro de 1813. col. do 
Inst. Hist. de Alag.J que o diplomata se afastara da 
observancia da restri t:1 neutralidade, que lhe for o 
recomendada, sendo "muito paro. deplorar que 
procedjmentos alheios ao pensamento do governo 
<lêssem Juga r n suspci tnr-se que outra fôro a sua 
politica". E dizia porque q,chava esse procedimen­
to deplornvel: " Dcploravcl porque dava aparcn .. 



104 CRWEO<O COSTA 

cins ao governo imperial de favorecer uma causn 
pes~oal. em que o mesmo governo nào tem com.i­
derado empenhnúo. a iudependencia do Esta.do 
Oriental". 

Ai estava precisamente o grande erro da poli­
tica imperial no conflito platino. Porque o Uru­
guai, desde que Rosas se definiu a favor de Orihe, 
fornecendo-lhe todos os recursos milit ares de que 
carecia para combater Rivera e mandando contra 
ele tropas regulares do seu exercito, deixara ele ser 
um caso pessoal entre dois cnuclilhos que disputa­
vam o poder. Eutre eles, ou acima deles, estava o 
governo da Confedera~o Argentina, es tava Rosas. 
O que existia no Uruguai era uma verdadeira guer­
ra internacional, foment ada e favorecida pela am­
bição de Rosas, á qual a poJitica brasilei.rn não po­
dia ser indiferente. Essa politicn. manteve-a o Bra­
sil ainda por alguns anos e dela aproveitou-se sem­
pre Rosas para solidificar o se u poder e estender 
os tentnculos do seu dcs11otismo no Pra ta. Mudou-a 
Paulino de Souza (Visconde de Uruguai). Mudou-a 
o proprio Imp erador. Até então "o temor de Rosas 
e de sua politica trazia os governantes do irnperio 
nlarmados com o. hipotcsc da queda da praça de 
.l\Iontevidéo , preparando a base cm que Rosas e o 
seu amigo Oribe pal'eciam associados paro. o res­
tnbclecimenlo do vice-reinado espanhol do Rio do. 
Prata" (Alb erto ele Fari a - l\IAU!\'). 

Então, esse temor que Rosas e sua polilica in­
fundiam aos dirigentes cio Brasil. era muitissimo 
maior. Só depois que o Rio de Janeiro se tornou o 
teatro dn exibição das angustias uruguaias e o cen­
tro do. propaganda contra a tirania do ditador ar­
gentino, só depois que o sitio de i\Iontcvidêo ar­
rancou á pena de Alexandre Dumas· o poema Nou-
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v~lle Trote. a politica imperial mudou elo rumo e 
" Paulino de Souza aproveilou (1851) um lance 
magnifico para ampliar, de golpe, o campo dn 
nção incgnvelmentê civilizadora da diplomacia im­
perial". (Euclides da Cunho - A' MARGEM DA 
J-IJSTOnIA). 

Rsso politicn podia ler mudado em 1843 ... 
Para Rosas o procedimento de Sinimhú cxor~ 

bitara das regras elo d ireilo internacional, indig­
nanclo--0. Seu ministro do Exterior, D. Felipe Ara­
ii a , .interpretou os sentimento::; ele indignnçiío do 
ditador, primeiro na respos ta dadn no chefe de di­
vis::1o Maria lh, depois nas diferentes notns que en­
v iou ao representante tio Brasil cm Buenos Aires, 
Duarte Ponte RibCfro. Na primeira destas notas, 
na de 22 <le setembro, quolificava de insolila estu­
pidez o procedimento de Sinhnhú , e dirigia ao re­
presentante brasileiro em Montcvidéo os cpitetos 
injuriosos de ignorante, eslupldo e insensato. A no­
ta é longa e violenlissima: Ponte Ribeiro, u m:.t 
grande figura dn diplomacia brasilei ra, prolcstou 
energicamente contra os lermos insultuosos dessn 
peça da diplomacia do ditador, defendeu serena­
mente os pontos de vista ele Siuimllú, justi fican­
do-os á Ju7, do ilireito internacional, e terminou 
devolvendo n nota injuriosa, pedindo o seu tran­
can1ento. 

Esse veemente protesto fornrnlaúo nltivome:;­
te por um dos mais notnveis diplomatas <lo seu 
tempo, foi recebido de mâu humor - meia <luzia 
de linhas secas, nconselliando n Ponte Ribeiro pen­
sar maduramente para evitar novas complicações, 
fo i a resposta. 

A 29, P onte Ribeiro r eclnm.o u contra exprcs­
~ôes inconvcnfon lcs da Gace/a Oficial,, de Buenos 
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Aires, que nssim se cx.icrnava! ''Cremos que o go­
vemo de S. M. I. capitularú com a devida · e.everi­
·dnde os in fames procedimentos de seu ministro 
em Montevidéo ; e se acitso estiver tão f ascinado o 
f-!Abine te imperial que nii.o veja o resultado que 
devem produzir, n Republica Oriental saberá sus­
tenfnr n sua iu<lt?pendcncin e n Confederaçiio os 
scll9 direitos e u sua dignidade". Era o pensa­
men lo de Rosas. 

Trocaram-se no·vas notns. Fel ipe Ara.fia ncn­
hon cortando us relações ofidnis com a. Legação 
Brasileira cm Bt1 C'nos Aires e Ponte Ribeiro pedin­
do e obtendo os seus passnportes pnru retirar-se do 
p aiz. 

O governo imperial, dentro dos principias 
cin sua politka, não aprovou o procedimento de Si­
nimbú e mnndou que ele providenciasse no sen­
tido de ser efeti\'ado o bloqueio. Mas o diplomata 
hrosiI'eiro toroftra a sua permnncncia cm l\fonte­
vidéo dependen te da apro\'ação do seu ato. O go­
verno desapro'\'ou-1he a conduta, mas não lhe deu 
n exoneração pedida. Honorio Hcrmeto, ministro 
dos Esfrnngeiros, e1n ca r ta a Sinimbú, pediu insis ­
tentemen te a !.!OU tinunção dos seus serviÇos, que 
eram tiç}os como importan tes. Não o entendeu as­
sim Sinimbú. E le mesmo. o disse DO se u memora­
\'el discurso a que nos temos referido: "Era im­
po&SivcJ n rninJin permn nencin como minis tro em 
Monlevidéo; tornara-se eJa incornpntivcl com a no­
va situação criada pela força das circunstancias. 
Para Rosas seria ela objeto de constan tes recla­
mações, como aconteceu com o m eu colega de Bue­
.nos Aires, e para o governo de Montevidéo a mi­
nhn pala.vrn ficnria sem autoridade. No fnndo <la 
questão ·Dada mais tinha eu a fazer; a p oliticn vi-
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·\'ia â mercê dns circunstancias .. Dcnntc destas con­
siderações nem um outro procedimento me cnhiu 
senão o que tive. Vim pessoalmente pedir no go­
, crno n minha cxoncraçôo, con10 a oblive". 

Sinimbü regressou no Brasil, obsolulnmen te 
certo ele que cumprira rigorosamente o seu dever. 
Em su n.s sugestões ao governo, no scnUdo da dc­
(.· larnção de guerra u Rosns, fora um "i<lcnte. Oito 
unas depois, os rcvolucionnrios do Rio Grnnde, 
sob o man<lo do seu grande chefe, D:wi Cannvnrro, 
marchava m á vanguarda do cxcrdto brasileiro 
contra Rosas ... 

A guerra que lhe moveram os f .CUS inimigos de 
Alagoas, depois dos. dcploravcis sucessos de 18:14, 
estendeu-se a essa fase notnbilissima da sua vida 
publico.. Fizernm desse cpisodio, que é un1n g"lo­
ria pero o cstndisto nlngoano, um ponto d e ocusn­
ção for temen te explorado. Privado dn tribuna po.r­
lamenlnr durante nove anos. dodicrmdo-se ncss~ 
in tcnegno de sun carreiro politico exclusivo.mente 
ú mogistrntura e no estudo dos problemas nacio­
nais, deixou que ns paixões nmainnssem. Volvendo 
ó. vidn poHLica~ reclamados os seus serviços em vn­
rios postos, figuro eminente entre as de primeiro 
pio.no no Brasil, não mai s se ocupou do assunto. 
Os fnlos que se seguiram tiqucla etnpu do. suo. vidn 
cocurregarnm-se de justificar-lhe o procedimento. 
Nfí.o fôra ele, de certo, quc1n errarn. 

Sinimbú, porem, não esquecera o fato. Qua­
renta o.nos depois, no Senado, proferiu n sua d~fe­
sa, cabal e brilhante ... Calara-se duran te quaren­
ta ancis e us ó quando o. consolidação da indcpen­
dcucin uruguaio, a e\·oluçã.o argentino, o pnz do 
Párnguni, o desnparecimcnto dos grandes caudi­
lhos e dcspotas que ensanguentaram uquclas re-
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giões, lhe permitiram fâlnr sem prejuisos dos nego­
cios do Brasil, só então explicou e justificou o seu 
procedimen to. Adnúrnvel exemplo de sncrificio 
pessoal e de respeilo aos iulercsses da pntrfa, digno 
de ser exallado e seguido pelas gerações!" (Jomal 
do Comercio, Ilio 100G). 

Rio Branco, por- ocasião do fal ecimento do 
ilus tre estnrlis ta, cm telegrama dirigido ao conse­
lheiro Lourenço de Albuquerque, acentuou esse 
traço magnifico da vidn de Siuirobú: "Em·io a V. 
E xa. as minhas condolencias pelo fulcci rncnto do 
Visconde de SinimJnl, o digno lllinis tro Brasileiro 
que, em 18'13, por alo de corajosa inicia tiva sua, 
snluou a iuclcpcndencia <lo Uruguai , e um dos c.s~ 
tadistas que mais honrosa lembrança dei:rnram na 
nossa untiga Repartição de Negocios Estrangeiros". 

Não pode haver mais nutorizndo depoimen to. 
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LISO S E CABE LUDOS 

,1 siluaçü.o polillca na província de Ala­
goas. - 11 presidencia So uza Franco. - A se­
dição conhecida pela dcnomirwçüo de "Lisos 
e Cabeludos" ensa119uenla o terrilo rio alagoa-
11 0. - A conciliação sui-gcncrjs de Loves Ga­
mo. - Sit1imblÍ abandona a polilica Jiara ser 
magistrad o. 

A odm inistrnção de Cnetnao Silvestre ela Si!­
'"ª f ez-se na provincia sob o patrocinio dos elemen­
tos coutrnrios á politica ele Sinimbú. Todo cln 
decorreu no proposilo de abater o prestigio do 
ndversario, tão vasto e tüo soJido que, em pleno 
regimcn de hostilidades descnfrendas, consegui­
ra fazer maioria nu Assemblén Pro\'incial. Por 
ocasião, porem, da eleição senatorial, 11,,ra preen­
chimento dn vag3 nberta pelo fnlecimen!o de D. 
Nuno Scib liz, o gove rno niio teve mãos u medir ons 
violcncias ndministrativns, policiais e judiciarins, 
postas cm execução. As demissões excederam <lc 
lresentas, ns prisões foram inumera,,eis, o recru­
tnmen to tomou proporções a.inda não vis tas, os 
11roccssos que se instauraram pcjnram os carta­
rios e deram lugar a perseguições inominnveis. 
Era o desmonte completo e fragoroso <l n poli tica 
de Sinimbú. o ess2 tempo nn missão diplomatica 
do Uruguai. 
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A derrubada foi tão grande que o ministro do 
I1;13perio, escandalizo.do e re'Ceoso de consequco­
e1as funestas, por aviso de 12 de abril de 1844, ao 
presi den te Anselmo Pereti, jnfervcio, ordenando 
" uma reparação compatível com a s.egurançn du 
ordemº. 

Pcreü substituira a Caetano Silvestre em fe­
vereiro de 1&-14 e encontrara a provinda em plena 
anarqufa. Vinlrn com o proposilo de fazer Ala­
goas viver vida nova. Houve 1un lnmpejo de es­
peranças cm todos os lares devastados e em todos 
os homens perseguidos. l\fas Pereti não quiz fazer 
alteração no pessoal administrativo, policial e ju­
dicinrio. a pesar do aviso ministerial. Teve medo 
de complicações. Tomou somente algumas pro­
videncias tendentes ó. segurança da propriedade, 
da vida e da ordem publica, que estavam ã mercê 
de autoridades facciosas. 

No dia seguinte ao de sua chegada, ninda con1 
um pé. a bordo. e.,pediu uma portaria m andando 
tirm· "todas us armas o.os que fossem com elas en­
contrados e sua entrega ao suh-delegado para o~ 
pror.essar", 1ogo seguida de outra, mandando in­
dagar 11 0s crimes que tinbnm sido cometidos, pro­
cessar e prender seus autores". E' possível que 
Pereti estives.se animado dos 1nelhores intuitos, 
dispondo-se a p~r termo no abuso do pórte de ar­
mas e á impunidade dos delit.os reinante em toda a 
provincia . Mas cssns providencias, cet1am~nto 
consequencia do clamor geral. iarn ser executadas 
precisamente pelas autoridades acuso.das, que Pe­
reti -encontrara cm pleno exercido. Xovus ordens, 
terminantes. fornm expedidas no sentido du e:.xe· 
cução das portarias antei·iorcs. "Agora mais do 
que nunca é preciso que se cumpram as ordens. E 1 
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preciso processor sem compahdío nem condescen­
dencias", dizia, em papel oficin.l, o presidente, in­
flc,;ivel e autoritario. 

Todo mundo sabe como ordens dessa nature­
,n são cu mpridas no interior: é o ahuso, a .... ;olcn­
da, o crime oficializado. E quando os executo­
res são homens desvairados pelo odio pessoal ou 
pele. pnix5o politica, como eram os de 1844, de 
ordens semelhantes não podem resultar frutos be­
ncficos. As autoridades policiois. e judiciarias não 
tiveram 1nãos a m edir. Não houve casa de adver­
sar ia que não fosse vo.rejnda. Níio ficou pis tola, 
f nca de ponta, espingarda de caça e até i ns tru­
mentos de trnba:lbo que pudessem ser manejados 
como armo ofensiva, que não fossem arrebntndos, 
~endo seus portadores presos e devidamen te pro­
cessaclos. Propalou-se, e é natural que assim li­
Yesse m:ontcciclo1 4!JC as autoridades só ti ravo.m m:­
mas aos adversarias e que essas armas eran1 dis-
1ribu idns entre os amigas. Percti, talvez sem o 
querer, po;i: a ultima pá de cal ~obre os de.~troços 
rio polilicu de Sinimbú. 

Sinimb ú ainda exercia o seu manda to de depu­
tado. Diversas questões momentosas agitavam 
n poli!.ica nacional e, entre todas, a da nnislin nos 
!:evoltosos de Minas e São Paulo. Dessa medida 
de clerneocia fazia ques tão ·rechudn o bnperador. 
I fonorio Herrneto a recusüra, por inopor tuna, e 
o monarca vingou-se de Hermcto, negando-lhe o 
demissão de Saturnino de Souza. 

Ceiu Henneto. D. Pedro solicilou a coJabo­
racão de. Souza Cnrvalho, recomendru1do-lh c u 
anistia como p onto capilaJ do seu programa. mi­
n is terial, e o cx-regenle excusa-se da i:csponsabili­
<ladc da form·ação do novo gabinete. Almeida 
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Torres, então, constituiu o ministerio de 2 de fe­
,·creiro de 1814, insere.vendo em seu programa n 
anistia. Ars primeiras cscnrarnuças pnrlarnenta­
rcs, o gabine te leve de enfrentar hostilidades de 
uma maiorin dispos ta a negar-lhe luc1o. Sinim­
hú, com n]guns outros deputados, cuja situação 
polifica em suas proviucias era preca ria. declarou­
se ao lado do gabinete, apoiando a medida de cle­
mencia desejada pelo Imperador. A seu lado es­
lu,•am Souza Frnnco, um tanto decaido no Pará. 
llfouricio Vonderlei ( Colegipe), seriamente com-
1,atido na Bahia, Franco de S:i, hostllizudo no Ma­
ranhão, e outros. Esse grupo defendeu calorosn­
mcn le a anistia e o gabinete que" desejava. 

l\fas a oposição ao ntinisterio era enorme. A 
dissolução <la Camara tornon-sc 1unn n1edidn in­
dispensaveJ. Concedeu-a o Imperador en1 24 de 
maio. DJssolvida a Camara, por entre aclama­
ções lJOPUlares, e disposto o ministerio a formar 
uma 1naioria parlamen tar r espeifn\·cl. pelo nunie­
ro e pela qualidade, não podia pôr ú 1nargem os 
r1uc o h aviam defendido elos embates <ln tormen­
t n. Assiru. em Alagoas, o pocler foi E"n tregue n 
Sinimbll. E como o processo de ascenção era. o 
mesmo por toda parte, Souza Franco, amigo inti­
mo de Sin imbú desde a Faculdade de Olinda, fo i 
dest acado parn presidir n provincia é· restaurar o 
prestigio de seu condifcipulo, seriamente nbalaclo . . 

A empreitada era de difícil execução. Em 
Al agoas o antagonismo pe!isonI. dividindo n poli­
tica em dois grupos irrcconciJinveis, era radical. 
Não lrnvia, cm ambos os 1udos, a separação do do­
minio dos princípios nhst.rntos, visa ndo o intcre$SC 
coletivo, que não estabelece dissidio individual 
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irremediavcl Havia a :política dn epoca~ a guerra 
nos individuas. 

A· chegada. de Souza. Franco foi motivo para 
manifestações de surdas hostilidades. Das fes­

tas feitas nn ~apitai, a AuscJmo Pereti, que se re­
tirava, e a Souza Fronco, que cltcgava, os nmigos 
de Sinimhú forain sistematicamente cxcluidos. 
Scrviá a picuinha para uma demonstração do com-
1)3te que aguardm·n a Souia F ranco. se ele 11ão 
rnudnssc de orientação. Ern o cnrtél de desafio. 
Souza Franco, homem inteligen tissimo, das maio-
1·es inteligencins que passaram pela politicn na­
cional, com umn educação emancipada de prejui­
sos provincianos, compreendeu a ameaça, mns dei­
xou-a de lado. 

O presidente viu cJnramcn tc a situação e de­
sejou sincernmcn lc evitnr uma Juta, que se pre­
,·in, sem ncvoas, da maior grnvidndc. Como a 
:--un missão era, para bem dizer, e.,;:c)usivamcn te 
politica, ten tou uma conciliação, por intermeclio 
do Chefe de Policio; li godo :\ facção contrario, su­
gerindo n concessão de dois lugares na chnpn pa.ra 
consti tuíção da hancndn, cuja eleição estava ru:ir­
cacfa para novembro. O alvitre harmonizador, n 
que podin ser estranho Si11in1bú, foi repelido for­
malmente. Queriam n chapa compJetn. Nem 
um cnheludo neln entraria. Ern questão capiloJ. 
Questão de honra. Dean~c di.rno. o presidente ti­
nha de nceitar a luta. Tomou, então, atitude com­
pa tivcl com a situação de intolcranc:ia pnrtidnriu 
dr>s adversarias de Sinim1ni, que eram tambem 
seus ndvcrsarios. Era, ali.is, um direito de legiti­
ma defesa. 

Contudo, Souza Franco foi moderadlssimo: 
afC 28 de julJio fez .somen te duas demissões de nu-
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1oridades policiais. ambas justificadas, e reinte­
grou no posto de tenen te-coronel comandante de 
legião o vice-presidente da pro\.incin, José Pauli­
no de Albuquerque Sarmento, que dele havia sido 
<1cint9sam ente esbulhado. Era hem pouco, real­
mente, pura quem estava com a faca e o queijo 
na mifo. Esses atos não chegav:1m a pôr em pe­
rigo a organização partidario dos lisos. ll!as logo 
o Alagoano, fortaleza don de Tavares Bastos bom­
bardeava o compo .adverso, emprestando aos seus 
antagonistas as j)cores intenções e os n1ais des­
preziveis sentimen tos, despejou algumas bomhor­
Llas de relorica jornalística contra o ROverno: ºPer­
Yersos, maquinai; mas a província velo.; os ala­
~oauos estfio compactos e unidos; e se a isto os 
obrigardes. eles se ievantarão como um leão e 
vos 1·cduzirão aos justos limites". 

Era a bernarda· que se preparava. Desde en.,. 
tão passou Souza Franco a ser apontado como 
perseguidor dos a1agoanos, que tudo fazia e a tu­
do se prestava para impôr ó. provinda o predomi­
nio de uma oligarquia nefasta, que se organizara 
t•xclusivamente pa ra u exploração do poder e o 
incifnmeuto ao crime. ·E o periodico, furibundo. 
fri7.ovn o ontílgoni!imo, nesta. assacndilha do des­
)Jei to : "Depressa trilhou (o presidente) o caminho 
que conduz para o lado dos facciosos, em que se 
apartnm os amigos ela liberdade e da ordem". Sil­
\'O. Ferraz, meses depois, disse na Csmara, com a 
eua franqueza causticante e a ,,eemencia do seu 
,·erbo : "Esse partido das Alagoas nunca foi o pnr­
tirlo da ordem: o parlido da ordem era represen­
tado pela familia Sinimbú, o outro foi em 1842 
representado nesta cllsu pelo Sr. B.nstos». 
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O Ala']oano dera o grito de guerra, e á sua 
conclf'lmação os advcrsnrios não tiveram mais ce­
rimonias - tomaram posições francas e decididas. 
A opofiçã o se dispunha ás m ais graves 1·csponsa­
hilidncles, para impedir que Sinunbú fosse eleito, 
c:olaborasse na administraçflo com o~ seus amigos 
e, nS!iim, rc::itaurasse a sua antiga. ascenacncia. 
Ele-s mesmos o declararam, mais tarde, quando a 
rcYolta explodiu, em documento dirigido ao pro­
prio presidente: '~V. Exa.1 quando soltou na pro­
vincia, nchou-a cm perfeita pnz e tranquilidade; 
mns logo nos primeiros ins tantes dn ndministração 
<le V. Exa. · o povo nlagoano viu com horrôr que 
V. E'<a. eslava iludido e governando pela focçiio 
Sinimhú, inimigo saaguinnrio dos nlogoanos". 

Era uma arrancada do adio, coiitraria U 1ogica 
dos falos e li verdade historica dos acon lecimcn­
tos políticos e sociais da provinda. Sinimbú nun­
~ der ramara uma gola do saugue alagoano, nem 
mesmo qua ndo teve de jugular e revolta de 1839. 
N'ns convulsões polilicns da província, a pnrUr 
de 1830, uão se encontra n familia Sinirnbú. A 
cahanada, consequencia dos excessos praticados 
contra moderados e curamurús. que fev~ o co­
man do truculento do desertor Vicente }'erreirn 
Tavnres Coutinho, conhecido depois no.:.; anais da 
criminolol:,!ia por Vicente de Paula. foi obra dos 
~lendon ças, de Por to Calvo, dois dos quais foram 
proccs.,;;ados durante a presidencia de Chichorro 
da Gnnrn . E o que foi n cabanadn e !> qu~ dela 
resultou? as cronicas ela provincia regislrnm. Con­
tra o chefe dessa s rn1gueira, que empobreceu a pro­
vincin, muitas vezes mnrcharam forças sob o co­
mando de Ferreira Ferro (Darão de Jiquiá), ir­
mão de· Sinimbú. A sedição de 1831, que depôs 
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do governo provincial Manoel Simões da Costa, foi 
chefjadn pelo juiz de direito Gomes Ribeiro. de 
parceria com o seu colega de Atalaia. Os dissa­
bores por que passou o presidente Silva Pontes, 
que. quando ouvidor da carnara, escapara de uma 
tentativa de assassinato, da qual fôra acusado nm 
dos llleadonças, foram obra da magistratura. A 
sedição de 1839 teve a orientação de Tavares Bas­
tos, e neJa se envolveram quasi lodos os elemen­
tos da coligação agora formada co ntra Sinimbú. 
Errun esses m esmos elementos que ugora se in­
culcnvam de defensores <ln liberdade e d a orderr. 
e apontavam Sinimbú á execração da prúv incia 
como "inimigo sanguinnrio cios nl::tgonnosº. 

O dissídio politico da província data do 1839, 
e as divergencias pessoa.is acentuaram-se e cngra­
vcceram-se cm 1842. Cin diu-se a política em dois 
grupos antagonicos e hostis, e cada um deles pas­
sou a ter nmn dcsjgnação escarni.11ha - lisos cran1 
os adversarias de Sinimbú, alus4o, talvez, á der­
l'Ota eleitoral de 1S.12, que os liquidara, deixando­
os despojados das posições, arrasados na politica 
local, completamente lisos, na expressão popular 
E~!es reviciaram a o.Icunl.in, que pnssou a ser 
afrontosa para eles, porque lhes recordava a cada 
momento o derro ta politica, com o apelido de ca­
beludos, untonin10 dnc1uela expresslio popular. Lu­
zias e saqueremas tiveram orjgem semelhante: 
os ·liberais destroçados cm Santa Luzia por Cn.·das 
passaram a ser ch:::mtaclos luzias,· seus ad,·crsnrios 
~ran1 saqueremas, nome tirado da fazenda perten­
cente uo chefe conserva dor. Assim, com essns de­
nominações pnssar:un a figurar nos acou tedmen­
tos du · provinci a os dois grupos, que, mlUs tarde, 
&e transformaram em liberais e conser\'ndr-res. 
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Fracassadas as reiteradas tenta tivas de con­
cilinção, nas quais os lisos viram an les uma <le­
monstrnçüo de fraqueza que um ~ ncero desejo de 
apaziguamento, Souza Franco começou a operar 
no sen tido de reduzir a ímr>ortancia p olitica dos 
adversarias, pondo cm execução o aviso minisle­
rinl que recomendara a P ereti " LUTia reparação 
compativcl com a segurança da ordem" O pre­
sidente, é claro, não podi a confiar na lealdade de 
individuas. detentores de ftmçõ~., publicas, que se 
e do seu aprumo moral não se desmanda na poli ti­
ca e rio seu governo, ma nl cndo-os nas posições 
oficiais. Deram-se demissões, consideradas, des­
de logo. como afrontas pessoais e não simples a tos 
indispensaveis ao prCftigio dn oulorida cJc - a tos 
polificos, sempre consid erados tecurso natural e 
legitimo cio governo. 

Kiio se pode conlcstar n prudcncia ele Souza 
F ranco. mesmo porque um homem da s no. cul tura 
e do seu a prumo moral, não se cleman<lH no po lit i­
cagem nem recorre u meios irrcguforcs e violen 
tos p ara servir a paixões alheios ou ás prop riDs 
paixões. Nomeando novos nu to ri clndcs policiais , 
recomendava-lhes que ''se esforçassem por con · 
S('rvar em sossego o distrito, ten do por principio 
que a prcsi <lencia ouvin mais com prnzer a no­
ticia de que nem um crime se comctcrn, nem um 
dislurbio se sentira , do que a de se tirarem pro­
cessos e serem punidos delinquentes". 

Os cabeludos. orjeata.dos pela prudcncin de 
Sinhnhü, mantinh am-se cm discreta atitude, e, 
i;em açodamento, aguardavam ns providencias go·· 
vcrnornen tais rela tivas á execução do avjso minis-
1r.rja1. E ssa, porém, não ern a condu ta do~ lisos. 
O Alagoano~ em J.i:oguegem violenta, tt.mençnva o 
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~overno, e no in terior exigiam providencias absur­
das contra os adversarias. De Anadia choveram 
pedidos para n prisão dos Limas Rocha~. as gran 
dcs vitima~ das perseguições de Caelnno Silvestre 
O chefe de policia, da facção adversaria, cheg1ra a 
oficiar no presidente nesse sentido. E Souza Fran­
co, tranquil amente, ll1e respondeu não ter "rn:zão 
pri.ra temer que nJgncm ousasse perturbar o sos­
sego da provincia, aguardando me1horcs informa­
ç-ões para mais acertadamente resolver". Na Ca­
".murn~ depois. Souza Franco j ustificnvn esse seu 
procedüneoto: '"'Em qualquer outra. ocasião po­
diam eles ser presos e não começaria eu empre­
gando essa medida sem critcrio quando tentava 
moderar paixões. · 1\linha deci!:ão, porem, aão 
agradou a quem só queria vingonças ' '. O juiz mu­
nicipal insistiu com atrevimento nn prisão daque­
les cUefes pofiticos e como o presidente não ce­
desse do seu })roposito, es~a autoridade judicinrin 
dirigiu-lhe um oficio insolente em que dizia j á 
uhaver adquirido os fog uetes do ar com que havia 
de fes lejnr-llte n demissão". Bernardo Antonio 
de Mendonça, autoridade policial em Porto Cal­
vo. sempre de mãos . dadas com o ban<lo leir-o Vi­
ceilte de Paulo, c...xigia forças p ara prender " meia 
duzia de io d ividuos que, não tendo nada que per­
der. p rocuram tra ns torna r o ordem publica, gri­
tando que S. Exa. o presidente da pro\'incia é do 
')eu par tido". Está visto que, não sendo crime 
dizer a lgucm que o presidente é do seu partido, 
esse pedido de forças não pod'ia ser, e não foi, 
ulendido, 

Quando os lisos compreenderam que não po­
diam contar com Souza Franco para sa tisfação de 
seus o dios pessoais e compressões poli ticn..,;;, abri-
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ram fogo contra ele. Começou-se a conspirar 
nbcrtnment e. Contavam os lisos Córn um trunfo 
de primeiro ordem, o chefe de policia, cuja permn­
neudn na provincin, inexplicavelmente, Souza 
Franco consentira., quando podia e devia arredul­
ª• tirando aos advcrsnrios esse poderoso elemento 
oficial. que nglu, na admlnistração, em sentido 
contrario â orientação po1itica do presidente. Com 
o Rpoio dessa. autoridade, que influia d!.re tnmente 
no funcionamento da maquina policinl, pu<lerom 
os liso~· preparar tranquilamen te a rcbe1iRo. 

0!1 -proceres do interior com('çarom o frequen­
tar assiduamente o capital. Reuniam-se em cusa 
de José Antonio de Mendonça, depois Bariio de Jn­
ragu1, um dos olcançados pela recomendnção mi­
nis leriol: lll endonça fõru demitido de comandan­
te superior dn Guarda Nncionsl. Era a maior 
fortu na do proYincin, português ele uascim ~nto. 
consul Iusituno, comcrcinute que trazia preso ó.. 
snR burra grande numero de pessoas. Em cosa 
,tes~c pcrsonngcm concerta.raro os iisos seus pla­
nos de subversão da ordem publica. Em ur.an dcs­
:-.as reuniões - iníormo Leile e Oilicicn (J'femorias 
do Comendador Lei/e Pitanga) - Mcndouçn de­
c-lnrou que ''não faltaria dinheiro paro guerr<?o r 
g fnmilin Sinimbú, porque fur-se-ia n gucrrn a 
essa famili a até coin os brinco~ ~rrnncados ás 
orelhas dos mulheres". Prelenclia.m os lisos, se­
gundo Pedro Paulino. grande sabedor dn.s croni­
cas dn provincia, perturbar o pleito em todos o~ 
colegios, principalmente na capital, por individuos 
assalariados, que se fingiriam pertencen tes á !ac­
ção dos cabe ludos. p aro, baseados nesse atentndo 
no direito do voto, juslificprem n revolta e a in-



120 CnA\tmo COSTA 

,,asão da Càpital por gente armada no interior cm 
varios pontos. ' 

Vê-se cl aramente que ,;e trafnva c..I e uma lula 
pcssonl. Era simplesmente Uma guerra à familia 
Sinimhl1, como declarara José Antonio de i\Ien­
donçn. 

Que fizera essa familia para ser assim f eroz­
mente combatida ? Ter-se-ia cons tituido nn pro­
vincin um elemento de lerrôr, por perseguições 
pessoais, por crimes p oliticos, por nlcntados â 
honr:l, á viéln e t't propriedade a lheias'! Nndn dis­
so. Das m ais ilus tres de Alagoas, seu chefe, o ve­
nerando patriota ele 1817 e 1824, formara uma pro­
le que. peln cducaç:1o. pe lo relevo das po~.ições 
sociais, tinha direito no respei to e :.t estima de seu~ 
co nci~adãos. Cnnsanção do Sinimhú era uma 
afirmação de honra, de nobreza ele ações, d~ pro­
bidade polí tica, de cultu ra in telecl ual. Podia ser.· 
até certo ponto , acwmdo de orgulhoso; mas esse 
orgullio era. unm manifeslnção irresistivel da ::sua 
s uperiorida de no m eio ptovincinno; era o orgulho 
da sua dignidade pessoal. A ele é a qualquer 
membro de sun familia não se apon tavam delitos. 
Genic r igorosamente honrado, ·vivendo n a nbns­
tànça, gente que. não precif,ava rlc posições oficiais 
para subsis teneia pessoal e realce na sociedade, 
com prestigio polit ico tradicir)nol, tinha em Sinim­
bú o expoen te max i1ho dessa Lraclição de in<lc­
pendcncia moral e .fidalguia. 

Entretanto, Sinimbú distanciorn-sc radical­
mente dos lisos. Desde que ingressara na politi­
cn combatera Os processos subnltei·nos da politi­
cagem dominante. Entre a sua educação p oliti­
ca e a mentalidade estreita dos seus comprovin­
ç_ianos não podia haver afinidades de p rocessos 
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políticos e or ientação pe.rlidaria. Essa divergen­
cia, dislnnciando-o dos h omcns que fnziam a po­
lítica e dela viviam, não p odin dPixnr de ser com­
ba tida. Sepnrou•se rnc1icalmcnte de Dantas <k 
Barros Leite, Gomes Ribeiro. seus parentes Maleos 
Casado, Tavares Bastos, Pontes Visgueiro e ou­
h'os. Este~. que eram os mniornis, atrni ro.m ou­
tros menores, nlrairnm os elemen tos subjugados 
cm 1839 e formnrnm n fncçüo q1:e se clinrnnvn dos 
lisos. 

Essns separações, nos meio,; pl"qt1enos, são 
sc1npre radicais, porque n ascem de di~'ienções pe~­
soais, que tomam rapidamenl!! .Proporções alar­
mantes. O que, d e começo, er::i upcnas uma cli­
vergencia de orientação polilicn, passou a ser t1run 
questão pcssoa.l, agra.vndn dia a dia. por ncontc­
cirnentos supervenientes. for tuitos e desintcressan~ 
lcs, que os politiqueiros profissiúnnis exploravam, 
ngeitando-os ao sabor dos suas tc11 dcncins e am­
bições. E, assim, chegou-se uo ponto cm que uma 
reconciliação se tornou impossivel. Com o o.ssen­
tin1ento de Siuimbü, Souza Frnnco tentou-a, f ra­
cassando todos os seus esforço&. O adio hnvin do­
minndo o meio político província.no. 

Entretanto, apesor da guerro formidavel que 
llie moYio.m e da dcmolicão cnlculnda e friamen­
te executada por Caetano· Silvestre, Sin!mbú man­
tinha na p rovinda enorme presligio. Em pleno 
regimcn de compressões mais violentas, o seu 
agrupumento político se fez rcprescntor no As.-­
sembléa Provincial, º\l- legisl a tura de 184'1-lS,15, 
com uma força respeitavc~ cm numero e qualida­
de, elegendo onze <leputudos, dentre os vinte e 
oito de q_ue n. camurn se compunha. Era .bem -a 
metade do Província que· es tava u seu lado. 
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O plano sedicioso, marcado pnrn 7 de setem­
bro. por ocasião dns eleições. n1uaicipuis, porque 
tivesse cl1egado a.o conhccimenlo cJo presidente 
Souza Franco, não se efetuou. O governo tomrua 
pr·ovidencins no s~ntido <la conse.rváção da or<lem, 
tirando aos lisos os elementos oficfo.is de que dis­
punham e des tacando n forço disponível para os 
pontos que lhe pareciam mais perjgosos. As clei­
ções · r ealizoro.ut-se pacifir.o.mentc no din designo.­
do, cm toda o. provincin, tendo hnvido apenas nn 
cnpitul upia tcnlnliva de desordem, que a policia 
conteve íncilmenk, ou nnt~11 o presidente conte\'c 
em pessoa, Jlois o chefe de policia pretendeu dar 
vulto no incidente. 

· Não tendo havido violencins no pleito muni­
cipal, respeitado como foi o direito do voto, desa­
parecia o pretexto para a bernarila. Como era 
nalural a oposição berrou que a presença do forço 
nos colcgios fôra uma cOmprcssfio no eleitor ado 
liso. A gril a foi ~mude. Mns n verdad<o é que a 
prcsençu da força burlou a execução do plano con­
certado em casa de José Anton io de Mendonça. 

As manobras. da opo!'iiçüo, sempre de perto vi­
giado~ pelo go\'erno, rctrai i'nm-se. considcrnvcl­
rnentc, dando a ilusão de que n 1.Jorrusca amaina­
ra. O retraimen to, porem, não era · um prenun· 
cio de pacificação dos animas - retraíram-se p a. 
ra melhor desferirem o go lpe. 

O desguarnechncnlo dn capital era um inci­
tamen to it rebelião. A força estava destacada no 
in terior, cm pon tos considerados fó cos da insurrei­
ção que se 'prcparll\'Q. Nn cnpitul apenas 150 pra­
ças de linha. D.escuictnrn-se o r,residcnte ou qul­
zera dn~ a impressão dos intuito::; p:icificos de que 
se achava animado·? Nem urna nem outra coi-
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sn. Souza Frnnco não pudera, cotn os recursos 
existentes na provincia, m obilizar elementos de. 
reação à desordem prestes n explodir. Alem da 
pequena força de linha de que dispunha, só lhe 
restava o recurso de nnt ti.pelo ú Guarda Nacionn1, 
que lhe era fiel, cm quasi todos os muiúcip1os. 
ll!ns o dcsarmnmcnto ordenado por Anselmo Pe .. 
reli, no interior. e cxeculado por autoridades per­
tencen tes o.o partido dos lisos, <lesnrmnrn os cidn· 
dãos da facção con traria, que eta a que npoinva n 
Souza Franco. A Guarda Nacional estava desar­
mn<la. Homens pata uma mobilh~~tç..1.o não fnJta­
vnm; fultava-1hes, porem, o armamento para pôr 
essa gente em condições de combate. Contraria­
mente sucedia aos lisos: sobeju,·a-lhes armas, o.:; 
armas npreenditlos nos nd"ersmioi:; 1 meses antes. 
E' interessante esse aspecto do episoclio alngoano. 
Souza Franco o acen tuou tlc maneira frisan te : 
"Quando se poz cn1 crunpo a sccliç5.o, es ta\'o. com­
pleto mente armado o partido se dicioso cujos che .. 
fes hnvinm sicJo os executores dessas ordens (as de 
Pcreti). Isto c~püca, a té certo ponto, as vanlngen~ 
da sedição, q11c alguns l)rctentlcm ler sido feit..t 
pela maioria dn pro\'lncl~ porquC' triynfou o. prin­
cipio cm 1nuitos pontos. O segredo está cm que, 
alem do auxilio do nome e forços do caudilho das 
mn tas {Vicente de Pnula), estavam armados e 1)rc­
p2.rados QS sediciosos e Uesnrmndo.-. os seus oposi­
tores". Souza Fi-0.nco não pôde l'Cunir, de momen­
to, os elementos populnres de defesa. TloJ,a que 
se haver com as forças c::-.istentes nn capital~ pn­
rn o que desse e viesse, enq1tan lo nüo l11e chega.­
varo os recursos militn.res solicitados. 

Habilmente os lisos prcparnv~m o ambiente 
da sedição. i\!otivo pnra ela não havia, na rcalida-
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de, 1,ois não podem justíficnr um mov-imeulo sub­
versivo. da cxl~osão e conscqnencius que teve o 
<le Alagoas, ulgnmas demissões de autoridades po­
licia i~ e judickrios, feitas, aliás, em ol> e<liencia a 
um aYiso mioisfcrial, demissões cs,;as que eram, no 
fin.al de contas , reparação razan,·el dos .excessos 
adminis trativos nnferiorr.~, aplaudidos pelos que 
agora pegavarn em armas para se manterem nas 
posições oficiais tirudns aos nd\'ersarjos. Acusa­
ram, notes e de;,oís da infcnfono, a Souza Franco 
de Yfolencias inc,minavcis, para resl :?bclccer o do­
minio politico ele Sinimhú. Souza F ranco, na Cn­
mnra dos Deputados, rebal<>ll va ntujosarnente es­
sas acusnçõcs, nnnHsancJo dem oracfanien le, pon to 
por ponto, todos os termos do Jihelo com que se 
pretendia jusfificar, á face do pafa, a mais impa­
triotica agressão CJ.UC jamais hu vi~ sofrido a au­
toridade no Brasil. Os processos se reduziam n dois 
de responsabilid aclc, um ou cloi~ po!Hicos e outros 
tantos particulares "mns, nem um desses processo~ 
teye andamento, nem uma prisiío se f ez com e] c". 
O recrularnenfo, ele ~rnc o prcsidcnle teria abusa­
<lo. era outro ponto de acusação. Souza Franco mos­
trou a relação dos recrutamentos efetuados du­
r ante n sua arlministração - apen as 29. Das pri­
aões numerosat· e in jnstas, prisões por espirito de 
J)Grseguição pc,,lilicn, Souza Franco defendeu-seca­
balmenlc. Os fundamcnlos da scdicão foram pul­
verizados, mas eles, na provinciU, preparam o am­
biente sedicioso. 

Sem telegrafo, !-Cm ünprensn, sem meios de 
comunicação foci1 e rapida entre a cnpilal e o in­
terior, que pudessem fn.zcr chegar n todos os pon­
tos noticias veri<lica5 do que se estnvo passando na 
capital, as pa tranhas oposicionis tas:, calculada e 
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pervcrsnmente espalhadas, tomar.ar.i fôros de ver­
dade. Aqui se dizia que, noutro lugar, as prisões e 
recruramenfo eram sem cont.o. e que a soldadesca ai 
vinha, sangU:uaria, para cumprir ordens terriveis 
do de.spota. Assoalhava-se alem rJ ue a cadeia da 
capital e as deteoçiics do interi•Jr estavam cheias 
de presos po~1os n ferro s, uns recrutados pal'a o 
serviço militar, ouko.o; col hidos na·-. malhas de pro­
cessos n10nstruows. Espalbava~e 11ae pobres mu­
lheres iam á capital implorar a pia.duele do tirano 
em favor de seus filhos e mnri dos, para que fos­
sem soltos, e eram cruelmente enxotadas pela. sol­
dadesca ebria, qoe f.qzia guarda HO pa]acio. Bo­
quejava~sc adeante qua dez eno.s de funcionnrios, 
abnegados servidores do Estado. ha,·iam sido 
sumariamen te postos na rua ... E essas noücia.s 
corriam de boca cm hoca, a terrorizantes. Os 110-
mcns do campo, cmn rncclo do recru tamen to, 
abandonavam :1 enxnda ·e fugiam~ os mais preca­
vidos dormiam no mato. Accnclia-se contra o go­
verno a ira popular, Era o estimulante da desor­
dem, que se preparava. Era prer.-iso que o povo 
ficasse convencido de q ue 1ta.via uin motivo su­
perior, decorrente da conservnç.·; J da liberdade 
e ri a vida, para a bernardn c;_ue ia explodir. A no­
ta sP11sacional dessa preparação dmt-a Gomes Ri­
beiro. F ugi u para não ser preso e mnltralndo, ele, 
1un juiz, um reprcsenlnnte do. naç:to l Ribeiro, .,es­
pirita dinbolico, organizador dcs"'a trngedia po· 
lítica, chegou a dirigir a Souzn Franco uma carta 
nesse sentido. Por onde passava, n~t sua f uga, da­
va. o testemunho das violcndns (fUc se es tavam 
praticando. Espalhava .o lerrô,·. 0f'a, se ele, que 
ern um dos fi gurões mais importan lcs da provin­
cia, assim escapava ás pcrseguis;õcs do ti rano, 
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porque não fugiria :t população de camponezes, 
que nadn tinha com u briga cios grandes? Gomes 
Ribeiro, porém, não fugia. - rlirigin-se n J acuipc, 
afim de obter o concur.:o do famigerado bnndo· 
leiro Vicente de Paula. Com tais processos, os cn.­
bccilhos <ln masorca reuniram muitos home ns. 
A revolta e.s tav.a para ~ada n1mn!!n lo. Falava-se 
nela ru,cr!amente w, 11Incciô. E quando se sot1be, 
na capital, que o bando de \'icenl~ de Paula vi­
ria ó. frente dn invasão, houve verdadeiro punico. 
Souia. Franco pediu socorro ao~ pretidentcs de 
Pernambuco e Bnhia.. 

A rebelião exvloclitt na m:,drni:uda de 5 de 
outubro. A capi lnl foi invadida simultaneamen te 
por dois flancos - pcln cslrndn de Bebedouro e 
pcln estrada do Poço. Oi locento.s h'>mens, coman­
dados por José Vieira de Arnujo Pei:rnto, padt·e 
José Jonqttiln Cn!hciros (! ouh.·os. Em Anndia, Ata· 
lain, Polmeirn, Imp eratriz. (Uni;io) e oulros pon­
to~ alguns chefes reuniram elementos de reforço. 
Vicente de Pauln ~aü·a das mntas, onde, com nu­
merosos cangaceiros, escondia a enormidade de 
seus crimes. Ern o tal recttI'SO de desesperados a 
que aludiu mais lorde Gomes Ribeiro. Contndo 
a gente do bandoleiro não tomou pnrle no pri­
meiro assalto á capital. 

Atacada a cidade. !'ob vivo tiroteio, a. surpre~ 
za dn ngrcssiio mal deu tempo á dcfcnsh·a. Com 
du&s horus de fogo, mantido pela escassa Irava 
legal, pum dar tempo n que Smiza Franco se re­
colhesse n bordo do hiate de guena Caçador, os 
sediciosos ficurnm de posse da. cnpilal e cm seu 
poder, como prisionciros, Fcrrcfra Ferro e o 
ajudante de ·ordens da presidencía, que ha\'iam, 
improvisadnmcntc, feito a defesa da cidade. A r~-
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volta triunfara facilmente. O presidente recolhe­
ra-se ao Caçador. 

Não foi 11m a to de co,;ardia e5sa re tirada de 
Souza Franco, mus uma ta lica cstralegicn. com 
que não con la,•Qm os rebeldes. Eles não qucrinn1 
a deposição de Souza. Franco, que Uies agra\"ariu 
o crime de sedição. s~u objetivo era Ulna demons­
tração de forçn, no sentido de obrigar o :presiden­
te n rein tegrar 11:ts suas f unções os lisos demiti.­
dos e excluir Sinimbú du cliapa de deputados 11ns 
eleições proximns. Era uma revolta sem ideais, 
~em uni principio in1pessoal que a recomcndnssc. 
Toda ela gizm•a cm torno das oposições politfons, 
cnvoh·endo uma vingança pcssonl. Agorn.1 <lc im­
}lrovLc:.o, uma conscquencia era evidente - a ace­
falia da administração. Urgia aceitar essa conse­
quencia imprevisto. e tirar dela o mnior pro\•eilo. 
O chefe de policio era lambem vice-presidente, da 
l)rovincia e correligionnrío decidido. Foram a ele 
os chefes da sedição para <jUC, dada a acefalia em 
que se ncho.va o governo, assumisse a presidcu­
cio. Recúsou n prebcada Ciaudio de Cnslro: não 
levava tiío longe us E.Uas rcsponsal>ili<lodcs com a 
scdicõ.o. Dean te dessa recusa~ os chefes ·revoltosos 
lomÕ.rant uma 1·esoluçáo ex.lravogantc: convidar 
o presidente a. recolher-se no pa1ocio l):l.I'a gover­
nar. Mandnn1m-lhc, para isso, uma depulnção_ 
Impunham, porCm.~ condições: o presiden te rcsti­
tuírin ao::\ lisos a3 posições oficiais e se compro­
meteria n prestigiar a eleição de Tavnrcs Bastos e 
Gomes Rlbeirot não permitiria o de">~mhai·que. de 
tropa. vinda de outra provincia, solicita.ria anistia 
Pnra todos os <1ue s·c. achnvan1 comprometidos. Em 
compcnsaÇDo, os re,•oltosos, que .eslavmn scnho­
tcs da capital e dispunhntn oindu, no in terior, <lc 
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fortes elementos, evacuariam a cidade denlro de 
24 horas. Souza Franco não aquiesceu ás condições 
i mpostas, fazendo sentir que o gcn,·crno não esta­
va ncefo.lo, pois ele, achando-se em oguas territo­
rirus da província, continuava em pleno exercicio 
de suas funções. Era, as!'iim, o presidente parn to ­
dos os efeitos. Nesse sen tido oficiou á camara 
municipal, proibindo-lhe de dar po3sc a quem 
quer que se apre.sentasse pnrn ns~umir as fun­
ções presidenciais. 

Ho aqui um ponto controverso: disseram os 
se ili ciosos que Souza Fr onco anuira ás condições 
propostas. pelo que eles se retiraram e que, en­
lretonto, somen te depois da chegada do socorro 
enviado pelo go \•erno de P crnn~buco, voltam a 
paJndo, negando todns as suas 1n·omessas. Não hn 
docmnen lo dessa versão. Se Souza Frnnco tives~e, 
realmc,nfe1 nnuido âs P.roposl:ls, não teriu procras­
tinado o seu r egr esso ao pnlacio, nem teria oficia­
do á cam3ra para não dor posse a nem um dos 
seus substilulos. Corn a sua pessoa garantido, 
porque até o bordo do Caçador não iria n oçiio 
dos rebeldes, esperando a caêla momento os so­
corros que pedira aos presidentes dn Bahia e Per­
nambuco, que faziam polilico igual :i sun, n polí­
tica recomendada pelo m inisterio. S0t11.a Franco 
não podi~ ter feito promessas no sentido de satis­
fazer as exigencins dos sediciosos, o que seria um 
a to in1proprio de um homem das suas qualidades 
morai~. O presidente bem compreendera que n 
sedição, não o tendo apanhado no palacio do go­
verno, onde sob a prcr.são das armas talvez capi­
tulasse para que não houvesse d crromnmcnto rlc 
snugnc e não ficasse a capital ú mercê clns hordas 
sanguinarias de Vicente de Paulo, que, se ainda 
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não tomara parle no movimento, vinha perto, o 
presiden te bem compreendera que o. sedição fa ­
lhara. 

A 10, ch egavam de Recife as tropas solicitndas, 
que descmbarcaran1 no mesmo djn, encontrando 
n cidnde evacuada pelos revollosos, qne, entretan­
to, não eslnvam longe. No dia seguinte, Souzu 
Franco reco1hcu-se uo pnlacio e dirigiu it popula­
ção um apelo para <1ue volt asse ás suns ocupa­
ções. Dos lermos desse documento se depr cend.c 
<1ue os revoltosos, á chegada d a tropa, haviam cu­
pitufatlo, m edian te a 1>romessa de anistia. Estn 
,·crsão oficial os r evoltosos conlestnram. 

Não é do p lano deste trahalllo restabelecer n 
, ·crdade, neste l)OD lo, do episodio, nem o fato, que 
já não tem interesse, leria lido o desenvolvimen­
to que lhe estamos dando, se nele não estives:;,;c 
envolvido Cansanção do Sinimb1'1, e niio fosse p re­
ciso acen tuar os aspectos principais da situação 
poli tica c]a provincia , nessa epocn, os proc~sos 
então postos em prn ticn pa ra a conquista do po­
der, e as linhas mo rais mais resallnntcs dos hn­
mcns que fig uraram no cenario regional, coCvos 
do estadisln. 

A 21 , verif icou-se novo a taque :i capital. Ne!­
sa investido tomou parte Vicen te de Paula ti rren­
(c de ilQO cangnceiros. Foi o chefe supremo dessa 
segunda invasão, feifo por força superior a ... . . . 
1.200 homeos. Invadindo a capil nl pela madruga­
da, os rebeldes tomaram posições cslrategicas cm 
varfos cor.as das r uas da Boa Vista e Comercio, 
fazc'ndo trlnchcirns de fa r dos de algodão. A lula 
foi terrivel. Duranlé muitas horas, dos 6 da b 10~ 

nhã. ás 2 da tarde, süs ten taram os rel>Cl de's um 
fogo violen ti~sin10, sendo preciso o emprego dn 
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ttrtill1aria para desalojal-os. Operaram então os, 
rebeldes a evacuação dn capital. )las a ·vitoria fi .. 
cou indecisa. Não os pcrSeguiu a força legal. Era 
preciso enterrar os mortos e cuidar <los feridos. 
Era preciso reparar os estragos do bon1bardeio e 
da fusilaría. 40 mortos na refrega e inUlneros feri­
dos. Da Bahia vieram dois navios de guerra e do 
Rio de Janeiro lropa regular do _excrdto, soD o 
comando do general Seara. la r ec01neçar a rea. 
ção. Tra\'.ara.m-.se diversos combates. Scnra con­
seguiu desbonllar os r evoltosos, caçando-os nos 
seus ultimas refugias. Em fins de junho ns forçus 
legais deram por lcrinína.da a sua nlissão. O nu­
mero de cnptura<los foi graude. A (1uasi lodos foi 
dado praç a nas fileiras do exercito. Muitos chefes 
fugiram. As pessoas que nnda tinhnm eom·essa Ju. ... 
ln debandaram cm "a.rins direcções. A. capital e 
muítns cid ades do ínli!rior ficoram di!sc1:tas á sim­
ples notici a de que Vicente de Paulo tornava par­
te no exercito rebelde. 

Enquànto· ::i rebelião se C!'.facelo.,•u sob n prcs­
:-ão das nrmas de Seara. Souza F cnnco agia com 
severidade> apnrnn<lo rcsponsabili.dadcs e efe­
tuando prisões dos chefes mais em evidencia, que 
puderam ser presos. A tranquilidade~ pouco 11 
pouco, res tabeleceu-se nn pravincia. 

No Rio de Janeiro? a oposição ao ministcrio 
entrou :1 explorar os acon tccímcnlos.. O gabinete, 
periclitante, cala,·a ndesões. E,·a pr<?ciso o resta­
belecimento complctô da tranc1u.ili<lade na 11ro­
vincia <le Alagoas. Havia necessidade urgente de 
-µma polilica cfo apazjgunmcnto elas paixões. E o 
governo deu sul~sHl\llo a Souza Franco. 

Sou1.n. Frnnco foi suhsUtuido pelo !iCna<lor 
Caetano 1\luria Lopes Gnma, o medalhão do lmpecio 
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conl,ecido depois por Visconde de Moranguope,. 
Iniciara em Alagoas n sua feliz carreira política, 
corno deputndo {t Constituinte. Es\a..;a, porlnn lo. 
crn divida pllrn com n prO'\·incia e ensejo se lhe 
oferecia para rcsgntnl-n, pacificando realmente 
n polHicn nlagonna. E outra não teria s ido, de cer­
to. a intcuçã.o do governo imperial. notnenndo-o. 
j\fos Lopes Gamn era amigo do senador Dantas ~ 
rom ele. ccrtnn1cn te, concertou o })lnno de apllZi­
guamcnto. que visavn favorecer exclusivnmcnte 
a umn dos facções em Htigio. 

A 18 de março de 1&45. Lopes Gamo assumiu 
o exercido de suas funçõc.~. A 1nete.~lo de conci­
liação, entrou em entendimento com os chefes da 
sedição. inclusive Vicente de Paula, afoda sob 9. 
pressão das armas de Seara, prestigiando-os. Veiu 
com o presidente a anislin. 

Não se cond uziu com a precisa hnparcia.!ida­
de o novo presidente, o -presidente da conciliação. 
Pendeu cleci<lidamente para os lisos . Foram demi­
tidos todos os amigos de Sinimbú, que. havlom si­
do repostos en1 seus c.nrgos por or<lc.m ministerial 
e subslituidos pelos ndvcrsarios da administração 
onterior. cha1nados á ol>e<liencia pela força das 
armas impc.riais. 

E slavam ás portas as eleições para deputndos 
g,crais, causa de toda a agilaç.õ.o. O 1nesidentc reu­
niu os chefes ú'sos , t.'0111 eles celebrando nada m e-
11os de h·es reuniões, cn1 palncio. para chegarem a 
um acôrdo que a ironia presidencial chama"ª con­
ciliaçfio, não a conciliação da provincta cindida 
entre lisos e capetuclos, mas n conciliação dos can­
didnlo, <lo partido, que acahava de ser dcrrolado, 
á depntnção geral. E hn\'in, realmente .. necessidade 
de uma conciliação~ porque parn cinco lugares seis 
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candidatos se apresentavam, cada qual mais afer­
rado no que cllamaYam o seu direito. Eram eles o 
Dr. T3vares Bastos, chefe intelectual da rebelião; 
o padre Miguel do Sacramento Lopes Gama, ir­
mão do presidente, uuica razão por cr.ue se apresen­
tava com direitos ft disputa dos des1jojos da sedi­
ção; o padre Afonso de Albuquerque Melo, um dos 
jnlermccJinrios dos rebeldes junto ao b andoleiro 
Vicenlc de Paula, mais chegado â política que ,i 
sacristia; o Dr. Francisco Joaquim Gomes Ri­
b ei ro, aa ügo deputado, velha raposa politica q ue 
apresen ta,·n lambem as credenciais da sua cousan­
guiu idadc con1 o s~nador Dnn lus de Barros Leite; 
o Dr. ilfauoel Rodrigues Leite Pilanga, por ser ir­
mão de um dos maiores chefes da rebelião: o Dr. 
Claudio Manoel de Castro, chefe de policia e cum­
p1ice de todos os fa tos que determinaram o levan­
te de outubro. Oulros lambem eram candida tos, 
mas des istiram <la pretensão pn ra qne a situação 
não se complicas.se ainda mais. Du::!!: reuniões cm 
palncio não lograrnm o desejado acordo. Ninguem 
queria abrir mão do seu direito. 

Os cabeludos, que haviam ga11l10 a partida pe­
las armas e perdido n o jogo politico, e. estavam a 
apreciar da platêa o rema te comico dn tragcdi«i , 
começaram a criticar a diver~encia. Hou,·c tercei­
ra reunião. Seria a ultima, dissera o presidente, 
categoricamente. N'cssn reunião - deixou escr ito 
o comendador Leite Pitanga segundo a firma Lei­
te e Oiticica ..e.... o Dr. E lias Pereira sugeriu o seguin­
te alvitre conciliador; " ... aquele que ccdeffie o 
lugar ues t:1 cleiçfio seria o primeiro votado paru 
a seguin te legislatura". l\las os candidatos ficaram 
impassivcis. Não trocaram o certo p elo du\"ido ­
so . . . º Então Pitanga declnrou que, para evi tar di-
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vcrgencin no seio do partido, cedia o lugar do seu 
irmão, sob a. promessa feita naquele momento" . 
Aplausos gerai~"- Ab raços comovidos no Pitangn 
pcln sun abnegação. Ele que sncriiicnra á revolta a 
sua pequena fortunn, sacrificnvn ogora o seu ir­
mã.o, para que não houvesse ma.is bdga na provin­
cia por lugares nn Cnmnra Geral. Seja dito ilustra­
tivamente que o compromi-sso não foi cumprido: 
nos eleições para o quatrien,o seguinte, em pleno 
domínio dos lisos, o Dr. i\1anocl Oiticica não fo i 
eleito . Retirndo do Jjsta o nome de Oilicica, n 
chapa ficou combinado com os demais candidatos. 

Parccin tudo concluído no partido dos lisas. 
Os interesses pessonis estavam harmonizados. Lo­
pes Goma, manejador c~nllo de tra tos desta na.tu­
re:rn, a tudo presidiu, so1Tidentc e feliz, pela trnn­
quiliclndc que conseguira r~.stnbeleccr no seio cln 
fnmili:1 alagoa.oa. Não cntrn,·,1 n::i s cogHnções pre­
sidenciais n silunção cm que fica.vn o outra nictode 
dessa fnmilin dcsunidn, intei.rnmcn le csbulha.dn. 
nor, seus direitos nos despojos da revolta, que do­
m!nor.'.l pelas armas do governo. Seria levar muito 
longe as convenicncins da politicn do senador Dan­
tas. Para .satisfoçüo do encargo que o lrouxern o. 
rever o provincia., bnstav a. acrucln nparencin de 
sossego, com a presença ele Vicente de Paula na 
capital. ele, o tcrrôr da sociedndc ulugonna, agora 
em conciliabulos com o 1iroprio presidehte, preci­
snmen le quando, nn Ca111or:1 dos Dcputudos-. o mi­
nistro da Guerra declurnva a. Souza Franco: ºO 
nobre deputado falou c1n Vicente ele Pnuln. Eu 
tambem entendo que n~o pode haver perfeita. se­
gurança paro aq uela pr'?vincio. enquanto esse ho­
lnem audacioso ali se conservar. Posso, porem, as­
severar ao nobre dep utado que o governo tem cm-
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pregado e continuará a empregar todos os meios 
pnra que a provinCJa das Alagoas s.eja livre de 
qualquer receio futuro'·. 

Os meios estavam, de fato, Sl!ndo empregados, 
como se ,•iu . .. Os lisos estnvam radlnntes : derro­
lados ernm, mesmo assim, vitoriosoSi. Os chefes, 
upós a u1Uma reunhio, debandaram, rumos diver­
sos, retorumJdD uas pe.nates, participando da ale­
gria pre.,idenclal. Não havia duvida - ludo es lava 
de pedra e cal. 

Dins depois foi a chapa lançadn ao eleitorado. 
Compunlu::un-1ia: o Dr. Tavares Bastos, Miguel Lo­
lJes Gama, Antonio Percir:n Rebouças, Henrique 
::llnrüns de Oli\'eira Lisboa e Alcxundre Maria Sar ­
mento. Não fôra estu a combinação, mos fôra esta, 
por fim. a vontade do presidente. Marques Lisboa 
entra,·a porque viera. como comnndan te das armas 
cofüer os troféos da vHoria de Seara e era a rcpre­
senlnçiio do prestigio material do. autoridade na­
quele momento. Rebouças entrava porque Claudio 
de Castro desistira em seu favor. Sacramento Ga­
mo. entrava por ser irmão do presidente. Sacra­
mento en lrnva, nunca se soube no certo porque. 
Não buslara a Lopes Gnmo. haver in trusado na re­
presentação Rlogoona o irmão Carapuceiro; nbar­
rotnra·o. de intrusos. Alogoas toda resumia.se eni 
Josê Tovnrcs Bnslos. Mlll'murou-sc contra a surpre­
sa, mas Lopes Gnmn tudo serenou com a composi­
ção da Assembléa l'rovinc!al. Todos os deputados 
foram lisos. Nnda mnis parecido com a politica da 
Republico, velha oll novo, do que a politicn da mo­
narquia ... 

O sacrifici o <lc Sinimbú e sun fmniliu fôro. 
completo. Tumhem ele nada pleiteou. A composi­
ção dn AsscmblCn Provincial foi uma demonstra-
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ção positiva da solidariedade política do presiden­
te Lopes Gama, e dcan te de fato tão positivo cessa­
nuri toda.9 as nrnrmurnções contra a sua felonia. 

Co1n Sinimbú, por um desses crtteis sarcasmos 
da p olitica, foi igualmente sncrifica<lo José Rodri­
gues Leite Pitanga, o unico que não ti,•era um in­
iercsse l'.onclcnave1 a satisfazer nessa luta inglorin 
da odio, e o nnico que comçateu Sinimbú com leo.1-
dn<le. i\fosee depojs, cslnva ele n.rrasa<lo, na fortuna 
e na politica, recoHtcn<lo-sc ú sua propriedade ru­
ral, maldizendo os lisos e reco1neçando v snn vida. 
Quando no Rio, dcsiludiJo dos amigos, a cujas por­
tas bn1era. inutilmente, para conseguir n bab:a <le 
30 homens que haviam fica do prisioneiros de Sea­
ra, a unica pesson que se lhe apresentou, tocando­
lhe o coraç.~o e oferecendo-lhe a bolsu, foi Lou­
renço ~!arnnh5o (Barã o de Alalain), cunhado de 
Sinimhú e um dos c1 icfcs ela fn1nilia para cujo ex­
terminio ele. lançara melo <las armas e. puzera na 
l'ebeHüo, a sua cusla., todos os seus amigos. 

Sinimbú afas tou-se da política. Esse seu afas­
tomcnto não significava incapacidade de reação. 
bra an tes um movimento \rrcsístivc.l do. S\\ll digni­
dade pessoal, dcanle ria :ititude inesperada do go­
\•er110, fugindo, á ultima hor.o, das conscque11 cins 
iln situação que ele proprio autori1.ara e procura­
ra sustentar, enviando tropas e navios de guerra 
em defesa de S0uz3 Frn11co. 

Não se c:omprcen<lc a transformação opcruclu 
nn con duta do· ministerio. i\la.ndara Souza Franco 
n Alagoas prc:5tigia1· u situação polilica de Sinim­
bti.; houve rcnção; houve uma sccfü;ão armada crn 
regra. O governo impcrjal acudiu militarmente no 
presiden te e a revolta foi jugulada. O governo, pe­
lo orgam do ministro da Guerra, dccl.uravo. na Ca~ 
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mara que Sóuza Franco, na administração de Ala­
goas. "1>recnche rn dignamente os seus deveres''. 
Era a palavra oficin ] no ministerjo, enunciada no 
par1amcnto. Segundo o governo, Souzn Franco se 
conduzira corretamente, isto é, cumprira as ordens 
politicns do ministerjo. Entretanto, esse mesmo 
gabinete demite Souza Franco, inopinadamente, 
e manda para a p rovincia wn presidente para fa­
zer p oli tica contraria it do seu antecessor, que fi­
zera polilicn ministerial. 

Sinimbú mil it ava na corrente política conser­
vadora, soh n orie_ntnção de Arnujo Lima (~lnr­
qnez de Oli nda). S t'1 acidentalmente, por ocasião 
dn anis tia' aos revo1tosos de São Paulo e i\I inas 
Gerais. ele1 favoravel a essu medida de clemencia, 
distanciou·sC da maioria cqnservadora, que n im­
pugnava. Como muitos outros, dera seu apoio ao 
minislerio, que precisava a mpnrur-sc numa maio­
ria ra paz de assegurOC' a vit oria da anjstia. Djssol­
"idn a Camarn, chegar.a n vez do governo qui­
tar~se para com aqueles que o tinham acudido nn 
hora do pcfjgo. A diYida não foi sal<lndn, como 
se viu, nem Sinimbll, enojado do d evedor, exigiu 
quitação. E le o dissera na Camara, cm face do 
seu nntagonista Dnnlns de Barros Lcitc. que no 
<lia cm que, para manter-se na poli fica, prccisnsse 
njoe]har-se dcnnte do poder, es tivesse. nas mãos 
de quem estivesse, daria por encerrado a sua ca r­
reira parlamentar. Cumpriu nobremente a sun 
palnYra. Afastou-se altivàmcnte do cenurio po­
litico. 

Almeida Torres, em avnnços e recuos, chegara 
a maio de 18.:IG, quando o Imperador lhe r eliron 
n confiança, en tregnn!lo o poder a Holanda Ca­
valcnntL Nunes Machado lutava bravamente cm 
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Pernambuco, prcsllgiado pelo presidente Chi­
chon·o <ln Gamo. O partido pro.eira, cm troca 

desse pres tigio, flmparava-o na prcfeasão senato­
rial. Cnmbnlochos da polilico, que o cnrater de 
Sinirnbú repelia. Souzn_ Franco acomodara-se 
com o governo e venceu no Pará. 

Entretanto, a nscençfo de Holanda Cnvalconti, 
ela coligação conservadora, serio. fovornve l o. :Sinim­
l.,ú, se ele quizcssc n1>0iar-sc no governo, para vrc­
dominar no sua provincia. Preferiu arredar-se 
da polilica. 

Em 18·!6 o rninisterio quis alrail-o, oferecendo­
lhe o c.:i: l'go <lc rcdntor chefe do Gazela Oficial. 
Aceitou, e neste posto pôde prcstnr serviços á ad­
ministração nocional. Não era, porem, o c!lmpo que 
lhe convinha. dado o proposilo cm que ~e u~havn 
de afastar-se do politicn. Quis ser magistrado e, 
em abril de 1 &18,' foi-lhe oferecida n comarca de 
Cantagalo, na província d o Rio de Janejro. Acei­
tou o cargo. Ja agora Sinimbü dedicar tt justiça n 
sun inlcljgencia, o seu aferro á Jcj, o seu preparo 
jurídico, que era <los mais seguros. 

Abrangia o comarcn de Cantagelo mrn.i re­
gião extcnsissima. compreendendo os ~tuais comar­
cas de Novo Friburgo, C~ntagalo e parte de S, Fi­
àelis. Tinha ela triste celebridade. E1'a o centro da 
impunidade <le lodos os dcl il~"JS ela pro\:inc1n. Os 
crimes que se praticavam cm de,;cnas Uc fc~uas 
cm redor, quer tivessem J>roycniencin nn politicrt­
gem elos maadões munici1>nis, quer os mothr1sscm 
meras ques tões pessoais ou a dclinqucncia cri­
minosa de todOs os matizes, fica.Yam imnuacs em 
Cantagalo. · 

Assumiu Sinimbú o excrcicio de ~1.rn judica­
tura dispos to a fnzer justiço, fendo Ueante de si 
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os impera tivos inflexivos da iei. E tal cunbo de 
energia mora.l e saber juridico bnpoz nos seús 
julga.mentas. tal a ímparciali lfadc e ohsc1·vancfa 
rigorosa dos seve1·os ditames da justiça imptimiu 
aos ~.eus a tos, tal a orientação de lrabalho ;i que 
se troçou que, em breve, a criminalidnde dilninu.i.u 
sensivelmente de ni\'cl. 

Um mundo de processos, cujos julgamento~ 
<lependinm do jurí, dormia. nos cnr torio~ po1· im­
posições dos chefes políticos regionais. A. todos 
c..lcu on c1ame nto, todos fornm submeHdo.s ·n ~aução 
<lo tribunal popular, sendo noluvcl o numero de 
condenações. Ni ngucm ma.is delinquiu impune­
mente nu comarca. Os chefes contumaz.~ nh pro­
tecão dos criminosos rêlroir3.ln-se. A comarc·"t cn­
lrÕu francumentc no regimcn <l n lei. 1'Foi ju iz -
dele escreveu ilustre colaborador do O GLOBO, 
cm 18í7 - foi juiz alguns anos e a confi ança <tU<" 
nele tinham as par tes ern cxtraordinarin; nunca 
us seu9 proprios inimigos duvit.bram. po~ um ins-
1nnte, da. retidão dns suas sentencus e da no·orezn. 
dos seus sentimen los, e nüo ousa-<1.;am os !-iCUS mojs 
intimas ornigos · lhe tocar, sequer, ncn1 de leve. 
L'. respeito de qunliJUer qucslfio sujeita a seu des-
1mcho .. Juiz modelo, que pode . ter sido igualado, 
e grnçns a Deus o tem sido, mo.s nunca foi nem 
será excedido parn hoorn sua e tln sua raça". 

Em Friburgo, onde íb:nrn. a · sua rcsidencin, 
não se lllnitou ú sua função. de juiz; <lcdJcou-sc 
<lesvelndamenlc no <les2Hv0Ivimento ccon.ornico e 
social do. comarca. e, principntmente, da Sua ~édc, 
promovendo a reo.~ação de ,·arin.s obr.as e melho­
ramen tos, entre os qunis n. edificação da Mntrit, 
àn Cndein Publico e do Cemiterio. 
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Acompanhou com vivo iutercs'se o crescente 
desenvolvimento das colonias suiças, que se ha­
Yirun c.s labelecido na pr,wincia, espcciahne.nte no 
terrítorío de suo judsdíção judiciar ia. P r ovn desse 
inte rcse foi a importante monogr:Uia. q:1e publi­
<:OU em 1851, sobre o progresso dessas colorirns e 
com o pcnsameulo de d~monslrar ns enormes 
vun lageos do trahaUio ]h•rc sobre o trnhallm es­
cravo. Nessa monografia e.xpendeu idéas absoluh1-
mente originais, muito cioros e seguros, sohre o 
imporlunle assunto, que foram lidas e r.nJandidas 
fora <lo pniz. Henri Rafford, cm seu inieressanle 
livro La Colinia Suisse de Nova Friburgo el lrl 
Societé l'hilanlropique Srtisse de Rio de Janeiro~ 
publicado em 1877, enriquece o seu trabalho com 
os capitules principais daquela 1nonografi:..1.. re­
,ertidos para o franc ê~ .. comentn.n(to~os deste mo­
do: "li!. de Sinimbú a eu le prcsscntiment de ci 
qui nrrlYernil et s'est donné Ia laclH! de lnisser 
á ccu"X. qui ,:icnd.raienl lui Ies renseigaements né­
ccssaires à !'elude dcs pénibJes <lébu ts de ln co­
lonisatlon etrnngere nu Brésil; ee qu'il écrivnit il y 
u un <ruort de siCc1e cst cncorc aujourd1hui de 
la plus grand e~octitudc. Ce illustre hrésilien 
des le principe pnrfoHemcnt coropris la 1nürcbe que 
l'o n avail à suivre pour nrriver ratioonclkmcnt O. 
une colonisnlíon sérieusc et durable; mais nu Bré­
sil plus que partout peut-être, le proverl.ic c'nul 
n'est prophéte, en son po.ys" est d'une vcritC crucl­
Je ... ct ln ,·oix nutorisl! de Th[. <lc Sinimbú n'n trouvé 
que r,oint d'echos; ses idées nHcndenl, ntten­
dron t pcut-êtrc longtcmps encare que l'Administrn­
tion, bien inspiré, viennc en foire l'npplkation pour 
le plus grnnd bien du pays el des colons". 

Nomeado chefe de policia do província do Rio 
de Jnneiro, a 9 de junho de 18-18, pediu e obteve 
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dispensa do cnrgo. por preferir ficar nn sua co­
lnnrca. cuidando seriamente dos intere.sse.s do re­
gião que se estava colonizon<lo, ncompanhando o 
tvoluir dessas locolidodes, estud'.3.ndo acurodamen­
tc esse grnve problema economico•soci al brasilei­
ro, nlheio ás cogitnções da poli tica nacional e, es­
pecialmente, da política da província. 

Em sua comarca, a que imprimira um cspiri­
to novo de organizaç.fo social, pelo respeito :Is 
leis e ás nu loridndes. Sinimbú tornou-se o centro 
rla evolução regional. A' SL1 a obra, como magis­
tr ado, deu proporções de heuemerencin . E la pcr­
n1ítiu, pelo afaf,tnmcnto <ln impunidade. e, conse­
quentemente, dim..inuicfio dn criminalidade, a fixn­
ção do colono snisso· nnqueJos paragens, onde o 
crime constituirn um perigo permanente pnra 
o estrangeiro. 

A projeção cfa sun obrn social e m n.terin1 na 
cumorcn de C~mtag:do e o:!jnccncins saiu dos li­
mites da provincia e nHrapusson o Aünnlico, alrn­
ver. ·de livros serios escritos por B.n.rmeistcr, Von 
l.:;chtúdi e outros sobre coloni:rnçõ.o, principalmen­
te o suiça, que se estnvn fazendo no províncin do 
Rio de Janeiro. Estes e out ros ilustres estrangei­
ros, qué por ali pnfsnrnn1 e tes temunharam n nç.õo 
,jgorosamente construclora ele Sinimbú, citam-lhe 
o nome com os maiores cncomios e apontam-no á 
gratidão do povo fluminense como um dos seus 
maiores ben feitores. 

Com as lionras de desembargador, Cansanção 
do Sinimbú foi aposen tado como juii de direito, 
em 1852. Volvia elç, solicitado pelo governo 
imperiol, á p oliticn, mas despojava-se da toga de 
m agistrado, por considerar a rnn gistraturn incom­
pntivel com a politicn. 



CAPITULO VII 

REGRESSO A ATIVIDADE POLITICA 

O gabinete de 11 de maio de 1852 rccla· 
ma os serviços de Sinimbü na J)res idcncia do 
llio Grande do Sul. - Cansanção do Sinlmbú 
uollo ao parlamento como deputado por ,1la· 
oons. - .4. prcsidencia da pro? 1i11.cla da llallia. 
-- O motim polilico da copitn.l bahiana, du 
"carne sem <.,s&o e {arinlw sem caroço" . __, 
Atentado co11Lra a vida de Sinlmbú, 

Cerca de oito anos manteve-se Sinimbú afasta­
do da a livídadc politicn. Durllllle o seu voltmtario 
ostracismo subiram. os seus correJig'.ionnrios, em 
1818, com Araujo Lima (Marquez de Olinda). seu 
antigo chefe, chamado a subslituír o idealista 
Paula Souza. Seus condiscípulos da Facu]dnclc 
de Olinda, Ferraz, Co!egipe, Souza Franco e outros 
passarnm~lhe na frente na a.scenção politica, nos 
nijnisterios e no Seno.do. Ele, sempre solicitado, 
f: c,.,u indif erente. 

De 1848 a 1S53 o3 conservadores imprimiram 
ao paiz um surto achniravel de realizações ccono· 
ntica~, fina.nceirn:s e administrativas, que fizeram 
srntir por toda porte os eslrc01eci.rnenlos de uma 
rcsurrc!ção. _Os principios abstratos do rcgimen, 
que proYocavam csfereis e ruidosas discussões pnr­
lam en fares e a.nlc-punham os torneios, da retodca 
ás necessidades materiais, p rementes e clainantes, 
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da nação trnnsformaram-se numa sofreguidão de 
Lrabolho, ele realizações, ele bem estar coletivo. As 
parlendas tribunicias tão do agrado das turbas e 
dos cortejadores da popularidade, n ão acabaram, 
de certo; mas o governo, os homens que csto,·run 
fnzendo n administração e orientando a politica 
nacionnJ, ·não perdian1 muito tempo com o e.ntrc­
tel-as, disputnn<lo aos oradores renitentes as gI0-
1ia.s cfemeras da tribuna. O governo agia e im­
punhu-sc â confiança nacional pelos suas obras de 
umn Yít::tliUadc e rcsis tcncia frrccusavcis. 

O 1ninisterío que obedeceu á oricu lação de 
Cos ta Carvalho, .. o melhor bo m senso'> que Cotc­
gipc dizia haver conhecido, apesar de sua inlran­
sigcncia politico-partidaria, deu ao Brasil a hege­
monia da política continental, livrando o Uruguai 
de Oribe e a Argentina de Rosas; fez a extinção de 
unt dos mananciais do cativeiro. o trafico de escrn­
vos, embora sob a pressão desmoralizante dos 
cruseiros ingleses ; lançou no lerritorio nacional os 
primeiros qnilomelros de linha ferrea , prcsligían­
do as inicia tiva:; de lrineu Evangelis ta de Souza1 

o graoõe e beuemerito Mauá; dilatou as arcas 
cultivndns do solo brasileiro pelo encaminhamen­
to das conentes Jmigraforias ús zonas mais sau~ 
<laveis do paiz ; reorganizou os. jnstitufos bancarias 
e deu clnsticimen to ás iniciativas financeiras de 
l\fauá ; promulgou o Codigo Comercial; criou " 
província do Amazonas; reformou o ensino publi­
co; a legislação das terras publicas·, a Guarda Na­
cionaJ1 as cl_asscs armaUos. o corpo diplomatice; ... 
}'oi uma obr;t formídrwel. 

Com o gabiuclc de 11 de m a io de 1852, do qual 
era figura central o Visconde de Ilaborai, não 
parou o jmpu1so dado á vida. brasileira em lodos 
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os seus setores. Mnuá fnz a navegação da Corte ti 
S~rra da Estrelo~ inicia o construção de novns es· 
lradus de ferro, ]cya o 'prin1efro vapor ao Amazo­
nas, des.vendando .as riquezas imensurnvcis daque­
las regiões misfcriosas. A. politica cxlcrior desen­
Yolve o plano de manter a independencin do Parn­
guni e do Uruguai, nmençados pela ambição da 
Argentina; íundn•se , o novo Bunco do Brasil, fir­
ma-se soHdnmcnfe o credito nacional, mantendo­
se o cnmbio entre 27 e 29 .. . 

filas do ponto de vista partidario o orientação 
de Cosia Carvnlho e I!ahorai raiava pelo in\Inn­
sigencin, o que deu lugar á desngrcgaçfio de cle­
meq tos conservadores que propeodiam pnra uma 
a.proxin1Bção entre os homens capazes dos dois 
partidos. Foi, tal vez, essa desagregação que !or­
nou jJossive l a político de conciliação do grnude 
Parnnà. Parnuit foro libera} moderado no perio­
do regencial e um dos mais preclaros e vn}orosos 
antagonistas <lc Feijó, nos- ultimas dias de seu go­
verno. Fez a reação conservadora. com Bernardo 
Pereiru de Vasconcelos e. conservador se deixou 
ficnr até sua asccução ao poder. Dai por deante, 
até o advento do gabinete de 12 de dezembro de 
1858, a politica rle conciliação conseguiu confundir 
liberais e conservnclorcs. Pnrnná. faleceu em ple~ 
no esplendor de sua gloria, como chefe do gabine­
te de 3 de se tembro de 1856. 

A politicn de Paraná eclipsou-se com o adven­
to ele Caxias. Arnujo Lima· chamado novamente 
ao governo, - ,J de maio de 1857 - retoma o ru­
mo da conciliação e apozigunmcnlo das paixões 
partidarias, de que se desviara o grande chefe mi­
litar. Arnujo Limo evoluía. Já em 1852 o seu 
cspirito tendia. pura a "concordin e moderação", 
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l'Onvencido de que o pniz na.da lucrava. com as 
lufas fragorosas do parlidadsmo. 

Com o gabinete de 11 de maio de 1852, Cansnn­
çiio do Sinirnhú resurge no cenario polilico. Cha­
n10u-o o governo para colocar á frente da admi­
nis\J"ação do Rio Grande do Sul, onde repercutiam 
inten,ruuen te as lutas do caudilhismo platino, um 
homem que altassc á energia e ponderação qunlí­
dades reais de aclmínistrado1·. Durante o ~eu eclip­
se poliU.co recordara e 3Ssentn.rn as suas id~as 
sobre os grandes problemas naci01rnls, principal-
111ente sobre os de ardem cconomicn. Charnado 
insis tentemente a um cargo publico, no mon1enlo, 
dn maior importancin, o.bnndonOu a toga. que tan­
to honrara, nceilnndo a presidencia daquela pro­
víncia. 

A 1 de setembro de 1852 assumia Sinimbú o 
exercido de suas funções, e durunle dois. onos e 
meio fez Uma administração tão notnvel quanto 
lhe pernúlia a centralização. Os gra ndes prohlc­
mas. economicos do Rio Grande do Sul Jl,e merece­
ram os maiores de~vclos: a c:olonfaacão ulcmã, 
<tne se csta'\'n fundando-~ a e:<ploração ~ do ca.rvào 
em Sõ.o LeopoldoJ as estradas carroç.aveis, as co­
municações rnpidns. com as fronteiras ... Tudo na 
provincia mereceu a suo atenção. Numa. epoca 
em que a polilica alistmla seduzia todas as inteli­
gc'ncias e n centralização pea:va os movimentos da 
c~pansão econonlica das provincins, Sínímhú foi 
um presiden te diferente dos outros, todos, ou qua­
si lodos, destacados para esta ou aque)n círcuns­
criçõo ,com fim clctcrmioado pclns convenícncias 
da politica dominanlc, prcSidenles por poucos mC· 
ses, para, fora da Côrte, entreterem os ocios do 
intérrcgno J);:trlamentar, presidentes que · iam ,is 
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províncias buscar diplomas de deputados e se­
nadores, ou ainda, . presidentes qu~ tinham nesse 
posto o degráa inicial da asccnção politica. Admi­
nísi.I'ações nulas.: nulidade que fe estendia a lo­
elas ~s suas 1nicinlkas. por (alta de conliouidn<le. 
Sinimbú qnebrou o ritmo rla nulidade das admi­
nistrações provinciais. 

Adalberlo .Tahn,em trabalho que publicou cm 
1871, refere essa~ prcocuvações governamcnla.is 
do csta<lista r o seu aparelhamento para os :rnnis 
nffos car.qos da o.dmiuislrnção na.cio11nl. 

::So governo do Rio Grande elo Sul, tcYe ele 
uma finaliclatlc- determinada pelo minislerjo - a 
sua: cooperação nn n1auutenção da ordem nas f ron­
teiras e na mobilização de tropas contra o ditador 
argentino. Esses serviços foram dê lnl 1nonln que 
o governo imperial os f ez destacar elogiosan1cnte 
num nviso do mínislerio da Guerra, e o In1pcradory 
por fim, galardoou-os con1 n ordem de Cri sto. 

Go,1etnou o Rio Grande até 2 de junho de 185.5, 
com interrupções forçudas pelo desempenho de sett 
1nnndolo de deputado por Alagoas. Ao retirar-se 
<lcfinitivamentc da província, a população Tlo­
hrrandcnsc U'ouxc-lhe as dcmonslrnç.õc.s mnis calo~ 
rosns e expressivas do seu reconhecimento. Acnsa­
rnm-no de pcrsegLJiçõcs politicos. proposiladn, , ,·i­
suntlo o aniquilamento do prestigio do chefe libe­
ral, Barão de Quurahim. ~Ia::; nüo houve n o lm­
verio, ant~s e durante o segundo reinado, um &l 
1nlnislro, que não sofresse acusações dessa nalU­
reza. A luta dos parlidos vinculara-se á admi­
nistração, e- os porlidos não subsistiam ~em o apoio 
dos governos. Raro o presidente que não kvnva 
para a su a: JlfO\·incia um intuito partidario dfr,far­
çado no interesse administrativo. Muitos até não 
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procuravam disfarce: agiam }lartidnrinmentc, ós 
escancaras, ús vetes no interesse •pessoal. E' pos­
sivcl que Sinim.hú tivesse procurado nmpnrnr na 
sua autoridade os interesses pnrlldnrios exageru­
dos dos ndvcrsnrios. Soube cuidnr dns couvcnien­
cias {JOJiticas ligadas á provinci~ sem esquecer 
as gro.ndes responsabilidades do governo provin­
cial e os de.veres da tolcrancia. Um nno depois, os 
rio-grandenses deram-lhe, no Rio de Janeiro, um 
testemunho publico dn sua gratidão, oferecendo­
lhe as insígnias da Ordem de Cristo acompanhada 
de uma mensagem (doe. do Inst. füst. de Alagoas), 
assinada por Ca11dido Baptis ta ele Oliveira, José 
Joaquín, de Lima e Silva Sobrinho e Barão de 
Mnuá. Eram os nomes mais ilustres do Rio Gran-
de do Sul nesse tempo. · 

Estava Sinintbú nn presidencia do Rio Grnndc 
do Sul quando foi eleito deputado pela sua provi11-
cia n~tol, pnrn o qnatrienio de 1853 a 1&.'i6. ;\ 
nsceoção do partido consc1-vodor cm Alugoas. 
com José Bento da Cunha Figueiredo (Visconde 
de Bom Conselho) no governo provincial, modifi­
cara !'iensivclmente o ambiente politico. Josê Ben .. 
to, alem do. sua obra beuemcrita de administrador. 
arregimentou os saquaremas provinciais, qtJe 
eram os n11ligos cabeludos, dando-lhes a organizn .. 
ção de um partido. Foi o partido conservador. 
Por s~a vez os luzias, que eram nn província. os 
lisos, organizaram o partido liberal. Surgiram 
então na imprensa os orgãos das duas ogremiaçõe!i 
- o O TTi'úBRE, do partido conservador, e o O 
TEMPO, do partido libero!. Dai por clennte a po-
1itica tomou um::t oricntnç5o doutrinaria amorlc­
cedoru das vnb:.ões dominanlcs. O apelo ús urno.s 
tornou-se o processo regular e honesto do. disputo. 
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do poder, embora os plcilos se não recomendas­
t-em como "expressões vitoriosas da ,1ontade popu­
lar. Em todo ca.so era um avanço consjderuvc], 
Definidos os partidos, pouco a pouco, foram vol­
tando .ás antigos posições os eleme ntos que no 
perde-gnnlrn de 18H haviam fi cado debaixo e al vo 
da5 mnis ferozes perseguições. Por eesc lcmpo 
Sinimbú vo!lnva :1 atividade polític a como presi­
dente <lo Ri o Grande do Sul. 

Na eleição para a composição da h::mco.da aln­
goann na Comara Geral foi o nn1i~ votado. Elei­
ções processadas pelo lra<licionnl sis tema tle prc­
donú nio oUgarquico, nas qunis o regímen elei to­
ral de. dois grãos favorecia e justificava todos o~ 
obsurdos e todos os esbulhos, não deram, todavia, 
lugnr a reclan1açõcs a lo:rm n.nlcs . Gregos e. troia­
nos Uvernm representação. Os go,·ernos de en tão 
se conlenta, ·am com n 1naiorio.. A. unnnimidndc 
é uma formula po1Hico rccc.ntc, da cxigcncia eslo­
m ocal <los ullímos ditadores constitucionais. E' 
bem de ver que a sítunção po1itica da pro,·incia 
lhe era afeiçoada; m as ê fóra de duvid a que, ap e­
sar do seu longo ostracismo, o seu Prestigio pes­
soal, o pres tigio politico do sua familia, se m anti­
nha forte e integral. 

Eleito depu tado, continuou no governo do Rio 
Gran de <lo Sul. Não lhe quizcram dar substi tu to, 
por serem os seus serviços considerados in<lispen­
save is nes te pôs to. Somente cm junho de 185;} 
pôde comparecer à Camara dos D eputa elos. 

Nos comissões de que fez prlríe enútiu pare­
ceres sobre varios assuntos submetidos ao seu CS· 
tudo e ó. sua expcriencia. No p lcnorio~ nas discus­
sões mais importantes, i.nter,:eío com a sua opi­
nião, csclarecen<lo, muitas vezes, p on tos ohscuros 



1-18 Cn.,VEIRO COSTA 

e indicando aspccfos novos das questões, escapas 
ao c~miuçar dos debates. Orador parJum en!ar de 
primeira ordem. com perfeito conhecimen·to dos 
problemas nacio naü:i. soJida e v:irinda cultnrn . . c.c­
guro senso da ren1idade brasiJci-ro. e comnl elo 
equflihrio moral. Ca.nsanção do Sinimbú "tinha n 
dicção severa e sóbrin~ na tural aristocracia de ati­
tudes, circunspeta e1egancia. ar{{umentnr concei­
tuoso que o laureavam na tdbuna, anele tnnf:i elo· 
qucncia rcfu1gia", como afirma o Sr. Conde de 
Afonso Celso. Com esses atributos, qnc o co}oc.,­
vam entre os maiores ,or.1dores p3rlom entarcs, 
nunco. foi. Cntretanto, discursAdor, a intervir em 
todos os debates, chomando para a snn pes:,oa o. 
atenção publica.. Nfio ern homem de exihicõe~ 
TI':!rn vivia a nduJnr as multidões.. A !;Un na1avra, 
esponfancn e elef(an le, tocava os at,sunto:5 nos seus 
espectos mats interessa ntes e imne.ssoais., ferinrlo­
os 11n sensibilid:1de dn~ functnmentos oue os trn­
zin á discussfio. O Jado real <los prohlema.s. a fei­
ção eminentemente pratica ela!=". solucõc. ~ nrocurn­
das. 111erccia a orefcrenciu dns anreciaçõe.s ar&!U­
tns do seu espirito realizador, ,·errln<leirnmen fe cli­
namico. Rnramcnfc na tribuun nnrlnm<'ntar fo.1:t­
vn no.ra as turbns, procurando agitul-as ou atrail­
;.is á sua cnusn. Nn tdhunu. orn combntcn do. ora 
,fofenclenclo os pontos de vista do governo. nuaca 
foi e:tccssivo nos n taques e no~ anlausos. No mois 
aceso das discussões. mesmo estando em foco a 
sua pessoa e as suas idéns. a ornforia de Sinímbü 
mantinh a a mesmn linha de fi<lal,guia e dignid~'!c, 
coloéando os debates num nivel inacessiveJ âs in­
vestidas dos m ais asperos adversarias. Tambem 
nunca ninguem lhe ouviu uma palf).vra des toante 
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que ofendesse o contendor. A sua aris tocracia dc 
atitudes era sempre a mesma, irrepreensivel. 

En1 1855 continuava no poder a poJiUca con­
serva.dora, sob a orientação de Paraná, itma poli­
lica dcspidu de preconceitos s ubalternos. Toda­
via, ce1·tn di.ssidencia entrara a farpcar o gabinete 
pela amplitude de sua orientação, tão vusta que 
cllcgara ao pou lo da confusão dos parlidos. Pa­
ra'llá, enf.relnnto, csta\'u dentro do seu programa: 
" Não ha mais saqaeremaS nem luzias. As lutas 
passadas estfio terminadas e esquecidas. O gabi­
nete é eonservado1·-p1·o~rettsista e 11rogressis tn-con ­
ser,·ador11, dhsera ele ao assumir o poder. 

Sin imllú, muito chegado a Araujo Lima, dis­
tanciara-se um pouco ele Pnranú, sem contudo 
combate1-o. Quando, porem, Paranã fez surgir o 
projeto de Paul a Souza sohre incompalihWd ade 
de certos fun cionarias para os cargos eletivos, 
ac rescentando-lhe a eleição por dis trito, em vez de 
lista completa por proYincin, Siuimbú defendeu 
calorosnmen l~ o ministcrio. Era ·o seu ponto de. 
vi sta. Venceu a reforma eleitoral putrocinadu pe­
lo gnbinelc, apesar da grande oposição que lh e 
fizeram os conservadores dissldentes. A refor­
ma, cnlre lnnto, mio sa11ea\'u o ambiente c>Jeilornl. 
Era como um L'Cloque em velho parediio cnrcomi­
do pelas intemperies. Porque o desvirtuamento 
do sis tema rcprcscntHlivo, que se queriu corrigir, 
niio era conscquencia de form ulas ex teriores, su~­
ccpliveis de reparo por uma simj)lcs lei. mas p ro­
vcuieo lc da sua inadaptação á realidade ln·asilci~ 
ro. A reforma não o·atncavn no seu foco de infec­
ção, a incompreensão do regirucn pelo povo, pela 
igaornncia do po\'o. Ao contrario, n medida tida 
como indispcnsavel no saneamento poJitico servia 
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para consolidar pequenas dinastias eleitorais en­
feudo.d as em distr itos, nos qunis sua nção com­
pressora, limitada a uma raia menor, passou n 
exercer uma iufluencin incompnravelmc!nte. mais 
despotica, mais prcj u<licial, portanto~ ao que se 
chmnnva soberania dus urnas, pela multipl icidade 
dos feudos, que se formaram e vingaram a !ê o fim 
do Imperio. A proprin eleição direta, de que, 
mais tarde, Sinimbú foi campeão insigne, não des­
truiu essas potencias elei torais, que a eleição havia 
criado e cnquista<lo no organismo nacional. 

De 5 de juillo de 1855 a marco de 185G, Sinim­
bú exerceu o cargo de chefe de · policia da Côrte, 
tendo oportunidade de prestar á população do Rio 
de· Janeiro, fl agelada pela epidemia do colern­
morhus, serviços benerncritos, testetnunbados pes­
soalmente pelo Imperador. 

· Por decreto de 8 de juUta de 1856 foi Sinimbú 
nomeado presidente da província da Bahia. Le­
vou-o a essa provincia un1a missão erninen lcmcn­
tc polifica: ia executar n reforma cleitoru.1 por que 
se batera. 

A Bahin cindia-se em diversos agrupamentos 
cuj as detcrminanfc..c, polilicas variavam com as 
tendcncias cios respeclh·os chefes. Eram chefes n a 
Bahia - Cotegipe, Sarnivu, Gonçalves Martins , Ma­
dureira e outros menores. Colegipe, então no mi­
uisterio, ocupau<lo a pastn <la F azenda, tinha, na­
turnlmen te, u predominonciu na politica provin­
cial. 

Sinimbü ~ Cotegipe eram nmícissimos. d esde 
a Faculdade de ·Olinda. Sempre viveram juntos e 
a amfaade que os unia não teve arrefecimento, 
mesmo quando se colocaram em campos opostos 
- Sinimbi1 no partido liberal e Cotcgipe no coo-
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setvndor. Assim, a politicu n fazer na Bnhfo era 
n de Cotegipe, mos de acordo com os principias da 
dignidade do presidente e cclc lismo do g:ll>inetc. 

Não foi de rosas a nclmini5;trnçõ.o bahiuna. 
Não podia. ser. Os políticos da velha g llnrdn não 
Vjnm com sirnpa.tin o congraçarnento que procura­
''ª forrnar o ministc1·io, principa.hnente nas. pro­
vincit1s, onde ns separações crnm se1npr~ extrema.: 
das e, muitn$ vezes, irrer.J.ed tnveis. Si11imhú foi 
nspcrnmente combatido. A oposição exaltou-se, 
açn lnndo motins. A cnmara municipal tro11xe .. Jhe 
s-erios aborrccinien1o.s e procurou cri ar-lhe difi­
culda des, ás qu~is teve de resistir com a 1nnxima 
energia. 

As elefçõe.'i para a renovaçfio da Cnmara dos 
Dcpu todos e a eleição de Nabuco de Aroujo vnru 
t;enador determinaram umn cnmpnnhn ,· iolentis­
símo. Cundidntnndo-sc, Nnbnco, cscrc\'en n Si­
uimbú , SCll ,·e1ho amigo: . '·Disse-fe umu \.C'z que n 
minha rnaior umhiçâo serin reprr.scnlur essn pro­
vincin no Sen!ldo Drnsilciro; n em nma outra n.m­
biçüo, porem, tenho lido a tt1 ugora e CJllCro ter 
contru o justo e o honesto. Será issc possível? 
Dft-me um conselho. Se o :Mudurcira se apresentar, 
decidida.mente <lcsislo e.ln minha nprcscuta.çüo. O 
Mar tins guerreia-me por cousa do Z3cnrius. Von­
<lerlci promete-me npoiCJ. se o ~fodur eira desistir 
em meu fn\'or" (Joaquim Nabuco - l 'M ESTA­
DISTA DO L\IPEIUO). Ao re lações de Sinimbú 
com Nabuco de Arnujo eram fralcrnais, <la moci­
<lnde. Na prcsidenein <la provjncin por on de ele 
~e cundidntuva, nüo p_o<lin deixar <le favorecer a 
J)retensfio de seu velho am igo, que era jus to. Nn­
Luco tlc Ara.ujo era uma gra nde figura b nhiann, 
corn Jo.rgo. proj eção nucional, pelo se u vuslo snbcr 
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juridico. Contra ele, prestigiado por Gonçolves 
lllartins, como ele bahiano ilustre. Saiustiono 
Souto lambem crn candidato temive1. A desistcn­
cia de 1\Iudureir.1 trouxe Cotegipc à correnlc fuvo­
ravcl a ~abuco, que tamb t;m conln,•:t com as sim­
patias de Soroiva. que sempre lhe dedicntn '·siugu­
lar dcfcrencia ". ille.s a candid,ilura de l\'abuco de 
Araujo não foi exclusivamente o JlOnto de ,tiscor­
dia. · O moti'\'O maior dn -exnccrhncão onosicionfa­
ta foi a eleição para n composição· da r·cprescntn.­
çíio bnhinna na Cnmara le1nporaria. 

L_ogo !t suo. chegado, a cnmara municipal da ca­
pital fu.rpeou o presidente,. aproposito de um!l pos­
tura municipal que cstnbciecio. o monopoHo da ven­
da de farinha de mandioca. e da a titude que assumiu 
peru.nte a presirlencia, pedindo a e..,puls.flo de cer­
to cid~dão, brasileiro nnt\tralizado, c~n<lo com se­
nhora bnhiana e com filhos bahíanos: sob a nlcgu­
ção de ser ele monopolizador <lo comerdo de car­
nes verdes. Sinimbú recusou a expulsão, por con­
sidcrnl-a 11 extravagan lc e ilegn1 1

\ e su::.µ,mdcu a 
poslnrn sohrc o monopolio da fnriuho. A camora 
irritou-se. Reunido. a Assemb lén Provincial to­
mou ela conhecimento, como lhe competiu, da 
suspen!úo da postura muaicípal, não se confor­
mnndo com o ato da pi:--esidencia. F.ssn decisõ.o 
fôra npenos resultado da primeira discussão. A 
Assemblén , porém, não dccidhn. definifr .. iamcnte. 
O ato prcsi<l<mcinl estava de pê- enquanto a Asscm­
bléa não pro;umcins.se sobre ele o n1timn !1.1l11vr0. 
l\fosmo ussi~ a camura cntcnrlcu de i:>xccutnr n 
pos tura suspenso.. Eru um gesto de poliiicngcm. 
Si.ni01bú fez sentir li ca.mara o erro em que jncor~ 
rern e ordenou-lhe fizesse ca~sar os editais. .Foi 
formalmen te <lesohedcc.ido. Em visln tln.sn tleso-
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bediencia, o prc.síden le .. no uso de prcrrog.ntiv.as 
increntes ús snas funçÕC!;, suspendeu alguns cn­
maristas rccnlcitrantes. 

Competia it cam:ira municipal a apurnç::io do 
pleito cleitornl, e, porque os cnrnnristos suspensos 
fossem adversados do governo, a opostçiio explo­
ro11 fartamente o incidente, cmpreslando-lhc intui­
tos de 1,aixa I'Oliticagcm, com o fim de pcr(nrbur a 
:.1puratão que se dc.,·ü1 realizar a 1.0 de m.nrço. Pln­
nejon umn bcrnnrda para esse. dia, dc,·endo a cn­
mara reunir4 se com. os camarislas suspensos. Avi­
tudo, Sinimbi1 pôs ns tropas de prontidão, nlcn­
clcu a requisição de fo rç-a feita pelo presidente da 
c:.nmra, e os camnristos foram novnroente intima 4 

dos da suspensão e cien tificados ele que uâo pow 
d iarn funcionar, soh pena de c!<'sohedfcncia e con 4 

scquente rcsponsahílidede criminal. 
Compreende-se o efeito dcssn nti lu<lt do go­

,·c1·no. A oposi~âo nssanhou 4 sc e. prctenctcu impe­
dir o funciounmento da camarn com os suplentes 
pnra esse fim convocados. Grupos de apHadores, 
conhecidos e contt1muzcs, comcçarum n nçu1ar n 
plebe <las ruas. A desordem, ,11.: começo, lomou o 
uspcclo de motim csh·i.mho nos acontecimentos que 
n 1ioliticngcm insuno.va. Visn,·nm os amo!inados 
impcdh· a transfercncin ric crlncnnrlas do Recolhi· 
mcnlo da .l\liserico1·dia para o conven to da Lnpa. 
O flecolhimcnto era um cducnndorio qttc se toroo.-
1·a celebre pelos escnndulos. O populacho en­
trou :t pralicnr desa tinos. O cdifido fl)i invadido 
e mnltrn tadns as l'elígiosus, que conseguirmn r cfu­
ginr~sc. no palncio ·(lo governo. Ao mesmo tempo 
a mu HidUo invade e fnz deJ)rcdações na Cosa da · 
Providencia e no coJcgio de São Vicente de Paulo. 
O chefe de policia niío põde, pacificnmcn tc, dis-
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persar a mullidfio. O motim generalizou-se. Os 
mosorqueiros assaltam o Pnço l\funicipol, toca ndo 
.a rebote, gritando: "Queremos cnrnc sem osso e 
farinha sem earo~o", alusão aos monopo1ios ele 
cnrnc verde e fnrinha de mandioca. Em breve, o 
motim toma franco aspecto político. O populacho 
C'stocionou dcantc do Palacio do Go,·erno, aos ber­
ros, vaiando e cantando cop1ns ohcenos, alusivas 
a atos indeeorosos atribuí dos no presidente eom 
ns freiras do Recolhimento. O Pa1acio foi vfolen­
tomentc apedrejado. Agiu en, tão cncrgicnmeote u 
força publico, metendo em cerco n multidão ~ car­
regando sobre ela a covalnrio. Foi agua na fer­
vura. Não houve uma só morte, mns os contusos, 
naturalmente, foram numerosos. HA nota comica 
do · caso, comenta o Dr. Draz do Amàra1, foi que 
11nquela noite e na manhã segui nte se e ncontra­
rein mui lns centenas de chinelos. na prnça e por 
todos os lugores da refrega, chinelos de todas ns 
lJUnli dades, feitio,;. especies e gráos de. uso. Por 
i.tiso esse motim se ficou chamando revolução do.,; 
chinelos. Os soldudos, vencedores ne,;,se dia, di­
ziam por h-onia que o povilco tivera o que eslava u 
pedir-=- carne sem osso ·e farinha sem caroço". 

A exeeução da reformo eleitoral tinha fatol­
menle que ferir interesses polilieos <le ec1·tos ele., 
mentas preponderantes na província. os quuis sen­
tindo fugir-lhes o terreno, pnzeram-se n ataeur de­
sabridamente o presidente. Mas a lisura de Si­
nirnbú depreende-se da colocação obtida por Na­
buco de Arnujo na lista triplice. o lereeiro Jugal', 
figurando Zacarias de Gocs em primeiro . A opo­
::;içiio desvairada não viu ness n colocação uma pro­
va da isenção do presidente. Com a mesma isen~ 
ç5.o ele se conduziu nas eleições para dep~ lados 
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Era o oposicionismo sistemalico e agressivo do 
partidarismo nns provi ncias, que nüo recuou 
denn tc de uma lentnliva de assassina to. 

No dia 25 de março, por ocasifio dos snlv n.s 
d adas dcnnte do Palacio, Sinimbú foi alvejad o por 
um tiro, escapnndo milagrosamcnle. Fõrn avisa­
do desse a tcnln<lo e sua esposa pc<lin-lhc que Ee 
retirasse da janc1 n, Jogo npós ns continencias do 
estilo, ante:, das salvos. Não ntenden ó esposa,_ 
mas apareceu na j anela~ contrn as prnxe~ intei­
ramente só, porque - disse ele - podia expor ..i 

sua vida e niio a d os seus amigos. A sua tolcrn n­
cia, o seu espirito <le clemencia, ante n cstupitlc~ 
dessa ngress.?io injustificada, chegou ao ponto de 
nêío permitir que ~obre ela fosse aberto inqueri lo, 
para se apura rem responsubilidades. 

As refreg::is <l n politica hahiann não tiveram o 
poder de desv iar Simmbú do C3 Lu<lo dos proble­
m as vi tais da provinda. P rocurou a todos utcn­
der. Pdncipolmenle os problemus d a lavoura, o 
credito ban cado, a colonização e a nbcl'fura de es­
tro. clns, etc. Os propr_ie tarios e lavrndorcs úc 
maiore!'I in teresses na pro\'incia, cm documento 
publico, r econheccr::m1 a ex lensâo dos scniços de 
Sinimbú á Bahia , so:licnt ando a bcnemcrcncia dn 
sua poHtica de rcconstr1tção econom:ca, pelo dc­
seuvolvimeuto s istcmnlico da lnvourct c pela ini­
ciuthra da fund ação d e csfabclccimentos de credi­
to agricola que a a·mp arnsscm. E' um <locumc11 -
to de grande significação, oão fu nto pelo seu Indo 
politico, mns pelas icI~s economica~ que fo caliza . 
des tacando as preocupações nclministrntivas de Si­
nimbú, numn fn se de intensa :1gitaç5o parlidarin. 

Outro <locmncnto muito express ivo é a men­
sagem de 10 de agos to de 1858, ass.ina<l..i por Pedro 
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~funiz dos Santos Aragáo, Manoel Pinto de Sou­
r.n Dantas e José de Bnrros Pimentel, !,>Tandes fi­
guras baianas, significando-]he a g1·aUdão dn Ba­
hia. "Assumiu do V. Exu. as redeas <lo governo 
em cpoca me1iudrosa, qual n cscollm dos represen­
tantes da nação, coube a V. Exo., por sua in1eli­
gencia, circunspeção e amor ás institillções do pn.iz 
colocar-se acima dos paixões politicos, cons2guinw 
do realizar naquela provincéa a l iberdade do vo­
to em Ioda n sua pleúilu<le. Não se descuidand;i 
jamais, e an tes !;C preocupando sedamente das 
grandes medidos conducentes a promover a -p1·os­
peridode pUblicn, não só iniciou melhoramento;, 
da mgis oHn ímportancia e tais que jamais serão 
esquecidos -por todos aqueles que dcsejnm vel-n 
elevodn á nllura n que tem direi lo pela nalurezu 
do seu solo, pela amenidade do seu clima e mnis 
<[Ue tudo pelo putrio lismo dos seus habitantes. Foi 
nssim que V. Exn., dcse11Volven do os renis in leres­
~e~ eia agricultura. a mais impor!ontc fonle de ri­
queza daquela provincin, aniinou a colooíza.ção. 
deu incremenlo á lavoura, encetou .r,m. um dos seus 
mais ferfeis munidpios um melhoramcn lo que, 
übrangendo ns nrlerias dn sua produção, concor­
rerá pnra a.um entnr n riquc1.a pnrlicu ln.r, clevnntlo 
ao mesmo tempo as ren<lns publicas''. 

Nõ.o é somente um depoimento, é um julgn­
niento. 1\Ias, obra fragmcalo.ria. como crrun as 
administrações pro,-inciuis, por fullar-lhcs o espí­
rito de contínuidndc, ns inichltlvns de Cansanção 
c]o Sinimbll não tivcrom scguimcn!o. 

Escolhido senador do Impe,·io, em 21 de abri l 
ele 1857, na vaga aberta conto folecimcn lo de Au­
reliano Coitinho, ql;).e rcpresen to.vo. n. provincia de 
Alagoas no Senado, conservou-se nn prcsidencin 
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da Bahia até 16 de julho de 1858, quando foi exo­
nerado n seu insistente ped~do. 

No dia do seu embarque, 3. op osiçf:.~ procura n 
fozer mu...tJifestuçõ~c: de c!es~gl'.:?.do; mas o que a 
Bi:!.hia linh!\ de m'lb r errcsenlati...-o nn ':JUn. capital 
!e:You n.o cs(adi!.ta ns demons lrncões do seu reco· 
nhecimento. Ao relirar~sc, moi11cntos antes de 
embnrcar, bateu a primelrn estoca cfa. estrada de 
ferr o bo.hinnn, á. Calçada do Bonfim, entre expres~ 
sivns m nnifcstoções de jubilo popular. 



CAPITULO Vlll 

O l\IINISTERIO DE SILVA FERRAZ 

~4. composição ministerial de Silva Ferruz. 
- SinimbU na pasta dos Estrangeiros. - A 
J)olitica inlernacfonal presidida pelo estadis. 
ta atagoa.no. - A queda ele Ferrn; e os cm1SQS 

que a determ(nuram. -- Declarações de Sinfm. 
bú no Se11acfo. 

O velho Ahaeté, que, desde as pugnas patrio­
ticas da abdicação, estivera uns correntes avança­
dns do lÍbc.ralismo, presligíarn com a sua solida­
riedade a polilica <le congrnçan1ento de Paran/1. 
Ao orgnn.izo.r, porém, o gabinete de 12 de dezem­
bro d_e 1858, que substituira o de Olinda, trouxera 
o proposito de restituir aos antigos agrupamentos 
partidarios os elementos que a conciliação J1avia 
congraçado. .. Não sendo n conciliação um siste­
ma politico ·- disse ele ao parhm1euto - cu en­
tendo que o gabinete não deveria considerai-a tal". 
A' conciliação clc preferiu a formula vaga de ''jus­
tiça. e modernção". E, nesse ponto de vis ta, es­
forçou-se em discriminar os dois partidos, codn 
qual na. orbita dos seus principios e com as seus 
elementos pessoais definidos e n postos. 

As pui,.ões que a conciliação, havia dois nnos 
amortecera, permitindo u m a polilica de rcnliza~ 
ções economicas) que assinalou um periodo bri-
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}hante da nossa historia administrativo, renccn­
dcrnm-se, virulentas e prejudiciais. O gabinete 
leve que fazer frente a umn oposição formidavel. 
Organizado em dezembro, em março perdeu um 
coloborador de prímei-ra ordem,. Nubuco de Araujo, 
que aliundonou a pasta da Justiça por divergencia 
radícnl com as idéas e os intuitos do presidente. do 
conselho: Nas duas casas do parlamento o lut~ 
l01nou proporções alarmantes. No Se.nado, Nnbu­
co> Sar3ivn, Sinimbú e outros combatiam a t101iticn 
de Abaeté Ferra?., nn Camura tcmpornria, chefian­
do a oposição, tornou-se um advcrsario invcncivel. 
Delé, nessn fnsc, disse Joaquim Nobuco ser "na tri­
huna uma espccie de gladiador nn ligo, armado dn 
rede que df!via lnnçnr sobre o a.dver~-0.rio e do tri­
dente co1n que procu1·aria alravessur~lhe a armn­
dura". 

Contra Torres Homem, que ocupava n pasta 
da Fazcndu1 e procurava vitalizar etu íorrouins 
concrc.tus governameri tais os 1wincipios economi­
cos e as idéas financeiras que preconizara, sob o 
pseutlon:,rmo de Timcmdro, jdé~s que lnnto haviatn 
impressionado ao Impera.dor que o fizeran1 es­
quecer as ofensas pessoais do l}anflelnrio para 
que .as reolü;assc no_ governo~ investiam os muis 
dextras csgrimístos do parlamento, golpeando fun­
<lo os atos e _as iniciativas do ministro. 

Abaeté quiz reagir, pedindo o adiamento das 
Camaras, mas a Côroa 1:"CCUsou-ll1e n medido. Veio 
abaixo Abacté e com éle o min isterio. Foi chamá­
do ao poder Angelo Muniz dn Silva Ferraz (Ba­
rão de Uruguninnn) . Era uma das maiores e mais. 
sugestivas figuras 9a polHica. nucíonol, dus mois 
noln,:cis, das raru& que o Bnu-jl tem possnido com 
ns qualidades reai~ de estadista. "Talvez de lo-
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<los os homens de es1ndo da monarquia - escre­
veu Joaquim Na!Jnco - tenha sido o unico apto 
p::ira ocupar qualquer das pnsfas com a mesma 
11roficicncía e mesmo, se as circunstnncias o obri­
gassem, todas a um tempo. A sua a tividade era 
igual á sua capacidade" . 

SilYa Ferraz organizou o i\Iinisterio de 10 de 
~gosto de 1859, com João Almeida Pereira Filho. 
no Irnperio, João Lustosa da Cunha Paranagu:i. 
Ofarquez de Paranaguá) na Justiça, João Lins 
Vieira Cansanção do Sinimbú, nos Estrangelro~~ 
Sebasti ão do Rego Barros, na Guerra, Franciscp 
Xavier Poes Barreto, na .Marinha, reservando para 
si a Fazenda. 

Ligado fra ternalmente a Sioimbú, desde os 
tempos acaderuicos, cham.!do á chefin do gover· 
no nacional, pediu e não dispensou a colaboração 
do auúgo prestimoso e leal de todos os tempos, 
confiando-lhe n gestão da Secretaria dos Negocios 
Estrangeiros. 

A composição ministerial não visava a prefe­
rcncin dos elemenlos prepon<lcrnntcs na Camnra 
elos Deputados, por isso que use propunha a num­
ter a harn1oniu com os representantes da nnção? 
a aceitar o concurso de todos O!i homens de me­
rHo· e a admin istrar com rigorosa e comple ta im­
parcialidade", disse Ferraz ao apresentar o ga~ 
binete ao parlamento. Nõ.o era, portanto, um ~a­
binele obediente ás injuações da polilica parlidario . 
Era antes uma como que restauração da politicn 
de ·Paranã, para cuja realização Silva Ferraz, 11c­
las suas qualidades posit h•as ,e comprovadas de 
estadista, pela v~ricdade e solide.:- de sua ilus tra­
ção, pelo fascinio de sua paleYra . facil. quente ~ 
arrebatadora, e pela sua formidavel capacidade 
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de trabalho e prestigio de suas atitudes irrepreen­
siveis, linha força e au torida de pnra levar a cabo. 
Porisso preferira üttl ministerio de competcncins 
especializadas nos assun tos de vulto, nas pastas 
principais. Era a polilica que convinha ao paiz, 
embora não conviesse nos poli ticos. 

Ele ficou com n pasta da Fazenda, que era, 
no momento, a niais importante, para proseguir, 
com surpreza <le todos - afirma Pereira da Sil­
va (Memorias do m eu tempo) - nas idéus finan­
ceiras de Sales Torres Homem, a CJUCffi cômbo. lc­
ra b ravamente. Na sua gestão reagiu contra a 
politica inflacionis ta, restringindo as emissões 
bancarias, prcparnn<lo D volta do pai7, ú circula­
ção melnlica, de que se h avia afastado n poJitica 
financeira an terior , proviclencin que ser viria para 
atenuar os efeitos da crise de 186·1, "que viera co-
1no consequcnci n de mcdidus desacertadas untc­
r it>rmentc adoptadas por outros". F ez mais: re~ 
modelou as repartições fis caiSi e as tarifas nlfan­
degarias! combnleu energicamente o desenfrea­
mento do jogo ·de bolsa, organizou os caixas cco-
11omicns, equilibrou os orçamentos, fugiu de r e­
correr a emprestimos, para nfio ogrnvar o debito 
nacional jil consideravel, e realizou uma honesta e 
r igorosa polili cn de econo1n ias . 

No momen to, a posta dos Estrangeiros, que­
coubera a Sinimbú, era elas nrnis importnu tes e 
de cl ificil gestão. "Falando corrca!cmcntc u·e$ 
ou quatro linguas, habituado a csfal' sempre cm 
contacto co1n a socicdude polida , tem o conselhei­
ro Sinimbú os dotes precisos parn nm otimo mi­
nistro de <1unlquer pasto. e muito especialmente 
us re lnções ex teriores'\ dele d izia, em 1877, o O 
GLOBO pela penn insigne de seu colaborador Gib-
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bon. E acrescentava: "Embora ns nossas ques­
tões diplomaticas com a Europa não sejam de 
grande alcance, a verdade é que é muito triste 
já termos Lido ministros de :Negocios Estrangeiros 
apenas conhecendo a sua linguu. Isto !cm s uce­
dido quasi sempre". 

~fas, <lc certo, Silva Ferraz não cllamarn Si­
nimhü á pasta dos Estrangeiros unicamen te pelo 
esmero da sua educação socia l e apuro fidalgo nas 
relações mundanas, ou pela vantagem, até ccrlo 
ponto trivial, de falar cortcnfcmcnlc trcs ou qua­
tro Jingu ns. Sinimhú "seria um olimo ministro 
cm qualqncr pasta", porque possuía es tudos es­
peciais sobre os pl'oblemas brasileiros, especial­
mente os de nuturcza cconomicu. As questões in­
lernucionais, principnlmcn te do Prata, lhe cra.111 
familiares desde 1g,13, quando da sua missão cli­
plomnlicn uo Uruguai. Desde então acompanha­
va com inlcrc:,sc todos os acontecimcnlo5 in te rna­
cionais, cm rcJnçiio aos paizes p latinas. E quer no 
recolhimento de seu gabinete, quer nas suas inter­
venções parlamentares, na Carna.ra e no Senado~ 
especializara-se em assuntos diplomulicos. Teria 
sido um dos nrniorcs diplomatas elo seu lempo, se 
li\'csse preferido essa carreira. 

Gibbon resalta duas quo)i clodes de Sinimhú, 
que eram uma superioridade sob re muitos <los <fUc 
haviam passado pela Secre laria do Estado dos Ne­
gocios E~.tr:mgeiros -- o seu contnclo con1 "a so­
cic<lnde policla 11 e o "f:1Ia1· corre ntemente Ires on 
quako Jinguas". Assim era. Cansa nçffo do Si­
nimbti era uma dos personali<ludcs rnWs dcstacn­
dos du alta sociedade carioca. um verdadeiro 
9enllcmarz , 110 csmcr.Q_ do traje, na clegnncia irrc­
prccnsivel dos munciI·as e na a.llaqaria das atilu-
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dcs. Frequenta .... ·a assiduamente os melhores sa­
Jõcs e estava em contacto com o corpo diplomnti­
co acreditado na Côrle. FaJava e escrevfa con·c­
famente o inglês, o f rancês, o alemão e o italiano. 
O latim lhe era fam ili ar e o ,·ernoculo saia-lhe da 
pena e dos lnhios sem vicios dé linguagem e a ten­
tados á sintaxe. Certa vez, no Senado, cm dis­
curso, citou, de memoria, longo trecho de Byron. 
Bem poucos os senadores que falavam o inglês. 
Talvez nesse numero estivesse Cotcgipc .. . A mor­
dacidade do ilustre estadista bnhiano csfusiou: 
"Agora lrad uzn11

• E Siuimbú traduz;iu para o Se­
nado o tr:ccho bakoni uno. Bem poucos estadis­
tas do In1perio passarant pcJa antiga Secretaria 
dos Estrangeiros com estas vantagens. 

Ao constituir-se o gabinete de 10 de agosto, 
continuavam melindrosas as relações hrasHeiras 
com os poiz:es do Prata, cru conseqnencia dns ri­
Yali<ladcs do caudilhismo, degeneradas cm lutas 
sangrentas, produzindo constantes incidentes de­
sagradaveis nns fronteiras com o Brasil. A Con­
federação Argcntinn achava-se cm guerra com a 
província de Buenos Aires, que se opunha, de ar­
mas na mão, á incorporação. Era preciso que o 
governo imperial vigiasse afentnmenle os movi­
mentos da po1ilica uruguaia. e1n obcdiencia à 
paz qu e ali se celcbrnrn por intervenção do Bra­
sil, em 1851, afim de evitar que ali se pronunciasse 
por um dos beiigCranfes e assim rompesse n neu­
tralidade, que <lcvia manter, Por outro lado, o 
Brnsil precisaYa lambem oJ>scrvar esses mesmos 
prin cipios de neutralidade, para, cm tcn1po opor­
tuno , oferecer a sua mediação no conflito, com o 
fim de cslnbelcccr a paz entre os po\.'os vizinhos, 
firmar a sua supremacia na politica do continen-
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te e assegurar a livre navegação dos rios Uruguai, 
Pnranó, Praia e. Paraguai. 

Tudo isso obrigava. o gabinete de 10 de agosto 
a se haver com dextcridade e, ao m esmo tempo, 
com energia, para manter o prestigio elo ·Brasil 
perante os clementos di,·ergentcs~ sempre pronto~ 
a infringir as regras da neutralidade, criando inci· 
dentes frrHan tes nas fronteiras. 

Erarn igualmente delicadas as nossas relaçõc:s 
con1 os outras re11uhlicns do continente, devido fi:-; 
nossas contendas de limites n anuviar os horizon­
tes da concordia intcrnncional. Esse estado de 
insegurança elas nossas r~laçõcs exteriores tlcmaB· 
do.vo, portanto, urna politica exterior energicn, 
m as conduzida com agudeza e habilidade. Sínirn­
bú executou essa política, de agosto de 1859 a 
março de l8Gl. As notas diplomatlcas troc11rla.s 
com as chancelarias <lns Republicas vizinhas, por 
<'sse letnpo, são a documentação IITC:cusavel do 
descortino e firmeza de principios que presidiram 
" css.a fase dn nossa p olítica inlcrnacionnl. O \neto 
com que Sinimbú interveio no confli to plntino 
mnn te.ve plenamente n vertical dessa politicn do 
Imperio, sempre baseada na justiça das causas 
que suscit:wo1n ns a titudes da nOS$U cbance1ario. 

Durante a sua pcrmanencin á frente da nossu 
1,olilica exterior, Sinimbú firmou tratados e coo­
"ençÔe9 importantes con1 a Frnnço, a lngtatc.rru, 
o Hanovcr (Alemaohn), a Venezuela e o Perú, es­
tes relativos aos limites e á navcgoção. Os njus lcs 
díplomaticos relativos ri. navegação do Am.nzouns 
e seus principo.cs nfluc.ntes visavam harmonizar 
os in teresses dos duas Republicas confiantcS, que 
precisavam daquelas ar terias fluviais, que o Brasil 
vednva ao comercio muncliol, pnr.1 cxpnn&1lo de 
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~ma vida ecooomlco. Era, o.o mesmo te.m110} um 
yolpc vigoroso contra a barreira ,1uc. a politicn 
imperiol levanlarn á liberdade de nnvcgação do 
Amuzonns, pela quol tanto se bateu, impavida­
mente~ Tavares Bnstos. 

Por ocasião du viagem do lmperndor ao norte, 
nu uusencia do 1nonarcn, coube a Sinimbú organi­
zar e presidir a recepção do priocipe MaximiHano1 
irmão do Imperador dn Austria., tão mala-ventura~ 
do no seu efemcro imperio mexicano, e do Duque 
de Edinbui-go, filho dn Rninhn Vitoria. A essas 
recC?pções ele soube imprimir o cunho da mais allo 
d1stinção. tornnndo-ns acontecimentos sociais e 
politicos memora.veis. 

A projlosito da afirmação dn inalterabilida­
de das 11ossns 1·c.lnçõcs c.xtcríores, fcitn no discu.r~ 
so da Col'oo, o Bnrão de Qulll"nhim formulou no 
Senado diversns acusações ú política do minis k­
rio, especialmente a Sinimhú. Quarahim nutria 
pelo estndistn um certo rancõr, por lhe haver Si.­
nimhú, quando presidente do Rio Grande do Sul, 
conlrnriado interesses politicos nnquclo. pro,·inciu. 
O chef<'- gnucho trouxe para o Senado o resenti­
men\o. 

Jâ Sinimhú não era ministro, quando Quara­
him pretendeu diminuir o brilho da orientação 
:imprcs5n á polilicn brosHeira no Prato pelo esta~ 
dista. Excedeu-se no libelo, levando ó conta de 
fün.imbti ntos pr.aticatJos por seus antecessores. 
Segundo o SC?n.ador gnucho, sofrera o Brasil grave 
ofensa da Confedcrnçiío Argentina, com a recusa 
dn merliaç~o ,1ue lhe [ôra proposta pelo nosso 
go\·erno, o con\' lte dn Françn e da Inglaterra, pn­
l'n so}ução da luta que.mantinha com Buenos Ai­
res. 
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Fôrn o caso que, desejando nquclas duns po­
tencias pôr termo a essa. guerra ch•it e sendo esse 
lo.mbc1n o desejo do Brasil, propuzcram a me<lin­
çúo, e para efetivai-a solicHnrum a intcrfcrcncia 
do govei-no brasi1c.i ro, q1.1e tinha grandes int eres­
ses no Prata. O governo ímpetiuJ aceitou o con­
vite e designou o funcionorío que o devia represen­
tar ao lado dos mediadores inglês e francês. A 
mediação do BrasilJ porem, foi l'CCusadu por Ui·­
quizo , sob o alegação de existirem questões pen­
dentes entre a Confederoçiio e o Imperio. Era 
apenas um pretexto do caudilho, para arranhar a 
<lignidade do nosso paiz. Resentido, o governo 
brasileiro fez r eLirnr irnc<liatamcnte o seu repre­
sentante e pediu explicações conipletas ao governo 
nrgcntino. Essns explicações foram dndns, mas, 
por niio aclrnl-as completas. não as aceitou o nossa 
chancelaria. 

A nota de 6 de janeiro, que trata mínusíoso­
mente· do caso, dó. as rnzões que o Brnsil leve parn 
se não conformnr con1 as e.."Xplicoções de Urquiza. 
Ex.igiu~ns noutros termos, expondo os pontos do 
mclinde nacional ofendidos e toimando a ratifi­
caçíio do tralado celebrado em 1857, relalivo :i 
extradlç.'io e liml lcs, dependente dessa satisfação . 
.. Nunca n€gamos ·- disse Sinimbú no Scnudo - ­
que l1onvcsscmos sido ofendidos, mos o que nego 
e repilo cm honra do sentimento nacional, é que 
sofremos com humiI11ação e S!,ll ofensa. Retirando 
incontinente a nossa lcgnçüo e cortando por esse 
meio ns nossos relações com o governo a rgenlino, 
procede.roos como entendo que deveria, em casos 
tais, proceder um governo civilizado. Em ver­
dade, senhores, que muis poderiumos fazer? En­

tende o n obre senador que dcvcl'Íumos ler mandado 
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bombardcur Rosnrlo? Somente pelo fato de ter o 
gcnern:1 Urquiza r ecusado nccitnr um :;cn•iço que 
oficiosamente. generosa men te, lhe queríamos. ines­
tar? O ato de interpor bons oficios nãc cs1à es~ 
crito como oUrigaçiio no codigo das nações, ass im 
con10 tumbc1n não o está o dever estrito de ucci­
tnl-os dn pnr le a quem são oferecidos. Onde eslú 
pois, n infruç.fio Qtl qucbrn de tlircitos nossos, que 
4uforfacm o exigir uma safüúaç.ão pelo modo por 
que entcmlc o nobre senador que o devcriamos 
ter feito? E se não é. assim,. onde estã o nviltn­
menlo ou o humiUiação de que nos acuso.?" 

Nesse nobre tom de elevação respondeu Si­
nirnbú, um por um, to<los os pontos dn acusação 
de Qnarahim, rematando o seu discurso com eslns 
palavras : "Pela tninha par le, senhor Presidente, 
entendo que não (:. por m eio da agressão que se 
põde conquis tar as s impatias das po,·os yjzinl1os~ 
com esse mc:ío nn dn 1nais conseguiremos do que 
fazer revjvcr os antigos odi.os e rnncorcs1 que são 
o lnaior embaraço âs nossas r~lações e que !:iÓ com 
o lcmpo se potlem extinguir. E' preciso olhar pnra 
nquelcs paizcs com vistas desupaixonodns1 empre­
gando :-t seu "tespeilo uma politiea vigilante. mns 
de moderação e prudenciau. Sinimbú, nssim , es­
boçaVa ns linhas basilores do poJiticn ~eguida, 
muitos aaos depois, pe.Jo Barão do Rio Branco, cm 
rclnção ús Republicas do Prntn. 

Ao regressa r do norte o minis tro do Impcrio, 
que o.companhar·a o ImperaO:or, abre-se uma cisão 
no selo <lo gabinete, provocada por aquele tit ular. 
Propuzcra J oão de Almeida vorins medidas de cn­
roter politico, que esln,•aru cm desacordo. com u. 
orlentaçã.o do ga.hinetcy sem, entretanto, mol1'.'al-ns, 
declru·undo aos seus colegas que "não tinha obri-
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{lação de explicar o que ,!escjayn e sim o que pra­
licnra". Era uma jaovação que quebrava a liar­
monia ministerial. Com essa teoria não concordou 
o chefe do gabinete, no que foi seguido pelos. seus 
colegas. O n1inisferio estava urn tanto combalido. 
A oposição e:qilorou habilmen te o incidente, de­
lurpando-o . Silva Ferraz sentiu que IIle faltava o 
apoio llnperfal pelo que se den1itiu 1 dnnclo lugar 
á composição de Coxias, de 2 de março de 1861. 

Outras versões fornru dadas como cousa da 
queda do ministerio, ageitadas e propaladas pela 
oposição. Urna dessas vcrsÕC's teria sido um con­
luio entre Fc1Toz e Almcirln, cn1 detdmcnto de 
seus _colegns. flfas Ferraz 11110 era liomer:n para con­
chavos deprimentes. O seu cnrater:\ dos mais in­
iegros, estava acima dessa balela, com que os 
udversarios procuravam diminuiJ-o. A versão des­
fazia-se por si mesma, deoule da iuvu]nerabilidnde 
moral do d1efe do gabinete. 

Na scssiio de 20 de rnaio de 1861, no Senado, 
Sinimbú explicou as causas da queda do mini~­
terío, refutando pontos cavilosos e revidnndo acu­
sações da polilica!ba, sopradas, un Cumara vita­
licia, a.travez da oratoría atrahiliarin de D. l\fu.­
noeJ c1 e l\!ascoreuli::is. 

Segundo o depoime!lfo do ex-ministre dos 
Estrangeiros. moüvara n retirndn do g~hincte. n 
cisão que se .ibrira em seu seio, em vista de certas 
medidas extremas propos las J>Or João de Alrneido. 
O ex-ministra do Imverio, "concebendo scrfos 
nprec11sões sobre o estado das coisas publicas". 
julgava hnver ncccssidnde de uma modific.1çõo 
radical no po1itico rniui<;tcrial, clisscntindo dessn 
opinillo voríos colegas, inclusive o chefe do ga­
binete. Pediu, por isso. a sua exoners.ção o rni-
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nislro d o Imperio, expondo, em car ta e. Silvn 
Ferraz, os motivos que clelerminavom a sua nli­
tndc. Não Unham fundamrntc. os .rcccios do 
minislro demi.ssionario. O que parece certo é qne 
ele, d;i<la o privnnça pcssosl que logra ra C'Olll ú 

Imperador, dttrnate a vingem ao norte, su~citur~1 
a crise, desejnndo criar uma situação <leque fosse 
de o orhilro, a chamndo de D. Pedro li ... 

A cnrta de Almeida provocnrn divergcncins 
entre os ministros. ºEntendiam uns - declaron 
Sinirnbú - que n agitação causada pela luta e1ei­
toral ameaçnvn: de certo modo a scgm·n nç-a pu­
blica, e que, devendo prolongar-se ainda essa lutn 
com a verificação ele poderes dos deputados no­
vamenf(' eleitos, era p ossivel que houvesse 9Jgume 
perturbação da ordem publico; portanto) convinha. 
para evitnr esses distnrbios, que cncrgicns provi­
dencias fossem tomadas". Outros, porem, como 
SinimbU, não participavam desses receios e não 
,·iam nccessidnde alguma de medidas violen tas. 

Sinímbú, antes dessa <liYergencía, mani!estnra 
e> d esejo de <leixar o minis terio, agunr<lnndo. para 
fnzel-o, a abertura do pnrla.mento. Sobrevindo a 
crise ministerial e com ela n quebra da ltnrmonin 
entre os·membros do gabinete, n rctirndn deste era 
fatal. Caira assim o mini sterio, segundo o expli­
cação <le Sio imbll, confirmacln por Silva Ferraz. 
As explicações, entretanto, não p01·cceran1 con­
,;encer a oposição. 

D. Mau(!el de i\'fascarenhas, o comprn.•brigns do 
Senn<lo, rcsoltn pon los que lhe pnrecernm reservas 
men tais de Sinim.bú, em intcrcss(\nlc <linlogo, fri ­
sanclo n correção do ex-ministro dos E!jtrau~eiros. 

'' O Sr. Cansançâo do Sinimbú - F.' a posição 
que costumo ler -em todos os negocios. 
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uo Sr. D. Munoel - E' a posíçiio de 11m cayn­
Jhefro; mas é oindn a continuação dos mnrfirios ... 
Não é assim, sr. ex-ministro dos Negocios Esiran.: 
geiro3·! 

.. O Sr. Cunrnnçiio do Sinimbú - Ern poJ.iticn 
ha sempre 1nartirios. 

"O Sr. D. ,1/c,nucl - E devo agorn dizer que 
V. E.xn. era no minis tcrio o unico homem que ad­
vog3va a nossa ca.usa. 

··o Sr. Cansançilo do Sinimbú - Não sei qunl 
cru u causa de V. Exn. Eu ndvogm·a n causn qt1c 
sempre sustentei. 

1'0 Sr.D. Manoel -Perdão; era o unice homem 
no ministerio que queria, por exemplo. a liberdade 
da eleição; era dos po ucos homens do min!stcrio 
c1ue lJUe.l'inm nw.r·ch ar com jusJica e IionesHda<lc. 

•·o Sr. Ccmsançiio do SinimbÍí - Nesses prin­
cipias era.mos ncorcles. 

"O Sr. D .. Manorl - Xão sei; o que sei é que 
uesses princípios V. Ex.a. tem marchndo cm todos 
os cargos que tem ocupndo. 

"O Sr. Souza Franco - E com muHo cavalhei­
rismo. 

"O Sr. Cansancão do Sinimbü. - Ser ia uma in­
juria que cu pudeSse suportar qu e se não dissesse 
o mesmo dos meus colegas". 

Silva Fcrr..:z"'·cm ã tribuna, sustenta as deda­
rnçõcs de Sinilnbt'i, lendo si carta de José de AJ­
meida. Mns a oposição, peJn vo7. de D. ManocJ e 
outros ferrenhos poHüqueiros, teimou no seu ponto 
de vista, destacando do gabinete npenas a correção 
d e Sinimbú, como ''um liberal m adecndo", mns 
que, por jsso mesmo, se isolara no seio do gabinete. 
Fcrr(l.7. defendeu-se com o seu costumado denodo .. 
Defendeu-se com cloquencin e docwncntos, apc-
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)ando constontcmentc pura o testemunho de Si­
nirnbú, "incapnz de f-aHnr á. verdade mésmo impe­
lido por um dever de cn,~atheirismo'\ 

N~sc momento Sinimbú foi o alvo das ntençõcs 
tio Senado. Gregos e troianos voltavam-se para ele, 
para os suas palavras, as suas afirmações. Por fini 
Jequitinhonha, querendo encerrar o incidente, ocei­
tn as declarações de Sini111bti 1 porque "ficava sem­
pre satisfei to com o <1ue dizia o ex-minis tro dos Es­
trangeiros, pelo niuito que o respeitnva e o esti­
mava". 

A obra do mlnisterio ele 10 de agosto foi no­
tavcl e proveitoso ao paiz. Todas as pastas trnba­
lharam febrilmente. Foi nesse governo que o cs­
pirHo democrafjco, decaido desde ns agHações de 
18:18, resurgiu nas eleições de 1860, mandando no 
parln.mento Francisco Otuviuno, Saldnnhn i\fndnho, 
José Donifncio e outros liberais extremados. E 
paro is.'i:o SinimbU, no mi nislerio, muito concorreu 
corn o seu conseU10 e a sua ·atuação, assegurando 
n liberdade do voto. 

Com Ca..'Uns no poder, solido esteio militar 
e politico dn mona rquia, prctco<lcu-sc, sob a lu­
flucnci a da Coroa, executar rigorosamente o rcgi­
mcn parlamentar. l\fas o gabinete organizado por 
Caxias arrastou uma. exis.tcnciu penosa, rudemente 
comba.ti<lo pelo espírito dcmocrati co cmergcnlc 
das cleicões livres de 1860. 

Na ·vigen cin dessC miuísterio, sepnroram.-sc 
tlcfinitivnmentc do partido co nservador Olindo, 
Sinimbú, Xabuco de Arnujo, Zacarias de.• Gocs, Sn­
rai\'u e outros, crue forma.rnm o agrupamento que 
se denominou Lioa, ao qual Saraiva chamou Par­
tido P1·ogressisla do lmpcrlo. "Esse partido, que 
mais tor<lc se cindiu· em duas correntes -- a dos 
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liberais progressist~s e a elos liberais bistori­
cos - cor.ren lc.s que só <lcsaporecernm en1 
1368, foi o nucleo do partido liberal, que Ü.\'emos 
nté 1889'•. Sinitnbú ficou na corrente progressista 1 

com os demais que haviam abandonado o partido 
conservndor. 

Com a queda de Caxias, veio ao poder Zaca­
rias de Gocs, com o min..isterio de 24 de nrn.io de 
1862, orgnnizndo em condições precnrissima3, por 
não contar com maioria na Camnrn. Durou tre..<:: 
dias esse minisfcrio. Zacarias, npesnr <ln sua ego­
latria, reconheceu n insegurança da si ttrnç:1.o e 
pe<liu substituto . Teve-o em Olinda, que organi­
zou o minisferio de 30 de maio do mesrno ano. 
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O MINISTERIO DOS VELHOS 

,isí"Cltscío do Partido libcml Progrcssillu.. 
- Sinimbú na pasta da 1lgricull11ra, Comer­
cio e Obras Publica,<. - A qucslüo Chrislie. 
- Sinimbú passa para a J:Jasta dn. Justiça. -
:l a110scntatloria forçadn. ele maoislraclos. 

Co1n o m.inisterio organizado por Olinda, que 
ficou conhecido por "1linis lerio dos YcJhos:', veri­
ficou-se a. oscenç5o do Partido Liberal Progres­
sista. O gabinete ficou assim constituido: Marqucz 
de Olinda, na prcsidencia e pasla do lmperio ; Vis­
conde de Marnnguapc, na dn J us tiça; Marcrucz de 
Abrantes, na dos Estrangeiros; Visconde de Albu­
querque, na dn Fazenda; De Lamarc, na d:i Ma­
dnha; Polidora, na d2. Gucrrn, e S inimbú, na dn 
Agricultura. 

Olinda, beiranGo os setenta anos, envelhecera 
no serviço publico. Fora rcncionnrio no Regcn­
cia; resistiu e combateu tenazmente o orientarão 
.,;;aquerema, afao;l.nndo-sc dos seus nntigos comiJa­
nhciros; entrara paro. a Liga, ncabando, nnlurnl­
mcnte, Jibcrol-progrcssis la, em 18G5, quando orga­
nizou o minislcrio 11ue se chnmou elas agu(as. Agora 
era simplcsnwn tc liberal, nn Liga. Evolui a o velho 
esh1dista. O Sr. Tavares de Lira escreveu que 
Olinda "linhn-se nn coutn ele homem nccessorio e 
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se poupava para as grandêS crises poJiticas. O seu 
orgulho trnnspnrcr.ia em muilos dos seus atos. Em 
1818, dispensou-se de apresentar programa de go­
,·erno: "não queria prometer pnra não se ver 
muitas vezes na dura necessidade de não cumprir 
seus desejos". Parece h a\'er um certo exagero 
nesta apreciação. O que o Sr. Tavares de Lira acha 
ser orgulho. devia antes ser considerado como pru­
denciu do estadis la conhecedor das Yicissifudes dn 
polilica. 

Maranguape (Lopes Gama), da mesma idade 
do cl1efe do gohinet~ subira ao cume das posiç:õcs 
oficirus e po líticas pela sua versatilidade de opi­
niões. Era simplesmente un1 medalhão do Impc­
rio, como Albuquerque, "exquh:i fão e retrograd o", 
como Abrantes, "orador canoro e Yasio". Uma 
h·indade, que j ú dera o que pudera ao seu paiz, se 
ao paiz havia dado alguma coisa. De Lamnre e Po­
Jidoro uão eram políti cos. Apenas Sinirnbú, aos 52 
anos, mao.Linha galhardamente o aprumo da idn­
de madura, fisicamente forte, intelectualmente 
moço, denunciando no porte e nas atitudes de ho­
mem de governo aquele vigor que o levou ás portns 
do centcnario sem deliqnios de inteligcncin e qtiasi 
sem desfalecimento organico . 

Poliücamentc, a corn1>osição oüo agradou ó Cn­
mara. Pereira da Silvn (MEMORIAS DO MEU 
TEMPO) diz que o gnbinc te foi geralmente considc­
r ocfo transiiorio, "apenas iucuntbido de apaziguar 
u cfcrn~scencia das paixõc,s e guardar neutrnli<ladc 
uté que, cscfarecirlns as atmosferas po]ilkas. fosse 
substituidos pelos que representavam idéas e orien­
lac;ôes dccididas.11 

Ao apresentar o m inistcdo ao J>.1rlamcn lo. 
Olinda declarou que o seu programa era " reaJizar, 
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com o Concurso das diversos opiniões politir::is, 
certas medidas de ha muito reclnmndns pela opi­
nião p ubl ica, a respeito de cuja ufilidnde estavam 
todos de· acordoº, e apresentnvo corno segurnnça 
desse proposito os seus atos e opiniões no decurso 
de sua longa carreira publica. 

Nesse rninistcrio Sininibú ocupava, por ter pre­
ferido . a pasta da Agricultura, Comercio e Obras 
Publicas. em cuja criação, ainda recente. muito 
co lobornra . Conscn·ou-sc nessa posta nté n de fc­
verl"iro de 18G3, qnan<lo foi nomcncJo minis tro dn 
Justiça. i\Iaranguapc não p udera com o encargo, 
dele livrando-se, pri meiro, cm virtude de uma li­
cenç:.a, depois, d cfinitivarnenfc. No impedimento 
de ~Iarangun1~c. Sí nimbú geriu, infcrin amrnte, n 
pasta <la J u~t iça. A sua gestfio neste importan te 
depnrfa o1ento <la adminisfração nacional <leve ser 
conta <l n de 8 de j a nei ro. 

Minis tro <ln Agricullu1·a, coube-lhe execut ar a 
lei de 26 de junho de 1862, q11~ subs lilu ia cm lodo 
o Imperio o velho sistema de pesos e medi<lns pelo 
sis tem~ melrko decimal. o que deu lugar a graves 
desordens cm todo o paiz, principalmente no norte, 
e ficaram conhecidas por quebra-quilos. 

Estava Sinimbú ainda na gestão c.J u pastn elo 
Agricultura por ocasião ela cel ebre questão Ch ris tic, 
e (1 sun intervenção, quando ocesn ia a colcra po~ 
pular, se ficou devendo o nmhien tc <le relativa sc­
reni<lade de que se prccisa\'n para a solução dcfi­
n.itiva do cnso pelo caminho du diplomncia. 

E' conhecido o cpiso tlio, mas va le a IJCna rc­
corclnl-o. Oficiais dn mal'inha inglesa, a pni~ann. 
e cm tleploravcl estado <lc embriaguez, insullaram 
e ngredi l'am f isicamente a sentinela tio posto mi­
litar ele Tijuca, sendo, por isso, presos e reco lhidos 
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ao xadrez do posto onde passaram a noite. Nas 
primeiras horas do dia seguinte, foram lt·:~ nsfe­
ridospara a Chefatura de Policia como clesordeiros. 
Ningucm conhecia a sua qualidade de oficiai~ <la 
marinlrn de guc1Ta h ritnulca, nem eJes a declinaram 
no posto da Tijuc:i. i\fas logo que foram reconhe­
cidos <:vmo lnl, na Chcfahu-a, a autoridade deu-lh es 
liberdade e mandou-os para bordo <la fragata 
Ford, a cu.ia guarnição pertenciam. 

Tudo acabaria bem, se o ministro in_1;?lês 1 

Christie, não se tivesse des mandado nns suas recla­
mações. tornando-se insolen üssiino no exigir, em 
nome de seu governo, satisfações pelo que ele cha­
mava ultraj e. Queria Chrisüe a demissão do ofi­
cinl que prendera os oficiais desordeiros, desculpas 
por parle do governo brnsilciro pelo suposto desa­
c;a to, e repreensão publica ao Chefe de Policia. 
Só assirn SC'l"Ía de~agr2vndo. a dignid ade brita.nica. 

O governo imperial, pelo min is tro elos Estran­
geiros, rcpcHu a Jlivomenle as iosol encias do repre­
sentante inglês. O governo da Inglaterra, c iente 
dos fo tos exagern~os pcla fan tasia <lc seu repre­
sentante~ aprovou os excessos de Christie, ordcnnn­
do-lhe !ornasse efetivas aquelas exigcucias e mais, 
impuz;esse o pJgn.mcnto jmedi:1, lo da iudculznç.fio 
reclwnada nnter.iorm cnlc p elos prcj uizos sofridos 
por suditos ingleses, rcla livamcn fe aos snlvndos da 
barco l'ri11ce o{ Wal/es, naufragada nns cos ias do 
Rio Gt'andc do Sul, ind enização a que se negara o 
governo imperial, pol' sC.l' desütuidn ele funda ­
men to. Insistiu Christ ie n as suns rcclari1:-!çõcs, 
ugora ostensh·nmcnl<:! e m ojs arrogante, ampnrado 
e ins1úlado pelo governo de selt pai?., rcnov:mdo.as 
com o m esmo nlrcvimen(o <lc linguagem e amca-



O Vrsco:<DE DE SINomu' 177 

çando mondar bonilinrdcar a cidude pefo esquadra 
inglesa surta no porto. 

O governo man teve dignamente a sua repnlsa. 
Não dava satisfuçõcs. Christic, porque pesasse a 
responsobilidudc do bombardeio, ou receoso de 
uma vin cJ ic tn tremenda e incvilavcl contra os seus 
compat riotas residentes no Rio de Janeiro, não r ea­
lizou a ameaça; mas <lcstncou dois unvios da es­
c1uadra p ara fazer presas de embarcações brasi­
Jeirns de comerciai dentro dus agu3s territoriais do 
Brosil. A o.fronta exorbitava dos Emites da tole­
r ancia. O povo levantou-se para, ele mesmo, de.sn­
gL· ayar a honra nacional. , Nn sua imensa indigna­
ção pntrio fica a populaçlio ameaçou a Legação 
Dritanica de um nlaquc e de uma chacina em todos 
os suditos ingleses residen tes na Corte. O comer­
cio, por seu Indo, sentindo os efeitos dn apr('cnsüo 
dos navios mercantes~ clam ava tamhem pelos prc­
juizos sofridos e açulavn a co1cra popular, dif icil­
ment e conlidn pela policia. 

Foi um dos momentos mais graves da yid.:t na­
cional. Ao ponto a c111e haviam chegado os acon­
tecimentos, o projetado ntaqne ã Legação Britanica 
dclcrminariu, por parte <la Inglaterra, com uma 
csquadrn ao porto do Rio de Janeiro, a declaração 
de guerra ao Brasll, mili turmcnlc desaparelhado e 
com um a cosi a imensa <lesgunrnecida de defesa. 
E ra preciso, fosse como fo~se, conter o povo nos 
)imites da ordem e acalmar o comercio seriamente 
prejudicado. Nessa hora angustiosa da nação, Si­
uimbú assumiu um a das suns atitudes decisivas. 

i\linistro <la Agricultura e Comercio, compa­
rece u ú Praça do Comercio, ond e se achava reu­
nido o co rpo comercial do Hio de Janeiro, e deonlc 
de cujo edificio ui nlava a sua colem pnlriotica nmn 
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multidão de milhares de pe,.soas, de todas as ca­
madas sociais, cJomando pela dcsnfronln nacional. 
Sinimh\1, depois de confe renciar demoradamente 
com os rep resenlantes do a lto comercio, muitos d os 
quais estrangeiros, assen tan do providencias ten­
dentes á solução dos prcjnizos jl1 verificados, apre­
sentou-se no po,·o, c_le uma das -sacadas <lo edificio, 
pronunciando um discurso vibran tissimo, clizcnclo 
á multidão que podia confiar no governo naque la 
hora suprema da dignidacle nacional, porque o go­
verno, cm hipotesc a lgt1ma, permitiria a impuni­
dade dos insu ltos de Ch ristíe, e se sul>mdcria ás 
suas a fron tosos cxigcncias. "O governo es ta va 
agindo com serenidade; não cr iasse o povo diffi­
culdades :i acção do governo, praticando desaca tos 
por mais juslificaveis qu e fossem. Todos os brn­
silciros podiam ficar certos de a honra nacional 
sa ir ilesa do conflito. 

Foi um gran de dia cl n vida política de Si­
nimbü, igual oo que tivera, em 18·13, em l\fontcvidéo. 
Sua eloqucncia e a chama do seu patriotismo H­
vernm força de acalmar a exallação popular. 
Pouco a pouco o povo se foi dispersando, confiado 
na ação do governo . 

Sinimhú era um orador de rnçn, não o orador 
ululante da praça publica a correr atraz da JJO­
pulnridade, o atirar os multidões á desordem. 
Nesse dia his tórico, porem, a sua pa)avra deixou de 
ser a palavra cnlma. e ponderada do orador par· 
lnmcnlnr, para ser, tocado tnmhem nas cqrdns 
sensiveis do seu pa trioti smo, o orador das mui ti ­
<lões, infi omadns pela coruscancia do seu verbo. 

A Praça do Comercio, grata á eficaz e opor­
tuna in tervenção do ministro, enviou-lh e o titulo 
de sociO. bcnemcrito honornrio. 
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Afastado, assim, o empecilho da colera po­
pular, p uderam as negociações seguir um curso 
tranquilo para n solução definitiva do conflito. 

Ministro da Justiça, Cansanção do Sinimbú 
assinalou inde1ev<!lmente a sua passagem por essa 
pasta com um ato de rara energia. A energia era 
um dos fortes e sugestiYOS traços do seu cara ter . 
"Nos diferentes papeis que tem represe ntado no 
BrnsjJ, jamais se afastou do seu canúnlw relo. E" 
talvez o homem politico mais adrnirado cm todo 
o Brasil. De uma corog:cm homerica e de umn 
prudencia excessiva, nunca frncp1eou · na vidau. 
CGIBBOS, 1877). 

O ato que praticou como ministro da .Justiça, 
alcançando membros do Supremo Tribunal e de­
sembargadores da Relação da Bahia, sô um ho~ 
mern. da sua rijeza moral seria capnz, num pniz 
em que os governos cedem sempre ás convcnicn­
cias pessoais e os homens poJiticos se a.mesqui­
nham deante delas. E' certo que havia precedente.e;; 
mas os decretos de 30 de dczembrn de 1861 fica­
ram celebres pe1os motivos que os dcterminnram 
e a campanha pa rlamentar que <lescncndc:\ram. 

Chegando no conhecimento do lmperador a tos 
reprovuveis praticados no e~ercicio da judica tnra 
por ministros do Supremo Tribuna l e desembar­
gadores da Relação dn Bahia, que ha,•iam dado lu­
gar a censuras violentas de Lord Russel, no par­
lamento inglês, segurido as (jUa is a magistratura 
brasileira serin a mais corrupta do mundo, teve or­
dem o ministro da J us ti ça para apurar a proccden­
cin dessas acusações e punir com severitln<lc os 
juizes encontrados em culpa. 

Infelizmen te os falos er am verdadeiros. Essa 
,,·eracidade fôra apurada por jnqucritos r eserva-
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dos, prudentemente efetuados por pessoas idonens. 
Para que o escun dalo não fosse maior. motivado 
por um processo cm regra , que podia trazer. no 
f inal de contas, a impunidade por untn decisão 
judiciado. que a tendesse ao espirilo de coleguismo, 
Sinimbú. considerando os precedentes existentes, 
combinou com o núnis ter!o, ouvido o lmper ador, 
a aposentadoria forçada dos magistrados colhidos 
nns malhas do inquerito. Dois decretos foram en­
tão expedidos em 30 de dezembro de 185-1, um, 
aposentando admin istrativamente qua tro minfa:. 
tros do Supremo Tribunal, e outro, Ires desembar­
gadores da Relação da Bahia. 

Embora reconhecesse Sinimbú que esses atos 
não deixavam de ser, atê cer to pon to, uma vío]cn­
cia, todavia, baseado nos precedentes e na neces­
sidade de pôr côb ro á corrupção dn justiça, não 
vaci lou em pr.a licnl-os, convencido m esmo dC' qnc 
pres tava ao s eu paiz, principnhnen le á ni u$ stra­
lura hrasilei ra, um grande serviço. "O seu parli clo 
- disse GIBBON - aprovo u o ato, e se não o fi­
zesse e fosse ele condenado por alaqne á Consti­
tuição, podia ficar-lhe a satisfnçüo de ter ligado 
o seu nome a um dos at,os de mnis alcance e mo­
ralidade que já se deu na his toria do paiz. Se 
five sse si do condenado, cumpririn tranquilamen­
te n venn qnc lhe fosse imposta, mas não se arre­
penderia". 

Em seu relatorio d e 1853-1864, apresen tado 
no parlamen to, lemos o ~cguinte: "Reeonl11'!cenclo 
que não ha lei que nu torisc o a lo, submeto-me ú 
censurn de direito, tendo a conciencin de haver 
cons ullodo as conveu iencias <lo serviço puhli co". 

E' fucil de avaliar a gril a qnc. esses a tos levan­
taram no seio da oposição no minislcrfo, a um go-
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ve.rno prestes o cnir, e na roda dos nmigos dos mn.­
gistrndos alcançados peln. mcdi dn sane:idorn elo 
ambiente judiciari.o. A repercussão foi enorme 
em todo o paiz e, cm breve, no Senado e na Cani a­
ra dos Deput ados, lambem na imprensa, os a ta­
ques mais bruta is explodiram. 

SiuimbU tinh a inimigos, e não se compre en­
de que um homem do seu valor, do seu prcs ligio, 
da sua posição politica, do se u espírito de coml>n­
tiYidade e da sua inflexib ilida de moral não.os ti­
vesse. Esses, principalmente, aprovcil ar .9 tn o 
caso e procuraram tirar dele o tnaior partido pos­
sivel, uo sentido da dcmo!ição do adversaria fo r­
midnvel. 

No Senado, na sessão de O de janeiro de 1865, 
o Darão de O[uritiba ped iu qnc se obtivesse dn go­
verno :J copia <los decre tos de aposcn tadúrin, de­
clarando que não compreendia a expressão "cen­
suras de direi to ''. que Sinimbú empregara ao levar 
o se u a to oo conhecimen to do PoJcr 1.cgisJolivo. 
Não sabia se era a acusação n que pudesse ficar 
sujeito o ministro, ou somente algumas observa­
ções que p udessem ser fcil as pelo corpo legislati­
vo, a respeito do que se podia ente nder por ucon­
,·cniencia do serviço publico", ou até onde podia 
ir n legalidade de semelhanlcs dccrc los. 

Havia caido o ministerio, quando o r('qucri­
mento de ~Iurilibn -pôs o ques tão em foco. Acom­
panhemos n marcha desse episodio no parlamen­
to. principalmente na Cnmarn vitnlicia, fix.:rndo­
lhe os aspectos mais impressionun tcs. 

Dado á discussão o rcqucrjmcn lo, q11c, uJi:is, 
não passara de um pretexto para ser vcnHlado 
e.scnndalosomen te o caso e nele ccvar-sc a oposi­
ção, Carneiro de Campos1 que era magistrado, 
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rompeu os debntes, para clemonslrar a gravjdadc 
do a to praticado, do ponto de vista dos precei­
tos legais. A seu ver, o governo exorbitara c1a­
morosamente. Poudo-sc acima da lr.i, sur,crpon­
do-se á propria Couslauiç:ão do lmpcriu, transfor­
mara o aposentadoria, que sempre for.a uma re­
compensa de serviços prestados ao pa iz, cm pena­
lidade e penalidade infamante. 

Seguiu-se com a palavra o senador Dantas de 
Barros Leite, representante de Alagoas~ j:i inteira­
mente reconciliadci com Sinirnbú, p:lra romh:iter o 
uto do "seu amigo, seu pa tricio e .c:;eu pa rente'\ 
A aposentadoria forçada dos mngistraci-:>s , acusa­
dos de corrupção, era uma nodoa para toda a ma­
gistratura brasileira, em cuja retidão já ninguero 
podia confiar, porque o proprio governo se encar­
regara de abonar o conceito jnfarhante expresso no 
parlamento i nglês por Lord Russel. Courlenou 
severamente o a to de seu co}ega, '"mas con tinuava 
a ser seu amigo, iria mesmo abraçai-o no termi­
nar o seu discurso, certo de haver cumprido o seu 
dever de scuador do lmpcrio, que ali não Pstava 
somente pnra receber o suhsidio e fazer cortczi as 
a ministros". 

Falou o senador D. Manoel de i\lascarrnhus. 
Fo lou longamen le, exaustivamente, com a suo cos­
tumada loquacidade, rechean<lo-1he Sinimb ú o dis­
curso de apartes. Se maior tivesse sido o numero de 
culpados a todos, sem excepção, teria punido do 
mesmo modo - disse o ex-tninis tro da Justiça -
porque não sabia recu,1r deanfc do .seu dever. D. 
1\1anoel não tinha serenidade. O ;;e.n disc urso, <le 
começo ao fim, foi uma explosão do seu tempern­
men to e do sua paixão partidnrin. i\fagis tracto, com 
assento no Supremo Tribunal, sentia-se alcançado 
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peln punição com qué u Poder Executivo fu lmina­
ra membros dn mnis a lt a corte dé justiça. do Hrnsi[ 
Ao contrario de Carneiro de Campos. homeni de 
uma screntdndc impcrlurbnvel e um gr~ndc espi­
rita de justiça, que, combatendo e~ aposelltadorias. 
se não afas tara do tcn-eno doutriuario, acentuando 
pontos de direito que julgava feridos pc)o gover­
no, D. Manoel de Mascnreuhas ntirou-se pelo dccli­
\'C do pessonlismo, procurando ferir, dirctnmcnlc, 
a Sinimbú. 

-A esses trcs a taques respondeu, cic pronto. o 
estadislu. Não nccituvn u discussão no ten-cno em 
que o quizerorn colocnr os seus ;olcgas, por ser 
ela intempestiva. AJcm di~so, o mdo de que .se uti­
liznrn o autor do requerimento n tlo cru o r ecurso 
hnbil para a apreciação do ínto que ~e querin. ino-· 
portunnmente, discutir. Com aquela leald:,dc que 
lltc era carnclcris tice, declarou reconh ecer a ilcgn­
Jidncle dos decretos, não llOrquc ferissem leis ex­
pressas existentes, que os proibissem, mos porque 
não havia no legislação brasileira lei que os auto~ 
rizasse. En!retnnto os expedira, e não se arrepen­
dia elo seu ato. firmado nos prccc:.i~n les e nos mo~ 
tivo.s de ordem mora l e social que us haviam Jcter­
minndo. i\loslr-ou que aios ,;;emelhantes hnvinm sido 
prnticndos cm 1833, 1842 e 1856, este recentíssi­
mo, firJ?,10do por Nabuco de Arirnjo, um jurist:i in. 
signe, quando ministro da Justiçn, ~ exibju n lis­
ta nominal dos magistr.1dos o.lcunça dos p0r P.ssa 
medida de higicniznçâo mornl, nn!>, e de:. rC'ju,·c1te· 
cimento do quadro du m3gistratur~, ou tros. Nntla 
menos de 19 mngislrados, dos quncs ltes membros 
<lo Supremo Tribunal, haviam sido, por aqueles 
precedentes. postos fórn do serviço, ad ministrativa­
mente. Esses atos haviam sido aprovados pelo Po-
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der L egislati\'o, passando desde cuhi.o a constituir 
um direito incon[rovcrso do Poder E11:ecuti\'O, sem­
pre que ele carecesse <lessn medid 'l e" h'em:i. S3i11-
do do terreno <lo fa lo concreto, Sinimbú !lll . ..,1-cntou 
o seu ponto de vis tn jur iclico, cJoql! entcmcn ft', e 
com segurança - a iJcgalidnde dos <lecr<!tos subsis­
ti a. apenas por não haver Jci que os autorizasse, 
mns não porque atentassem contrn lei expressa 
ou principias do direito consfiJ ucionaJ hras.ilciro. 

Na sessão seguinte, Silvéira ct a. ~,1o1n nprcsen­
tou wn projeto no senlido da nulidade dos dccrc­
los de 30 de dezembro, por conta.·arios it <:onditu i­
\'.iio e P imcntn Bueno, ~chando•os la mbem incons­
litud onnis, porque ofendiam o principio de vitnli­
ciecladc de funções <los magistrados, procutou, 
por m eio de um projeto, r egularizar as aposcn~ 
tadorias dos desembargadores e conselheiros do 
Supremo Tribunal, pro va de que, a té então, niio 
havia ]ei que ieguJnsse a especie. 

Sinimbú profere no\•o discurso e o Visconde 
de Uruguai surge na tribuna para lambem estig­
matizar os decretos, porque as aposcntndorius que 
dPcretnrn , quando no governo, haviam sido por 
invalidad e fisicn comprovada e não como punição. 

Por: fim, Nnhuco de Aranjo lomn a palavra e, 
num discurso no tnbilissimo, fez n defesa dos decre­
tos~ sustentnndo os m esmos pontos juridicos de 
Sinimh ú. Nnbuco, qua.ndo ministro dn Jus ti çn, li­
vera cnso semelhan te, fôra tamhem combatido, 
mas não com a violencia de agorn. O grande jm·is­
ta es tranhou o aço damenlo com que alguns se­
nadores acusavnn1 o ex-ministro da Justiça, nn­
tes q ue a Camara dos Deputn<los, o unice poder 
cornpelenl e paro isso, se houvesse manifes tado. 
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Essa atitude fazia com que alguns senadores se 
esquecessem ele que o Senado Unha um triplice 
cnrater - era, ao mesmo tempo, um corpo poli­
tico, um corpo legislativo e um corpo judiciar ío. 
De um momento para ou tro, o Senado podia ser 
chumado para inter\'ir no pleito como juiz. O 
pronunciamento nnlccipado <lc. a1guns senadorc.o:i, 
tirava-lhes o carntcr de insuspeição, o cunho de 
imparcialidu<le de que precisa\'nm cslnr revesti­
dos. "Nem um juiz deve prevenir o sen animo, nn­
tecipar a sua senteoçn, tomar o pnpel de acusa­
dor, re,·cstindo-se de animosidade contra o delin­
quen le". Proseguindo, sustentou que não hnvia nn 
Constituição artigo que proibisse a aposentadoria 
de mag:ísfrn.dos; os senn<lores que discu(iram a 
materin recorreram no artigo 1õ5 o qual diz q11c 
só por sentença poderão os juízes JlCrdcr o lugar. 
Orn, o silogismo natural que r<!sulta desta propo­
sição é que a aposentação não está incluidn neste 
ar tigo. A perda do lugar que, conforme a Consti­
tuição, deve ser imposta por Eentença, cst.:i defi­
nida no Cocligo Peual, não é somente a perda do 
exercido, é, com essa pcr<lR, a per<lo das honras, 
n perda dos serviços, n perda dos vencimentos; is· 
to é, o que legnhpeule se chama perda do lugar; e 
aposentação conserva todas os honras, conservo 
os serviços, conserva os vcncirnen los. Trata-se ele 
um bili de indcmnidade, is to é, ele uma resolução 
do parlamento, pela qual se reconhece que, pos lo 
sejn ilegol o a lo do mini stro, lodnvia não hn mo­
lh·o pnrn proceder-se contra ele. E' que as leis não 
podem ser prc,identes a respeito de lodos os sasos 
e que o governo, por conseguinte, pode ser for-
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çado pelo impcrio das circunstuncius a trnnsgre­
dfr os Jimitcs do seu poder " . Nabuco de Arnujo 
não dei xou pedra .:obre pcdrn, quer juridicamen­
te, quer sob o aspecto politico. 

O Senado, todavia , em sessões consecutiva:, , 
ocupou-se da ques tão largamente, intervindo nos 
debutes com azedume o part idarismo inlolcrnnt e 
de alguns senadores mais extrem ados. O caso foi, 
assim, explorado em todos os tons da paixão pci; ­
soal e da paixão politicn do mornenfo. D. i\lnnoeJ 
de .Ma.scorenhns desceu á iojuria. Cansanção do Si­
uimbú, num dos revi dcf .. nos quais a serenidade 
nnuca lhe fa ltou, dirigindo-se a D. i.\Iauoel, disse so­
lenemente: ·~Já disse ao Hobrc senad or e repilo 
ainda que nunca ningucm viu o ex-minis tro da 
Jus tiça solicitar o favor ou [l benevolencin de seu~ 
juJga dorcs,, porque aqu ele que sem a mbição ou 
interesse se de.vo ta ao terviço do pai7;, não receia 
expõr-se ás con~equencias dos aios que pr.:1. tica, 
quan do te,·e a certeza de que o fe;,. somente para 
sen•ir ó. patria. :i\' o di a em que o corpo Jegislalh·o, 
anulando os efei tos dos decretos de 30 de dezem­
bro, m:mdasse continuar a ter exercido no Su­
premo Tribunal e nn Rel:lção da Bahia os mem­
bros desses tribunais que fo ram aposentados. 
ncsSe <lia 110dcria recolher-me ti prisão muito tran­
quilo e iuuito salisfeilo, ngradcccndo n Deus o ter­
me dudo a força precisa de haver por min ha par­
le cumprido o 1nen dever de zelador dos interes­
ses dos meus concidadãos, na quuliclnde de minis­
tro de Estado''. 

Nunca foram tr:izidos n publico os 1notivos 
dessas a poscnlndori ns. Falou.se muito em prcvn­
ricuçiio. O proprio Siaimbú a ludiu á corrupção de 
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certos magistrados. Motivos ponderosos de,·iam 
ter havido. Mas Sinirnbll se absteve sempre de de­
latnl-os, poupando nos culpados a revclnçâo rla 
sua culpa, arrastando, ele só. com n odiosidade 
de um n to de responsabilidade coletiva <lo minis­
tcrio, com o qual concordarn o proprio Impera­
dor. Procurou-se, por isso, filinr essas aposentado­
rias ri famosu questão Reevcs, que por muito 
tempo interessou a justiça brasileira, provocou u 
intervenção da diplomacia britnnica e acabou na 
Cnmara dos Lords, donde Russel lançou ú justiça 
do Brasil a acusaçiio de ser n mais corrupta do 
mundo. Essn origem foi levada ao Senado por D. 
Manoel de Mascarenhas. O representante do ·ruo 
Grande do Norte, quando se ocupou dessa causa. 
a tacou furiosamente o ex-ministro da Jus tiça, com 
np lausos de Silveira da Mota e de mais alguns se­
nadores. D. i)!anoel era o crunpeão do bate-bola 
senatorial. Atucndo desabridamente, Sinlmbü de­
clarou que as aposentadorias não tinham essa ori­
gem, provnado a sua declaração com abundante 
documentação. 

Ao Jllesmo tempo i\ Camara dos Deputados, qu~ 
crn o poder competente par~ tomar conhccin1en­
fo do caso, intervinha·. No ses:.ão de 4 de: fc,·creiro, 
Murtinho de Campos pediu a nomeação de uma 
comissão pnl"a estudar o questão e sobre ela em i­
tir o seu parecer. Deferido o requer imento, n co­
missão ficou composta dos dcpu.tados Martinho de 
Cnmpos, Melo Franco, Francisco Otaviano, Ma­
noel Macedo e Leitão da Cunha. 

O parecer estudou os precedentes em qu e Si­
nimhú se baseara e examinou o caso ein todos os 
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seus aspectos, terminando por declarar não liavcr 
motivo para a rcsponsnhilidnde do ex-ministro da 
Jus tiça. O pnrccel" foi aprovado, ficando a q ucs­
liio liquida da . 

. Em maio, Cnnsonção do Sinimbú entrou em 
goso de um uno de licença, para tratar de suu 
sou dc, na Europa. Estava enoj ado dos processos 
adotados pela polilica brasileira. 



A 
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l\IISSÃO DA PAZ 

Sfoim.hó, de uolla da Europa fixa-se em 
Alagoas, procurando restaurar o seu palrimo­
nio. - Aaricultor, afasia-se um pouco da ati­
vidade parlamentar. - A missão da pa:: que 
o ooverno lhe quiz confiar fracassa. 

Alguns meses demorou-se Sinimbú na E uro­
pa, especialmenlc na Inglaterra, onde viviam pa­
rentes de sua. esposa e o seu gran de amigo Co.rvn­
lho i\Ioreira (llarão de Penedo) plenipotenciario 
do Brasil, no sua principesco residencin de Gro.'i­
vcnor Gardcns, don de exercia um prestigio wcinl 
tão grande que ·'nem antes nem depois as circuns­
tancias reproduziram, realçado pelo faus to rndte.­
riol de que se cercavu. mantendo, â. custa do sua 
fortun a particulnr, as mesmas carruagens espeto.­
culosas, a.· me~ma crcadagem imponente. das gran­
des casos inglesas". (Joaquim Nnbuco - ~UNHA 
FOR:IIAÇÃO). 

Tinha Cansanção do Sinimhú peln Ingla terra, 
suas tradições historicns1 suas instituições politi­
cas, que o Brasil procurava lastimavelmente imi­
lnr, sua vida social, sua opu lcncin jndushinl e dis­
ciplina mora l do seu povo, uma predileção espe­
cial. No Inglutcrra, revigorando ns su:Js energias 
fisicas, tonificando o seu espirita, es teve algum 
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tempo. Depois, rapidamente, passou por outros 
paizes e, de regresso, fb,:ou-se cm A.Ingoas. 

Terminada a sua licença, em julho de 18(i5, 
compareceu no Senado, ncompnnhanclo silencio­
samente os trabalhos, até o fim da sessão. No ano 
seguinte não se afastou de Alagoas, todo cntre~uc~ 
nos labores da sua propriedade rurnl. 

Coubera-lhe por morte do pac, cm 1850, o en­
genho uNovo Sinimbü'', no municip!o de São 11i­
gucl dos Cnnipos. Não cuidara ele do seu patrimo­
nio, n1esmo para conservai-o li\'rc da ação dcs­
lruidoro do tempo. As construções da fabrica es­
tavam quasi em ruinas, 1ncsmo a casa grande, de­
vido ao aban<lono <ln propriedade. Absorvido pe­
"Ia polilica e responsabilid ades do goYcrno que ~o­
bre ele havian1 pesado, numa cpoca em que os es­
tadistas não sabiam enriquecer, Sinimbú não cu i­
dara devidamen te da sua pequena fortuna e ngo­
rn precisavu res taurol-n. 

O estadista, revivendo Cincinato, cu lregou-se 
no nfan de agricultor e nos cuidados reparadores 
do seu moclef,to patrimonio. Alem do engenho, Si­
nimbú nada· mais possuia. Era um homem pobre. 
Desambicioso, as a ltas posições n que atingira, nu 
politicn e n:1 a.<lminislraç,lu, nunca lhe foram um 
passaporte para a riqueza. Com o que pudera 
amealhar, e recursos ou tros proven ientes do sc.u 
credito pessoal, pôde levantar novos edifícios, me­
lhorar maquin ismos e montar as safras. E nlrc­
gm1-se corajosamente ao trabalho . Em breve os 
lerros fcrtilissimos da sua propriedade cobriram­
se de cnnovhds e ou tras culturas, e uma popula­
ção, qno~.i. totalmente livre, recrutada a salarios 
convidati ,..os, ali operava diligenleme:nt~ sob us 
vis tas perspicazes do es tadista. Sinimbú preten-
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dia introduzir na luvoura â lngoana os processos 
ugrarios que observara na Europa. 

Foi, cm Alagoas, o primeiro agricultor que 
trabalhou com o nraclo e procurou enobrecer n la­
voura, libertando-a, qunnto possivcl, do trabalho 
es-craYo, preferindo parn o tr!lto da terra o homem 
livre. Tais procc.o;;.sos eram urna revolução. Os se­
nhores de engenhos dos arredores, seguidores 
submissos da rotina imemorial, mesmo os mais 
ricos e tidos como mais ndcantados, olhavam dcs­
denhosamcnte1 aquelas novidades agrarins e- ou­
viam com indiferença as predicc1s agrkolns do e..c;­
taclisln, convidando-os a uma nova orien tação nos 
labores da agricultHra. Falava-lhes Sinimbú com 
entusiasmo, constantemente, do que vha e apr en­
dera na Europa, donde acabava de chegar, e on­
de o homem sabiu tirar os maiores provei los. de 
pequenos tratos de terra secularmente cultivados, 
graças aos metadas racion ais do traQalho rtgricola. 
Prtrn os senhores de engenhos, que o ouyjam, Si­
nimbú não passava de um retorico. Todas aquel as 
inovações, que e)e fnzia no seu engenho e aconst~­
lhava insistentemente aos seus omigos, eram fan­
tasias de politico cm ferias, destin adas a fracasso 
inevitnvcl. Seguil-as seria pôr dinheiro fóra. O la­
vrador não precisnvn de prepam lecnico para se­
mear e colher. O homem do povo, o trabalh ndoi· 
liberto, o filho do e.scra\'o, n5.o precisavam ele es­
colas. No dia e m que toda css.1 gente soubesse ler 
e escrever a ngriculturn não subsistido. Abolir o 
trabalho escravo era matar a lavonrn. Ningnem 
Jhc ouvia os conselhos com a nimo de prntical-os. 
A rotina con tinuou a movimentar n lavoura, co­
mo nos tempos coloniais. 
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No seu engenho fixou-se Sinimhú alguns anos, 
trunquílamc.ntc agricultor, talvez com o propo­
sito de afas tar-se definitivamente da atividade po­
lítico. Em 1867 compareceu no Senado, mas não 
tornou parte nas discussões, 1in1itando~se. aos tra­
balhos das comissões de que fazia µarte e a peque­
nos intervenções no andamento dns materias, no 
plenario. :Mas já no ano seguin te cncontran1ol-o 
mais afrvo e a sua colaboração no selo do pnrliclo 
liberal se fazia mais no tada, ao lado dos proccres 
1nafs des tacados. E' desse a.no o· fracasso do. mis­
são da paz, que o governo lhe querin confiar. 

Sob o ministcrio de F rancisco José F urtado, 
ctn janeiro de 1865, o Brasil teve de nccitnr o esta­
do de guerra declarado pe.lo ditador Solaoo Lo­
pez. O Bra,ll enfren tou corajosamente a formída­
\:cl organização militar do Paraguai) mas somente 
cm 1867 começaram os forças aliadas a obter van­
tagens positivas, sob o comando de Cnxias. 

O gabinete Zacarias 'reuniu no Paroguni re~ 
cursos militares que habilitaram os nossos gene­
ruis de terra e mor a reassumir .a. ofensivo, depois 
do revcz de Curnpniti e da retirada da maior par­
te do pequeno exercito argentino. A esquadra for­
çou a passagem de Curupuiti e de Humaitá, e Cn­
:'\ ias conseguiu quebrar o resistencia das extensas 
linbns que por tonto lempo delivcrrun os aliado$" 
(Barão do Rio Branco - EFEMER!DES BRASI­
LEIRAS). 

Nns pnslas mil itares estavam dois homens de 
inquebrnnf::ive1 força de vontudc e nolavcl c::itrnci­
clnde de organiznç5.o: na da Gucrrn , Paranaguú, e 
na da Marinha, Afonso Celso (Ouro Pre lo). Ao 
esforço desses dois notaveis cs ladistns o lerritori o 
nacional livrou-se da. presença do jnimigo, o 
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exercito pôde contornar as fortificações para­
guaias e a esquadra. com o feito de Curupnili, do­
n1inou. as ªb'Uas do Pruta. Houve, então. um. n10-
menlo errt que o governo imperial pensou seria­
mente no esta.belecimcnlo <le negociações no sem­
tido da paz. As n0Ucia5 que chegavam eram to­
das favornveis ás armas brasileiras. Caxias, 
:no comando gcrn l do exercito, dera outra orienta­
ção âs operações militnrcs, e agora os para­
guaios pcrdian1 as vantagens que haviam conquis­
tado ú tibieza elos comandos anteriores. Foi quan­
do o minís tcrio, cm fin s de 1SG7, pensou em en­
viar ao Pralu uma. missão especial 1>ara eutabolar 
negociuções para a pacificação. 

Sinimbú, no Rio, ocupado nos trabalhos <lo 
Senado, foi convidado parn chcfinr essa nússão, 
pessoalmente pelo niinistro <los Estrangeiros, Sâ e 
Albuquerque, que, para esse fim, o procurou no 
Senado. Depois de cxpeoder ,•nrias considerações 
acerca <lo estado da guerra, declarou o ministro 
que o governo imperial se ucbava na disposição 
de mandar uma missão junto aos governos alia· 
dos, com a dc.licnda incunll1encía de tratar da pnz. 
O governo rcsolvcrn en trega.r o ex.i to <lcssn cmbai­
xuda á habilidade e ao patriotismo de Sinimbú, 
àíssera-lhc S:1 e Albuqucrrrue . 

Abstendo-se de cliscn tir a oportunidade d1t 
missão, o c~ta<lista apresentou ruzõcs ponclerosas 
que o cxcusa\l'nm do encargo tliplomatico. Estnva 
um tanto afastado da atividade poli tica, cuidando 
seriamente dos seus interesses particulares, nn 
p rovjncía, e, poli ticament e, não eslava de acordo 
com certos atos do minfolcrio, um dos quais, rc.­
centissimo, o niagoara profundamente - a trnus~ 
fcrencia injus ta e ilegal do ministro cio Brasil em 
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Londres, o Barão de Penedo, seu dileto nmigo e urn 
dos maiores diplomatas do seu tempo. Outras ra­
zões alegou Sinh,:iliú para recusar a honra cotn 
que o distinguira a cónfiança do governo imperinJ. 

Sá e Albuquerque não se deu por convenci .. 
do e, ao retirar-se, deixou perceber claramente 
que o governo não declinaria · do proposilo de en­
tregar a Stuilnbú. aquela deUcadissima missão <l i­
plom aticn. Por isso Sinimbü, no dia .-seguinte, pro­
cürOu o ministro parn pedfr-lhe "como uma gnt­
ça especial que·não lembra."ise seu nome pnra es­
sa ou 9utr.n r1uniquer c01ntssão ". 

A 31 de agoslo, Si, e Albuquerque en lrevisla­
sc no'"ameutc ,com Sinimhú para demonslror-lhc :1. 

imperiosa. necessidnde em que se achava o go­
verno de enviar (llaan to anle5 n n1issão ás Rep11-
blicas platina& e <ltl alta. conveniencia de ser Si­
rtimbú o chefe dn embaixo<ln. ;E lois foram os rn­
zões do ministro, que a r ccu~a 11ão era tnais po~­
sivel; Sinimbll -aceitou o encargo. "Hei de sem1n·c 
t:unrdar co1n vivo reconhecimento - cscrc,·eu d~ 
a Sá e A1buqucrquc - a lembrança dos termos de: 
quê V.' Exo. se serviu pora vencer a minha rcsi~~ 
tenciu; m as V. Exa. tem pkno conhecimento de 
tudo quanto oconeu e sube perfeilnmeulc os mo­
tivos, pa ra min1 muito ponderosos, pcrnn le os 
q uais tive de ceder, afiançando a V. Exa., ntlo ne5-
se dia. na nrnnbã de 4 de sclcn1bro. que me sub­
metio resignado :í disposição do governo impc>­
riul, para desempenho da comissão proje tndn". 

Vencida a r esíslcncia ele Sínimbú, Sú e Al­
buquerque entrou nos detalhes dn. n1issâo1 acer­
tando a })urtida e oulr a-s 1n·o,·idc- ncias. A Sinitnbú 
foi·an1 entregues todas as pcçus ofjcfois rc la[ivas 
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"á gucrrn e participação que nela tinham tido n 
Argentina e o Urug:uai!I. Assim. tudo parecia de­
finHivo. 

Encerradas as Camara$, Siuirn.bú dehou-sc 
ficar no Rio, á disposição <lo go,'crno, conferen­
cinndo varias vezes con1 o minis tro <los Estran­
geiros sobre o momentoso assunto. De ludo guar­
dava-se absoluta reservo, e.amo era natural. A:pe­
nas a Colegipe, Siuimbú participara a responsabi­
lidade <{Ue assumira. Ouvindo n confidencia do 
seu velho amigo, o estaclista bnhiano não lhe es, 
condcu o pesar que o nssalta,·n e disse.-lhc com­
pungido: "Dou-lhe os rneus pcsnmesp. Sinimbll 
recebeu a manifes tação <lo a.migo como umn pia ... 
da espirituosa cic oposicionista intransigente. 

Passnram-se a lguns dias sem que a no1neaç.ão 
de Siuimbú se fizesse. Era preciso ouvir o Conse­
lho de Estado sobre certos pontos com os quais a 
missão ocupar-sc-in. Sininlhü quiz ter conhecimen to 
prcvio das opiniões do Conselho, antes que lhe fos­
~em form al e definitivamen te comunicadas, .. não 
son1eute - disse ele - para bem esclarecer-me 
dos negocios cuja gestão me era confiada, como 
para ver se no modo de atender ás questões havia, 
como CllOlpria que houvesse, a precisa bnrmonin. 
en tre as iclCas do governo e as do seu reprcscn­
lanleu. 

Começaram. eplretanlo, a circulur boatos so­
Lre a missão. Segundo uns, o governo desislfra de 
cnvial-a; segundo ·ou tros. o governo resolvera dar 
o encargo n outrem. Chegou-se mesmo a dizer que 
a nomeação de Slnimhú havi a ~irlo lavrada, sen­
do sustada a publico ç.1o. ''V. Exa. me fará a jus­
tiço - escreveu ele a Sá e AThuquerquc - <iUC 

uão dei a eses boatos a 1:nai~ leve i.mporlancia, Te.V-
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pondendo a nmigos zelosos da minha dignidade, 
que paxecimu inquietar-se com esse.." 1.·tm1ores, 
,1ue não passuvain de inven tos de nove leiros, 011 

ele p essons in teres!=.n d:is em des:ict·cciHar o gover­
no. Outro não podia ser o rncu julzo a smncllrnn­
lc respeito, ou considerasse o negocio em relação 
á a lta categoria dos pessoas com quem tratava. ou 
ainda. mais com respeito ã origem do compromis­
~o que conlrall'a. Pcrse..;crundo nessa 1)Crsuasâo1 

V. E:s:a. comprcendcró. facilmente qual seria a 
minhn surprezn quando, 11a tar de de 10 do cor­
ren te, soub e. co m efcHo, q ue o govern o havia clc ­
sistid.o de m andar a missão no R io <la Prata, sendo 
negocio j á resolvido 1nuitos 'dias antes, surprcza 
{an ta maior, quanto na noite anteccden te, fen<lo­
mc avisln<lo com o Exm.0 Sr. Ministro da Gucrrn 
não se dignou dizer.me uma sõ palavra a scn\c. 
JhOJ1te respeito". 

O fato era que o governo não desistira cln 
missão, apenas adiara para melhor onortunià.tH.lc 
n sua partida, conforme decidira o ConsC'lho de 
Estado. E isso Sá e Albuquerque, a 20 de noYcln­
bro, dern a Sinimbú conhecimento, f n: zcndo-l11 c, 
para esse fim , uma visitu. O governo ndiara a 
pa.rtida dn mis..;;ão, d is..c;;c o ministro, rna.s não dis­
pensava os scr\'iços de Sinimbú, porque os tinl1:1 
'como elemen to de cx.ito. H::t do incidente umu cor~ 
r espondcncia interessnntc cnlrc o cs tacHsla e Sã 
e. Albuquerque, nos anais do . Senado. 

SinirnbL°I, porem, magoara-se por haver liclo 
conhecimento dessa resolução cm segunda m ão, 
de p essoa~ estranhas ao goYcruo, quundo r1e,•ia 
ser e le o primeiro a ter dela. conhecimento direto. 
Nada solicitara ; iria constraogido somente para 
prestar um Serviço ao seu pn.iz. Tial1a, por tanto, 



o v ,sco,rnE DE Sn,rnau' 197 

direito a cssn consideração. Nurnn carta, longa e. 
a lliva, em que e~punha a Sá e Albuquerqui, lodos 
os incidentes desse episodio ,de Elln vida politicn, 
dcvol veu-1J1e os pnpeis ofich1is de que eslava. rlc 
posse, cien1ificando-o da sua r ecusa. cJUalqucr que 
fosse a delibel'nção poslcrior do go\·erno . Dizia 
ele: "Se algucm se lembrar de acusar-me por me 
ter recusado ao serviço do paiz cm circunstancias 
tão criticas quais eslas em que nos nchn 111os, u ex .. 
plicação des te fu lo cnber:\ a V. Exa. " só V. fü:a . 
poder~·1 dar os mofi \'os por que, lendo eu sido con­
vidado, e com insis!encin, pnra dcsempcJ1har uma 
1nlssão diplomntí ca, tlc S ll!l nn\urczn dificiJ , qunu­
do a guel'J'a se arhavn ajn da no !CU auge, hoje e5-

sn missíío é dispC'nsndn? quando é crença ger:d 
que a.qncln se aproxima do seu lermo fin al; o sc­
gl·edo dessa mudo.nçn, por ln nlo lc1npo guardado 
em reserva, s,i V. Exn. e seus coJegns poderão e:-:­
pli cnr . Por minli a pnrlc sô dois fatos. me cnbcm 
esclnrcccr - o motivo da minhn recusa. e o <ln mi­
nhn posleriol' nceitação: es tes, cspel'o em Deus. 
poder expli car de modo que o pniz conheça qne 
cm mnbos os casos procecH insp irado somente por 
aqueles sen lirnentos de 1cnldude. pa1.ri oti~mo e 
dc.sintcrcssc, ele que cuido fer tlado p rovus em lo­
do o curso da minha vidu p0Iilicn 11

• 

Foi esse um incidente sem grande impor tnn­
cia na vitla p olílicn .de Sinimhú; nms o pnrtidar;s­
mo tomou-o como nrmn de alnquc ao 1ninistcrio, 
pnrn o fim de ocen !uar que nem os proprios cor­
r cligionnrios es lava in gunrdndo~ da pcrfidiu go­
vcrnnmcn tal. 

Quando o governo resolveu enviur essa missiíu 
pnra en laboJar ncoocinções no sentido <ln pnz, vo­
zes exulta das lcva;\aram-sc con tra o sua h1opor-
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tunidndc. As vantagens conquistados no m1m1go 
não cl'am suficientes no nniquilamenlo do !".eu po­
der mUitnr e nüo bastava ú dec;ofrontn <lo digni­
dade nocionnl. () Brasil~ embora sosinho na lu la 
formtda'\'el , sosiuho, parn bem dizer, ele sem pre 
estivera - dele os mais pesodos encargos m.ilit:\­
res, os maiores sacrjficios de snngue, e <lclc, intc­
grnlmenle, os encargos pccuniorios da mn.nutcn­
çiio d\\ guerra - precisava reduzir a inação ahso .. 
luta o exercito inimigo e tornar o Pru·oguo.i fran­
galhos d.e uma nacionolidade. E por ser vencedor 
este critcrio, q ue era, segundo st> . disse, o criterio 
do Impcrn<lor, não bastou á pacificação a entrada 
triunfal do exercito brnsiJciro na capital do Para­
guai; foi místér dar-se ao Conde d'En o encargo 
de caçar nos matos e charcos do terri!orio inim;­
go o dilndor truculento, un renlídnde jà csmagudo 
por Cmóns. 

Princi1,nln1ente <lo Prata, de plena campnnJrn, 
-vieram vozes, repercutindo pelo Brasil e fazenrl.o 
o governo mudar de orientação. A oposição, co 4 

mo sempre sucedia. aproveitou o fato para acusnT 
o governo de cobnrdio. Purücularmente, quanto a 
Sinimbú. não houve, nem podia ter havido, por 
parte do governo, o proposito de urna desconsi ... 
tlernçõo. O nosso estadista teve conhecimento de 
que o governo adiara n partida <ln missão ao Prn­
la na tarde de 19 de novembro, e logo no dia se­
guinte o ministro dos Estrangeiros procurou-o cm 
suní·é.stdcncin, pãra dru·~lhe no ticia <lirctR e pes4 

soai dessa novu resolução. Sinitnbú exngernra o 
seu reseutimcnto. não ha Ouvido. A' sua dignidade 
ele nunCO. admitira a menor ·diminuição. Ela nci­
.ma de tudo. :Mos a verdade é que a politicugc111 
andou soprando in Lrigas em Lorno <lo demora dn 
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1~omeação de Sinirnbú e cssus intrigninho.s ca.In­
ram no seu espirita de certo modo, susccptibili­
zando-o. 

Ao abrir-se o parlamento, no ano seguinte, o 
Senado oeupou..-se do caso. Trouxe-o á bnlha Co­
tegipe. num a elos suas tcrriveis gucnilhas oposi­
cioni.slns. "Ninguem ignora, senhor Presidente, 
que um dos nossos mais iluslreS colegas foi con­
vidado pelo governo para u'n. missão de alta im­
portnncia; n inguem ignora q_ue por muito tempo 
esse honrado e digno colega demorou-se nestJ\ 
Corte ó espera das ord •ns elo governo; rnas ·todos 
ignoram o. causa por que essa missão malogrou-se. 
Pesa de aJ_guma fó tm a sobre a cabeça desse cole­
ga uma cspccíe de <lesar". Era a perfidia da po­
liticagem. Si11i111bú abespinhou-se e apnrtcou Co­
tegi pe: "Desnr só póde recnir sobre aqueles que 
p1·aticarnm o alo; sob re mim, jamuis". Percebe-se 
n perversidade de Coteg!pe : ele querja obdgor <> 
governo n declarar os motivos que tivcrn pnr,1 
pensar na missão de p:t7. e, postedormcn tc, os que 
o levuram a mudar de rcsolucão, e, contra o go­
verno nli rnvn Sinimhii, j .'1 mClindrado, ferind o-o 
ogorn na sua susccp tíllilidndc com aquele "d<'.sor" 
que estada n pesai· "sobre n cabeça'' do es tndist :.i . 
Era lcrrivcl nes te j ogo o csladis tu bohinno. 

Travou-se clchnlc. Sinjmbt.i, àprovcilondo 
c:~:lnr na lribunn para comlwter o a to elo governo, 
que trnnsfcrjra. do seu posto cm Londres o Darão 
de Penedo. l ê n ]onfia cor la que h nvia dirigido ~, 
Sú e Al buquerq ue e as que <leste recebera, co1n 
expl icações forinnis e irrccusa.v<.>ís. Vem ú lríbn­
nn Zncarins, presidente do m inislerio, parn dccla· 
rnr que não h ouvera. decre to os.•:'ino.do da nomeu· 
ção de Sinirnbíi. Afinno Sinimbú a cxistcncia 



20() CRAvEmo CosTA 

desse decreto; n ega-o Zacarias. Cn1zam-sc o.par­
tes, acalora-se n discussão e, por fim, tudo acaba 
hem. 

Fôrn uma tempestade num copo tlagua. 
Advcrsarios de Sinimbú procurnram insinun.r 
uma <lesconsitlernção tlo. parte. do governo par;t 
com o cstndfatn. Mas a \'erdade é que não !,ou­
ve essa desconsideração. Alem da declo.rnção 
solene <lc 'l..ocurias, tle que não houvera dccrelo 
algum dn 11om.enção de Sinimhú, conrirmada 11e-
1o ministro do Guerra, a cada de Sá e Albuquer­
que é P.c uma leoldudc. irrcptc.ensiveJ. O gover­
no ndinra. simplesmente. a rni~são para mclha1· 
oporlmúõndc., porqu<:!. o Conselho de Esta.do, ou­
vido ::i respeito, achara a negociacão premulurn. 

Sinimbú somente em 1870 v~ltou a fü:nr-Se 
no Rio de .Tanei.J:o. 
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A ASCENÇÃO DO PARTIDO LIBERAL 

Evolução libcJ•aJ de Sinintb1í. - A politi­
ca de. concíliaçiio d11 Paraná. - A {ormaçã" 
da Lisa Pros rcssis1:1. - A rcorgani::açüo do 
Partida Liberal. - Sinrmbú arqoni:=a o gabi ­
nete <lc 5 de juuciro tlc J8'i3. 

Sinfrnbú cnlrnra n a po1ilic,l com o terceiro 
ministcrio <la Rcgcnciu1 sob Araujo Limn (Mor­
qucz de Olindn), quando os l iberais cxalluclos 
ogitavom o poiz, preparando a. revolução p[tri o­
menlar que Jlrccipitou n maiori<lndc ele D. Pedro 
II. Foi contra essa ogitaç:1o, pot· cu lcndcr que o 
Brasil, cm vez <lo nervosismo poli lico J>ro\'ocndo 
por idêos imprnticaveis no pair. e elas dh•crgen­
cias pessoais que ebs estnvmn crhm<lo, prccisa­
,·n ele um governo fo r te que lhe prcparo~sc a pn,s­
pcridadc economicn, de par com o seu np~rcllla­
menlo o<lmü1is lrativo e da sun. oTgnnizaç:âo poH­
tica dentro da proprin .realidade bra.<7,ileira. Poris· 
so sempre se conscr\'ou. inflexivelmente. mn libe­
ral moderado, n o ogrnpamcnlo cons~rvn<lor. 

Deputado na lcgislnlura de 1812-18-IG, acom­
panhou a oricnlnção <lc AnHtjo Lim o; tnos, nunn­
do sentiu que, p;u n conscrvnr a sua posição po H­
tica, precis:n•n <lo npoio direto do governo ou de 
fuvores ele scu9 umncrosos amigos, preferiu fn-
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zer o sacrificio dn sua carreiro, auspiciosamente 
iniciada, nn administração e no parlamento, iso· 
1ando-se num jujzado de direito no in terior de 
provincia do Rio de Janeiro, só volt anrlo ao cena­
rio po1itico tm 1852, quondo o nüuiste rio de 29 
de setembro a tingia no termo da sua jornada. 
Foram oito anos de ostrncismc, Yolunt:1rio 1 un1 
sacrifício de que bem poucos homens seriam e-a.­
pazes, por uma questão de orgulho pessoal, até 
certo ponto excessivo. 

A conciliação de Paraná confundiu a maio­
ria dos po]ilicos do dois matizes, chegando mes­
mo a ilesnpnrecer nessa confu são de interesses, 
IlOlilicos e pessoais os fundamentos e eslimulos <ln 
programntização partidnria. Luzias e saqnerema.i; 
tornnrnm-sc irreconcilia.veis, no ponto de o velho 
Holn.ndn Cavalcanti afirmar humoristicamente 
"não haver nndn mais parecido com um saquere­
ma do que um luzia". A intnmsigencin de nl4 

guns vira no conciliação umn fo ição condena\'el 
de uma nova "era do imperialismo que se org::mi­
zava cm regra pnru o poder absoluto, formando~ 
se com elementos de todos os partidos, que o exe 4 

cuüvo podia absorver peJn intimidação ou pela 
corrupção. desculpando, por in teresse proprio, 
todas as deserções, conduzindo em triunfo todas 
as traições, mcrcudejnndo e procurando larifoi· 
todas as éoncicacius" (Tito Franco 4 Biografia dtJ 
Conselheiro Furtado). Essn tirada de in tolcran­
cin pa.rtidnria serve apenas para demonstrnr a 
incompreensão da politica elevada e palrfotica 
do rnafor estadista do segundo reinado, que foi 
de tüo bencficos resultados uo Brusi1. José cfo 
Alencar (Cartas de Erasmo) , nadando uns me!!. 4 

mus agnus de Tito Frnnco, quolificou a poliüca 
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de Pnraná de "corrupção geral dos partidos e dis­
solução dos principios 71

• 

A conciliação pode ter alterado n fisionomia 
dos partidos que e~terihncnte se coml)nliam, e de 
fa to a alterou. mos é fórn de dnvidn que a nação 
lucrou, quan to â cficicnci a do. administrocüo no 
encarar os mu lt iplos problemas nacionais. As 
emoções das pelejns partidarias sofreram os eíci­
tos <ln conciliação, odormecentlo um pouco; e esse 
cm, precisamente. o fim visado por Paraná, que 
necessitava dessa lrnnqnili tlndc pnrn cxcC:ução do 
seu programa de governo. Nada de exageros de 
idt'ms e de excessos pol'lomcntnrcs, r,orn os q uais 
o Brasil sempre }Jerdeu. Ele propr io definiu-se: 
ºFui liberal. Hoje. porém. é diverso o aspecto 
da sociedade; os principios democraticos tudo 
ganharnm e muito comprometeram; a soctedo<le, 
que e ntão corria risco pelo poder? agora cone 
risco pela dcsorgoniznção e pc1n anarqu ia. Como 
então. quero h oje snlvnl-a e podsso sou progres­
s isln". 

A corrente coociliadorn, hnbilmen te coodu­
zi<lo. por P8.roná. nlrniu Sinimbú e, quando Abne­
té pretendeu destruir essn polilica, a estadista 
n1ogoono combateu-o. Durante dez anos )ibera.is 
e conservadores vh·eram mo.is ou menos con• 
fundidos. mnis ou menos hm·monizndo s. Mas em 
1862 os e1emenlos contrarias ao gabinete de 2 de 
março fundar am o Liga. com a co1abornçüo de 
Sinimbú. 

Não era u Liga uma organização homogenea, 
no contrario, a he terogeneidade dos elementos: 
que a compunham não lh e assegurava o vitalida­
de. Bem o disse Campos Sn!es (DA PROPAGAl\'DA 
A PRESIDENCIA): º'Compunha-se n Liga de ele-
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menlos helerogeneos, tendo recebido em seu seio 
Jtomens que na polifica do paiz representavan1 tra­
dições di\'crsas e que, cm tempos não mui remo­
tos, se Jiaviom encontrado no mais carnctcristico 
antagonismo; uns sa'ir:un dos acampamentos rr­
yolucionarios, outros viviam na legalidade". Si­
nimbti eslava entre os u ltimas - vlvern sempre 
nn legalidade. 

Entre tt conciliação, criadn e orientada pelo 
genio poiitico de Pnranú. e a LigtJ. havia uma dife­
rença JJTofnnd:i. A conciliação niio crn um pm:­
tido, 1nos, opcnas, o aproveitament o de homem .. 
capa zes nos encargos da adn1i nislrnç:1o pllhlica. 
onde quer que eles es[i\'csscm . AlraH- os, confim·­
lhes c:il'gos de confiânç:i, princjpnlmen fc os cnr­
gos lecnicos, como uconleccu a Otoni, re\'olucio­
narío irreduli\•el, e n muitos oulros, foi, sem du­
vida, uma grande obra. que só o genio polilico de 
Paraná podia levar tt C'feilo. Paraná realizou o 
que hoje se chnma /rrrilc unica, pa1·a que o seu 
go\'erno 1.nnrclwsse sem os tropeços das oposiçcie,;; 
sisf ematicas e rea lizasse ns medidas .que o Bra!:i'il 
eslava a reclamar iasislcn{emeale, }ia 1nuilas clc­
cadas, e :i\fauú. ompar.o:ndo-se nu odminis trnção, 
vinlla semeando do Amnzon:1s ao Protn. 

Contrariamente, acontecia á Liga. EJa dizi a­
se um partido inleiromenle novo, qttc não nceil :i­
vn a rcsponsnl.Jilidade das idéns e lrnrliçõcs dos 
outros 1wrlidos, existcn lefl e r1ue viessem a existir. 
Sarniva chamou-a Partido Progrcssistn do Impe­
rio. 

A L;ga foi 1rnru o podct· com Silva Ferruz 
(Darão de Urum,1afo na), entrando Sinimhü, que 
concorrera pura ;ua formação, para o m inistcrio. 
Mas, cm breve, u Liga esfaccJou-sc, precisamcn lc 
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por falta de coesão originaria. O grupo djssiden· 
fe formo1t , ent ão, o partido liberal hislorico, com 
~1s idêas que se haviam c~:boçado cm 18::H , "que 
podiam ir a.lé a R~puhlica". Eram os clcmen­
los " saidos dos acampamentos revolucionarias") 
n que alude o il ustre Campos Sales. As suas fi ­
leiras cerraram-se con tt·a os con~er\'a,dores e os 
progressistas. Sinimbú, daria a cisão, ficou com 
o,; progr~sis la.:. Não podia enfileirar-se entre 
os hisloricos quem sempre fôra um moderado, 
um elemcn fo dn fogaJídadc. 

Olinda foyou os pt·ogrcssislas no poder e Si­
uiJ1Jbú vac com c}e par., o rninislerio dos velhos, 
como o m ais mo ço dcs seu s membros, aos 52 anos 
de idade. Chocnm·sc violentamente no parla­
men fo os dois grupos, baldan <lo-sc os mais since-­
ros esforços de harmonia. Seis unas de dominio 
dos p rogressistas, foram seis anos de clesharmo­
nia. Nem. mesmo a guerra do Paraguai qu e 
irrompeu sob o minis lerio de Furfndo. leve for­
ça para opera.r a conconlia 110 seio dessn desuni­
da familia polit icn. 

A s iLuação Jib crol-progrcssbta ca iu com Za­
ca rias. A escol ha de Sales Torres Hom em parn 
senador. moth·o aparenle da retirada <lo gabin e­
te. abrira d issidio entre Zacarias e o monarcu. 
1\Ias, parece que o Imperador, tes temunha visual 
da di.scoJ'dia que solapava o p arlido, num momen­
to de verdnde.i ra afli ção nnciona.J, preferindo n 
esquadra. · de Caxias ao autorilnrismo do chefe do 
ministerio, aproveitara o incidc11lc pat·a entregai· 
o pod er aos conservadores, mais coesos e disci­
pJjnados e, pm· isso mesmo, mais capazes da mis­
são govername11tnl, naquela f ase de graves apre-
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ensões. Subiram) pois, no poder os conservado­
res. 

O gabinete apresentou-se com um programa 
de moderação poli ticns prometendo guiar-se pe­
los princípios da mais rigorosa justiça e do res­
peito aos direitos de. lodos os cidadãos. i\:las. 
contrariamente n cssn apregoada moderação, a 
derrubada foi gerul. Os Jihccais foram apeados 
de todas as posições, quer ad.Jnjnistrativas, quer 
po1iticas, mesmo as mais modcstns1 por toda 
parle. 

Sinirnbú, no Scnndo. entrou a combater a si­
tuação conservadora. Ula.s os liberais, dividido~, 
a se hostilizarem mutuamente, não podiam cn­
fren tar com vnutagcm os dominad ores. Alguns 
proccre.s: procuraran1 uma formula de reconcilia­
ção liberal - Nahuco de Araujo, F urtado, Zaca­
rias, Otaviano, Soi.Jza Franco, Otoni. Sinimbú, 
na provincia, aparccc.ndo ua Côr tc somente no 
periodo dos trabalhos parlnmen[arc.s, u:Jo tomou 
parle ativa ness e 01oviq1enlo1 que Nnbuco de 
Araujo, com o seu ind iscu[ivel prestigio polí tico e 
pessoal, chefiou . Foi f undado o Centro Liberal. 
Quasi todas as gra ndes figuras Jiberais ficarur11 
dentro <lessn agremiação. E ' fora de duvida que 
a pressã o esmagadora do parH<lo conservador 
possibilitou o con grnçamcnto, facilita ndo . n ação 
de N::tbuco e seus companheiros. A esse congra~ 
cnrncnlo Saldanha i'ifarinho chamou .. estelionato 
.Í>oHtico". 

Apesar dn prolixidade d outrina ria dos prln­
.cipios, o Centro Liberal, c1n seu· mnnifcslo-pro­
gramn, desfrahiou corajosamente a bandeira da:; 
reformas polilicas e ~oci ais qu e us c011 díções do 
Brasil estavam a .exigir . Queria a responsabiH-
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dadc dos núnistros pelos atos do Poder ~fodern­
dor; a descentralização, no verdadeiro scnlido do 
sel{-government, rc~Iiznndo o pens:2mculo do 
Ato Adicional, qu:rnto ás franquias provinciais e 
dando ao munkipio n vida e ação de que carecia 
1>ara o seu proprio dcsc1l\'olvimen to ; a maior H­
herdadc em materia de comercio e de industria, e 
consequente dcrrogoção de privilegias e monopo­
lios; garan tias efetivas â liberdade. de concicncin; 
o ensino livre; a in depen<lencia do Poder Judi­
ciaria, pcrfcilamcnlc nssegurada e eomo meio es­
sencia l dctn a iodcpendcncin pessoal dos mngis­
lrados; o Conselho de Estado reduzido a simples 
aparcJIJo tecnico-acJmjn:islrati \·o; n s,upressiio cJn 
Yitaliciedade do Senado; a reforma eleitoral, pe­
la elevação cio censo do eleitorado e abolição da 
eleição por dois gr:ios ; a abolição do recru tamen­
to, n grande arma de cornprcssüo govcrnamenlol, 
principalmente nas pequenas prov:incias, sen1prc 
mais expostas ás violencias do poder; a nboliçiio 
ela Guarda Nacional; a emancipação gradual dos 
escravos, e mu itas outros .idéos tidns como indis­
pensavcis. 

ºReforma ou revolução", dizia o manifesto. 
Queria o Centro Liberal, Ja11ç:mdo e batendo-se 
por es tas i déas, dar ao paiz o in1pulso q ue as suas 
proprias condições sociais reclamavrun, ao mcsrno 
lernpo que deixa,•am os conservadores :isolados 
no campo dos princípios e concorriam para o en­
fraq uecimento· do avnnço dns idéas yndicalmen t_e 
dcmocrnticns, que, fa.lnlmenlc, lcvarrnm o Brasil 
:i. Republica. Essa oricntoçiio foi percebida pelos 
qnc pleiteavam reformas :iindn mais rndícois e 
pelos p roprios conservadores. Aqueles respon­
deram ao manifesto liberal com o manifesto fran-
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camente republicano de 1370. assinado, dentre 
ou tros. por Saldanha àfarinl10, Lnfaietc, Cristiano 
Otoni, Aris tid es Lobo, Quíntiuo Bocaiuvn, Rangel 
Pes tnna, Salvador d e 11cndonça, Limpo de Abrc.:11, 
''cJdremo de onde alguns volturiam depois, dc­
serignnados ou f.'lll<loso!i" (Alberto de Faria -· 
i\IAUA') ; estes, . deixando a "oposição democrali­
ca se1n pretexto p~ra guerreal-os", porque H.ío 
Branco, upromo\'en<lo o maior numero passive i 
de reformas, inclusive a abo1ição, esgotou o Pro­
grama Libcrnl" (Jonc1uim Nabuco - Ui\f ESTA­
DISTA DO IMPERIO) . 

Sininibú, fixado na provin·cia, só esporadica­
tnen(c, cJuando na Côrle, fomara porte nn organi­
zação do Centro Liberal. i\Ias eslava de acordo 
com as idéas e p rincipias cxpcudidos no progra­
ma, etnbora achasse muHas dessas idêas excessi­
vas para o es tudo de educação civicn do povo hl'c1-
si1eiro. 

Em Alagoas, em 186!), reorganizou o parliclo 
HbcraJ. l\las não se de teve na J)rovincia. Jú não 
era um politico regional. Sun atuação se· havia 
desprendido dn estreiteza dos l imi tes provincia­
nos par a se fixar no circuJo dn polilica nacional. 
Da Côrte chamavam-no com ínsistcncia os ami­
gos. Voltou a residir no Rio de Janeiro. 

1\fonle,·e-sc o partido conser-vudor no poder 
cerca de dez anos e, durante esse tempo, o desa­
nimo apoderou-se dos liberais. Nnbuco de Arau­
jo aconseJhava, dcsaienlaclo, resignação. º Ha­
bil manobra para cavor mais funda a separação 
entre os conservadores e para esconder ao m es­
mo tempo a frar1ueza do seu partido nas Ul'nns". 
O partido não lhe perdoavn essa atitude e o bns­
tiio de chefe passou ás mãos de Zacarias, mais 
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combativo e mais pnrtidario, e depois para Si­
nimbll, que ocupava n vicc-prcfidcncia cio Cell­
lro Liberal. 

O Duque de Caxias, na prcsirfcncia do conse­
lho , que organi1.an1 cm 23 de junho c.Ie 1875, cn­
conlrnva-sc. c m fin s d e 1877, jmpossibililado de 
continuar no governo, e, por isso, pediu, insbten­
tcmcntc, ao Impcrqdor qu e lhe désse substitu to. 

Antes de decidir-se pela dispensa dos servi­
ços do glorio~o soJ<lado, a quem a monarquia de­
via a sua consolidação e o paiz.: as suas maior<::,:; 
glori,1s mililarc.s, quiz o Imperador ouvir a opinião 
ele clois grandes chefes con~rvadores,' Paulino de 
Souza, prcsidei1tc da Camnrn dos Deputados, e 
Souza Ramos, presidente do Sen:i<lo, sobre a situa­
ção poHUca rlo pniz. Ambos fo ram de opinifio 
que, q trnlqucr rruc fosse o minisferio r1uc "iCS:iC 
substitui r o de Caxias, não l ograria mrmtcr-~c n<;> 
poder, se 11ã o Ülscrevcss(', co mo principio funda­
mental de governo, a reforma cJciloral, que do­
rni11nva todos os espi rilos. Porque as e leições 
peJo vroccs::;o de dois grâos, na vigcncia de qual­
quer p::irlido, ll aviam duelo lugar a: fraudes t~o 
escm1dalos.is e a ahusos de poder tfio descomc­
di<los, que n representação nacional deixara de 
ser a expressão soberana du vo l0, pnra lorn'ilr-..'ic 
n ma11ifc..., laç:"io da vontade dos gove rnos. por s Ctli 

manclatarios n as provincias, <lcposilarios da co11-
fiança ministerial. na · realidade os grandes eleito­
res, ,os unicos eleitores. 

N5o se praticava no Brasil o sis tema reprr­
sentaüvo, c111 e se baseia na liberdade do voto; ·er n: 
o absolutismo dcsbragado e oslensi\·o, que se iru­
punlta á onção como fôrmn regular de go'"'cr110. 
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O partido liberal fizera da reforma eleitoral 
a sua maior aspiração. E tal foi a propaganda pe­
la elevação do censo do eleiloraclo e pel a eleição 
direta, lcnaz e inteligentemente feita em todo o 
paiz, que a idéa se tornnvn. uma aspiração nacio­
nal, sendo francamente por ela muitos chefes 
conserYadores. Por isso mesmo, o Imperador r~.­
solvcu chaD1ar ao governo o partido que tivera ::. 
idéa da reforma, na pessoa do presiden te de sua 
comissão executiva, do seu chefe mais presligíoso, 
no momento, o conselheiro Cansanção do Sinimbú. 

O Duque de Caxias foi .autorizado a couvidar 
o estadista ~lngoeno para uma conferencia com o 
1nonarca, em São Cristovão. Por telegrama de 
1.0 de janeiro de 1878, Caxias transmitiu a Sinim­
hµ, que se achava cm NoYa Friburgo, o convit~ 
imperial. 

Informa Pereira c!R Silva (ME~fO!UAS no i\!Ell 
TEMPO) qu e "Sinimbú alvoroçou-se ao receber o 
te1egramn, pnrtiu imediatamente de N'ovo. Fribur­
go e correu para São Cristovão a receber as or­
dens de Sua i\Injestade". Pelo menos neste ponto 
a memoria falhou ao velho historiografo e po­
Jitico conservador. Não l10uve, da parte de Si­
nimbú, tamanho alvoroço que o fizesse ir, de 
carrefra, ú presença do monarca. 

Político dos mais proeminentes, chefe inco n­
teslnvel do partido liberal, Sinimbú eslava a par 
do movimento politico nacional e sabia pericli­
tante a silunção presidida por Caxias. Todavia, 
não podia admilir a queda do partido conserva­
dor, com uma cnmaro. quasi unanime e uma maio ­
ria. respeítavcl no Senado, a1em de senhor absoJu­
to das posições em todas as províncias. O !ele-
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grama de Caxias deixava perceber a nrunencio. 
de grandes aconlccin1cntos e o advento de uma 
situação em que talvez ele, Sinimbú, yicssc n ser 
o arbit ro. 

Sinimbú partiu para a cnpital, afim de aten­
der ao chamado de D. Pedro IJ. il!ns fel -o sem 
al Yoroço, sem açodamento, tanto assim que so­
mente no dia 3 conferenciou com o Imperador. 
Partiu de Nova Friburgo em companhia do se­
nador Francisco Otaviano e de seu filho, Dr. 
João de Sinimbú, a quem devo a fineza de muitas 
informações sobre n Yida de seu ilus lre geoilor. 
Quiz, antes de avistar-se com o Imperador, en­
tender-se com seus amigos1 ouvil-os, expôr-llieo;; 
os pontos de ·vista. deles receber sugestões, que 
o guiassem nac1uclc delicado n1omen to politico. 
"Quiz - disse ele na Gamara dos Deputados -
conferenciar com a lgu ns amigos sohrc o modo 
p or qu e hnviamos de fazer n refo rma eleitoral, se 
poC'ven tura me fosse confia<ln essa tarefa". 

N a noite de 2, cm casa de "Nabuco de Araujo, 
teve um encontro com os seus unúgos presente,; 
nn Côrte. Então Sinimbú suscitou esta ques tão, 
como ele proprio declarou: "se me fôt' dada a in­
cnmhencia de organizar o ministcrio, de q_uc modo 
proporei n reforma? A respos ta foj que ser ia 
incpcin, se o partido liberal , chamado ao poder, 
fizesse questão de fórma a este respeito'\ 

Em conforenClu com o senn<lor Nabuco de 
Araujo, pediu O concurso desse cminenle chefe 
liberal. caso fosse pnra orgnnizar gabinete que o 
Imperador o cliamnra. Nabuco pediu-lhe pou­
passe-o elas agruras da ndm.inislrac;ão, alegando 
ser impossivel a sua co1 ahoração no governo. por­
que desejava prosegui r nos trabalhos do Codigo 
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Civil, de cuj o projeto se incumbira, e ao qu al al­
mejava l igar o seu nome, e tmnbcm devido ao seu 
estado _ de saud~ o que, ia.felizmente, crn verda­
de, pois faleceu a 19 de 1narço do mesmo .1no. No 
iuHmo, talvez, Nnbuco sentisse o aguilhão do d~­
pcito pclu p refcrencia i mperial. Sen tia-se no di­
reito de inaugura r a si tuação liberal, depois de 
dez nnos de ostracismo, pois a seus esforços. p ri n­
cipalmente, se devia a rcorgnnizaç:io do partido. 
l\Ias j á em 1872, Na buco aba ndonara o bastão de 
coma ndo das hostes liberais; "eclipso u-se, por­
que ... " "sem liberdade, confiança e infl uencia, 
não se pode le r açfi.o para fnzer coisa algu ma 
boa" . :. sobrcfttdo qua ndo no par tido liberal tra­
halhavani. . . " a ·impacicncia, a descrença, as ri · 
,·alidadcs, a incocrencia e a indisciplina" (Alber­
to de Faria - ~[AUA') O comando pa~.irn á in­
lransigencin de Zncorfos, e depois que Nalrnco se 
incurnbi: rin do projeto do Codigo Civil, dcixora n 
Sinimhú a presidencin da comissão executi va do 
partido. 

E' p reciso, porem, acentu,:u essa particula.ri­
dade da ida de Sioimbú :i casa de Nnbuco, anles 
de conferenciar com o Imperado r, porque Joa­
q uim Nabuco assevera (UM ESTADISTA DO Ji\I­
PERIO) que Sin.imhú, só depois de entender-se 
com o monarca, fôra â casa do seu grande amigo. 
Em 1879, ela precedencia dessa vji;ita, quando nin­
guem a contestava, dcn o seu testemunho na Ca· 
rnara L eão Veloso. O Dr. João do Sinimbú, n 
quem devo estes pormcnores1 informou-me a esse 
r.espcHo o seguin te : " Joaquim Nnbuco, que se 
achava culão ausent e do Brusil , servindo como 
adido á Legação Brnsílciru cm Washington, e, 
1)orlanto, não nssistiu á conferencia tle Sinhnbü. 



213 

com seu pai, não foi vcri<lico quando afirmou no 
seu liwo l';lí ESTADISTA DO JAIPERIO <fue cssn 
conferencia se realizara depois do fa to consuma­
do". Essa nfirmaç5.o de .Tonquim Nabuco, ten­
dente a insinuar um deslize do carafer de Sinim­
bú, foi repetida pelo sr. Agcnor de Roure, e con­
testada forma lmente pelo Dr. João de Sinimbú. 

Com a chamada de Sinimbú a São Cristovão 
surprccudcram-sC os conserva<lorcs, e não soube­
ram ocullnr o seu dcsapontnmcnlo pelo <lesman­
te possl\•cl de sua polilica , no poder havia dez anos, 
Enlcndi am eles que "!l missão cio partido lil>crnl 
era andar á vonguard,1, plun lar as idéns, culfival­
as, derram ai-as pelo pa iz, cabenclo aos conscn•a­
dorcs a tarefa de rc :11izaJ-3s, quando amadureci­
das". Não podia haver opinião mais a.berran te. 
do regimen poJitico então vigorante. cuja mola 
Jiri ncipnl era o rcvcsamcn Lo dos parti dos no 110-
der. Nem mesmo se pode a<lmilir a cxistencin de 
um sistema poliUco represcnlaUYo, com c.lois J>ar­
liclos organizados •• um com os duros encargos (lo 
amanho <la lena e do plnntio cln hon semcn le, ou­
tro com ns van tagens da colheila e aproveitamen­
to do suor n lhcio, como disse Sin inibú. Qucni 
quereria para si a rudeza do trahnJho sem, pelo 
menos. n cspernnçn dn l'Ccompcnsn do seu labor~ 
dn sua tcnncidndc? i\Ias a ,·erdndc é que os co11-
scrvndorcs assim pcnsnvam, e essa es lr ::mha opi­
nião foi enunc(n dn da tribuna do Senado pelo 
presidente do gabinete no poder em 187;), o Vis­
conde de Rio Bronco. E' que os conserv3dorcs, 
pela sun longa permnncnci:i no gove rno, se h :.i ­
viam habilu:ulo no poder, "encrusta do ao poder''. 
como d issera Rui Barbosa. Considcro-\.'am morto 
o P"rlido liberal ... 
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Sinimbú, deJ)ois de sua conferencia com Na­
buco de Arauj o e outros .nmigos, fo i reccbic(o pelo 
Imperador. Referindo-se n essa conferencia, af:1·­
ma Pereira da Sill'a (ob. ciL) : " Disse-lhe o Impe­
rador que concedera a demissão do minis lerio 
presidido por Lui.:c d~ Lima e Si lva, porque, con­
vencido de que era urgcnlemenle reclamada pela 
OJ)inião publica a adoçào do sistema eleitoral <li­
re to, em subslituiÇ<'lO ao ele c.lois gráos, aquiescil1, 
como soberano constitucional, á vontade dn na­
ção, tão claramente manifes tada; que. tendo sido 
os Jibrais os primeiros preconizadores de iden­
ticn reforma, cn len<lio que devia encarregai-os de 
cfctual-n, e escolha Cansançõ.o do Sinimbú, como 
presidente do Clube da Reforma, fundado no Rio 
de Janeiro. prira colocar-se U frente de un1 gabine­
te, cujo progra ma fosse esse excl usivamente .. . 
Conferenciou então sobre o modo por que seria a 
proposta redigida. Os cscrupu1os constitucionais 
de Sua Majeslode lhe proib iam se aplicassem os 
principios de l ei orguuica; a i cforma devia sei'. 
portanto, apre.sentada como referente á Consritui­
ção e vo tada autorjzaçiio á futura Camara dos 
Deputados para, com poderes de Constituinte. 
definilivamcnl e rcsolyel-a. Dccl:1rou Sinimbú 
que não partilhava dos cscrup ulos do Imperador, 
mns que, respci.tnndo-os e ntio fa7.cndo cabecJnJ 
de 1ncios pora conseguir o fim, aceilava a idé:i di! 
Sua Mujeslndc. Não porou ai nda ni o acordo. 
Pcnsnvn ainda o Imperador que n nutorb:nção de­
via ser rcstrilomcnlc nplicad:t aos artigos da Cons­
tituição dstinndos à refornrn , e ql!e, desprezado 
o precedente de 18~3. o que ela dcl1bernsse se su­
jeiloria á aprornção do Senado e á sanção do C<J-
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ron. Cansnnçiío do Si nimhú se não opoz ós opi­
niões do Imperador ... " 

Não foi exatamente o que se passou. Na cou­
fcrencin o assun to não foi debatido, como rcb.la 
Pcreíro da Silva, como que insinuando que Sinim­
bú. Ú\'ido pelo pocler, noda opuzcra :'ls opiniões 
de D. Pedro. Alem de declarações publicas <lo 
proprio Siuimhú, seu filho pôz-sc ao corrente elas 
1rnrticularidades desse Jnemoravel encontro. Ex­
J}Oslo pelo ImpcradCJr que o novo gubincte de ... -hi 
ter por finn lidndc n re forma eleitoral, pediu D. 
Pedro que Sinimhú expuzesse fr::mcamc ntc o fc u 
pensmncnto, rcJotivamenle ao aspec to consli tucio­
na l qnc o nssunto envolvia e quan to aos meio!> 
praticas de lev.!l l-a a· efei to. SinimbU. declarou 
que, mesmo no seio do partido liberal. as opiniões 
se div íclh~m em d uas conentes - uma q ue SU"i ­

tcnla\'U que n reforma. po<liu emanar de umn lei 
or<linarin. com o concurso dus du as cusns do par-
1:nncntn. ou lra í]Hc cntcnclia qt1c n Camnrn dos 
De!)ut n<los precisa.,·a tom:tr o cara tcr ele Consti­
tu in te para, preliminarmente, abolir dispositivos 
fu nclamcntnis ela Cons tituição do Impcrio, rcla­
tivnmen tc ao direito de va lo. "Ncstns condições 
- declarou Síniml>ú nn Camnrn - aconselhei que 
se seguisse este segundo meto<lo. porque entendo 
cpte uma lei, para ter o cunho rnorul ncccf.:rnrio, 
afim de grnngenr o res11cilo ele todos, deve rtunir 
o maior concurso possivel de opiniõc~ esclareci­
das. Snhia que os mcns amigos Hão fa ziam q ues­
tão de meio, e ~ssim n reformo por umn Consti­
tuinte, nJcm das adesões elo partido liberal, encon­
traria apoio no proprio partido conservador. E$­
t:i foi a ruzi\o por qu e atonselhei iI Coroo ado tas­
se este segundo processo". 
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Desejou lambem saber o Imperador se a ·l"C­
fornw da Constituição se fnrin com ou sem a in­
tervenção <lo Senado, ao que lhe respondeu o cs­
fa.<ljs ta que "n. intcligencüi desse ponto do JIO!i.So 

direito cons tit ucional jú cslavn firmada pelo Alo 
A~cionalJ e que não seria ele quem faria duvidar 
agora da legalidade de um falo consagrado por 
qunsi meio seeulo de regímen constitucional". 
Sinimbú, scnndor, era, pois manifestamente c9n­
lrorio á intcr\'cnção do Senado na rcfornia que se 
ia fazer na Consliluiçiío do Imperio. O Impera­
dor ma.nifcslon então os seus receiosi pot· urna rc­
frma fevnda o efeito por um só ramo do poder le­
gislativo; mas Sinimbú procurou dcsvoncccr os 
temores imperiais. Achava JH'cmatura a discus­
são desse pOnto. EJe é que uão promoveria n re­
form a sem o metodo cmprcgndo cm 183·1, isto é~ 
dispenr.n,da a colaboração do Senado. Alem dis­
so, niio sendo n fulnra Cons lilu inle isenta de dis­
so Juçi.ío, da lcaI <lade do 1ninistcrio e da ,·igilancia 
da Coroa dependeria a rcmoç:io dc.s5es receios. 

Nõo foi, 1>ort::in lo, o Imperador que sugeriu ,'l 

reforma e leitoral mediante a rC\'isiio conslitucio­
naL D. ·Pedro 11 sempre temeu umn Constituin­
te. receoso de que o csJ1irilo liberal que a pres idi­
ria se aproveitasse pn.ra imprimir ao rcgin1en prin­
cipias mais dcrnocraticos, diminuindo as prcruga­
tivas do Cot"Oa, aliás consagrados no ma nifcslr. 
Jiberul de 1869. Em todo o caso, o Imperador pn­
reecu conformar-se com os argumen tos de Sinim~ 
bú e deu-lhe 3 incumbcnda de orgunizar o minis­
lerio liberal. 

A imprensa conservadora acoimou Jogo de 
onurquica a queda do seu partido, considerando-a 
contraria aos dogmas essenci ais do regimen. E 
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inais uma vez o poder pessoal do hnperndor foi 
posto em fôco, em :icusações veementes, acusa­
ções que só su rgia m qunndo esse poder era exerci­
do cm sen tido con trario nos in h.•resscs do partido 
ou do in dividuo por ele atingi<lo. E ntrctnnto: o 
chnmn<lo poder pess.oal não era mnis do que o 
exercido consti tucional do Poder ~Ioderador d.i­
do ao monarca, e do (ltl31 D. Pedro li sempre se 
utilizo u com pa~ci monin e cm benefi cio dos nltos, 
interesse~ n:icionais. Nn nsccnção elo partido li­
hero l " se pra ti ca ram os gran des princípios que 
regem o sis tema rcp rcscn tnnt ivo - disse Silveir[l 
i\larlirn; -, e nüo poderia dar-se jamais mudan«.:a 
politica no Impcrio, se a Coroa 11 ão n renlizas!,e 
em ocasião como a que se apre~entou ~ governnrin 
11erpetuamen tc o par tido conservador, até ser 
p recipitado . do poder pelo impulso da rcvoluçüo". 

Não foi facil a Sinimbú n execução do encm·­
go que recebera do Imperador. Encennclas as 
Camnras e, consequcnlemcntc, a.uscptes muitos 
dos seus am igos, <lificil se tornou a organização 
minis terial. Teve de recorrer no telegrafo para 
con1 eles se entender. Dos amigos presentes nn 
Côrte, Nnbuco de Araujo, grande figuro. liberal, 
que traria no gabine te enorme prestigio, não <1ui,; 
participnr das re!'iponsribilid aàcs do ndnlinislra­
çiio, por ocupado com a. elaboração do p rojeto ào 
Codigo Civil e por se achar fisicamente abati do. 
José Ilon ifacio, cm São Pô.ulo, não nquiesccu ao 
convite pnra ocupar umn das pastas, a Slla csco­
Jha, -e apresentou, por ele, o Dr. Leoncio de Car­
vn]ho, um dos maiores talcnlos dn sua geração, 
professor de d ireito nu Faculdade paulista. Si­
ni mbú niio podia recusai-o. Convidado Francisco 
Ü(nviuno, a liás mui to ligado a Síni mb ti , declinou 
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das responsabilidades do poder, por lhe não con­
vir abandonnr a: sun bnnca de advogado, e intlicoti 
o s;,n parente, deputado Eduardo ele Andrade 
Pinto. 

Fez, porém, Sinímhú u conYersão <le Lafoiete 
Rodrigues Pereira, siguo. lnrio do manifesto de _ .. 
18í0, e essa brecha aberta nas fileiras democrali­
cas radicais foi um sen·ico íneslimn\'cl do nosso 
estadista á mona.rquin. Silveira Martins foi on­
tro nome notavcl, que Sinimbll atrniu ao gabine­
te. Osorio, em pleno fastigio de sua glorin militar, 
o maior chefe lih cral do Rio Grande do Sul, veio 
para a pastn <ln Guerra. Por fim, foi a.pt'esenta­
<la 20 Imperudor o seguinte composição: Presiden­
cin e pasta da Agricultura, Cansanção do Siniiu­
hú; Jus tiça:, I,nfaiete; Impede, Leoncio de Carva­
lho; Fo.zen<la, Silveira Martins; Estrangeiros, Ba­
rão de Vila Belo: Guerra, i\lorqucz do Hcrvnl; i\ln­
rínha, Andrade Pinto. ~omcs rcspeitaveis e ins­
piradores de confiauça ao partido e .á nação. 

Sinimbú era unL llomc.m de Estado de uulen­
licidn<le incontcsta\'el. Lafaiete, tendo assinado o 
manifesto rcpnblicnno de 18í0, afnstnrn-se <ln po­
litica monarquica, consagrando-se aos labores da 
advocacia e lol'naru-se uma sumidade juridicn. A 
sua presença no ministcrio significava clurameulc 
o empenho <le Sinimbú em dotur o poiz de refor­
mas emin en temente liberais. Leoncio de Carvn­
lho, político moço, fi liado no pnrtido liberal obe­
diente â orientação de José llonifacio, era conside­
rado uma das maiores, espc1·anças do. geração poE­
tica que surgi o sob os aUS])icios dos idéns democt'n­
ticas. Silveira i\Inrtins, liberal ardoroso, tribuno 
adnúratlo <las turbas, e ra um dos politicos maio;; 

populares do Brasil e um chefe presUgioso no Rio 
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Grnnde do Sul. Vila Bela (Domingos de Souza 
Leão) era grande infJucncin lilleral cm Pernambu­
co. Osori o era umn dns grandes glori as nacionaif._ 
Dizen1 que a nquiescencia do Imperador em a<lmi­
til-o no gabinete, fôra um a traição do monarca a 
Ca:cias. Afirmam qu e o gran<le soldado, enfermo, 
r eceben do a vis ita do Imper.ndor~ pedira-lh e a mer­
cê de não lhe dllr por substituto nn p ns ta da Guer­
r a o general Osorio. D. Pedro II teria selndo a 
promess_n com 11m beijo na tes ta do grande gue r­
rei ro, ao dcs11ec.lir-se ... 

A coruposiç5o que Si nimbú conseguira parecia 
homogcnea, e os liberais a receberam com simpatia 
e confiança. ~os arraiais republicanos a compo­
sição minis terial, com Lafaicte na pastn d n Jusli­
çn, causou sensação. Campos Sales (Da P1·opa­
ganda á Presidencia) acen tuou essa impressão 
dcsoricntndorn: "A cutracla do Sr. Lafaicte Rodrt~ 
gues Pereira p nra a posta dn jusliçn. tinh a 11or fim. 
segundo o 1J ensnmcnlo a lribuido a Sinimh ú, orgu­
nizador do gabinete. desfalcar os rcpuhlicnnos de 
tão valioso ele me nto. E não se liavia de lodo en­
ganado õ nohrc presiden le do Conselho. O su rp re­
enden te ncontecímenlo im11ressionou de olgum=i 
sorte o espirita puhlico. thcgnndo-se a sen tir, so­
bre tudo em de terminndns regiões do pni?., um tnn­
vjmcn to de adesão, qu e le \'ou o alarm a ao cam110 
dos propagandistas. Em S:io Panlo, os chefes re­
publicanos julgaram necc~surio ill tcn·ir sem pcrd:i 
ele tempo pura dnr aos corrcligionnrios a pala.,T:t 
de ordem e definir a verdadeira oricnlaçlio nntc ns 
compllcoçõcs que a nova Iosc da politicn 1mpe1"inl 
pudesse acarre tarº. Houve até necessidade ela 
convocação de um Congt·esso Republicnno, <Juc s.:! 
reuniu em Siio Pa ulo, pubJicnndo-se, após esso reu-
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ni"ão, um mnnifesfo r'aconscihundo o partido a coit­
scrvar-sc· integro no seu posto de comba te". 

Sinimhú liYcr.n .rcaln1cnfe o proposito ·de <lar 
á polil ica hrasileira uma fcição inteframcn tc no­
va, no ru1110 das i<léas dernocralicas compendiadas 
no programa <lo partido liberal? que não pudessem 
prejudicar a marca ela rcformn cJcitoraJ, cuja idCa 
levara o partido ao poder. Desse seu -pensamento, 
de cuja realização dependia o re:vigoramcnfo dtis 
energias do rcgimen, combulidas pela impetuos i­
dade da propagand:.1 repuhJicana e pcJos erro:; 
acumulados do proprio governo, nascia :1 sua preo­
cupação de cercar-se d e homens no\·os, ai nda n:io 
estragados pelo pocfcr, scrll conlaclo com a Coroa, 
e que cranz no partido Iibera.1 [IS ma:is altas e no~ 
hres expressões tle liberalismo. Pnrn isso foi at':! 
no . seio do parlido rcpub}icnno, trnzcutlo para o 
~o,•crno uma das suas figu ras· mnis cminenfcs. An­
te esses proposi!os ín<lisfnrçn,·eis <lc Sinimhú, o3 
1·cpublicnnos cerraram fiJc iras, na sua jmprcusa t: 
nos seus clubes. Campos Sales <lizia pela Gazela 
de Campinas: "Os ilustres cidadãos que compõem 
o novo gabinete ,·ufem tanto pelo ta1enf·o e pelo 
patriotismo qu anto sígnificnm 11efo· seu passado 
nas lutas poJi ticns. Alguns deles Lê m sido visl os 
no apostolado das idéas democraticas. E, todavia, 
entre a tluvida e a tlesconfiança. scnte-f.e qu e não 
se pode ainda UJ>fauclir isso que se nflgura uma vi­
loria, porque a lisonjeira perspectiva <lc uma sim­
ples esperança pode, de momento, concretizar-se 
numa dcsalcn!ndora realidade, ao menor aceno 
daquele que pode mais que os minis tros, visto que 
o seu poder é 1naior tio que o do proprja nação". 

Prclendia as-sim o i!uStre propagandista da Re­
publica deter o .onda de desanimo q1tc u orientação 
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de Sini_mhú <lcscjavn impô1· á po]itica nacional. Dai 
aquela sua cincada ao Imperador, "aquele que 1>0-
dc ma~s que os minis tros, visto que o .tiCII poder ·é 
maior do que o cfa. propri a nação''. 

Enquan to não ,·inhmn do Bio Grande. os m i­
ilislros da Fazenda e da Guerra, SinimbU juntou 
essas pastas á que preferira no ntinistcrio. 

O insigne chefe liberal crucbrara o rilmo dri ve­
lha praxe das composições minis tcrínis: nem um 
dos seus comr>nnhciros havia sido ministro. Os 
velhos conscr\'adorcs~ nfc rrados ás -praxes e uos 
dogmus <lo regímen, viram no caso prognostico de 
fraçasso. Descreram do exilo cln combinação pc-
1:.i falta de cxpcricncin de todos eles no <'ontornar 
as dificu lda des que a cacla passo surgem na 1ida 
dos negocios puhlicos, obrigando a recuos ua c.xc­
cnção de projetos ass·cnta<los, para <1ue a ha rmo­
ni::i go\'crnarncntal não sofi:a in tcrmilcncias e a 
cocnão se não dcsfnça. O prog nosUco conscr\'a<lor, 
i11fcJi1.mcnl½ fa1hou ... 



CAPITULO XII 

A REFORMA ELEITORAL 

O primeiro contacto do gabinete com o 
parlamento. - As rccomposições tio ministc­
rio. - O rcg;men eleitoral no lmpcrio. - .·t 
propaganda da reforma eleitoral. 

Não podia contar o gabinete ~om a colabora­
ção dn Camn.ra dos Dc:putados quasi 'unanime.men­
lc conservadora. Se bem que o minis terio tives­
se sido organizado no inlerregno dos trabalhos 
parlamen tares, ningucm ignora-ya que a Cmnaro. 
se dispunha a negar-lhe ludo. A resislenci a con­
servadora fn.r-se-ia sentir. sistcrnalica.mentc e sem 
treguas, deixando o governo mesmo sem os meios 
regulares de administração. A dissolução impu­
nha-se no interesse da situação politica que se 
inaugurava, e não convinha aguardar a abertura 
da sessão legislativa para execução dessa medida 
constitucional, porque seria, sem duvida, criar di­
ficuldades in utilmente. A dissolução teria de an­
tecipar-se, alcançando a Cnmara mesmo no perio­
do de feri as. Sinimbú pediu ao Imperador o u~o 
desse remedia com que o regímen se tonificava e . 
.muitos vezes, os goYernos desfaziam da imperti­
nencia das oposições desbragadns. A Conrnra foi 
dissoh~da por decre to de 11 de abril de 18i8. Fez­
se nova consulta á nação, como se dizia no eufc-
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mismo do regimen. E a nova Coroara constituiu­
se com o mesmo vicio da que se dissolvera: unani­
memente. 

A 5 de dezembro a nova Camar n iniciou -os 
seus trnbulhos e a 20 Sinimbú compareceu pcran• 
'te ela para ex.pôr os poutos cnpilals <lo programa 
ministerial e a.presentar o gabinete que organizara. 
Em seu breve discurso, o presidcn te do conselho, 
depois de. rapidas considcrnções sobre n organiza­
ção ministerial, declarou haver aceito o encargo 
contando com o parlnmcnto ' 'e como a eleição di­
reta ~ acrescculou - C um principio comum en­
tre o ministcrio e a representação nacional, princi­
paJmenle a Camara dos Deputados, estamos per­
suadidos de que ela, inspirada cm vertladeiro pa­
triolismo, com o seu poderm:.o concurso hade fo­
t.:ililnr a tarefo, esforçando-se para que sejn reali­
dade o que !cm sido alá agora alvo conslanle de 
nossos aspirações. Creio não haver nc:i le pniz. 
quem desconheça que, nas circunstancius aluais, 
com as provus rcpcliclas que temos tido, as nossas 
instituições não podem marchar com segurança. 
para um. futuro tranquilizador, se não conseguir­
mos efetuar a reform a eleitornl pelo sis temn de 
eleição dire ta". ·-

Tratando da maneira por que devia ser feita a 
reforma. disse o es lodista: "Poderiamas seguir um. 
dos dois caminho s paru realizar a eleição <lirc la: 
por meio de uma lei ord innria, ou mediante refor~ 
ma conslilucionol. Creio que o parliclo, de con­
vicções sinceras e. que está persuadido da nccC5~i­
dade de executar umo icléa, como meio <1c tornar 
praticavcl o sis tema representativo, nfío deye fozcr 
questão de fórmn. Acrescentarei mais que, pelo 
conhecimento que tenho dns opiniões manifes ta-



224 CRA \'ElílO COSTA 

d::is no Senado por diycrsos membros ·do partido 
conservador, sabia que muilos va lavam pela refor­
ma precedendo a da Cons litllição. Entendi. pois. 
que. tratando-se de uma medida dn maior impor­
lancia que interessa tão de perto ao futuro das ins­
tituições, <lc uma reforma destinada a garantir o 
exercício dos direitos polí ticos de todos os cidadãos 
e assim firmar a verdadeira base cio sistema rc­
prcscnlativo, dcvin rcsalva.r todos os cscrupulos 
da concicncfo. dos que podem concorrer cooosc.'1 
para a sun realização; e foi prccisamcnlc o que 
acons.cJhci lt, Coroa''. 

A paiavr .1 do presidente <lo conselho foi ou,·i­
da resp eitosamen te pela Cnm:.ira. Falou depois 
Sih·cirn í\Iarlins e logo n atmosfera se tornou car­
regada. O ministro da Fazenda eslava sendo com ­
batido fortemen te, cm Virtude dafi suas idêas 
financeiras. A dissidcncin HberaJ teve origem nes­
sas mesmos idéas e nas atiludcs impoliticas do 
trjbuno. "A razão da <lissidencia Iih craJ - esctc­
veu o sr. Agenor de Roure - era a permancncht 
de SiJvefra Martins na pasta d.1 Fazenda, com n sua 
poJilica emissíonista, a sua atilude em relação ao 
Rio Graode do Sul e outras provincias, e as suus 
manciri'ls francas, que o lc,·aram n pronunciar a 
frase que servia de lema á opo;:,1.ção - "nunc:i ne­
guei ao governo o direito de c0Iocc1r-se, cm cer­
tas circuns(aocins, acima da lei". Ern o seu nu­
torita rismo, o seu desembaraço na agressão, que o 
arrastara ao ataque exorbilnnle, na sessão de 27 
de dezembro de 18í2: "Aqui somos apenas seis, 
mns nqni é que se oclrnm os vcrdndciros represen­
tantes dn nação . . . Vós, rept·csenfan lcs da nação? 
não passais de ilu s tres desconhecidos; co nsu llne a 
vossn concicncia". 
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O seu discurso, apôs o do presidente do con­
selho, teve o efeito de uma bombarda qu e exploclb­
se de s ubito. Homem de grande talento e tribu­
no c.J c uma e]oqucncia empolgante, gostando dt 
fal ar mais para as multidões que parn o hmn sen­
so, era alheio por com pleto á cicnci!l de governar, 
que é a cicucia das tran~igencius oporlunas. Com­
bn tivo e r.i spido a té a YirulenCla. nos seus arrebata­
mentos tribuniciofi, o seu verbo nem sempre fazia 
jm;tiça aos ach-crsaríos e oos 1ir0Jlrios corrcligio­
nndos, o tra indo as simpa lias <las intcligcucias 
cquiliUr.1clas. Dele foram vitimas, alem de S.1-
uimh1.'t, o Visconde de Rio Rranco e o Viscon<lc úc 
Mauá. Era a autilc.sc de Sinimhú. 

Depois <lc justificar a sua presença uo gabine­
te, ocupou-se da eleição direto, e •: estendendo-se a 
outr as considerações responde a fopicos de um dis­
curso <lc Cotegipc, profer ido no Senado, e alude a 
Sikeira Loho, terminando por se referir, com n 
sua rcsv on sabiliúadc_jndi.vidual, ú necessi dade de 
reformas mais ra dicnis, como a elo Senado". En­
tão, tratando e.ln Camara vilal icia, teve es tns pala­
vras de rude franq ueza: "A magislra tuJ·a é corri­
gida pc1a lei das aposentadorias. Ao p roprio im­
pernnte1 qu.1ndo se torna inc:1paz, nomeia-se re­
gente. O Scn a<lo só a mor te po<le subs lituíl-o; e 
não raras vezes as mais ar<luas questões têm de ser 
dcci<li<las pelo nmolcc imen!o ccrehraI o n pch de­
meneia senil. Hnde a nossa pa lrfo. ficar sujcitn a 
tais cvcntu.1Iiclades? Quem Jhc núo vê os perigos?" 

Era ver(l'J.deirn, mas era irnpolitica e inte1n­
pesliva a cnuucinção desse ponto do progt·ama 
libera l. Rcs110ndc.ram -lh e jmec.liulam cn lc com 
azc<l ume Fclicío tlos Snn tos, Galdi no das Neves e 
Martinho de Campos. Desse inconveniente <lcba-
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te, provocado pcln impetuosidnde tdbunicia de 
Silveira Martins, resultou certa irritocâo de aui­
mos na <lissidencia Jibernl e nos conser·\•at(orcs que 
estavam cncrustados no Seno.do, forma.ndo uma 
maioria rcspeita\'el. Silvcir:t i\[arlins tocara o 
ponto nev1·algico elo Senado. Parece que, desde 
então, formou-se na Cama1·a vilalicin mna forle 
cOrrente contraria á reYisão da Constituição. 

O espirita ponderado de Sinimbú não pudera 
conter os arrebatamentos do minis tro ela FnzencJa. 
Não os previra, talvez. Aquilo fôra uma arrm1ca­
du _irresistivel do seu tetnperamen lo barbaro. En­
tre Sinimbú e Silveira :Martins l1aviu um antago­
nismo ·profundo. Um era n moderação, a urbani­
dade, o arminho ele urna educação aprimorada, 
incapaz de uma ofensa pessoal. O ou tro era o 
impulso bravio das boifüius gauchas incontida~ 
nos estouros. Um tinha o colmn, u rnclicu losida­
de, o cspirilo ele tolerancia, a reflexão que impri­
núa aos seus atos, no mais aceso das pelejas, a li­
nha dos gestos equilibrados. O outro era simples­
mente um agitador dns nrnlLidõcs, cuja cloquencia 
dan foa iana não encontrnvn abices uos seus arroll­
bos. Não p odia ser Silveira Martins um homem <le 
governo num regimen dcmocratico, mesmo num 
simples regimen de opinião como o que então vi­
gorava. Tau lo assim que a ret irada de Silveira illar­
tins, substiluido por Afonso Celso (Visconde de 
Ouro Preto) , um estadist a pc1íei to, deu ao gabinete 
mais coesão, embora seja certo (fllC lhe enfraque­
ceu o prestigio. 

Em dezembro o min is lcrio leve de sofrer a sna 
primeira m odific.nção, com n rcLirocla de ,\nckndc 
Pinto, que ocupava a p usfa da :\farinha. Motivou-
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a um desacordo entre esse titular e seus co]egas. O 
gabinete deliberara unanimemente que, no inte­
resse das administrações provinciais, sempre que 
um presidente recebesse o mandato d e represen­
tante da nação, se lhe <lêssc substi tuto, Jiv1·ando­
se assiln essas circunscl'ições de interinidades 
administra tivas clc mnsiado longas e, pelo seu pro­
prio caralcr de inlerini<lade, cslercis. Eleito depu­
.tado o presidente da prov;ncia do Rio de Janei­
ro, o ministro do Imperio, na 'fórma da delibera­
ção anterior, tratou de dar-lhe substituto. Andra­
de P into pediu umn cxccpção para o presidente 
do Rio de Janeiro. Entcudeu o minislcrio não de­
ver "jnfringir uma regra de odminislração, que 
repulava muito con,·enieutc". Andrade Pinlo pediu 
e obteve a sua demissão. Para subslítuil-o foi no­
meado João Ferreira de Mouro, deputado pclu 
Bahia. 

Em fevereiro do ano seguinte, Sinimbú com­
pareceu á Camara dos Deputados para a nunciar 
outra r ecomposição min isterial: huvia.m-se dcspcdí­
<lo do gabinete SiJvcira i\Iar!ins e Vila Bela. Sioim­
bú não pudera conjurar a crise e evitar a re tirada 
retumbante dos dois ministros, principalmente n 
<le Silveira Martim::. O leinpcramento cpaixona<lo 
do chefe ga ncho não ace:ilou conciliação a lguma 
das que foram sugeridas e a prudencia indica­
va no momento delicadissimo da politicu liberal , 
a braços com uma reforro a ser.ia e urgente, contra 
a qual j á se lcvan lava.m vozes ilustres do proprio 
partido e a oposição conservadora no Senado, in­
loleranlc e feroz, firmcmcn le abroquelada na vi-
tnlicicdo dc. · 

A 110Iitica financeira de Silveira Mortins pro­
vocara n <lissid cnci a, e os impul'iOS do seu tcmpe-
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ramcnto longe el e amaina r a tormenta. instigava-a. 
~!as o gabinete conseguira, a 13 de janeiro, um vo­
to de confiança a essa poli lica. Pretendi a Sinim­
bú, com essa manifestação da Camara, ahrnndar 
seu colega, que se eslava excedendo . nas exiq,c11-
cias. Não obstante, ao tratar o 111inisterio clas-b.?­
rcs da reforma da Constituição, Silveira i\lartins 
provoca grave divergencia. '' A divcrgcucin - ex­
plicou o presidente do conselho na Gamara - nas­
ceu do seguiu te pOnto: o meu nobre colega, cx-
111inis tro da Faze nda, enlcndia que, tralando-sc <la 
r eforma elcilornl, era indispensavcl nclitar-Jhc um 
principio, que reconh eço ser uma ti as :tspiraçõc:. 
do par tido liberal, isto e, a ilegibilidade dos acato ­
líco:;. Nes te pensamento foi S. Exa. acomp anhado 
pelo Sr. ex-ministro dos Estrangc.iros. Não des­
conheço n justiça dos principias sustcnludos por 
SS. EExa.s. m;is entendi q tte, sendo a nossa n1iss:"iu 
principal realizar n reforma eJcHoro.J, devia dcs­
prendcl-a de qualquer outra iUCa que na ahwli ­
dade pudesse criar-lhe embaraço. E, senhores, não 
contaria com o apoio elo Senado se não ine lim i­
tasse no ponto essencial da reforma . Em p1·e~ençn , 
pois, de uma divergcncia tão profunda não co·a 
poss ivel ou lro d cscnlncc, scnfio o que a C:1mara 
conhece e cu profundarneutc deploro". 

Essa dive rgcncia surgira cm dias de uovem­
bro, quando o ministerio se re unira pnra formu­
lar as boscs da reforma conslitucionnl, que dcve­
yfa.n1 ser aprescntndas ú Camarn. Assentou logo 
cslnr uo caso de ser reformado o artigo !JO, para 
que fossem as eleições pelo s is tema direto. DcJi­
berou-sc unanimen1c11tc a refonna dos trcs .'.1tli­
gos seguintes úquele, afim de cslallelccc t· as con· 
dições do clircifo do Yoto , e jnlgou-se r cformavel o 
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artigo 95, na parte que vedava o voto aos ci<lndüos 
o.catolicos e natural izados. Ou,·ido o Impera dor, 
achou ele esta parte um tanto prematuro, entre· 
tanto confiava no criterio e prudencin dos seus 
ministros. Os ministros, por sua maiorin, resoJvc-­
rrun ndiar a reforma. neste ponto, para que não 
cnconltnssc dificulda<lcs a reforma capitnl, qnc 
era a eleição direta que linvia Jcva<lo no governo 
o partido liberal. Os ministros divergentes con­
cordaram com o ndiamen lo do direito Uc voto nos 
nah1ralfaados, mas nüo chegarnm a acor«Jo qu anto 
aos acatolicos. Houve outro ponto de divergcncin, 
que não foi passive i remover, 41nda n persislcn· 
eia «.los dois 1ninistros: n Jimilacâo dos poderes da. 
Consü luin lc. • 

O prcsi«Jcn tc do conselho empregou todos os 
recursos ao seu alcnnce para co11ve11ccr os seus dois 
colega.s <la conveniencia do adiamento dessn qucs­
liio. llnlúarnm·SC lodos os se us e!;forços. Ao cxpôC' 
na Cumara essas divcrgc.ndas, ' ' ila. Bela. confir. 
mundo ns declarações de Sinimhú, fel-o moderada­
mente, 1n·ocu1·olldo não cngravccc1· u situação. Não 
proce<lcn do mesmo modo Sikcira l\Tarlins. Come­
çou procur~rndo in trigar o prcsiclcnle do conselho 
com a C::unaru, o.legando que ele n dcsconsidc.ravo, 
quando dera :l primasia da aprc.scn lação do miais· 
lc.:rio ao SenÕdo, c.squccitio dos Jlrcccdcnlcs e r111c 
ele proprio nndn opuzcra u essa priori<lndc. De1)0js 
disculiu amp lamente, com apaixon:nncnlo, n sun 
divergcncia, procurando juslifical·a e nmparar-sc 
na. <lissidcncia e nas galcrbs, que o aplnudirom. Si· 
nimht'J replicou-lhe, pondo os pontos nos ii. Ero, 
como Silveira i\fortins, êomo lo<lo o pnrtitlo Jihc­
r al, pela franquia do voto aos ucatolicos, mns cn. 
tendia que, tendo si do cbama<lo ao poder para rca.-
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lizar n reforma eleitoral pelo sislemn direto, não 
devia aumentar ns dificuldades do momento. qu•i 
ernm graves, dn<ln .n atitude do Senado, introdu­
zindo uma ampliação que irin 1evnntar na Cnmn­
rn ,·itnlicia uma oriosição tremenda, que [ok ez ~e 
tornasse invencivel. Sinimhú agia com a prude,1-
cin e o tino polilico de um esladisla. 

A e] eição direta era uma idén vencedora, 
amadurecida por uma propagando lenazi era 
urna questão nacional. O mesmo, porem, não se 
dava c01n o direito de vo to nos acntolicos. Ero umn 
questlio <lclicada, que envolvia outra, a da Jibcl"­
d ade de cultos, a supressão do cnratex: oficial <JL1e 
a Cons tituição do Jmperio dera it religião cn tolica. 

Parn n pasln da Fazenda veio Afonso Celso 
(Visconde de Ouro Prelo), deputado por :\linao 
Gernís, uma dn.q infcligencias mnis prcclaras e dos 
corocteres m oís altivos da brilhante pleindc de c~­
ta<listas do segundo reinado. Fora ministro da M:1-
rinhn.110 gabinete de 3 de agos to de 1866, e, á su.1 
cnpacidade de organização, se ficaram devendo as 
providencias que, pondo em estado de eficiencia 1 
nossa marinha de guerra, per1nitiran1 os triun­
fo s de Curupnili, Riochuelo e Humoitá. Pnrn n 
pasta dos Estrangeiros veio o Dr. Antonio Moreira 
de Barros. O 1ninisterio lucrara. 

Em j unho retira•se do gabinc le Leoncio <!e 
Carvalho, que tinha a responsabilidade da posta 
do Imperio. ,Fizera a reformo do ensino primario 
da Corte, in!,tituin do-o em bases peclagogicas mo­
dernas e reorganizou o ensino superior, pondo-o 
sob o regimen de ensino Jivre. Com essa reforro~. 
Leoncio de Carvalho grangeoro grande populari­
dade no seio da classe academica. Um incidente 
desagrndavel sobreveio que acarretou a demissão 
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do ministro. Leoncio de Carvalho en tcodcu de no­
mear um vice-diretor pa.ra a Escola Polilccnica, 
demitindo o que exercia c..ssc enrgo na ausencin do 
diret01· efetivo. Não cbeg::ivn a tê esse ponto a atri­
buição do min ist ro. A função de vice-dire tor ema­
nava de umn disposição taxnli\'n ele lei especial. 
Não podia ser nomeado um vicc-dírctor da Esco­
la; esse seria sempre o decnno da Escola. O ato do 
minis tro cru positivamente ileg::il e provocou grau­
de agitação no seio da congrcgnç5.o da Escola Po­
lilccnicn. O m inisterio discutiu o caso e Sinimbú. 
espirito o.ferrado ú lei, aconse lhou ao ministro a 
r evogação do alo e avisos que o havia m en tccedi­
do. Leoncio de Carvalho não concordou e Sinimbú 
insinnou-1hc n d emissão. 

Leoncio de Carvalho demitiu-se, mas levou n 
questão porn o pnrlomento, explorando a sua po­
pularidade conll'n o gab inete. Houve sessões tu­
multuoso.s e, numa delas., as galcrins, repletas. de 
cstudnnlcs, int ervieram n os debates com tnl vio­
Icncia que foi preciso o emprego <l n força para 
rcslubelccimento <ln ordem e co ntinuaç:lo dos t1·n­
balhos. Paro a pnsta do Impcrio foi nomeado 
Francisco :Maria Sodré Pereira, <lcpu tudo peln 
Bahia. 

Aindn um golpe profundo esl ava r ~ crva<lo uo 
miní slerio: n morte de Osorio ocorrida n 4 ele 
outubro de 18i9. Estava, naluralmcnte, índicnd~ 
para substilui1-o o general Vfrconde de Pelotus. 
Seu nome obteve o consenso imperial, mns o ve­
lho soldado excusou-se. a legando qu e, sen do cnn­
dida to n senndor. não querin dar â sua eleição o 
impressão de um f:l\'or do governo. Mas ta lvez u 
motivo real do rccusn fo sse a suo. ligação com Sil.­
veirn Martins. Coube então a pnstn a Joiio Lustosu 
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da Cunha Pnranaguá (l\larqucz de Pnrnnngllú). 
parlamentar <las mais brHh:mtes e ntinis lro an lc­
riormcntc. 

11 Com a cutrn<la de S. Ex.a. no governo - de­
clarou na Comara. Sini m.bú - não lia a ntenor al­
teração na polit ica <lo gabioclc.; esta pcrnw.ncce 
tal qual era untes da entrada do no!.ll'e minis tro 
da Guerru". Saldanha Marinho, deputado pelo 
Amazonas, não concordou com essa d~clarac..1o. 
No seu entender havia complct_a divcr~e;ncin cÓ.tn~ 
as i <l<!as do gabiuctc e as <lo mi nistro da Gucn·n. 
Textualmente: "E' sabido, ê notaria que o nobre 
núnis tro da Guerra tem cnútido opin ião favora,·cl 
á intervenção <lo Senado nos a tos da Asscn1bléa 
Consli tuin te. O uobre presidente do conselho < 
seus colegas têm sustenla<lo a doutrina liberal de 
não intervenção elo Senado. Desde que se admit~ 
a intervenção do Senado. n reforma .c;e rá uma lei 
onlinada. Não compreendo que o Senado interve­
nha eu1 reformas constitucionais, <111ando uma <les­
tas pode vir a ser a reforma do proprio Sünado. E', 
pois, este 1noli\·o para que ia<laguc se houve modi­
ficação na opinião do nobre ministro <la Guerra, 
ou se foram o nobre p residente do conselho e seus 
colegas que nw<li.ficaram a sua". Sa ldanha Marl· 
nho tinha razão. Sinhnbú iinediatamcnle rcspou· 
deu á interpelnção com h abilidade. O presidente do 
conselho "poderia ser acusado de leviano se ti­
vesse convidado para fazer parte do ministcrio 
quem tivesse opinião diversa <la <lo governo nu­
ma questão desta ordem: csla seria incdvel. O no­
bre ministro da Guerra pode pensar que scrin 
conveniente n inlervençiío <lns duas Camar:) .. S nn 
quc.slão -eleitoral. mas isso não quer dizer que S. 
Exa. não aceite o projelo do governo". 
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Dos antigos membros <lo ministcrio resln\'am 
<lois: Sfoimhú e Lnfaiete. To<los os que agora fa­
zirun parle <lo gnbjnefe Jignram-se inrHssoluvcl­
menlc ao presidente do conselho. Essns suhsUtui­
çõcs provocnram á mordacidade de Cnlegipc cs t :.~ 
.salirn: Cer to rei p resen teara n um aulico com um 
rjco chapcu de sol, que ficara sendo unin prccios:! 
reliqnia de familia. O chapeu de sol ficarri a sete 
chaves. irns o lempo causou-lhe. naturalmente, se­
rio dono. As trncas comcram-1he a sedo e n seda 
foi s.ubslHuidn. Ô cupim des lrnin-lhe o cnho e o 
c:tbo foi suhstiluido. A ferrugem roeu-lhe us v::i:re­
la s e as v11rc1as foram suhsliluidos. Do antigo cha.­
pcu de sol upcnus rcsla\':t o cast5o de onro, mos a 
familio, donn da. reliqnia, moslrnvu sempre a quem 
chegava o 'chapeu de sol <lo rei". O remoque espi­
rituoso do senmJor bahia.no e.slahclccia o similc 
- o ministerio de 5 de jnneiro não crn o primili\'o 
ministerio: dcJc apenas res tava o presidente e 
um minü=lro, mas era o m es mo mini teria ... 

O caso, entretanto, era bannlisshno. Raro o 
gabinete que chegu.vn no fim da jorn n<la intacto. 
Continuas modfficaçõcs alteravam-lhe a rnodifi­
caçiío primitiva e nem por isso deixava de ser o 
mesmo 1ninislerio. O que caracterizava o gabinete 
era a pessoa <lo seu organizador, depositaria dn 
confinnç:i do monarca. Enquouto ele estivesse no 
gabinete, o rniiris tcrio se. ria o mesmo, porque a 
confiança jmpcria l ccmlinuavn n a mp arai-o. O de 
7 de março de 1871, por· exemplo, prc::;idido pelo 
Visconde de Rio Branco, chegou ao fim com o seu 
grande presidente. e o ministro elo Impcrio, Jo:io 
Alfredo. A p:islo da Justiça leve mnn sub5l iluiç.ão; 
a <los Estr.1ngciros umn; n da l\farinhu <luas; a <ln 
Agricultura tres. Era um fa lo sem n menor impor-
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toncin e nunca significo u fa ltn de competcncia 
paro a direção dos negocios' publicos. 

Os idealis tas que fizeram a independencin -­
cxcepção de José Bonifacio, qu e era um espfrilo 
cs~cncinlmente p ra tico e eminentemen te realiza­
dor - e organizornm o imperio, nssentarnm-no no 
sistema represen ta tivo. Imbuidos d e te·orias revo­
lucionaria~, (JUC a Fr.'.lnça espnlli:n·.'.l 11do m~indo 
e nhalaYom em seus fundnmenlos ns mais anligns 
e solidas instituições políticas, não atentaram em 
que esse regímen sô pode ter e:dstencin nos paize:,; 
onde a coletividade tem realmente opinião e ca­
pacidade pn.rn manifestnl-a pelo voto, reproduzin­
do nos delegados. da sua soberania a fis ionomia 
politicn da nação. 

Não er:i, infelizmente, o cnso do Brasil, em 
1824, quando se estnb clecernm as bases organicas 
do regirnen po1ilicoi porque o BrasH era un1 poiz 
que firmava n sua vida cconomica e seu fustigio 
so~iol un escravidão, com o grosso de suu popuJa­
ção lh·re cm esfodo de absollltn i nconc1encia po­
lítico. Desde en tiio~ o go\'erno que, pela na tureza 
do sis!ema. devia representnr a opinião nacio­
nal expressa na composição do seu parlamento, 
ficou sendo a pcrsonificaçiio elo onip~tencis do 
grupo mais poderoso pelos multiplos recursos ofi­
ciais da. compressão elo voto. Teorknmente o re­
gimcn era representativo; mas a pratica e:ro a ne­
gação do regímen, porque a opinião nacional não 
C.."\.istin. O povo, na. realidade, ignornyo o que era 
o direito d e voto, e esse direito invoca.do pelos po­
lit icos apeados do poder, tomoH-se o que Snlles 
Torres Homem chnrnou "direito inerte". 

O artigo 90 da Consli tuiçiio de 1824 cslobele­
cin qtte as eleições de membros do pa rlamento e 
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dos conselhos provinciais seriam feitas por pro­
cesso indirelo, ·isto C, n "massn do::. cidndõos nti­
vosn reunida cm nssembléas paroquiais elegeria os 
eleitores da 1wovincia e estes os senndores, depu­
lodos e mernbi:os dos nsscmbléos pto\'inciais. Na 
eleição primaria, ou de primeiro griio, lomnvam 
parte todos os cidadãos brasileiros e estrangeiros 
no goso dos d ireitos polilicos, excetuados - os 
menores, na forma declarada peln Constituiç.:"io, 
os que n ão tivessem rendo liquida ununl de cem 
mil reis, os servos, os religiosos que viv~s:,em cm 
comunidade cl nustrnl. Quem possuissl! os r equisi­
tos para elei tor primnrio, podin ~er elei tor provin­
cial, contanto que possuissc uma renda liquida de 
duzentos mil reis onuoI, pelo menos. Podínm seL· 
eleitos 1ncmbros dos conselhos provinciais, depu­
tados gerais e sen adores os cleHores qnc tivessem 
umn r enda Jiquidn nnnnl de quat rocentos mil reis . 
Excetua vam-se os estrangeiros nnturnlízndos e os 
que não profcssnssem a religião cntoliea. 

As instruções eleitorais de 26 de março de 
182'! foram elaboradas, parece. no proposito ue 
fo:cllitnr a escalada do poder ás facções mais ri o­
del'osas. A mesa puroqWol era tudo. Compunhum~ 
na o juiz de fórn or<linnrio, ou quem suas vezes 
fizesse, o vignrio dn freguezia, dos sect'etnrios e 
dois escrutinadores, es tes nclnrnndob. pelo p ovo. 
Não llavia q unlificn~üo previa nem chnmndn. A 
mesa era soberano, :iceitnvn ou recusava os votos. 
á fciçiio dos !ncJinações pnrtidarins, Havia mais : 
a mesa começava e teiminavu o~ trabalhos como 
lhe parecia e o presidente se limi.tava a ~Jerguntur 
nos circunstan tes ºse algum sabia ou hnhn que 
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denunciar suborno ou conluio parn quo:.~ n elc1cào 
rccaissc cm pessoa ou pessoas clclt!rminadâs'1 

(textuais) . 
Sancho P imentel dizia cm 1879 n!l Camn r:i 

elos Deputados: "O regimen conslitucionaJ ü nque­
Ie cm que ningucm pode tudo e como é tcndcncia 
natural exorbitar <ln esfera que lhe é traçada, a ga­
rantia da Jíbcrdac.Ic está j us tamente cm opôr re­
sislencias que ele não possa vencer. Ora? senhores, 
nos puizcs cm que os rucJirncn fos sequer d:1 in~­
lrnção nindn não pcnc trnrnm cm todas as cama­
d as sociais, não lia melhor aliorlo pura o poder <lo 
que o snfrngio universal. q ue ele dfrigc (, von la<lc 
e que pcr1ni1c ao despotismo V("Slit--sc d:is r,nlns 
ou dos aJlarcncias enganadoras <l n l iberdade". 

O Brasil era (e ainda é hoje) um paiz de anal­
fabe tos. A mossa popular era e é a expressão da 
mais absolu ta ignoranci.:1, e dessa i.~11or.1 ncia os 
poJiticos sempre üraram pm·Udn1 uo 1:nper[o, co-
1no ainda hoje, em pleno regimen ·c1 cmocr.'ltico. 
Sob re u estupidez das mo.~sas populares, dtl ser­
viçais inconcicn les dns oligarquias provinciais, 
rep ousava o sistema represen ta tivo brasileiro. 

As eleiçõc.s primadas sempre fo ra1u a tur­
bu lencin e a pancudaria, den tro e fóra tias igrejas, 
ã pergun ta sacrmncn ta1 se a1gucm tin ha "que de­
nu nciar suborno ou conluio pnra que n clcição re­
caissc em de termi nadas pessoas". Nesses con fl itos 
venciam os g rupos mais n nmcrofoS ou mais von­
lajosnmcnfe nrnindos. As eleições secundarias 
eram n fraude. a assinalur.1 <los eleitores em folhas 
de papel em Drn:~co remetidas nos p rC!:i idcntes das 
províncias. Um ou oulro cnso de cxccpção não j us­
tificava o sistema cJcHora l, porque 1,rcvalccia a 
regrn geral. 
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Jo;ío FranC!~ca Lisbo.i. rcforindo~,;e it:s elei­
ções anteriores a 1S52, escreveu este libelo formi­
davel: ' 'A violenda parccc ser 1110:1 das condições 
indcclianvcis do nosso sistcmu eleitoral. DHrantc 
a crise, e sobretudo no dia da eleição? o espanfn 
e o te n·ôr reinnm nas cidades, vi)ns e novoacões; 
os soldados e ccrccrC'iro::. pel'correm a·rmad~s as 
ruas e prnças; ha grifos, elo.mores, tumultos de 
todo o gencro; <lir-sc-i:tm os preparativos de 11111n 
batalha, não os de um a lo p acifico, e :1 cena õo 
feito lerminn ãs ,•czcs com csp:incamcr:.los, h.ro~ 
e descargns. E por muis que sC' csp:m<JIIC', fira e 
mate, não lia medo que se prc11d::1m e procc:3~cm os 
delinquentes, a menos f[HC isso ~irva .:.io lriunfo <lo 
varlido qnc lcnt por s i u o.utoricla<lc: lodos esses 
atentados são tidos e havidos como kgilirua.s con­
scql1encias, ou um mal irrcmedfavel (J l1C cumpre 
-tolerar e <li~simu lar''. 

Era o aspecto gemi da eleição do primei ru 
grão ; nu do segundo gráo as coisas corriam m,i is 
serenamente, porque o numero de cJei tores era 
res trito. l\Ias hnvin as a[ns fn)sas, as duplicatas, 
mil fraudes que u in\'cntiva politicu ach.na meios 
de 11ôr cm ação. "Do sistema combina.do <la trn­
paça, falsidade. lraiçi'io, jmorali<lacle, corrupção <'· 
violcncia, resulta muitas \'ezes - cscrc,·eu ainda 
o ilustre João Frn.ncisco Lisboa - que quando os 
eleit os do partido vencedor se apresentam nas Ga­
maras para [omar assento, apr<'scn l:1111-~e jgual­
meote com eles os eleitos do uar li tlu \'Cllc ido, 
acompanha<los e instruidos uns é out ros coro ccH­
tenas de represenlações, juslifkn.ções, u tcst.ulos 
que vrovn m o prú· e o contru, o pre[o e o oranco, 
que tal eleição é valida. e nula ~o mcsn10 tempo, 
uão menos <JUC o po,·o se reuniu, cm to! dia. cm 
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tal determinado lugar. Como as provas evidente­
mente se equilibram os augustos e dignfr.~imos se­
nhores que têm de julgar o pleito, decidem-se qun­
si sempre pelos eleitos do seu p!'lrtido, di .spem,an­
do todo e qualquer exame da mriteria, r'atigan [c. e 
inutil, senão irnpossivel. Impressionado por um 
proccdimen to igual, e por ocasião d~ u:nas elei­
ções da pequena provincin do P iauí, enredadas cm 
mais de seiscentos documentos, o dcpu[n-:fo Carva­
lh o Moreira (Barão de Penedo). em ttm movimen­
to de indignação e eloqucncia, exclamou que tra 
melhor tirar os candidatos â sorte. E com efcito, 
não se pode negar que as eleições enl!"e r,ós es tão 
em parte recluzidas numa especic de azar1

'. 

Lisboa focalizou o aspecto geral elo rcgimcn 
eleitoral por dois gráos. Numerosas n10dificaçõcs 
sofreram as instruções de 1824." umas para me­
lhor, outras para pcor. A muis notavcl de todas as 
alterações, antes de 1880, foi a introduzida pela 
lei de 1875, a cJ1amada Jci elo terço, que f:ivoreda 
u representação das minorias". por meio Jc Jisto s 
incompletas, tanto pora a eleição dos cld!orc.", co­
mo · 11ara a elos deputados. i\Ias, pouco a púllt!O, os 
mandões p rovincianos acharan1 mil recurso; pa­
ra burlar os efeitos moralizadores du lei, e um 
deles era o rodisio, que, anulando a le i, lcgalfaou a 
cnornúdade dos escandalos eleitorais. 

E' de vc.r que nem to elos accilav ,1 111. sem pro­
testos esse desvirtuamento <las inlcnç-õc:; lc.~isla­
livas, 1nns não ê menos verdade que P rrau,le t!.5-
lavn tão viscernlmenfe arrnigad.:i no~ hubHos po­
li ticos do Imperio. mesmo depois du rciorma eici­
loral, que, 'para muitos, a moral polilica ton linu a­
' 'ª a ser diferen te da outra n1orul 1 e l iumC!l!S inca­
pazes de um ato menos pnro na sun v:dn publico 
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ou par ticular, não se pejavam na prfflicn de atos 
menos licito!'i, ntó o <la falsidade e <la violencia 
CJ~.mndo se trata de politica", como ·observa judi~ 
cwsamcnfe o Sr. Colares i\foreira. 

O p ar tido liberal, havia cerca de vin te nno!i, 
se Yinhn batendo p ela. eleição dire ta e elevação 
do Gcnso clei loral. A campanha cm favor dessa 
idéa saiu elo circulo desse partido, infiltrou-se na 
opinião publica e acabou nbalantlo as mais- arrai­
gadas convicções conscn·aclorus. Em 1858, o Im­
perador, n a sua Fala ao parlamento, friso u o cles­
yfrtuamcn lo elo s is tema representa tivo, acentuan­
do nuamente. a nusencia de significação dernocra­
lica nas eleições, porque elns não et·am a cxprcs­
!;ÚO da vontade popular. :Mas o parlido conserva­
dor, que se achava no poder, fer. ouvidos de mer­
cador ás inslnunções do n1011arca. Dai p or dennle 
a cJciçiío direta tornou-se o lema predileto dos 
discursos dos políticos liberais, principnlmcn tc 
quan do cs lnvam em oposição. 

A r efo rma tornot~-sc umn id én fixa no cspiri­
lo equilibrado de Sinimbú. Ele mesmo o confes­
sou em 1873, no Senado, cm seu discurso de 9 de 
ngoslo: "Ordinaria menle, q unndo um homem 
avança cn1 idade e ch ega it altura dcstn que já te­
nho, é sempre acompanhado de urna idén fixu~ 
aquela a que todas as outras ficam subordinadas e 
como que clcln <lcpcndcntcs; po<lc a is lo chamar­
se n1anja. Pois bem, senh ores, cu não me en\·er­
goollo de confessar qne ora isso me acontece. 
Quanto mnis velho vou ficando, quo.nto maior e 
1nais calmo estudo vou faz endo do estado das 
nossos coisas e das circunslnncias que se 011cram 
cm nosso puiz, mnis firm e vui ficnndo cm mini n 
coiwicção de que o primeiro passo para qunlc1ucr 
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1nclhoramcnto fuhu·o e a mais ,,rgcn lc de todas 
as necessidades a satisfozer, a mais importante e 
in<lispensavel das reformas a executar C n elei­
toral". 

Sinimbt'i, como todo o partido liberal e quasi 
todas as grande1, fi gurns do p:ntido couservador, 
tornou a reforma eleitoral a panacéa miracu lo­
sa que Jiavia de curar Iodas as ma:t.chis do regi­
mcn 1non.1.rquico. E nesta sincera convicção, no 
assumir, em uomC' e sob o programa do parlidu 
liberal, o governo do Brnsil , comprometeu-se a do­
tar a nação com a eleição direta. J\1.as a reforma 
nã"o era de tão faci l soi ução, como hoje :,;e nos afigu­
ra. Preliminanneu tc, susci lava clu uma questão 
da 1naior impor taocia polilica: podia ser levada 
a efeito por uma simples lei ordinaria, ou se f azia 
n1islér rever a Const ituição? Dois grupos se h a­
viam fo rmado em torno des ta preliminar - o dos 
que entendiam que uma lei o rdinaria cinda solu­
ção .!u p roblema po li tico que se. focalizava, e o 
dos que pensavam que, sendo o voto nm dire ito da 
maior am plitude constitucional, nã o se podia rc.s­
lr ingil-o sem rever o tex to respectivo do es tatu to 
fundmn cn tal do Im pcrio. No seio do par tido li­
beral essa face do problema nfio a pi-escnlrl"'ª as­
pecto tranquilo. Ha,•ia nele nde(os <las duns cor~ 
ren les, e ha,·in ai nda uma terceira, que, particlnria 
da revisão, queria a provcital-u pnra derrogação de 
preceitos que ,·edavam a elegibil idade dos acato­
licos e dos cidadãos na turalizados, e ninda outras 
reformas. Era a guarda avançada do par tido, os 
porta-bandeiras elo idealismo liberal. 

Vimos que Sinimbll, como meio de coucifü1-
ção1 adotnrn o crilerio da rcvisiio cons titucional : 
com a reds5o, a reforma não poderia encontra r 
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embaraços, porc1ue ficariam sn1vos os cscru pulos 
dos mais apegados nos dispositivos com;fihtcionnis. 
Mas a reslriçlio que o presidente do gahinclc, ou­
vido o Consellrn de Estado, opu1_llrn á ~unplitudc 
da reforma, motivou a retirada de Silveira .i\"lur­
Un s e Vila De.la, que forom engrossar ns fi leiras 
da d issidencia. 

Relirado' elo governo, Silveira i\Iartins não se 
li mitou a uma oposição discret a ao gahinetc de 
que fizera parte. Essa discreção ct·a, aHâs, iucom­
pa ti vcl com o seu fcmpcr amcnlo comhntivo e ris­
pido. Opondo-!x! :is restrições govcr11amc11tais, o 
fogoso trihuno cxi::edcu-sc na ca.m panha, criando 
ao gabi nete, tenazmente guerreado pelos conscr­
v:1<lorcs, uma gravissima situaçiio de dificulcla­
des, pois o minis tcrio p assou a ter con(rn s i, ulem 
dos seus naturais advcrsarios, os conservndorcs 
e os repuh1ica11os, alguns libera is. Pnra Silveira 
Morlins não havia me io lermo. O proprio Osorio, 
com a sua imensa glorin e a sua proj rção sobre 
lodo o Brasil, n quem Rui Darbosa considerava o 
prinW!i- inter pares do parli<lo liberal, porque re­
cusou acompanhal-o no rompimento com o gabi­
nete, cm junho de 1880, na Cnmarn teve o seu 
nome expos to ãs incon linencias ora[orfo s <lo tri­
buno", comparado a Pausa nias, o tipo classieo da 
lraiç?ío". E Alberto de Fnri.n (i\IAUA') acrescenla 
- "Debalde se poderia objetar que dos membros 
do minis tcrio só o Barão de Vil a Beln foro soH­
clario com Silveira Martins e nn Camnra unani­
mc, só um depu tado, o Dr. Go lclino Nc\'CS, ficou 
c1n oposição ao minislerio de qlic ele se a pnrlara". 

Sancho Pjmentcl, 11ue proferiu di scursos no­
tabilíss imos, coni lmtcu luciclnmcnte os exageros 
reformis tas (exagerados por inoportun os) da dis-
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sidcncia liberal "Eu conheço duas especies de li­
b eralismo - disse ele-: um idcnl, absoluto, ami­
go das deduções logicas e das construções sisle­
maticns, é o liberalismo daqueles ({UC, procuran­
do, é verdade, }lar um generoso impul~o do cora­
ção, -servir ao povo, deleitam-se cm traçar um 
ideal, cujos meios de realizar eles não iudlcnm 
nem con11cccm; o outro é o liberalismo das con­
scquencias prnlicns, 1nais mod~to, uorém mais 
util, mais proveitoso, ma.is fecundo. O primeiro é 
o liberalismo da escola Jrance.'io, o segundo o da 
C::scola ingl esn, e se cu quizcssc, antes de aprecial­
os c1n relação ú questão que discutimos, pronun­
ciar sobre elc>..s o j uizo da historia, eu diriu que o 
primeiro na dn tem produzido de estavel e que os 
seus frutos lên1 sido periodos de despotismo su­
cedidos por 1rnriodos de nnnrquin, mas que o se­
gundo encontrou o que um escritor notnvcl clrn­
mou a melhor solução europt!n do problema da 
liberdade politica, e que é, sem duvida. nessa or­
dem de questões, um dos melhores edificios que a 
sabedoria. hllillnna tem conslruido. Se me fos~e 
dado dizer que tenho uma escolo, eu diria que, no 
receio de perder-me no labirinto de urna cscolas­
tico política, cuja esterili dade neste mundo eni que 
vivemos é cada dia reconheci do, eu prefiro o. ca­
minho que leva n r esultados praticas". 

Sinimbú ern, confcssadamente, sabidamente, 
pelo ohundaulc documentação de toda a sua vida 
publica, um paladino do liberalismo inglés. Para 
ele as que..,;tões politicus, administrativas e sociais, 
car ecedoras de reformas, e no ·nrrusil eram muitos, 
dcvimn ser sempre eucaradns pelo lodo pratico 
dns soluções que o momento comportasse. Essas 
refor1nas viriam pcln imposição das circunstnn-
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cias, opor lunamcnle. Nfio se podia pôr em execu­
ção, de uma s6 vez, lodo o vasto programa que 
o partido liberal lracnra cm 18GS. Sinimbi1 acha­
va-o mesmo exeessivÕ pnra as condições do paiz. 
º Queriantos reformar o rnunclo - disse certo. ve7. 
- e todos os interesses que se oehnran1 ameaça­
dos com tnntns reformasJ ntanifcs tn.ram-se cm hos­
tili"dades ao partido. Dai a clificuldadc com que tc-
1nos lutado para alcançar o triunfo de uma só das 
nossns idéns". 

De fato , a extensão dos programas não sig­
nifica a compreens5o exata das condições s0-
cinis, nen1 demonstra n utiJidade dos agrupamen­
tos poli ticos. O pnrtido libera l inglês nunca teve 
programa. Bright, citado por Sinituhú num elos 
seus discursos, quando neusal"am n esse partido 
de não ter um programa, disse sinceramente : 
uNão receeis um progrninn da opin ião liberal. Por 
n1in1 odeio os progrnmas, acho-os .semelhantes aos 
3fl artigos de fé da igrej a anglicana. Podeis ter a 
certeza clc que o melhor meio de ação politicn nâo 
é ter uma longa lista ele principios e projetos ele 
lei. As circunstancias do momento é que semp1·c 
apon tam as medidas que a opinião exige, e os 
minish.·os e os membros do parlamento movem-se 
como o povo. Todas as questões que devem vir cm 
primeiro lugar sempre têm primasia, e não é ne­
cessario dar um eato logo de profissão polilien e ele 
m edidas para o futuro,,. 

Era o pcnsan10nlo do partido conservador e 
e.e.se pensamento lhe permitiu realiznr as proprio.s 
icléas do partido liberal. 

Sinllnbll, em que pese o formidnvcl progra­
ma do seu partido, pensnvn como Rright. O que a 
nação esfnvn a c~gir, cio.mando ha muitos anos. 



CnA vmno CosTA 

ern a e le ição d ireta. O mnis não chegara ao C."t fa­
do de maturi da de, no mom cnlo da execução. Assin), 
a eleição direta ele a encarnvn pela feição da sua 
utilidade imediata, da sua p ronto e urgente prnfi­
cabilidade, deixando el e p ru: lc o excesso li beral 
tt_UC o nssun to porventura comporL.1ssc, e q ue as 
condições elo momento não podiam permitir. ,\cci­
<tnvn aque las indicações reconhecidamente eficien­
tes e opor luuns. <1uc não agravassem as dificulda­
des do momento. Dessa sna segura oricntoção, que, 
incont estavelmenlc, e r p. a melhor. n divcrgcnch.1 
d e alguns libe rais cxaUndos. liberais da escola 
francesn, q ue,· a ll1cianclo-sc do proprio ... ambicntc 
poli tico e soci al do paiz, iam ás cx lrcmidn<lcs da::­
concessões, sem a preocupação <la convcniencia 
imediata das soluções. 



CAPITULO XIII 

A REFORMA NO PARLAMENTO 

i lprcscnfoção ,lo /JTOjcto por Lcoucio de 
Carvall10. - O c/ircilo de voto flO~ ncalati<:os. 
- Silveira Martins "vers us" A/01,so Celso . -
A dissitleucia liberal e o projeto. - O projc:. 
lo n o Scmulo. - Cotcyipe> llio !Jrauco e Si-
11imbú. - O Senado rcjt!ita o projeto, 

A 25 de fevere iro de 1879 o miais(ro do Im­
pcrío, Lconcio de Carvalho, aprescn lava :l Camn­
ra a proposta do govern o para a··rcforrna consti­
lncional que foi logo lrnnsformada cm projeto de 
lei subscrito por 70 deputados e dado á discussão. 
O projeto, 11:1 fór ma da proposta, lim itava os po­
deres du Conslituinlc â reforma dos ar tigos 00 a 
!X!, parn o fi1n ele "serem ns nomeações de depu­
tados, senadores e membros das asscm!Jléas legis­
lativas pro\·inciais feitas por eleição di rcln" e o 
ar tigo 9;1 "para o fim de só poderem _votar os <1t1e1 

sabendo ler e escrever, tiverem de bens de rniz, 
capitais, indus lria.s, con1ercio o emprego, n rcu­
da liquida que for fixada ern lei nuncu inferior a 
qualroccn(os mil reis". 

O projeto, ossi m, encerrnva du as proposições: 
umu rela ti va ú eleição dircla e outra referente lt 
cle,·aç.'io do censo do cl cilormlo. Apcnns li do o 
projeto, Fclicio cios Santos ocupou u tribuna pa-
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ra combatel-o. O proje to não elevava o censo 
eleitoral porque "os quatrocentos mil réis de ... 
1824 deviam valer oitocentos em 1879", csc1uccc11-
do que a fixa~.ão da renda liquida seria feita por 
lei ordinaria e que os qun lrocentos mil reis eram 
o linúte mínimo que o proje to estabelecia. Acbn­
vu que os poderes da . Constituin te deviam ser 
mais amplos. para atingir a outras reformas, Há 
quintessencia do reformismo imperial". Buarque 
de Macedo discordou tombem do projeto: n Cons­
tituin te não devia ter os poderes limitados, seria 
mais liberal. assim como o projeto devia tamhcn1 
fixar o nrnximo dn renda, udeixando ás leis or­
,linarins pos teriores a faculdnde da. escolha en­
t.re os dois extremos". Saldanha IVIarinho, Jibe­
ral extremado, bateu-se Jogo pela elegibilidade dos 
actl.folicos e 1unn esfera 1ncnos acanhada para a 
Constituinte. Para Silveira· Martins havia che­
gado o n1omenfo de provar que o ministcrio hn~ 
via admitido n elegibilidade do s que nfio profes­
s::m1 a religião cn lol icn 1>arn depois rctiral-o. do 
proje to e requereu copia ·do projeto primi tivo. 

Lourenço de Albuquerque defendeu valente­
men te o p rojelo do governo. Fnlon Sinimbu pa­
ra protesta r contra o despropositado re([Ueri­
mento de Silveira Mnrlins, aberruu les dos habitos 
parlruncntarcs. mesmo porque a e:~dbiçüo da co­
pia do projeto primitivo nada provava de desni­
roso. O ministerio, de fato, no começo, obede­
cendo á opinião liberal e 1ncsmo a opinião pessoal 
de cada um dos seus membros, podia ter ndolm:lo 
uqucln idêa; porém, posteriormente, e..xaininnda 
colmamente a convcnicncia da sua inclusão, u re­
tirara, por inoportuna. Falaram outros. Numa 
das sessões, Afonso Celso (Ouro Preto), que subs-
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tituira o. Silveira i\forUns no min isterio, exnminou, 
com a elevação que imprimin nos seus discurSos, 
o fervor com que o tribuno gaucho se batia pe­
la e!egibilidode dos acotolicos. Esse ponto cru 
do programa li l>eral e Sinimbú, pessoalmente, o 
adotava com sinceridade. l\fas não se. promove­
ra ainda no pniz umn cnmpo.nba seria em seu fa­
,·or, co.paz de interessar n opinião. Demo.is u 
dcuogação desse dispositivo constitucionol cnvol­
·vin uma quesHio mui!o grave, cm que se não de­
via tocar na ocasião: n do preferencia que os le­
gisladores de 182'1 haviam dado /t religião cato~ 
lica, elevando-a á religião do Eslado, prefcrencia 
que seria preciso nbolir para dar lugar á libcrc1a­
<1e de cultos. A inelegibilidade dos ncatolicos em 
umn consequcncin Jogicn de oficinliza.ção do cn­
tolicismo. 

Afonso Celso foz então um o.pelo á concien­
cia de Silveira 1\fartius. A' s uo concicnciu e oo 
seu senro juridico : ocaso julgariu ele prudente, 
no meio dns n1uJtiplns dificuldn<lcs em que o paiz 
se debatin, levontur de nO\'O a questão religiosa'! 
E conto lhe fosse respondido que o caso nada ti­
nha que vc.r com o questão religiosa, o n1inistro du 
Fazenda acentuou n incoerencia em que incorria 
o depulndo pelo Rio Grande do Sul: "N.io com­
preendo o !lobre deputado, S. E,n. fnz questão 
d a revogação do § 3.0 do artigo 95 rla Constituição. 
que npcnns c.\'...ige, como condiçiío de elcgihilidu­
de professnr a religião carolicn, nposlolico. ro­
mano~ mns deixa intaclq o artigo 5.0

, que estnbe­
lccc umn religino do Estado . Con1halc o corola­
rio, a consequencio de um principio, deixando de 
pé esse mesmo principio. O nobre deputado pro­
cede como aquele que, queren do extirpar do solo 
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uma arvore daninhn, se Jinrirn n decepar-lhe os 
gaJhos, cm ,•cz de atacnl-a pelns raizcs. Deixar 
de pé o a r tigo 5.11 da Co nstituição e 1·cvogar o § 3.11 

do orligo 95 é incoerencia. Dem~1is, senhores, é 
verdadeira incoerencia, que se l..rate de ampliar 
o direito ele clegil>i licladc antes de assegurar s ua 
realid ade pratica, an tes de garan tir seu pleno e 
livre uso aos que já o possuem~ Isto é inverte r 
a ordem natural das coísns". ' 

D esde logà o ministc.rio teve de enfre nla r 
uma oposição seda: na Cumara·, a dissidencin li­
beral, pequeno grupo é certo, mus extremado nas 
suas opiniões; no Senado, a ma ioria COll5crvado­
ra, que cada , ·cz mois se irritava coni os a taques 
á vitalic ied ade; na imprensa, as opiniões mais ra­
dicais, cavan do f undo a impopulnridn<le do go­
verno. 

Os deba tes c.slenderam-se até o u llimo din ele 
m aio, ·qunsi quatro 1nescs I Foram, por vezes, cle­
vn<los; calorosos e apaixona dos sempre. José 
Bonifacio afirmava <1uc o presidente ·do conselho, 
" abrigando-se á bandciru dn democracia, quer ia 
convencer ao paiz de que o n1cl ltor meio de liber­
tar-se as niassns era c1nbrulcccl-as e sujeital-ns 
ao cative iro·•. Era uma injus tiça. .José Bonifa­
cio chefiava a di ssi dcncin lib eral, <JUe, na ex pres­
são caustica de Lafaiete, represeulnva o umâu 
humor do partido" e ncresccnlava o j uri s ta, "mas 
n d issiclencin se iJucle u si propda, qnando diz 
c_r_ue representa as frnd içõcs, ns icléas puras <ln s oa 
escola. 1'\fas não vos deixeis ihtdh· por s uas pala­
vras. Deixni os incontcn taveis exe rcer o seu pa­
pel, dnrem folga ao seu m.iu humor; o govei-no 
dn sociedo.de pertence .í p r udencia. ao bom scn-



so, á pncienc ia, ú j ustiça e .io espirilo tle equi­
dnde". 

Não repl'cscn lavam, porem, esse "múu hu­
mor" ou tros 1ilJer.nis ,,ue, c mlJOrn discordando 
das res lriçõcs do projelo, n elos se submclfnm 
convenciclos de que, no momcnlo, crn itnpossivcJ 
CJtrnlqucr ampliação dn reforma con~).i tucionnl. 
Rui Ilnrbosa, jú um gra nde nome, cm <lesses. Ern 
o bom scn:-o, aq uc~c es pirita de eqnidudc in<lis­
pcnsnvel no governo da socic<larlc. n •ruc aludia 
Lnfaic (c. Era Saraivn, dcclnrnn<lo que o minis­
(crio não podia p lci(cru· mnis do q ue cssn refor­
ma, t>o is, m esmo essa., cs(avn dependendo do Se­
nado. Sô qua ndo o partido lilJcr:1 1 tivesse nn Ca­
marn vifalici::i n maiod a é qu e pod eri::i lomar a 
il)icia ti,·~1 tle oul r::is reformas. i\lesmo n e leitoral 
_precisava ser pura e sim ples, no se ntido <ln cleiçtlo 
cliretn e dn elc,·ação do censo. Nnda mais. E ra 
Souzn Oan lns, d eclarando q ue "'se o mi nisterio se 
propuzcsse n realiznr outras rcfornrns. ,1 Iém da 
eleitoral, as dificu JJaJcs seriam invcncivcis e o 
governo dc\"e c::i.hcr a quem é sensato. Quasi 
toda n Camnra p ensava do mc.sm~ modo, e era 
nma das mais ilustres de quan tas vi rh o pniz notn­
·bilizar-sc pela. ilustração. Em contra esse senso ela 
oporfuniclodc, ele qne Si nimbú sempre dera pro­
vas, que se lcv.nn lavn a <lissidencia. 

Afonso Pena era conl r~irio 1'1 Const{tuintc, 
m::is "qucr~a que, um a vez co nvocada, e la se ocn­
pnsse da reforma 1rnra limitação tio Poder Mode­
rador e outras idêas do .1rnrJido HI?eral". Joaqu íni 
Nabuco eslava d e pfen9 ncor<lo com J osé Bonifa­
cio, que Icvnva o seu liberalismo ao ponto ele que­
l'Cr n con li nunção do di reito de vo to aos ana lfu­
bel9s, llDrquc "cn lcndia que o .analCahcHo podin 
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saber mnis e mcJhor do que o que aprendera n ler 
e escrever, porque nprendia pela palavra fnlndn 1

' . 

Perfilhando essu idêa absurda do glorioso liberal 
paulis ta, ~abuco querjn que "o direi to <le voto 
fosse extensivo n quantos a lei intpõe o dc\'er de 
1norrer pela paliia, de modo que o sistema elei­
toral não continuasse a ser uma comedio cheia 
ele inciden tes lrngicos, ou uma lragedin cheia de 
incidentes cornicos.". Literatura polilica cio gran­
de tribuno da aboliç.'ío. 

Antes <ln npr cscnlaçiio do projeto, jó. n dh;~i­
dcncin a1:,ritavn enomicmen tc a Camnru. Jou­
quiln Nabuco afirmava que Sinimbú não r.rvora­
rn a bandeira do partido libernl, es tava dis fo con­
vencido, segundo se depreende ela sua correspon­
dencia con1 o Barão de Penedo. Nabuco niio 
oculta a sua animosidncle contra o estadista a la­
goo.no. Repercu tia nn Camorn a paixao dos 
odversnri os naturais do partido, expresso no yiru­
lencia dos ataques pela imprensa e na monstruo­
sidade j udiciorin ÜR fnlencia do Banco Nacional. 

O discurso que Sinimbú profçriu na sessão de 
29 de Janeiro. revi dando ás jnvesticlns dessa cam­
panha, que já atingiu n sua bourn })Cssonl, é nmn. 
peça lapidar de: equilíbrio moral nns suas o.firma­
ções poliUcas e de lealdade nos posluludos do seu 
partido. · A sua bravura. pessoal não recuava dcan­
té das torpitudcs do adio e das mnnolJrns 
insidiosas do polilicalh,1. Cndn vez mais ele 
crescia e enfren tnva, impnvido, n onda enorme 
que se levun tava contra u sua pessoa e o seu go .. 
verno. Nesse discurso evocou a sua atuação em 
prol do~ intere:.scs do seu porU<lo, q uando minis­
tro do gabinete de 30 de mnio, considerado de 
simples transição. O parti.do, porem, não soube-
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rn n.proveitnr-se do ensejo que se lhe deparava 
para galgar o poder e, assim, executar nJgunias 
dns suas idêa.s. Agora, que estnvn no poder, con­
vin ha tentar · alguma coisn, mos cru preciso pôr 
<l c lo.do os excessos e ns im1rncieacins da incxpericn­
cin democraticn. "Agora qu e, tom:mdo mn.ior 
sorn a de responsabilidade, len ho a direção do ga­
binete ; agora que contraí compromissos os n10is 
solenes perunle a Coroa e peran te esta Crunaro, 
es tou resolvido a conf.er-vnr-me neste posto cii­
quanlo não fôr dele des.1lojndo por fa lt a de co11-
fiU11 çn da Gamam dos Deputados o u da Coroa. 
Estou disposto, senJ1oi.:cs, n afronlnr todos os sa­
crificios, por maiores que sej nm ; es tou disposto 
n1csmo a afrontar u calunia, a difamação, ainda 
mesm o manejada po:r mcrccnarjos que. fazem dn 
tribuna du imprensa um pelourinho de repu­
tações firm adas, oindn mesmo que partom de jui­
zes que, mentindo a sua nobre missão, não se pe­
j am d e manchar n Ioga no lodaço.J d os paixões 
partidorios. Hei de saber cumprir o meu dever 
com aquela fi rmeza de um homem que, em ses­
senta e oito anos <la vi<ln, tem procura do sempre. 
pautar os seus a las pela j ustiça e pela honestida­
de. Senhores, nã o nos iludomos, deixemo-nos 
de apreensões; o futuro do nosso partido depende 
de uós mesmos, depende sobretudo do procedi­
n1ento destn Camnra. Se, unida com o minis te­
rio, inspirada nos seus sentimentos, marcharmos 
ncordes pelo cnmiaho da prudcncin e da modera­
ção, fiquen1 certos os nobres dcputndos que ha­
vemos de conseguir o nosso dcsidcrutuni. l\Ia:., 
se o braço do velho níio puder susten tar a bandei­
ra que lhe foi confiada, nfio darei o direito de. 
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dizer-se que 1hc faltou dedic.:ação ou falecera m­
lhe os esforçps". 

A 30 de ·maio o projclo fo i aprovado cm 2.!I 
discuss5o, por 71 votos con tra 13. A elegibilida­
de dos acalolicos cai u p,)r 50 votos contra 27. º Cn:. 
mara de servis!" rugi ti Silveira Martins com n1>1:lu­
sos dns g:11crins. 

Novns emendas, visivc]mcntc protclatorias1 

revivendo questões · vcnci c.lils e ngitnndo uovas, 
surgi ram por ocasião dn terceira discussão. To­
elas elas caí ram . Yi n-sc p cln vo la ção que o mi­
nistcrio crn upoindo por uma n1.aioria formi <l nvel. 
Estava solido: Segundo o rcgimcn, era o apoio 
da nacão. 

R~lcado-sc 'hoje os Anais elo parlamento, 
dc~sa cpoca, tem-se a i1nprcssão e~a ta da prc c.lo­
min nncin do verbalismo sobre as coisas uteis, as 
coisas · rca is do p aiz, as suas grandes e clamnntes 
ucccssidndcs. Um projc.lo <lo governo! portador 
de wna reforma que era, nu final de coutas, uma 
aspiração nacionnl, levou qu atro m eses na Camn­
ra dos Dcpul;1<los, onde o minis tcrio tin h a uma 
maioria esmagadora.. Foram. quatro meses de 
discursos, de retorica, de exibição aca<lcrnica, <lc 
lirismo dcmocrn lico, de puro parolismo pnrla­
mcnlnr. E a inda ha neste paiz quem tcnlrn sau­
dades do .parl amentarism o! 

Sabia-se a sort e que aguardava o projeto n_o 
Senado. Alguns senadores não f aziam reservas 
da sua hoslilidnde. João Alfredo entendia que o 
parli<lo conservador não devia. permitir uma 
Constituinte com o parlido Jibcro l no poder., por­
que a esse p a rl ido."dc,·in ser ncgndo ludo cru m a­
teria poliUcau. Nc~se l~11 cc da politica nacionül, 
o conservndor João Alfredo revivia a inlransigen-
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eia pnrlicluria cio liberal Zacarias. E ra, aiiús, a 
opinião dominan lc no seio da maiorfo. 

i\fas porlJUC essa ntituclc da rnaio riu? "Pelo 
seu cxclush·ismo pa rticlnrio, pelo capricho da 
paixfto po1i tica, pc1a in::mstcnta,•cl prclcnsfio de 
querer se im pôr U Coroa e :w paiz como po cler 
uuko, o a rhil ro dos destinos nacionnis 11

• A essaJ 
conclusões arrnstavn a a litucl e da maio da do Se­
nado, posi livamcn te fncciosa. Nessa maioria se 
cnconl rava m os mais eminentes conservadores, 
que queriam a reformn e :ilgn ns deles sustenta­
vam ,1ue eia só se podi a fazer com a revisão da 
Conslil uição. 

Essa h·ansformação e ra uma de1,lora\•el con­
.scquencia do despeito pela prcferencia qne D. 
Pedro Il dera no partido liberal para cxeculrir n 
reforma eleitoral. Essa preferencia do grande 
Imperador ern um a das suas conslanles 1nanifes­
tações ele equidade. E1n sun car ln a Caxias, dis­
seta D. Pedro: º Acabam de estar a qui o Paulino 
e o Jagual'i. Qualquer deles, se fosse presiden te 
do conselho de minis lros, promoverin, 0 nn proxi­
ma sessão da Gamara, a reforma do eleição di­
reto. Consultei-os sobre n opinião do partido 
conservador e o Pauli no respondeu-me que es~c 
partido, cnt gcra1. quci-in essa reforma, Portan­
to, a mbos os partidos a desejam e eu uão tenho 
senão de achal-n oportuna, en tendendo qttc deve 
ser o par tido libera l, que primeiro e constante­
mente tem pugnado por ela, que a faça". 

Despeitara-se o partido conservador, porque 
a opinião · domin ante cm seu Fieio era que lhe inw 
cumhia a real iznçiio das id l!as, p er tencendo ao 
11urliclo libe ral o orms dn propa~an da. O a bsur­
do dessa teor ia pro\·ocara a condena ção de uru 
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conservador dos mais autorisados, Andrade Fi­
gueira, que acl1ava que um parli<lo não tinha o 
dif'cito de renegar as suas ídéas e realizar ns dos 
adversarias, somente para que estes não ocupas­
sem o poder. Foi exatamente· por isso, por esse 
cxcessi.vo apego àos conser,·u<lotcs ao governo, 
que Uui Barbosa os êhamou de "crustaccos do 
poder'', que· "subiam para estr agar o governo, eu­
tregal-o aos lib erais corno uma l.Jombu prc.:: tc.s a 
csfoul'ar e readqu iri l-o qunndo u caixa do bula­
lhão cstavn chein de novo''. Rui excedera-se no 
rcmoq_ue, porque não era exa lumente essa a ex­
pressão da jus tiça. O pa rfido conservador le\' C 
grandes renlizações, im:omparavclmcnle maiores 
que as do partido liberal. A opi!líão <lc Rui fri­
za, en tretanto, wn aspecto· politico da cpoca. 

Alem do estranho crilcrio conserva dor, que 
cstavn causanrlo á reforma eleitoral a formi <lavcl 
oposição elo Scnn <lo, o prurido rcformudor da <lis­
siden~ia dctermioav:1 agora mudançn na opinião 
da maioria consen ·aclorn - cJa j ~ não queria a 
r eforma com a revisão da Consl ituição.- Recea­
va -que, rc'unida cln. mesmo com seus 11oderes li~ 
mitndos, nn sua qualidade de as~cmbléa sobera­
na, se não conformasse com as re."lrições e. revo­
lucionnriaJllcnl e, adotasse um n r evisão mais am­
p lo, t'l Üngiudo po n tos essenciais do regimen. 

Esquecia-se a maioria do Senado que, em . ~. 
1875, quando o par tido liberal exigira a reforma 
eleitora l, os co nservadores no poder alegaram 
que "e}n não se podía fazer por uma lei ordiua­
rin, porque o nrtigo 00 da Constil nição não pocl in 
ser oltc.rndo senão por uma Cu111ura exlraord inn­
da, com poderes de Con!i tiluinte:• . E fo i preci­
samen te para conciliar esses cscrupulos consti-
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tucion.o.is d os con~crvadores e tamllem de n ume­
rosos Iibetais que Sinimbú, que tamheL'l os tinhn, 
opinou pela reforma por meio da revisão previa 
dos disposilivos da Constituição que lralavnm da 
rnriterin. " Se o partido conservador decen le­
mcnle não pôde opôr-se á Jlrojclarla reforma -
cli7.ia o Jornal do Comercio - depois de a ter ado· 
1-a<lo por clcclnroçõcs e a tos positivos e solenes, 
muito menos o poderia n n1nioria conservo.dora 
do Senado, por mais parlidnda que fosse. Nu 
Europa nem um partido regular teria o dese.mbaM 
raço de tolher u ma reforma no sentido de suos 
idéas só por an tipatia e hostiUdnde ao governo 
q ue a houvesse promo,,jdo". l\Jos a nrnioria do 
Senado era insensivel a todos os apelos á razão e 
no proprlo decoro politico . 

O proje to de reforma coos ti lucional foi en­
viado no Senado. Ai encalhou. Puzer am -lhe 
uma pedra cm cima. Chegando-s e ao fim da ses­
são lcgislaüvn, por entre enorn1cs dificuldades. 
vencidas a troco do que Joaquim Nabuco chamou 
'
1 um convenio cn lre Af onso Celso e Cotegipe", pa­
ra. se ob ter do Senndo o. votação do orçnn1ento, 
sem que esta casa do parJ amcnto se manjfestassc 
a respeito d a reforma, o n linislerio viu-se na cou­
tingencia de recorrer n unia sessão cx t.roordinurio. 
Perante o Conselho de Estado, Sinimbú, dentre 
oulras eonsidctações, c:xpoz o· seguin te: ºQue o 
Impera.dor devi a com preender, na sun. alta sabe­
dorfü e criterio. que os seus m inistros não se po­
diam resignar a encerrarem-se as funções rio cor­
po Jegis)nlivo sem q ue u m dos seus orgãos profe­
risse decisão · ou juizo sobre um pr ojeto que não 
era somente o programa d e um minislerio, mas a 
condição vifnl da pl'opria si tuação, q ue o m inis-
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terio represen tava. Pe Jà s ua parle, e nisto era 
acompnoliado por todos os seus colegas, pedia 
licença ao Imperador para declarár que ta l cru 
a. convicção q ue nutria sobre os bcmeficios efei­
tos da reforma eleitora] que, a não ser a espcran­
Çn de poder rcalizal-a, preferia resignar o poder, 
dcixan<lo a outro~ a tnrcfo. de go\·ernar o paiz 
mediante o regimcn ele uni sistema elcitol'al ge­
ralmente condenado e ante o qual a mais cncrgi­
ca vontade se lornava itnpolcnlc para corrigir os 
abnsos. Assim, pois, era fun<lndo cm fão justns 
considerações q ue pedia o mü1islcrio usasse a 
Coroa de mna <lns mais importan tes atr ibuições 
_do Poder l\fo<lcrador, ordcn ~r a convocação cx­
tJ·aordinada d a Assemb1éa Gcrnl, ponto Eohre o 
qual ia ser ouvido o Consellio de Es tado, na pre­
sente reunião". O n1inis tro foi atendido. O 
Senado já não podia procrasti nar o andan1entq 
dn reforma eleitoral. 

A H de outubro as Com issões de Constitui­
ção e L egislação do Seu ado, que se haviam reu­
nido para es tudar o nssnn(o; aprcscula\·am o seu 
parecer. O projeto era rejeitado. Entrou o pa­
recer cm discussão e a maiorfa fez em torno dele 
a conspiração do silencio. Debalde os senadores 
liberais e os membros do governo provocornm a 
maioria para debntcr a matcria . A maioria emu­
decera. 

P rovocou-a Afonso Celso. pondo cm eviden­
cio, documcnladamcntc. as incocrcncias clamoro­
sa~ de Co (egípe. Espicaçou-a coni a sua dialcli­
ca e a sua eloq ucncin o senador Dantas. Afron­
tou-a, por fim, o prcsirlcnte do conselho •• ... Vê, 
pois, Y. Exn., Sr. Presidente, qne em ludo qunnto 
tenho dito só encontro obscuridades e o que · ê 
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mais, senl10res, não sei de quent é o parecer. Por­
que nele só 1Hl dois \.·otos declara.do~, o do J10Drn­
do senador pe1a província do Ceará, que. o assi­
no. sem resf rições e t1uc. portanto, assume a res­
ponsabilidade ele loclas ns icléus e mitidas, e o do 
J1onrado sr. Barão de Co tegipc, que com o lou,•avel 
cspirHo de franqueza que todos Jhc reconhecem, 
sepnrou-sc. inteirntncntc da argumentação do pa­
recer, para formular o s ua opinião cm termos 
claros e precisos. Por conse.gninte, cm todo o pa­
recer só vejo dnas individualidades, duas opi­
niões; as mais não r econheço e não sei como se 
poss.n dizer que hou\'e maioria neste ponto e não 
houve naquele. Os outros assinal'nm com restri­
ções e, antes que cstns sejam conhecidas, não pos­
::.o entrar no cx:"ame e apreciações dclns. Porisso 
no parecer só vejo duns. opiniões <lisf inias, as que 
citei". 

Somente Jaguaribe assinara o parecer sem 
restrições. Cotegipe apresentara voto separado. 
Os demais assinaram con1 restrições. l\tas7 a não 
serem aquclas duas opÍniõés, não se snbfam qunis 
.ns res trições que os outros mcml>ros d.ns comis­
sões reunidas apresentnvam no projeto. Sinim­
bú acentuou esse pon to. "Para que se possa che­
gar n acordo cm uma conclusão, é prccirn que 
haj a tambem acordo nos motivos sobre que ela 
nssenla. Mas ter cada qual o seu motivo a parte 
e haver somtn le conlbinação na decretação da 
morte, é coisa que eu nunca vi. A' vistn, pois, 
elas duvidas que ·se ofe recem ao meu espirita, não 
sabendo cu quem seja o aufor <les ie parecer, qual 
foi a maioria que <lecidiu das qnntro proposições 
em que ele estú tlivitlido1 decJuro ao Senado que 
me vejo impossilüJ ilndo de enlr.Jr no exame da 
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questão de modo mais positivo e minucioso. Es­
perarei, portanto, que as Conússões expliqu'cm 
o seu parecer, dcclnrcm quais os pontos em que 
estão de acordo, porque depois disso o debate se 
tornará mais claro e preciso e, provavelmente, to­
marei nele a parte que me cabe como membro do 
governo que suslenla o projeto,,. 

A provocação ia direta aos membros das Co­
missões de Constituição e Legislação. Sinimbü 
levantara uma preli minar in teressante. Vieira 
da Silvn e João Alfredo haviam ;_1ssinodo o pare­
cer com restrições. Qua is seriam elas? Caodido 
Mendes e Ferµnndes da Cunlta esln·vam de acor­
do· somente quanto ás conclusões; não concor­
davnrn com as r.ozõcs em que essas conclusões se 
haviam baseado. Por que? Quais os pontos de 
divcrgencia"? Queria Sínimbú que tudo is.so viesw 
se para o pJeuorio, a ser debatido numn discussão 
ampla e leal~ no decurso do qual poderiorn surgir 
emendas susceptiveis de aceitação por parte do go­
verno. 

ESSa díscus~ão a maio ria evitou-a. Sinimbú 
volta á tribun{l, dias depois, e renova o seu repto : 
"Este projeto, Sr. Presidente, não pode ser con­
denado cm silencio (numerosos apoiados); ele 
envolve ma tcria importnntissíma. Trata.se~ se­
nhores, de es tabelecer um sistema eleitoral que 
lem por fim dar novas e m ais seguras garantias á 
mnnifestnção do voto nacional. Peço, pois, ás 
honradas Comissões que se manifestem, porque 
dc,·emos crer que a nação tem desejos de conhe­
cer os nossos votos". Souza Dantas aparteou : 
•

100 contrario seria uma coisa sem explicação". 
Os membros das Comissões ha,•iam perdido a 
voz . 
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A 12 de no\'embro volta Sínimbú á tribuna do 
Senado, porque o parecer i:1 ser dado ã. votação. 
Não tinha ele esperança. algumn de demover da 
sua a titude faccio.sa n tnaiotlu do Senado. · Que­
ria, entretanto, naquela hora solene da sua derro­
ta, mostrando o seu cspirifo <lc altiva tolerancia, 
di1.er a lguma coisa ao Senado~ especialmente a 
Cotcgipe e Rio Branco : "... vejo <1ue o Senado 
cstú disposto a encerrar o debate e votar o pro­
jeto. Nesta ocasião solene .. curnpre-me dizer al­
r,urnos pala,•ras. Vou dirigir-me especíu lruenle 
aos nobres senadorc~ pelas provincios da Bahia e 
Moto Grosso. Não tenho por fim aprofundar a 
vala que separa os dois ilustre.li cavallieiros n es­
ta q_ucsfão e cm outras de não menor irnportan­
c ia~ mas solicitar o concurso de ambos a f avor da 
rcforn1a que se discute". 

Sinimbú eslava disposto a transigi r- com a l­
guns <los pontos de vis ta de Co tcgipe e Rio Rrrin­
co. Queria ceder porque estava patente aos olhos 
de todos que o minislerio nada podia contra a 
maioria abroquclada. na vita1icied~de do Sena­
do. Dirigiu-s~ a Cotegipe: "O nobre Barão de 
Cotcgipc, h(\ tantos anos apostolo da eleição di­
reta, declarou que votava contra o projeto por 
duas r azões: a primeira, por cl\\'olvcr a refornrn 
consti tucional ; a scgundn, por ser ·incompleta a 
reforma eleitoral. Não nceito nem uma. dàs ra­
z;Õcs. Não aceito n príffieirn, po_rque neste ponto 
estou de acordo com o nobre senador pela pro­
víncia de Mato Grosso: entendo que todos aque­
les que querem a eleição direta l)Or lei ordinaria. 
podem tambem admi til-a pelo outro meio sem 
quebra de seus princípios. Acresce, Sr. Presi­
dente, que o honrado senador pe la. Bahia duran-
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te todo o tempo que se dedicou á defesa da elei­
ção direta, nunca fez questão do modo de rcali­
;,;al-n . Pelo contrario, em sua tão citada carta de 
11 ·de março de 1871, dirigida ao sr. Visconde do 
Rio Branco, S. Exa. dizia que, se ·a es ta neces­
sarin e urgente reforma era obs tacuio a Consti­
tuição, a alterassem, e apon tava o exemplo do 
Ato Adicional, que, apesar dos ·seus defeitos e dos 
prognosti cas agoureiros, nos tinha dado já trin­
ta anos de união. Ainda mais, tendo em 1875 o 
nobre senador sido chamado para os conselhos 
da Coroa, e sendo in terpelado por um dos distin­
tos membros desta caso, ·o Sr. Saraiva, cuja au­
sencia deploro, respondeu-lhe pelo modo seguin­
te (lê): "Com uma Camarn a que faltam dois 
meses para concluir o seu mandato, sem que as 
le.is anuais estejmn ,·o!adas pelo corpo legislati­
vo; com uma lei cleilor-..U já remetida para o Se­
nado, por que meios se poderia obter uma lei qne 
estabelecesse a eleição diret a? I mpossível. Por 
meio da refonna consli lucional já e já? Quereria 
acaso o nobre senador que uma Gamara cujo 
mandato estâ a extinguir-se votasse uma rc'forma 
tão importante como a da Constituição> n este pon­
to?". Destas palavras. Sr. Presidente,. vê-se cla­
ramente que em 1875 S. Exa. não opunha á elei­
ção, mediante reforma con~titucional, cscrupnlos 
de doutrina, mas unicamente uma objeção que 
hoje não pode invocar - falta de tempo. Então 
a· reforma da Consti tuição não se podia fazer 
já e já, porque o mandato da Camara esla,·a pres­
tes"'ª ·expirar". 

A íncoerencia de Cotegipe ficara evidente dn 
argumenlação serena de Sinimbú. - Entrando a 
analizar a seguada ·razão do voto do senador 
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uahiano, de ser o projeto de reforma eleitoral in­
completo, disse Sinimbú: "Tnmbcm não procede 
n segunda razão a]egadn pelo nobre sena dor. Se 
o projeto C incompleto , emende-o S. Exn., m as 
não sacrifique n idêa principal. Penso como o 
nobre Visconde do Rio Branco. que se não d evem 
decreta r reformas, sohrelu<lo na lei fundrunental, 
para se satisfazer necessi dades apenas entrevis­
tas em un1 fu turo remofo; quero os reformas, 
qunndo 011orfunas, e sô considero fuis as que são 
reclnmo.das pela ·vontade da nação manifes tada 
por seus ol'g5os co mpetentes. Foi porisso, e tam­
bém com o fim de evitar maiores dificuld ades á 
·possogcm do p rojeto nesla casa? que me o·puz á 
nHcrução do paragrafo sobre iueiegibilidade dos 
ocnlolicos. depois de ouvir o parecer do Conselho 
de Estado e de sondar ó do Senado. E não pre­
ciso recordnr, scnliqres, qunnlo co m este procedi­
mento prudente se lem expJorado contra o gabi­
nete de 5 de junefro e particul armente contra 
niim. A religião catoJicn ,~ a religião do E~taclo, 
é. a da qunsi lolaJidndc dos b rasil eiros. Creio que 
n exclusão <los ncato1icos não reduzirá de modo 
apreciavel o quadro dos elegivcis . E se assim o 
não sn lisfoz cssn conccss501 proponha o nobl'e 
Bnrão, r:0b sua responsab ilidade, oll tl'a emendo, 
conferindo os mesmos direitos nos acatolicos. O 
que 11osso assegurar é qu e o governo não faril o 
menor oposição a essa emcndn e conformnr-se-ú 
com n decisão des!a e da oulra casa ". 

Slnimbú fazia concessões. cedfo ante a pres­
são esmagadora do Senado. E não se ficou por 
oi. Transigindo assim, n um apelo á cocrencia 
de Cotcgipe, queria. dcn1ovcl-o daquela l1 os lilida­
de injus ti ficave], embora diminuindo-se. Prose-
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guindo no seu discurso, dizia : "Que mo.is deseja 
o honrado senador para ser completo u projeto? 
As incompatibilidades? Senhores, neste pon to 
parece-me que são demasiadamente delicados os 
escrupulos do nobre senador. Não compreendo 
como S. Exn. negue o carater de reforma consti­
tucional á eleição direta e conteste ao poder le­
gislativo o direito de decretar incom1iatibiHdndes. 
Pois q uem decreta incompa tibilidades priva nl­
guem dos seus direitos politicos? Nfio, de certo; 
npenns, por moti.\'o de interesse publico1 proibc 
que exerçam esse.s d ireitos as que . ocupam ccrlos 
cargos, deixando-lhes, porem, n faculdad e de 
opção. Aiêm dis to, o Senado sabe que, sem re­
forma constitucional, o. lei d e 1875 já havia ado­
tado o princi pio das incompalibilidades. Que 
i·esta, pois, oo nobre senador, o honrado Barão de 
Cotcgipe, para nccitar o projeto cm discussão? 
Diga-o com franquezo.u. 

E rematou o seu apelo á concie..!!._cin politíca 
de Cotegípe com estas palavras ainda mais fri­
santes do situação inquolifícovel cm que se acha­
va o senador pela Bahia; usr. Presidente, na ses­
são de 28 de junho ele 1875, o h onrado Durão de 
Cotegipe, depois de declarar que não querin pnra 
si o privilegio de fazer o reforma que se Uiscute, 
acrescentou (lê) : "O mais que posso fazer é dar 
o meu ,•oto e apoio quando os nobl"es senadore..,; 
r esolverem realizai-a" S. F.xa. foi nín<la mnis po­
s itivo na sessão de 1.0 de julh o do mesmo ano. 
Eis ns suns p alavras (lê): "O que, porem, posso 
nfinnçnr, Sr. Presidente, é que darei o meu vo to 
nessa idéa (eleíçüo direta) ain da mesmo estando 
no poder os meus adversados". Pois bem, senho­
res, essa obrigação contrnida pela Barão de Cote-
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gípe em 187:'> está vencida e cumpre n S. Exa. sa­
tisfazel-a . Eu, pois., venho hoje, em nome da coe­
rcncia polilica, reclamar do hont'ado Barão de 
Cotegipe, não somente o seu vo to, mas o seu va­
lioso apoio a esta idéa, que ambos lemos susten­
tado com o mais vivo empenho. Espero que o 
honrado Barão de Cotegipe, elevando-se acimn 
dos preconceitos que não devem influir no seu es­
clarecido espirita, honre a sun palavra e dê aos 
seus amigos um nobre exemplo. ·Mui.to prazer 
teria eu, senhores, cm ,·er liga<lo o 1neu nome ao de 
S. E~a. oesta derro ta que a.gu3rcJa o projeto e foi 
anunciada com tanta anteccdencia11

• 

Deantc de um apelo assim, lenl e sincero, Co­
tegipe ficou iusensivc\, embora lastimavelmente 
exposto á face do _pniz. A sua dcpforavel incoe­
rcnc1a não o fez empalidecer. Foi talvez um ca­
so virgem nn l1istoria parlamentar hrasilcíra, im­
possivel de ser admitido em qualquer paiz regi­
do pelo mesmo sistema político. Cotegipe eru 
um dos mais fortes defensores da eleição direta. 
Ele a queria fosse como fosse, com n 1·eformn da 
ConstHuição ou sen1 ela. Dar-lhe-ia o seu voto. 
mesmo que estive~cm no poder os seus advcrsa-
1·ios e tivesse1n eles de rcalizat .. a. Hnviu del e <lc­
clornções catcgoricas e solenes n respeito. Era 
chegado o momento . Não sô a cocrcncia do se-
1! ador bnh.iuno estn\'O. em jogo, tumbcin a sua pa­
lavra, us suas afirmações cf.tavum a exigir uma 
atitude compa.tivel com as suns res1>onsabiHdn­
<les. Convido.do. encolhe-se~ retrnc-se 1 foge aos 
debates, para que a rcfol'mn não se fizesse ... 

Depois Síuimbit d irigiu-se ao Visconde do 
Rio Branco: " . #. Nesta questão dn eleição dirc­
tn, o ilustre senador tem tido diversas fases, Ti-
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ve ocasião de dizer, na sessão de 28 de fevereiro 
de 1875, q ue S. Exa., talvez por sun longa rcsi­
dencia no Paraguai, tinlia contraido Jwbitos e 
nclofado uma fatica especial, capaz de íhtdir os 
nmis nlilaclos advcrsnrios. S. Exa. coloca:-se 
sempre na posição que os circuns tancias llie aco n­
selham. E ' assim que, cm 1860, aõvogava a cau­
sn da eleição dil'eta e <lepois combnfou-a da m a­
neira mais vigorosa. E' assim tambem que o no­
bre senado1·, depois de lta\'cr dito nn sessão de 
1877, que não ha reforma, com a cJeiç:io indire­
ta , <JUC possa clnr b ons res11ltudos en tre nbs, ago­
ra se limHn a dizer que não é ihfcnso 8. reforma 
que defendemos e insta peln p1·ovo da sua utilidade, 
como se clnvídas de novo lhe invndifsem o e5pi­
rito. Islo, ~cnhores, ê uma <leploravcl incocrcn­
cia sem justificação possivel1 sah·o se S. Exn. des­
cobriu nlgum sis tema co lrc o dire to e o iJ1dire!o: 
que1 reunindo us va.utagcns de omhos, de ncn11um 
tenha os defeitos. Neste coso, e dever de S. E xn. 
comnnicnr~11os essa clescohcrto~ -dn qu al não deve 
ser privnda n naç5o {apoiados). Compreendo que 
peçam provas a favor da eleição direta aqueles 
que sempre u comba lerarn como francos e decla­
rados adversorios, e nesta casa os ha. i\fas o no­
bre Visconde, que desde 1877 proferiu a sentença 
condenatoria da eleição indírcta, não; não o pode 
fnzcr .sem cair em flagrante contradição. E se o 
sis tema tle eleição de dois grãos, desconceHuado 
por todos os pnl'tidos, jíl. se rehabilitou no concei­
to de S. Exa.~ rcjci lc por este motivo o projeto, 
sej a frna co, pm;a que se uüo diga qL1 c , poupando 
de algum modo a eleição direta , S. Exa ap en as 
deseja l'escrva.r-sc o futuro de constituir-se. o ar­
bitro de u ma nova s ituação. E não é gra tu..i ta 
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essa h ípo tc.se, â vista de uma puhEcoção que hoje: 
1i num jornal da Corte. Por .minh\a parte con­
fesso que muHo estimaria lhe fncilitor esse inten­
to, se tão grande e sincero não fosse q intercs~c­
qu e tomo pela reforma libernP'. 

Sinimbú tocara o poulo sensivel d:1: hostiU­
dnde dos maiorais do partido conservador ... Co­
tegipe e Rio Branco npenns, agor n, dísfnrçnvnn1 
aquc1c pensamento de. reservarem-se o "futuro de 
coustituirc1n-se o arbitro ele umn no\'a situação". 
Cotegjpc, êoni os compromissos que li nh a para 
com a eleição direta, ogoro não reconh ecia a nc-­
ccssidndc de umn Couslituintc e queria q ue a re­
forma abrangesse toclo o capitulo VI do titu•fo IV 
ela Constituição, e Rio Brnnco porque o projeto 
cxcluin a ação do Senado e dn Corle e. restringiu 
a. libcr<ln<le. da Camarn revisora. Ocupa ndo-se <la 
1irimeira das duns razões ap ref.en tadas pelo Vis­
conde do Rio Brnnco, a C:<eclusão elo Scnaclo e d a 
Corte, disse Sioim.bú: " A primeira questno é i n­
fempcsUvo, não pode ser rrn!nda aqui, como pcr­
f eilamente ponderou o honrado senador Bnrão tfo 
Cotegipc. P rovavelmente o ser:\ no seio dnqucla 
Comara, que resolverá com p lena liberdade e. ~em 
a menor intervenção <lo governo. Onde, port:1:1-
to, exclue o proje to o Senado e a C.Oroa? Se os c ·-:­
clue, o que contesto, lal exclusão não eleve se i· at ri­
buida no governo, mas ó. nossa l ei fu ncfomen tal, 
cujas palavras o pi-ojelo copiou, como j á as ti­
nha copiado a lei de 12 ele outubro de 1832. O que 
disse na outra Canrnra, e lenho sempre sustenta­
do, é que o gabinete de 5 de jane iro não pode to­
mas, nem tomnrá, o coniproniisso <le impor á 
Cnmarn revisoru solução di fe rente da que pre,·n­
l eceu em 183,J (apoiados). Nes ta parte respei to 
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mais do que o nobre Visconde n liberdade dessa Ca­
mnra, pois até lhe. reconheço o direito de proferir, 
se assim o en tender em suo alta snbedorio, a dou­
trina de S. Exn. Bem -vê, Sr. P residen te, que o 
projeto é a tacado não por este, mas por ou tros 
inativos". 

Sinimbú alongEHe em outras ordens de con­
siderações, combaten<lo os argumentos de Rio 
Branco. Mas o proje to eslava condenado á mor­
te, e nada podia o ministerio contra o Senado. 
Estavn a maior ia contra as suas proprias opiniões, 
anteriormente manifestadas pelos org5os mais au­
torizados do seu pensamento politico. !\l as isto 
nada significava pnra esses homens aferra.dos ao 
pnrtidor ismo. Eram eles contra o gabinete e a 
ele tudo negavam ahroquelados na vitalicieda de. 
"Aprovei tando-se dessa vitaliciedade - dís~e Rui 
Barbosa - que o poiz mal tolera, para baldar sis­
tematicamente a iniciativa reformadora. do ramo 
<lemocratico do parlamento, cntonando-se contra 
a vontade nutenlico., irrevognvel do povo, o Sena­
do aventurará não s6 a vitaliciedade, que é O seu 
odioso privilegio e o seu interesse pnrtículnr, mas 
a propria dualidade do organismo parlamentar, 
que é a sua razão de ser e o intcrc:~e do pniz" . 

. Mais <lo que contra o gabine te, contra a Cn­
morn estava o Senado. O conflito era entre os 
dois rnmos do poder legislativo. O Sr. Agenor de 
Roure escreveu a respeito : 11 Enquonto assim. era 
discutida na Comorn n idéu da. Consti tuinte pa.rn 
a eleição direta, o Senado conservador dava 
amostra da sun intrnnsige.ncie. pnrtidaria con1 o 
anulação da eleição do Ceará, s.ob o pretex to de 
que os socorros enviados ús vitimas da seca va-
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liam pela compro. de vo tos. Era uni insulto :i 
prm:lncio. aos seus eleitores e nos seus represen­
tan tes na Ceniara". 

Cotegipe insinuara que o projeto cnirin antes 
pela vontade do Impero.dor que do Senado. A 
insinuação vicrn velado, u a eleição d freta havia 
ele na ufrogar de encon tro a um promontorío mais 
alto que o Senado". Siuimbú r evidou a insinua­
ção: "Protesto contra qualqºuer alusão que pos­
sam conter as paln,Tas do nobre senador, por in­
justas e se m fW1 damen lo. Os promontorios, se­
nhores, não constituem o grande pe1•igo dos na­
,·egnntes. Pontos visivei!::S a grande distancia, po­
dem ser facilmente evitados ; muitas vezes até, so­
bre tudo depois de grandes cerrações, servem pa­
rn orientar o piloto. Se o navio contra ele nuu­
frnga, é 1>orquc. o timoneiro apartou-se do rumo 
verdadeiro e o cond uz a g uinadas, ora para bom­
bordo, ora para estibordo. Na política conheço 
perigos maiores, são os baixios (apoiados) ontlc 
paixões ocultos podem surpreender os mais a vi­
sados e cautelosos políticos. Conheço, Sr. Presi­
den te, perjgo maior ainda, são os torpedos, inven­
to terdvel empregado p ela tactica moderna. E s­
tes é que são os perigos e não os promontorfos" A 
resposta á insinuação ele Cotegipe esteve i, altura 
da pcrfidin que ela envolvia, mas, talvez, ele ti­
vesse rM.iio - o Imperador estavu com medo da 
Constituinte: ... 

Aos escrupulos constitucionais de Rio Bran­
co, respondeu Sinimbú: " .. . os peores amigos da 
ConsUtuiçüo <lo Imperio são aqucles que. a in,·o­
cmn sempre contrn as ref-ormas necessarias e que­
rem fazer delo uma. dessas pesadas armaduras 
dos cavaleiros antigos, que, se na aparencia os 
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protcginm, tolhimn-lhes nn realidnde os rnovi­
n1éntos e os embaraçff\.'a1n para ns grandes mano­
bras (apoiados)". 

E concluc assim o seu notavel discurso: "Se-
11J1ores, desenganem o-nos, as i<létts não morrem, so­
bretudo qunndo consti tuem urna verdadeira as­
pfrnçúo nacional. Este projeto pode cair, ficai 
ccl:'los, para volt.ar triunfan te a esta Camnra e ser­
convertido cm .lei. Ainda não perdi n fé na pru­
dencia e sabedoria do Senado. Peço licença, Sr. 
Presidente, par~ dizer duas p3lavras sobre a 1n i­
nlrn posição. Não tenho o- costume de fo.l o.r <le 
mim, e, como poUc ser esta a ultima vez qu~ me 
cniba a palavra nesta }lrolongada sessão, espero 
que o Senado 1crú a cou<lcscendcncia de ouvir-me 
niridn por a Jgnus instantes. Senhores, os que me 
conhecem sabem que nunca procurei o poder. Jâ 
1>or expcrieuci!l conhecia o que vale entre nós a 
vida polilíca. E' ein regUio diferente que teuho 
passndo os meus dias mais felizes. Se ainda des­
tn yez aceitei o poder .. foi levndo J}elo sentimento 
de um grande <lcver. Eu não podin rccu:wr os 
meus fracos serviços a um monarca a quem devo 
a maior gra lidãoi não podia recusar-os ao meu 
partido crue sempre me dis tinguiu com .1 sua con­
fiança, nem resis tir á salisfflção <lc concorrer pa­
ra a reafünção de umn idén que julgo ulil e pro­
veitosa á minha putria. Tendo aceitado o poder> 
declaro ao Senado que não serão os baixios e os 
torpedos qne n1e fnriío recuar. Enquonlo eu can­
tor com a confiança da Coroa e o apojo da noção, 
hei de consagrar com todo esforco os meus ser­
viços a esta reforma. aconteça o "que acontecer)). 

A replica admiravel de Sinimbú era ftúmi­
nantc. Mas o vigor da sun cloqucncin, o poder 
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d·a eua argumCntaç.ão. pondo a nU a incoerencio 
dos dois maiores .::uiversarios da situacão liberal 
não os demoveu do pro1losito em que sê achavam 
de de.rrnbar o projeto.· A conde.nação estava · as­
sentada de pedro e cul. Escorava-se a nrniorin· 
eventual que se criara no Se.nado exc]usivnmcnle 
na Yilaliciedade. O Senado, com a atitude da 
sua maioria, loruurn-se a negação dos motivos 
constilucionai::i dn sua pi:opria existencia. Desvir­
tuava-se a si proprío, transformando-se en1 fortn­
le7.n do partido conservador, impossibilitando o 
governo dos adversarias, imp edindo uma refor­
ma que os seus proccres cJescjavnm para cons­
tranger o Imperador 11 chamai-os ao poder. Na 
historia do regime.o parlamentar era um caso 
virgem. E le não seria possh•el ua Inglaterra, on­
de, não sendo limitado o numero de membros da 
Camnrn Alla , o Poder Executivo tem a faculdade 
de aumenlal-o, quando uma maiorin caprichosa 
e apaixonada pretende impôr n sun von tade. ao 
governo e á outra Cumnra. A Constituição do 
Imperio, porem. limitando o numero de senado­
res e, no mesmo tempo, l<>rnando-os vitalício~, co .. 
loc::u-a o Senado, nas suas deliberações, acima da 
ação constitucional dos outros poderes, sempre 
aue. como acontecia, a eventualidad·e de uma 
maJoria hostil aO goYerno quizeSSC assumir essa 
posição. Em ·caso de conflito en tre o Senado e a 
Ctunnrn dos Deputados, entre o Senado e o minís­
lerio, o unjco n1eio constilucionol a que se podia 
recorrer, pura dirimil-o, era a dissolução dn Ca­
mara dos Deputados, tantas vezes quantas fos­
sem necessarins, a tC que o Senado cedesse aos di­
tames da razão. 
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Tinhn o governo uma maioria formido.vel 
a a Canfora. Viu-se que o projeto fora aprovo.do 
por 81 votos contra 16. Constitucioonlmenfe, era 
essa. a força legitima du nação, a que representava 
a opinião do paiz. E não éra somente a força nu­
merica~ eram lambem as forças morais e os valo­
r es infeletuais mais nlfos do partido liberal reuni­
dos em torno do ministcrio. 

O Senado, porem, acintosamcntc. n 12 de no­
vembro, rejeitou o projeto. 



C,\P_ITULO XIV 

O CASO DO BANCO NACIONAL 

O parlidarismo recorre ã falencia da Ban­
co Nacional como nrma de demolição JJOfi .. 
lica. - A atitude de Sinimbú ante essa motzs· 
lruo1>idade inedita na polillca nacional. - Sil­
veira ,\lllrtins e Rui Barbosa. - .11 falencia do 
Banco Nacional na Gamara dos Deputados. 

O 1D1ntsterio que sucedesse oo de Caxias e 
não fosse conservador, teria de sofrer uma oposi­
ção sem exemplo nn historia politica elo paiz, 
qualquer que fosse o seu organizador. Sinimbú 
não se iludin. A luta tinha de ser tremenda. r-itas 
ele possuía uma ,·ir tude, que, para alguns dos 
seus intimes, tocava ús rains de um defeito - a 
t:oragen1 das suns ati\udes,, a energia e persisten· 
eia com que nelas se n1an tinha anlc o desencadear 
das borroscas. Trnçada a diretriz da sua ação, 
no governo ou na politica, em hnrmonia com os 
seus princípios e os rígidos ditames da sua con­
ciencin, ia sempre para o. frente, superior ás raja­
das do despeito e ás ,•iolencias agressivas dos in­
teresses contrariados. A coerencia com que se 
manteve · no. presidcncia <lo ministerio de 5 de 
janeiro fel-o frac_assar no objetiYo principal da 
ascenção do partido liberal. Acima de tod as as 
agressões, mesmo as mais ,·is, que ·visavam o pa-
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trimonio mornl de sua vi da» ele colocou o seu de­
ver e os seus princ.ipios.. Para It1uilos, porísso 
mesmo, afirmou-se ele, ncssu ocasião, mim poHli­
co. A intransigencia <los principias e a dignida­
de do dever nctn sempre se acomodam ás conve­
nicncias do partidarismo. No caso da reforma 
eleiloral, Cotegipe e Rio Branco foram disso a s 
maiores expressões. 

O Caso do Banco No.e.tonal foi umo. dessas vi­
lanias que degradaram a poli!íca do Imperío. As 
mazelas do regímen rcpublicnno são bem umu he­
rança do antigo rcgimcn. Esr.rueccmos-lhes :is ori­
gens, voltando-nos,· a cada momento, ansiosos e 
nostnlgicos, pnra o passado em busca de figuras 
paradigma~ dn monarquia, exagerando, num es­
tado rmesico dcploravel, os homens e os falos de 
nrn · período historico cujoR erros o condcnnram. 
Comprova-o esse ·escunduloso e infamissimo caso 
da falenc ia do Banco Nncional, lipico nos anais 
da ·politicagem do Impcrio, criado como recurso 
de cornbote contra um homem n1uito ncimn. de 
qualquer suspeição <lcprimentc. Eis o cnso, na 
sua estrutura comercial e no seu aproveitamento 
politico. 

Por decreto de 18 de novembro de 1871, foi 
autorizndo o funcionan1c.nto do Bnnco Nacional, 
sob o regímen das sociedades anonimns. Esse cs­
tubclccimen!o iniciou as suas operações a 15 de 
fevereiro do ano seguinte, sendo seus d)retores o 
Visconde de. Prndos, um nome conhecidissimo na 
pólitica brasileira, e os capitalistas T. Pctrocichi­
no e Mnnocl Mendes Vale, figuras destacadas no 
mundo dos finanças. 

Em 1875 Sinimbú foi eleito dircctor do Banco, 
cm substituição ao Visconde de Prados, entrando 
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cru ·excrcicio em outubro desse ano . . J á a situa­
ção elo Banco era precaria e u moratorin. estavn­
Ihe ás porias. Até 5 de j aneiro de 1878, Sinimbú 
conservou-se !t frenfc da Diretoria do es fnbeleci­
mcnlo. Tendo organizado o gahinefe de 5 de ja­
neiro, resignou o cargo. 

O Banco Nacional cornecara n funcionar con1 
o cap ital de trcs mil confÕs, cor respondente a 
30 % elo capital· subscrito. Com esse capit al e so­
mas considcraveis que. afluiram em deposito ·aos 
seus cofres, o Banco sen tiu-se habilitado a alar.­
gar ns suas operações, pri11cipalmcntc aquelas q t~c 
cHziam respeito a auxHios ó lavoura e às iuclus­
trias, intuitos essenciais cic sua · funda çllo. O Bnn­
ro, então, ernprestou , a prasos longos, grandes so­
mas a emprezns de largo f ~luro, como a Estrada 
de Ferro de i\fauá a Campos~ n. Leopoldina, a · de 
São Pnulo ao Rio de Janeiro, visando lo clas o 
progresso elo B"rasil nas suas Zonas mais povoadas 
e niais fer tci:., emprestando tambem. sob caução, 
a varios particn1nrcs. Eram transações rigorosa­
mente comcrcinis, rigorosamente honcslas~ d~ntro 
dos esta tulos elo esfabelecimento. Assim o Bán­
cÕ Nacional !cvc co]ocn<lo o seu capita] e gra nde 
parte dos dcpositos que haviam afluido~ · avolu­
mondo extraordinnriarnen tc as suas qpernções. 

Em 1875, lodos os l;lancos do Rio de Janeiro 
começaram a· sentir os efeitos da providencia que· 
o governo tOmar a, no sentido de atrai r numera­
rio ao Tesouro esgotado, recebendo dinheiro de 
pai'ticulares a j llro: Era uma concorrcncia for­
midnvcl que ó governo· eslabe1ccia-com os institu­
tos bancarias. Naturalmente todos os bancos Se 
rescntiram, pela consequcocia ·ao lenmtam.cnto 
dtf Oepositos, pois grarlde foj o numero de depoSi-
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lantes que preferiram ter o seu dinheiro sob a 
guarda do Tesouro Nacional. 

E' claro que o Banco Nacional teve que aten· 
der, euquanto pôde, às retiradas de fundos, di­
minuindo consideravelmente o volWlle dos nego­
cios, precisamente num a epoca de escassez de nu­
meraria. Em vir tude dessa esca~sez, que tomou 
proporções assustadoras na praça do Rio de Ja­
neiro e outras do paiz, viu-se o Banco na conti­
gencia de não poder recorrer á eh.amada do res to 
do capital subscrito, para integralização do capi­
tal de sua fundação e fazer face iis ncccssi cladcs 
prementes do momento financeiro. O Banco, co­
mo outros estabelecimentos, teve de pedir morn­
torla, que lhe foi concedida, atcntó ao perfeito 
equilibrio entre o seu ativo t! o seu passivo, ao ze­
lo e it probidade de seus diretores. 

Durante o periodo da morntorio., de maio õe 
1875 a junho de 1878, pôde o Danco, honestamen­
te, rcduiir o seu passivo de 1nais de 13.000 cont9s 
a 5.000. A simples enunciação des tas cifras de­
nunciam o escrupu lo, a capacidade l,e,cnica e n 
probidade dos dfretores do Banco Nacional. A 
solvobilidnde e lisura dos seus negocios íica,·n:rn 
perfeitamente demonstrndas. 

A' entrada de Sinimbú para a Diretoria elo 
Banco, 12 de outubro de 1875, já o estabelecimen­
to estava sob o regimen de morntorin, tendo Os 
esforços do estadista se limitado ao cumprimento 
rigoroso dessa concessão legal. 

A 5 de junho de 1878, já tendo Sinimbú, despe 
o começo d e janeiro. renunciado O cargo q,1e exer­
cia nn Diretoria, o Dr. C. Taylor, portador de títu­
los vencidos e não pagos ainda , r equereu, intem­
pestivamente, a falencia do Banco. Visava esse 
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requerimento o efeito do cscan<Íalo, p ara nele en­
volver o nome do presidente do conselho e forçal-o 
n renunciar o poder, conhecidos que eram os seus 
1nclindres pessoais. Era 11m plano armado e fria-
1ncntc executndo pela politicagem ! 

.A.s pericias feitas nos livros do Dnnco Nacional 
foram acordes na afirmação de que n escrituração 
estava cm ordem e cm dia; que todos as operações 
haviam sido regulares; que os seus diretores se 
havia1n conduzido com honestidade e inteligencia 
na gestão, apurando rnuis que as causas da situa­
ção a que chegara o Banco provinham do "fato de 
receber o Teso uro dinh eiro a juro. com o qu-al os 
bancos não podiam contar, e as dificuldades pro­
vindas da falia de entradas de fu ndos, da falia de 
reformo de ti tulos de cmprcstimo3 a companhias 
industriais, que depois ficaram cm más condições" 

Corridos os tramites proces!,,Uais, a fa.lencia foi 
julgada, em primeiro. ínstnncia, cnsunl, recorren­
do, como lhe competia, o juiz desse julgamento 
para a Rclnção. Ai é que se ia executar o plano 
politico. O juiz de pr imeira inslancin decidira de 
acor do com o direito comercial vigen te e a juris· 
prudencia uniforme dos Tribunais brasileiros. Era 
principio assen te que "a fa lcncia das socicdndC's 
af'Ollimo.s e sempre casual. respondendo os direto­
res no fô ro comum por qualquer ato menos rcgulnr 
que. hajam pra ticndo como mnndatarios que são dos 
acionistas". principio consagrado até en tão, sern 
contestação, e recentemente assim f ôra decidido, 
cm primeira e segunda instancias, na fa lcnci a do 
Barão de Silveira. · 

A Rcla~ão, entreto.nto, pelo voto dos desembar­
gadores Menezes, Araripe e Magalhães Castro, de­
cjdi u que a falencia fô ra culposa, sendo voto ven-
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cido o do desembnrgador Carneiro de Campos 
Foram assim pronunciados os diretores Temisto­
cles Pctrocichino, Manoel Teixeira do Vale e João 
l ' crreira de Abreu. Qnnnlo a Sinimhú, di7.in o 
acoi:-dão: ºE como o sobrcdilo conselheiro é sena­
dor, e pol"isso tem fôro pr ivilegiado, mandam que. 
sustado todo o procedimento contrn ele, se dê con tn 
ao Senado na fôrma prccciluncla pelo nr tigo 28 da 
Constituição Polilica do Jmperio" 

Os adversarias de Sinirnbú, aliàs:., não con ta­
Yam que o processo chegasse a esse ponto.· Co­
nhcci clos como crmn os escrupulo-; do estadista, 
scn1pre esperarnm que., apcna5 iuiciada a falcncia~ 
Sínimbú pedisse exoneração, arrustnndo todo o­
conselho e, possivelmente, n situação liberal. O 
pinno, porem, ficou logo dC5cobcrlo e o presiden­
te do conselho resistiu estoicamente. Se não liv<.>s­
se rcsislido tah-cz o processo não tivesse chl'gudo a 
esse desfecho. 

No Brasil era um caso de polHi.cagcm inleira­
mcnlc inédito. A imprensa conservad0t·a pôz-se a 
explorar o cuso,_ cn1 artigos e-m que n pai~~fio par­
tidaria. mal se disfnrçnvo num fato concre to rle di­
rei to, que o acordam eslabelccio. para_ Sinimhú, e 
uas puhLicaçõcs agrcss.h•ns e injurfos;ns que cntàrJ 
se fizeran1 e das quais apnrcccram como rc~ponsn­
veis em jui;.m tloi.s 1nisernvcis lestas de ferro. .:.\ 
imprensa liberal e ós jornais independente~, en ... 
lre os ·<tuais o Jornal do Comercio, cn1 luminosos 
artigos ass inados Demou/in, estud,unni a questão 
cm todos os seus aspectos, juridico, moral, politico; 
1iro,•ondo a parcialidade dos j uízes da Relação e. 
a innnidade <los fu ndamentos do acorclarn. 

Mas ·o plano de cscandalo esbarro,, anle a in­
,ulnerabilitlntle moral de Siuímbit e a alilude da 
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Cnmarn dos Deputados. Na sessão de 18 ·de ·nbril 
de 1879, era subrúclida á consideração da Coroara 
a seguinte indic3ÇÜO: "Só os juizes ou tribunais 
juüiciarios podem profcrjr sentença de pronuncia 
con tra algum rnin js lro de Estado nos crimes incli­
vi <luais, e por e.,;tc moela sujcital-o á acusação cri­
minal, não obstante os m· ligos 38 e 47, § 1.0 .da 
Constituição" .. 

A indicnçâo foi dada ao estudo de uma comis­
são especial que, Cm 1ong:o parecer, firn1ou, preli­
minarmente, os scguinfcs pon los: "Que. só á Cn­
mara dos Dcpnlados competi a a a tribuição de dc­
crc ,or e promover a ocnsaçâo dos ministros de 
Estado, tanlo nos crimes de responsabilidad~ co~ 
mo nos crimes pessoais, quer os ministros fos~cnl 
representan tes da nação, como depu tados ou sena­
dores, quer niio fossem; <!llC nem mn julz ou tri­
bunal jucliciario pôde praticar atos que sujcileni 
um minis tro á acusuçiio e julgamen to pelo Senado, 
sem violar disposições expressas da Constituição. 
inyn.cJir a esfera de um p oder politico intlepcnden­
tc e perturbnr as leis da compclcncia: que o de­
creto de acusação de ministro po't crime individual, 
equivalente .1 1>ronuncin, é atribuü;ão privativa d n 
C.nmarn, nos termos do al'ligo 38 el a. Consti tuição, 
devendo correr p erante o Senado o processo de 
ncusnção e sen lcnça". 

Nestes p1·iucipios contidos no parecer, cm vo­
tcção nomi nal, 1, or 80 votos contra 12, a Camara 
re!qnlsitou do juiz.o por o nde tronsital"n o processo 
de f::ilencin. do l3anco Nacional os antas rcsJ>cclivos, 
patn sobre ele clcc.i<l ir, na par te relativa ao pl'Csi­
dente do conselho. 

Quondo se deu o Acordam dn Ilel::ição, havia 
cnlrn<lo cm <liscussffo nu Cnmnrn o projeto de rc-
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v1sao cohstitncional. Os Sele lnfanle.< de Lara, 
como eram cha.ma<los os 1ibcrais que primei ro dís­
sentirnm do ministerio~ tirotcovam o góverno a 
proposito da frase contida na Fala do Trono -
'"Cumpre que, mediante reforma conslitucional, 
decreteis n eleição direta" - frase que "fizera 
subir o r ubor ás faces do Barão de Cotegipe", l e­
vara Felicio dos Santos a afirmação de que os li­
berais hnviani assumido o poder, não pnra execu­
tar um programa, mns pnra satisfazer a vontade 
do Imperador, e motivara a declaração de Carlos 
Afonso de que o ministcrio não passava de "con­
tratador de uma empreitado n tempo certo e pra­
so fixo". 

AJ>esor da acrímonia que ia tomando n o.litudc 
da oposição ao ministcrio, feita na Cnmnra pela 
dissidencin, nem um dos liberais quiz aproveitar­
se do caso do Banco Nacional como arma contra 
o presidente do conselho. A primnsia desse recur­
so cou be a Silveirn Martins, formulando, em 8 de 
abri l, uma interpelaçfio a Sinimbú, sobre se, "dean­
te do Acordam do tribunal du Relação, que decre­
tara a pronuncia da Diretoria do Banco Nacional, 
de que S. Exa. fôra presidente, se j ulgava com a 
força moral precisa para realisar as reformas do 
programa liberal, conforme aconscJhns~e o bem do 
Estado". 

Na opinião de Silveira .l\fartins, esse Acordam 
~rn fulminante. A pcrma.nencia de Sinimbú no 
governo importava no aniquilamento do partido 
liberal. "No caso do presidente do conselho -
disse o fogoso tribuno - eu pedirin demissão. En­
lreh_:m lo S. Exa. resignou-se, em má hora, a con­
tinuar, .sacrificando o seu par tido e o sistema cons­
titucfonnl". 
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Sinimbú respondeu-lhe imediatamente. Se sr. 
sentisse diminuido na sua dignidade, em virtude do 
Acordam, tcriu sido o primeiro a condenar-se o si 
proprio e teria pedido a sua demissão. uMas, se~ 
nhores, hn grande vnn tngem ern ter-se passado n 
vida seguindo semp re os pdncipios dn honra e 
cumprindo o dever (numerosos aplausos): é es te 
o cabedal de forçn moral de que se sentem r e\'es­
tidos os que não snbem transigir com os ditnmcs 
tlà conciencia. Eu, portanto, responclo ao nobre 
deputado que não me julgo desautorado pelo Acor­
<lanl pura desempenhar os deveres que 1ne são im­
postos, deveres pnro. os qunis ftti in dicado pelo meu 
partido e honrado com a confiança da Coroa, de­
veres para rujo desempenho creio poder contar 
com o decidido apoio da Camn ra dos senhores 
deputados (numerosos apoiados). Enquanto, por­
tanto, Sr. Presiden te, res tar-me a convicção de que 
disponho de<iSes trC.'i elementos, declaro solene­
mente qu e n5o desertarei o meu posto (muito bem), 
quaisquer que sejnm as consequencias desse Acor­
dam do Tribunal dn Relação. E declaro que hei 
de provocnr a Comorn de que so u membro para 
o julgamento final; não recuarei pernnte ela". 

Esr.à declnroção, ussim formal e solene, era 
uma nfirmoçâo do energia moral do estadista; ele 
mesmo irin provocar o Senado, n su n maioria fnc­
ciosa., para que e1e pronunciasse um julgamen to 
defin itivo, porque "'desejo - disse ele - que fi­
que registrado que houve neste paiz um homem 
que, depois de longos nnos de serviços A nação, 
tendo ocupado diversos ca rgos publicas, sendo pela 
t~r ceirn vez min is tro <le Estado, foi o primeiro se­
nlldor do Imperio , cujo nome foi atirado ao rol 
dos culpados por crime comum. Desejo que fi. 
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que isto para gloria da sHun.ção decnida e daqU<'­
les q'uc me julgarem (calorosos aplausos). Longe 
de me. considerar humilhado, up1·nz-n1c eontorrcr 
para que este ato se torne l,em solene e permaneça 
gravado na memoria de todos" (grandes aplausos). 

Passou, em seguida, u responder alguns argu­
mentos de que se servira Silvcirn :Martins: "Se o 
nobre deputado permite que me remonte a um pas­
~a<lo de poucos meses, avivar-lhe-ei a me1noria; 
perguntando-lhe se a hipotcse que :se verificou não 
eslava previstn pelo ministerio de ·que fazía pnr­
te?" Silveira l\fort ins confirmo o fa to - o minis­
l~rio, quando dele fazia parte, previra a hipotese 
concrcli7:ada no Acordam da Relação. 

Convem copiar integralmente .as palavras de 
Sinimb\l: "Confesso â Camura dos senhores depu­
tadqs que o primeiro impulso <ln minha digni­
dade ofendida por esse julgamento, foi pedir exo­
neração; mas a reflexão veio depois e vi que come­
teria um grande erro (apoiados) se désse o fatal 
exemplo de subordinar um poder politico aos agra­
\'OS de um poder cslrnnho (nunwrosos apoiados), 
se não de um poder, senhores, mas apenas de dois 
de seus agentes (aplausos) . Quem poderia neste 
paiz j ulgar-se seguro de exercer o cargo difícil 
que me es.t.i confiado. se estivesse ele dependente 
do julgamento dos seus o.dvcrsnrios? (grandes 
aplausos} Neste cuso o nosso direito publico fi­
cnriu de todo subvertido. Não serei eu, Sr. Prcsi­
den te. queni dê esse exemplo de covardia. Pode 
acontecer o q1tc profetizo o nobre deputado pelo 
Rio Grande do Sul: condenar-me o Senado. Aguar­
darei sobranceiro esse acontecimen lo e quando a 
lei me impedir de continuar neste cargo é claro 
que deverei deixal-oí antes; declaro que não o fn-
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rei (aplausos calo(osos). Estranhou o nobre depu­
tado que, depois do Acordam, eu não tives~e YÍn­
do a esta Camara pedir um Yoto de confiança. Se 
o tivesse feito, começarln por condcnnr-m e a min1 
proprio (apoiados; m11ílo bem). Se j ulgass~ qne, 
por qualquer modo, linhâ. d~aido do c.cmceito dos 
homcos de bem, . certo não Yirta apadrinhar-me 
uqui com .a bandcirn do meu partido nem com ns 
a ltas atribuiçõ·es da Cumara dos Deputados" (mui­
to bem; mnilo bem). 

Sllveirn Martins fora feri do em cheio. A fundn 
de Dnvi alcançara o gigante. "Peço n palnvl'a", 
bramiu .. E Sinimbú, Lronqtillumeolc, continuo u : 
"Compreendo as formulas <lo governo representati­
vo; sei o que o nobre deputa do pretendia diier, 
mas peço-lhe licença para afirmar que a hipotese 
não ê n mesma. No caso presente trnla-se de uma 
questão que, conquanto envolva um principio. diz 
bem respeito á minha IH~.ssoa, e en tão podcr-se-in 
supôr que, vindo eu pedir um voto de confiança, 
queria que o meu parlido me nmpnrosse (,nuilo 
bem ; muito bem). E' possível, Sr. Presidente, que 
rcconhecentlo esta Cnmarn como vcrdndcira re­
prese nlnnte da nnçõ.o, se porventura na ouh-a ca~a 
liv.cr um voto contrario cm n10terin poJi ticn, vcrihn. 
re temperar-m ~ no seio da representação nacional 
(apoiados; muito bem); mas isto somen te cm ques­
tões poliücas e não naquelas em que por qualquer 
forma possn estar envolvida a minha pessoa, pois 
neste cnso, nunca o farei" (apoiados). 

Rcbntc ngorn Sinimbú outros argumentos de 
Silveira l\-Inrtins: no nobre deputa do cs lrnnhou que 
eu tivesse p rocurado uma prova de confiança dn 
Coroa, antes de vi r pedil-a a esta Cnmara. Senl10-
res, no dia 1.0 me achava aqui discutindo os nego-
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cioS- do orçamento· da Agricul lura, no dio seguin­
te foi ele aprovado nesta casa (apoiados). E' cla­
ro que, se: depois de conhecido o Acordam, tives­
se eu desmerecido rln confiança dos rcpresentnn:: 
tes da nação, eles naturalmente haviam de m.a­
nifestnl-o. Estranbou tombem o nobre deputado 
qllc o governo u ão tivesse feito cumprir o decreto 
de 16 de novembro. Senhores, devo confessar a es­
ta Cnmara, e invoco o tes temunho dos meus cole­
gas, tivesse \!onhecim.cnto do decreto nn ocasião 
de ser expedido, mas não o p1·ovoc1nei de modo al­
gum, e o dect'cto trata apenns de regular un19. 
<1ucstiio de processo. Não era propriamente. ques­
tão de legitimidade do decreto, mas sim, de sua 
aplicnç.ão ao referido cnso. Por muito tempo essa 
duvidn retardou o. dccisõ.o; e asseguro á Camaro. 
que rninhos ;;.olicitações e pedidos jnstantes ao meu 
nobre colcgo, o Sr. Ministro dn Justiça, eram pn­
rn que ti ve.~se. lugar o julgamento de qualquer 
forma e quaisquer que fossen1 seus resulta.dos, 
porque todos estnvmn por mim previstos, assim 
como pelo nobre deputado pelo Rio Grande do 
Sul, que, então me honrava com a sua companhia 
nos conselhos da Coroa. Er,tranht!i, pois, permita 
que lhe digo, que tendo sido S. Exa. entiio de pa­
recer que, ::únda quando se verificasse este cnso) 
eu não devia sair do 1ninis tcrío ... " 

Silveirn :Martins intcrvcm pnrn protestar. Si­
nitnbú prosegne " ... eram.os membros do ministe­
rio quando ~e deu o fato que anuncia este dcscnl:i.~ 
ce, e a opinião de todo o conselho era que o mi­
nisterio niio se devia retirar, e, pelo contrario. 
quando manifestei desejo de retirar-me, lodos os 
1neus colegas disseram que não devia proceder de 
lo.l fórmn, mas que nesse caso todos snirinm" To· 
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dos·, inclusive Silveira Martins, então ministro da 
Fazenda. Leoncio de Carvalho, minis tro do Im­
perio, confirma calorosamente as declaraçóes de 
Sinimbú - "Todo o couselho". 

Siuimbú continua: "O nobre deputado .censu­
rou o go\'erno de fraqueza, po1· não fazer execu­
tar o decreto de 16 de novembro. Mas pergunto !Í 
Cnmara <los senhores deputudos, seria um ato po­
litico suspender desembnrgndores; por não quere­
rem nplicar a certo caso es.{)ecíul um decreto so­
bre simples fórma de processo, de um 'membro 
elo governo? Que inteq>retnç.ões se não dariam R 

semelhante ato? Procurei sempre nrrednr do go­
,·erno toda a suspeita de dirigir•se por moti'vos 
que me fossen1 pessoais. O nobre deputado disse 
que me acho em posicão excepcional. Eu a com~ 
preendo; 1nus, comprêendc.ndo-o., estou disposto 
n sujeitar-me a todo.s as suns ~onscquencias. Qunn.­
do entender que não posso ser util a.o meu pniz~ 
nem servir á causa do meu partido, sei o que hei 
de fazer, serei o juiz. das minhns proprio.s resolu­
ções .(apoiados). Entretanto, parece-me haver con­
tradição da parte do nobre deputado, quando 
aconselhando-me n que me retire do ministerio1 

ao mesmo tempo censura-me pm· não ter proce­
dido contra os dewmbargndores. que impugnaram 
o. decreto de 16 de novembro e por não ter soli­
citado uma demonslrnção de confiança du Carna­
ra. De duas umn:. se entende que eu devia reliro.r­
me, não tem ro.zão de ser a censura por não ter o 
governo suspendido os desembargado,·es; se, po-
1·e tn, entende que o gove t·no devia proceder com 
rigor, reconhece o principio de direito publico ~e­
gundo o qual um poder não deve es tar sujeito ás 
veleidades e caprichos de outro poder (apoiados). 
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O caso <lo decreto de 16 de novembro era o 
seguinte: Lafnietc entendeu de estabelecer regras 
sobre o funcionan1enlo de recursos intcrpo:;tos pa ­
ra os Relações, dos despachos <lc pronunda ou lm­
pronuncia. Estava em foco~ escandalosamcnt~ a 
falencin do Banco Nacionol, já em gráu de recui·­
sa para a Relução. Sinimbú fez o que estava ao 
seu o.lcnnce para retardar a publicnção desse de­
creto para afas tar do caso ela fa.leucia, em que ele 
era parte, qualquer su~pcita de ínterforencia do 
go,·erno nas decisões ·da justiça. Ainda pelo n1es­
mo motivo, dada n impugnação desse decreto pe­
la Re!nção, Sínimbú não permitiu o emprego de 
mc.di<lns energicns contra os magistrados impug­
nantes. Era cssn a fraqueza de que o a.cusarn Sil­
veira 'Martins. t\:fas o caso não era de fraqueza, 
era de dignidade pessonl 11or parle. de Sinimbú. A 
niDgucn1 querio. ele dar. o direito da acusação de 
que o governo, suspendendo o~ <lescmbargadores, 
e.,;:ercia sobre o tribunal da Relação uma vio1cncia 
no .sentido de evitar o andamcntô do processo dd 
f ulencia e o resuHudo a. que por fim clc chegot~­
Verificada ·n hípolcsc da suspensão clamaria Sil­
veira Martins contra o excesso de nuloridade do 
min·istcrio ... 

Sinimbú rebateu, ponto por pon to, o libelo do 
deputado pelo Rio Grnnde do Sul. O g rande tri­
huno. na impetuqsj<ludc da sua cloquencio e da 
stm paixão, se desmandara cm contradições e in­
justiças. 

A inferpe1nção ele Silveira Martins levou á tri­
buna Rui Bsrbosa. Coube-lhe <lcsj ubnr o leão dos 
pnmpns. Foi mn dos maiores triunfos pnrlamen­
tares do insigne Jibera1 , esse formidnvel discurso 
de ddesn uo presi den te do conselho. Rui come-
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çou dizendo : "A interpelação ·de hoje não tem se­
não um nspêclo digno da atenção do pai'z: é o pa­
pel do nobre interpelante. A \odos, nesta Cumurn. 
tocada ela ... n q irnlqner seri a simplesmente o cxer­
cicio de: um cli reHo constitucion al ; em al,guns po­
deria. ser atê a exprcss5o õe escrupulos pntrioticos: 
mus um del)ll lado hnvü1.- nrcui a quem c~.sa ali tllrle 
era dccídirlamente imnos~ivcL esse dcputn.do cru 
justamente S. Exa". Silveirn l\Iartins bramiu. 1"ai-· 
vriso: 11 Não recebo lições". Rui continuou: uQunn­
do, Sr. Pre~ldcnte, o e:~~ministro do .l!abíncfe .de 
5 de. janeiro. i nopinndnrncnte, desfechou acrui o 
primefro tiro dessa escaramuça contra a adminis-­
tração? em· cujo nome nos falava ainda hontcm, 
entre os c.slampidos da sua cloqucn·cia troante, .ri. 
sua ati tude r1elernúnou não só no partido líbern],. 
não só na parte desinteressada e juOiciosa da na­
ção. m as entre. os nossos ndversa1·ios n1esm·os -
cumpre-lhe fazer j ustiça de não de..,;;:,c;onhet'cr o fa­
to - um sentimento de asson1hr o. No meio õcssn 
impressão condenadora, acordou e formou-se naii 
conciencins este pensamento interrogativo: por­
que f coomcno moral transformnr-se-in 'no ccrc­
bro do nobre deputado o senUmen lo do re.sponsn­
bilídade, ao ponto ele não Jhe permitir ,..er qu-c .. 
ante as leis <la dcccncia parlan)cnta r, como . nnté 
os principlos trivia.is do dever comum, esta posi.: 
ção não podia deixar n S. Exn. de cabeça erguida 
cm presença dos seus corrc.ligionarios". 

Era fulminante. Silveir a ll!urtins esbravejou, 
e a lição que ele não recebia lhe foi dada :\ altura 
dn sun iocouencin, lição trcme?ldn, arras-adora:. 
Airida desse discurso monumental, este trecho fi­
nal: ' 1 Quanto ao mais, Sr. Prcsidcn lc, a ·imprcssãb 
em miin, e creio que em .toda a. Comara; desta cê.-
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na ê que o nobre presidente do conselho pode vol­
lur-sc tranqu.i lo pura a sua reputação (m11itus 
apoiados) sem ver-lhe a lterada a limpidez, reco­
nhecida por amigos e adversarias (muito bem). 
As impntdencias da tribuna polilicn têm na 1ncs­
ma imensidade do horisonte qu e n rodeia a s e­
gurança da sua pun ição. Acima delas está o par­
tido, abrigando á sua grande smnbra uma repu­
tação que fez jús a entrar no patrimonio da comu­
nhão do paiz, apontando ao partido liberal, atravcz 
de todos os tropeços, o seu caminho - adminis­
trar, administrar!" 

Silveira i\Iartins, informa o Sr. Batis f11 Perei­
r~ nunca perdoou n Rui Batbosa esse ndmiravel 
revide; que lhe ptmha a nú as incol!rencias. ºOu­
viu~o contrariado, bu tendo com os punhos na car­
teira, mas não respondeu. E g uardou-lh e tanto re­
sentifuento que só veio a reatar relações, com ele 
em 18931 em Buenos Aires, onde se acha\'ant exi­
lados". 

José Bonifacio foi quem respondeu u Rui ; mas 
Rui, logo de começo, dcsaorteou~o com um apar­
te. Informa o Sr. Batista Pereira : "Tendo conclui­
do a sun oração entre palmas, José Bonifocio co­
meçou: "As ·palavras do ·nobre deputado acabam 
du receber o maior dos castigos nns palm us com 
que foram recebidas". Rtú interrompeu-o logo : 
"Palavras de i\fori tclambert na Gamara dos Pares, 
respondendo a interpelação de Vítor Hugo". Este 
aparte, que lhe inutilizava o efeito oratorio, des­
montou José Bonifacio e prejudicou n boa impres­
são do costume. Dotado de maravilhosa memoria, 
Josê Bonifacio decorava suas orações que rnl!! s 
tarde, cotejadas com O;\ nlanuscrítos, moslra'\·am 
não div~I"gir destes numa virgula". 
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O Sr_ Ag2aor de Roure, ocupaodo-sc desse in­
cidente, emite as seguintes observações: uAlém 
disso o n1inis l-erio discutira a possibilidade da p ro­
nuncia, (!Uando Silveira Martins era aindn min is­
tro. e este concorda ra com os demais na resolução 
de que niio ,.!ra caso de Siuimbll demi tir-se, e de 
que lodos sairiam se Sinimbú se re tirasse do go­
verno. Tudo isso se pnsf,ar .. 1 em presença do Jm ... 
p erador. A p ronuncia era tida como arm,1 polí ti­
ca elos cons~rvadores, e o presidente do conselho 
fez n;ie~mo refercncin ao ju lgamento ric. <lois jui­
zes adversarias. Mas Silveiro Martins empreslavu 
involuntariamente o seu pres tigio á causa conser­
vadora, ínsistio<lo nas r azões dn interpclnç.ão e 
acusando o lntP.ero.dor de dar ostensivamen te f9r­
ça. no minisJcrio contra n m agisiratura, com a. es .. 
colb a de novos conselheiros". 

JosC Bonifacio fez, por fim. a devida justiça â 
probidade ina lacavel de Sinimhú : "Se nes te plei­
to de ncentuodo valor eu tivesse de prestar um 
valo ao Exmo. Sr. Conselheiro J oão Lins Vieira 
Cansanção do Sinimbú, sõ te ria um pc.zar e era o de. 
não poder multiplical-o muit as vezes para. dal-os 
todos " S. Exa. Se nes ta questão cu tivesse de j ul­
gnr a mn~stratura do paiz, multiplicaria igual­
mente o meu ,·ola para condenar o seu julgamen­
t".l ~ não porqne e.u saiba o que se deu no proces­
so, m os porque para mim é um j ulgamento p olil i­
co, e um j ulgnmer;ilo de tal n a tureza não me pode 
inspirar confiança 11

• 

Jose Bonifacio era o líder da disside.ncia li­
beral. ~fui tos depu tados responderam á interpela­
ção de Silveira Martins. 

Nessa questão do Banco Nacional SinimhU 
houve-Se sempre com um escrupuJo r arissimo, tal-
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vez excessivo para um .homem que estava de pos, 
se do poder. Em 1864, o gabinete Furtado adotara 
medidas especiais p nra evitar a fnlencia de alguns 
Estabelecimentos bancarios.; em 18í5, Rio Branco 
fizera uma emissão <lc papel moeda para salvar da 
folencia a alguns bancos ... -O gabinete rlc Sinim­
hú indeferiu o requerimento dos diretores do 
Banco Nacional, do Banco Alemão e do Banco 
1\Iauâ, ao apro~imar-sc o le~mo da moratoria em 
que se achavam, no sentido de evitnr-lbes a fnlen­
cia, com providencias semelhantes, porque entre 
esses Bancos estava o de que ·havia sido diretor 
presidente, até as vespcrns de sua ascenç.ão ::M 
poder. Era n um homem assim rigorosamente Cs­
crupuJoso, que se pretendia envolver, por politica­
gem, numu suposta faJencia culposa! Em todo essé 
dcpJornYcl incidente um a verdade sobrcsai - o 
caso do Banco Nacional foi indecorosaillcn tri um 
caso polilico. 

A questão Jc,·nntacla nn Camnra dos Depu­
ta dos pela in dicação do deputado por Permimbuco. 
Epaminondas de i\Iclo, e vinha a ser re,;olver-se 
definitivamente se era a trjbuiçiio priva tiva- <lu Ca-
1J1ara dos Deputados promover e decretar a :icusn­
ção dos minb;tros de E.stado, tanlo em. crimes <ln 
rc.s110nsabilidadc. como nos comuns. quer os mi· 
nistros fossem represcut::mles da n ação, como 
m enlbros do Senado ou da Gamara, quer não fof~ 
sem, motivou debates celebres em torao <lessu im­
portanle questão de direito publico. A dissidcncia 
liberal, côm Martinho de Campos à frente, fez do 
caso grande celeuma. En ten diam os clissidcn tefi 
que, nos pro;:.ta~os'"de crimes individuais contra 
os .ministros de Estado, compelia c.xclusi"(•amcutc 
ao Senado a formação da culpá hem collló o jul-
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gamento definitivo. Esta doutrina foi refutada por 
Epaminondas de J\.Ie1o e outro~. 

O parecc.r da comissão designada para ~stn­
dar o assunto, composta <los depnlndos Aquino e 
Castro, Souza Lima, Arnujo Danin, Araujo Melo, 
Teofilo Otoni, Frnncisco Otm·iano e Epaminon­
das de i\fc1o, é uma peça notnbilissimn. de erudi­
ção juri<lica. Tn1tn cxausth-amentc do fato e da 
questão de direito. Na primeira parte cnlra. na 
apreciação <las c:msas que <lctermh1aram n sus­
pensão de pagamentos do Bnnco e influiram ~obre 
a classificação da folcncin . A comissão é <lc Or>i­
niiio inlcirnmenfe conlrari:1 á <los juizcs que ve n­
ceram no Acordam. A comissão, a seguir, entra na 
analise <los fundamentos da sen tença, puhcri­
zando-os. 

Examinando as cifras do bnl.lnço citado pelo 
Acordnm, a comissão demonstra a excelente s i­
tuação do B1mco, na data da falen cla. "Estas ci­
fras provan1 h1do quanto o Acordan1 qui7.cr. ffi!!­

nos aquilo que justamente dá por provado". A co­
missão termina esta p;utc do seu purecer com es­
tas palavras: ''Para se ficar con,·cncido da bon 
fé e acurada :::?fcnç..ío con1 que a diretoria <lo 13:.m­
co procedeu cm todo o tempo de su.n gcsfüo, bnsto 
consuHa r as atas das suus <lelibcraçõcs e os docu­
mentos juntos nos au tos, rclalh•os ás transações 
efetuadas. Nem fnnto serio preciso, tratando-se de 
aqtlilu!ar a moralidade de alos praticados sob a 
dll'cção de quem no longo passado de uma vi<la 
publica honrosn, e na nobreza de um cara.ter aus­
tero, oferece sol>ejas g:o.raulias de jnteira pro­
bidade", 
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Entra depois o parecer na uprcciação da ques­
tão de direito. Se na analise do fa to concreto os 
jnizes se tinham havido c01n deploravel injustiça, 
na aplicação do direito foram simplesmente desas­
trados. Estuda o parecer o processo de falencia 
<las sociedades anorrlmas, em face do Codigo Co­
mercial e leis ,•igenle.s, pondo em evidencia.. os 
desacertos da R.elação, .as inlerpretnções erroneas 
ou forçadas que os desembargadores, servindo á 
politicn conscrvodorn, haviam dado aos dispositi­
vos legais e :i jurisprudencía brasileira, pnta cn­
·volver o pre~idente do conselho e declarar cn.lpo­
sn a folencio, e as mnnifes taçães de p3rcialidndc 
qu~ pu1ulnvnm nos antos, nté n decretação da pro­
nuncia .contr<1 um indiciado, presente no cfislrito, 
mas que não foi intimado pnra assistir á forma­
ção da cnlpn e defender-se com() n lei pcrn1itiu. 

Sinimbti fôra cn,·olvido 110 processo, sem ser 
scq.ucr o seu nome dcclinndo nus petições, nem in­
timado para assis tir ao ~umario, que rematou pela 
prorpmcin cm crime inafinnçnvel. 1

' A pronuncia 
criminal,_ P.ortnnto, de um inoiciudo colhi <lo de 
·surprcT.u e çondcnado sem ser ouvido, alCn1 d<! iu­
j uridk.a1 é iniqua e revoltante. Contravem, no 
·mesmo tempo, n lei natural e a lei chi.l". 

O 1,nrcccr conclue pelo rcconhecimco to dn 
atribuição dn Camarn dos Deputados, priva tiYu 
da Constituição do Impcrio, para a formnçiío da 
culpa de nm rninislro de Rstado, quer ctn crime 
comum, quer no de responsnbilic1odc., se.in e1c ou 
não n1embro do parlamento. 

Trnvnrom-se debates calorosos cm forno da~ 
coriclusões do parecer. Eparh.inontlas de Melo en­
frentou brilhnutem~nle n minoria. Dco ntc da sq:1 



O V1scoxoE DE S1;s:1,-ru.u' 291 

nrgumcntaçiío cerrada e irrespondível, José Bo-
11ifacio, depois de prc!:itar as rnoiores homenagens 
ao cnrater de Sinimbú e aos seus serviços ao 110.iz:, 
convidou os seus cornpanl1eiros de díssideneia e 
demais oposicionfafas a se considerarem veucidos:. 

·Retirai-vos da luta - disse ele - não tendes ra­
zão nen1 uma; aqui está n verdadeira doutrina 
que nHl.Ddo á mesa em uma emenda, a verdadei­
ra doutdnn é esta: A prcrogativa que tem a Ca­
n1nra dos senhores deputados para ac\\sar os mi~ 
1úslrosJ refere-se não só nos ctimes de reponsnbi­
Jidnde como aos crjmes in dividuais". 

O chefe dn miuorin proclamava lealmente 
que a maioria estava com a razão. A opo::,ição es­
tava batida, confessava-o o seu maior general. 

Era indiferente a Sinimbú. que n questão 
fosse levada ao Senado. ou ficasse encerrada nn 
Camnrn. Tinha n concicncin pcrfeitamcnle tran­
quila., a concieocia de um homem que uuncn pre­
varicara no desempenho d e qualquer função. Mnn­
tinhn-se sobro.ncciro á~ inYctivas da calun ia e á. lor­
pitude dos manejos dos seus ndvcrsarios poJiti­
cos. Sabio. que eram capazes de tudo paro der­
rubar a sltuação libcrnl. Não se. clcixou ubatcr 
<lea.nte dos ataques m.nis violentos de cedos cor­
religion nríos, seus amigos até n vcspcra e que ago­
ra davmn mão forte nos conservadores. Soube des­
prezar as maquinações do despeito e repelir os 
golpes impotentes dos que se revelavam sedentos 
do poder. Só um homem com a orgnuiznção moral 
<lc Sinimbú e a limpidez de uma vida publica que 
1·cflclin tocla a nbncgnçüo e todo o patriotismo com 
tJuc sempre servira. o seu paiz., sai.ria ileso dessa 
!remenda lufa da poli!icngem brasileira. 
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O Banco Nacional pagou integralmente aos 
seus credores, capitnl e juros. Os administra<lor cs 
prestaram contas cm juizo e j untaram nos autos 
o qui tação geral, sendo :i liqu idoção homologncln 
e trancado o processo de falcncin. Foi por essa 
forma digna e honrosa lJUc o Bao.co Nuciona l n ~s ~ 
pondeu nos infomadorcs de Sinimhú, mostrando 
aos olhos do puíz n monstruosidade politica. <l,1 
fn1cocfa. 



CAPl'fULO XV 

A QUEDA DO MINISTERIO 

Causas que determinaram a rcliratla do 
gahi11cle. - Saraiva e a re{Dl'ma eleito ral. -
O l mpcrador ~ " idea tle uma COnslituinte. -
O imposto do uintem. 

Era originalissima a situação do gabinete d~ 
5 de janeiro, Constitucionalmente, a conserva­
ção dos ministcl'ios dcpendin da confiançn da Cg­
morn <los Deputados e da confiança do Impera­
dor. O ministel'io estava ele posse de ambos o~ 
eleme ntos constitucionais de vi talid ade, expres­
sos por atos e manifestações inequh•ocos; enlre­
tonto, a sua conservação ~presentava-se. pcricli.­
tantc, cm face da nlilud!! do Senado. 

Amigos do pi-esidente do conselho sugeriram­
lhe o alvitre. tlc pedir no\-•nmcnlc a Cnmnra o mes­
mo projeto pn.ra suj eilal-o á deliberação do Sena­
do, na esperança de que este coq>o lcgislaliYo, 
melhor aconselhado pelo tempo, procurasse har­
nionizni·-sc com a outra cosi:t do pnrlnmcnto. Eru 
uni nicio rason.vel, sem duvida; mas Siuimbú cs­
tnva mo rnhnentc incompatibilizado para aceitar n 
~ugesHio, cn1 vista <lu !::-U a declnrnçfto on t~rior, de 
que lançaria mão dn medida conslilucional d~ 
dissolução da Camnra, pnra ver se, mediante Un\ 
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novo pronunciomcnto da nação, o Senado cede­
ria do seu capricho. 

Sínimbú não dcixnvo de reconhecer n .incon­
venicncin <le uma eleição. sob a vigencin de um a 
legislação nccessivel nos mais escandalosos abu­
sos e que, pelo seu proprio mecanismo, scn·ia d1..• 
incitamento ás paixões par tidnrí as e favorecia ás 
desordens na rua. 

O ministcrio jô. estava impopularizado, quan­
do a execução dn cobronçn do imposto sohre pas­
~ogens produziu o 1notim que ficou conhecido por 
"Imposto do vintem". 

A deficiencin de recursos do Tesouro obri­
gara o governo a procurar novas fontes de renda. 
de Jlreferencin n um npelo ao credito externo <lo 
p aiz. A lei de 31 de outubro de 18í9, que. deu o 
orçamento para o ano seguinte., criou o jm1iostQ 
sobre passo.gens. Era uma nova fonte de ren<lll, 
A proposta desse imposto bovia sido 011resentnd,l 
no parlamen to, aceita e votada sem impugnação. 
O ministro ela Fnzenda tra tou de fazer a r eguln­
n1enlaç.ão poro a cobrança do novo imposto, que 
deveria ser feita diretamente da população. Para 
ns passagens de bondes foi criada u taxa de vin­
te reis, paga pelo passageiro com o passagem res­
pectiva. 

Em conselho de ministros, o presidente do 
gabinete manifestou-se contrario ú maneira <lu 
arrecadação do imposto, sugerínclo uma fórma 
mnis resoavel, por ser 1ncnos nntipntica , a de. que 
o impo~to recnisse sobre ns companhias e ernp1:e· 
zas de vio.çiio de qun1quer natureza. A essa su­
ge,;tão opôz-sc o ministro da Fuzendn, por enten­
der que não era. justo rcçair o impos to sohre n rc­
ccilu das companhias, quando devia o pngamen-



to da taxa sair do bolso do publico, sobretudo 
aten dendo â circunstancio ele que não serinn1 au­
ntentudos os preços d,1s passagens. Sinimbú ain· 
da chamou a atenção do sen eminente colega 
(informou-me o Dr. João de Sinimhú) para um 
ponto importante - a dificuld ade que encontra­
ria o publico para prover-se da moeda cEvisíona­
rin, vintem, "á vista da sua cscas~ez na circulação. 
Mas Afonso Celso insistiu no seu ponto ele vislu, 
fnzcndo c1uestão fechada da maneira. da arrerndn­
ção da taxa como ele o. desejnvo. 

O ministerio estava visivelmente enfraque­
cido pela aütude do Senado e pela campanha de 
impopulo.ri dnde levantada pela cfüaiclencia libe­
ral, pelos conservadores e pelos republicanos. 
Agnenlava-sc no poder pela tenacidade de Sinim-. 
hú, apoiado 1m Cumnrn dos Deputados, na con­
fiança do Imperador e na solidariedade de seus 
colegas. O presidente bem prevfo que n arreca­
dação do vinlem por passagem de bondes, direta­
mente do puhJico, faria crescer a onda de impo­
pularidade. Afonso Celso chegara a folar cn, 
abnndonnr a pasta. caso não fosse aceito o alvitre. 
Sinimhú cedeu, declarando, porern1 que, se o pu­
blico, con10 ern de esperar, se recusasse ao paga­
mento, esria a cobranca imeàintorncn te suspenso. 

O regulamento dá cobrança do imposto íoi 
publicado. Apenas o Jornal do Comercio estrun­
pou al1,ruos artigos, mostrando os absurdos do 
sistema ado tado para arrecadação da taxa. 

Inflcxhel nos seus propositos, o m inistro do. 
Fazenda mandou dar começo á cobrnnçn no din 
1.• de janeiro de 1880. O efeito foi o previsto por 
S:inimbú. O povo ocgou-se no pagamento, não 
tnnlo por considcral-o oneroso, mas pelo vexame 
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cm que o governo o colocava, exigindo-lhe mno 
moeda incomoda e ele dificiJ obtenção. 

Os advcrsarjos, na ansin ele nrras{ar o minis­
tcrio a impopularidade cada vez maior. npt·ovc i­
forrun o fato, ex.ploran<lo-o por lodos os 1ncios, atê 
á insuflação de elementos populnres ã r eação , •io­
Jenta. Senadores e depu tados reuniram-se n co­
JJhecidos ngitadorcs e. -em pouco tempo, a desor­
dem dominava vhr ios pontos da cidade. Lopes 
Trovão, prof>agandista republicano, gosnndo de 
imenso pres tigio sobre as carnad::i s popuhn·es, fc;,; 
do imposto do ,•iotczn uma arma tcrrivcl conlré! 
o gabinete e contra a monarquia. Encahcçnn(io 
cnor.mc 1nultidão, falou nas ruas, em con1icios co-~ 
los.e.ais, profliganclo o imposto e aconselhando a 
reação por todos os meios. 

J\J.Taslada pelo verbo do 1ribuno re1mblicano. 
n multidão inconcienle e gritadora, a multidão 
das ruas, a multidão de fodos os tempos~ :1 tarde 
fazia depredações, arrancando triU10s. qudn·ando 
e incendiando bondes, dc~ruindo o material dns 
companhias, que nada tinham com o imposto. As 
c:ompa.nl1ias pediram providencias ao governo 
contra o vandalismo elo po\·o iusnfla<lo. O go­
, •crno lC\'e que in tervir com energia, não mnis 
para fazer cfclivn a cobrnnça, 1nas p ara manler a. 
ordem 1>ublka, serfarncnlc pcrlurbad:.i, e garan tir 
as companhi.'.ls de viação urba n,l. Saiu dos quar­
teis a tropa de linha. A população, no auge da 
cxnltnção, reagiu. A tropa foi rccebíd:1. a pc<lr.n­
dn. Houve l'cnçiio mililor. Os lumultos gcncrn­
Ji;rnrnm-sc. Lévantarnm-se hnrricad3s nas ruas . 
Agora os po líticos agitadores do })º"º' ao qual se 
reunia a rnnll n de capoeiras qne infestava o Rio 
de Janeiro, <liziam que o govcl'no nwudnra cspin-
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gardenr o ])OVO inerme e reunido pa.cif.ica.:menle 
para um protes to que estava nas normas do <li­
reifo. O comercio fechou ns suas portas, para li­
,·rar-se de qualquer alo de '\:andalismo. AJcm dtl 
'ropa de líohi.!. o governo teve que r ecorrer á P<' · 
licin, ao batalhão naval, ao corpo de imperiais 
marinheiros, la} a ex tensão e gravhladc <los con­
flítos. 

De 1 a 4 a cidade cste,•e em pé de guerra. As 
medidas <lo governo tivera111 de ser cnergicas e, 
algumas vezt!s, violeutas. Por fim a ordem foi 
restabelecida. Ao cabo de ludo, tres portugue­
ses, um francês e um cbrio ha hilual, conhecido 
por Marosr.a, estavam feridos. Dizem uns que se 
registraram qua tro mortes; outros, 1>orem. ne­
gam ic..so. Ninguem morreu. A extensão <los ln~ 
multos e n genl'.!ralização dos conrlitos dcixom vc1·, 
dennte do pequeno numero <los que sofreram fi­
sicamente, que a niílude <la tropa foi npenas de.:. 
fensíva, dentro do dever estrilo de evitar o. mais 
IJOssivel mortes e fcrímcu tos. 

A execução do imposto não IJOdia ser derro­
gada por um ato do Po<ler E:-.:ccutivo. Sô o pur­
lnmcnto, que o votara, tiuha fnculdade para re­
\•ogal-o. Contudo, o ministcrío sustou, ás primei­
ras mnnifcstuçõcs de dcsngrodo popular, sua ar­
recadação. E' preciso notar que esse imposto 
não recaia ~orncn te sobre passagen:s de bondes, 
mas sobre lodns as vfos ferrcns <lo paiz e emprc­
zus de navegação, e, nestas, ainda está cm yjgor. 

A paixão partidorfa apegou-se a esse imposto 
e :.'ts üc.sordcns provocadas por conltc.cidos ngil::t­
do1·cs, para formular acusações á poJitica finan­
ceira do go,·erno, vcrberando-n cm lodos os tons. 
Entretanto, passados tantos nno:; sob1·c esse~ 
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o.contecimentos sente-se, examinando-se impa r­
cialmente n. documen tnção deixada des·sn epocn, 
que n5o hnvi9: rezão nesse espírito d~ oposicioní.-;~ 
mo sis tematko ao gabine te de 5 de jan eiro e ,·1 sua 
poli tica financeira . A situação conscI"Vadora 
deixara ao parti do liberal urnn hernnçn pe.sa dissi­
ma. Quan do o ga binete esgotou os recursos nor­
rnois de rcstmn·ação dns finanças, recorreu n uo­
, •os tributos, J>Or ser contrn rio no regímen de ent­
prestimos. O imposto soUrc passagens foi um 
d.esses recursos extremo~ de uma s ituação fin::m­
ccirn angus tiosa. O impos to finh n a sua razão de 
ser. A maneira dn sun a rrecndo.ção e que fo i mal 
pensndn. 

Esses fa tos levaram Sinünbú b. presença cio 
Impcrndor, a quem expôz lenlmcnte n situação. 
Nunca n sua pesson seria um empecilho nO ser\'l­
ço publico. Os seus colegas de gabinete, porem, 
qunnto á reformo cleitornl, que era ponto princi­
pal da nscençjio do partido liberal, não ti nham as 
incompl\tihilidades q ue o premiam. Qualquer 
cJeles ponia tentar o ah'itre sugerido, de se pedir 
novam en te á Camo.rn o projeto para sujcitnl--o à 
deliberação do Seno.do . E le se retiraria do gabi­
nete, sem o m enor constra ngimento, deixando a 
qualquer dos seus companheiros de governo o 
encargo <l~ umn nova composição ministerial. 

O Jmperador quiz ouvir, colclivnmente, n 
cpinião do ministerio~ sobre se. dado o caso da re­
tirada do p residente, pocJia contar com qunlqucr 
dos outros ministros para a organização de um 
novo gabine te. Forom todos acordes nn r ecusa: 
a soidn do p residen te impor tava a retirada coleti­
va do gnbinete, duda a solidariedade existen te en­
tre eles e o chefe do governo. O Imperador, en-
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tão, encarregou Sinimhú de procurar no partido 
liberal quem quizcsse nssumir essa responsabíH­
dn.de. Sinímbú sugerín-lhe o senador Saraiva, 
que foi bem acolhido pelo monarca, ficando com­
binndo que o presidente do conselho escreveria ao 
senador bahiano a respeito. Sinimbú a ele se di­
rigiu cm 24 <le janeiro, nos termos seguintes: "Sua 
Majeslnde o ImperudorJ no pensamento de evitar, 
quanto se possa, repelidas eleições, e honrando a 
V. Exa. com n mais p]enu confiança, encarregou­
me de dírígir~me n V. Exa. pnrn consultnl-o se po­
de V. Exu., nas circuustrmclas atuais, 11rcslando 
um grande serviço ao pa.iz, assumir n direção do.s 
negocios publicos, com o in tuito de obter do Se­
nado o projeto de reforma elcítornl com as bnsc."\ 
com que foi adotado pela Camnra dos Deputados, 
poupando a dissolução desta: V. Exa terú lido o 
ultimo discurso que proferi no Senado: aí fiz no­
vns concessões, tais como a n1aioridnde ci,..j) pnrfl 
o goso dos direitos politicos e. n capacidade do.:; 
acatolicos. O no,•o proje to poderâ conter essos 
concessões, que creio serem tarnbem as de V. Exn. 
Peço n V. Exn. -que, recebendo esta, se digne dE 
1·espou<lcr por telegrama - sim ou nüo - embora 
mai5 tarde responda por corto.''. 

A r espo,ta .de Saraiva foi demorada, pois só 
n 4 de mnrço chegou ela ús mãos de Sinimbú, nes­
tes termos: "Não, leia m.inbo curta ao llarana­
guú. Depois dessa resposta , o proprio Imperador 
lelnhrou-se de Abaelé, que, fisicamente abatido e 
sem grande influencia no partido, excusou-se e 
essa excusa foi comunicada o Sinimbú pelo Jm. 
perndor; "Sr. Sinimbú - O "Ahaeté declara que 
não pode nccitnr, c1 unicamente, n dor todo n im­
J>ortnncia que me pnrecen1 ler as suas respostas: 
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por Jhc faltarem forças fisicas e influencia pessoal 
no partido. Portallta, é o caso de mandar no Sa rai­
va o telegrama assentado no despnd10 - D. Pe­
dro II - 6 de _março de 1880" 

O s r. Colnres Moreira, repol"fando•sc :'is infor­
mações do erudito sr. Tobias l\foutciro, di.7.f a 1·cs-
11cito da marclJa da retirada do ministerio, que, 
"resolvido pelo go,·crno, não a dissolução da Ca­
Jnm·a. mas o acliruncnlo, irrompeu no dia l.0 ele 
janeiro de 1880, na capital do ·pniz, grave molim 
por causa do imposto chmnarlo do -vintcm e nãn 
tendo o In1peratlor ficado satisfeilo e rendo o 
J>l'esidentc do conselho fala do novamen te na dis­
solução, perg unlou-Jhc o Imperador se não era 
passive] que 011 lro realizasse a reforma e como 
Sinimbú quizcsse saber quem seria cop3.! de tal 
t:irefo. o Imperador declinou o nome do senador 
José Antonio Saraiva' ... 

!':ão me -parecem dentro da yerda<lc dos fa tos 
essas ofirmações .~ Não foi o motim provc1Ueutc 
dil: execução dn. Jei qne criara o jmposlo do ví11-
tcn1, que delermjnou a queda do gabinete, mas a, 
recusa do Conselho de Estndo, ua sessão de 2°1 de 
fevereiro, cm conceder a difsolucão da Camara, 
opinando pelo seu adiamento. A.pós o motim . 
Siniml1ú conferenciou com o Imperador, sugerin­
do a sua retirn<la do gabinete e como nen1 um dos 
núnistros qnizesse ucci t:ir o encnrgo de uma nova 
composição, o proprio Sinimbú iudicou o 11ome de 
Soraivn. A clcmora do senador h::thinno cm res­
ponder ft cnrla de 24· de jn.neiro, levou Sinimbú a 
sugerir nov~men:c a dissoluçiio da. Camara. m e­
dida que foi rccusn.dn. cm 24 ele fevereiro~ pelo 
Conscllio de Ec;trulo. Dcantc d~ssa recusa n reti:­
rada do núnisterio era incvilaveJ. A demora da 
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resposta de. Sarnl'\'a foí que determinou a perma­
ncncin do gohine\e no poder mo.is algum tempo. 

Ha a inda no trabalho do Sr. Colnres llloreir" 
estas afirmações : "Ponderara, enHío, o chefe do 
gabinete de 5 de janeiro que sempre c.sfr:cra cm 
contacto com o senador (Saraiva) cujo nome o 
In1perador dccli rnrra e dele nunca ou"fra pronun­
ciar-se acerca. do meio d e Jcwtl-a a efeito, igno~ 
1·ando se ele en lcncüa sei- indispensuvel :1 ConsU~ 
tuin te. ·ou ~e 3chuva bastante uma lei orcliuaria. 
Infocmou, ent5o, o Impera<lm· ao presidente do 
conselho que o senador Saraiva escrevera ao seu 
colegn conselheiro Paranaguà. dizendo a csle que 
faria a reforma por Jci or<linaria. Em ·vista dis­
so, resolveu o gabinete pedir demissão, e o seu chc­
f e di rigiu no conselheiro .Tosê Antonio Saraiva, 
que se encontrava na Bahia, a carta seguinte". 

E· a carta já transcrita. Não é crí.vcl que, cs· 
crevendo Saraiva a P:uanaguá, que no gahinelc 
ocupava a pasta da guerra. uma car,ta po!itica 1la 
maior importancia e atualida<le, esse titular a 
ocultnsse de Sinimbti e a mostrasse primeiro ao 
Imperador. Ser ia um dcs1isc, '(JUe Paranaguá 
não praticaria. Se o presidente do conselho li­
"\'CSSC tido conhecimento da exíslencin dessn carta 
por informação do Impc1·ador, procw·ariH conhe­
cel-u antes de se -di rigir ao senador bahia.no, para 
não lhe escrever nos lcrn1.os cm que o fez. A car­
ia de Saraiva a Poranagull é posterior â de Sinhn­
bú. Ao dirigir-se no se nador Snraiva, Sinimbú 
estava convencido de que ele era de opinião · de 
que a revisão constitucio11al de\•fo. precccJcr â rc­
formn clcitoruJ. 

O Dr. João de Sinin1J1ú informou-me que seu 
pai possuía uma. carta de Saraivn, cm que este 
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declarava que "a reforma constitucional devfa 
precederá reforma eleitoral, pois o que se· tinha 
em vista com n revisão da Constituição crri. subs­
tituir os principias consagrados nos :irtigos 90 e 
!Jl e seguintes, pelos princípios da eleição direta, 
ficando assim constituindo um pequeno Ato Adi­
cional; que, feita a reforma, conjuntarncnfe com 
o Senado, a nova lei eleitoral se inspiraria no.s 
princípios da rcforn1a constitucional". Assim, 
para Saraiva, .segundo o referido documento, a re­
forma eleiloraJ e a reforma consti tucional eram 
a tos inteiramente diStinlos - este seria feito so­
mente pela Gamara Pos Deputados e aquele, de-· 
pois de terminada a revisão da Consfiluição, pe­
las duas Camaras. 

A caria a que se refere o telegrama de Sarai­
va ·a Sinimbú patenteava a n1udança que se opera­
ra em seu espirita, sobre a constilucionalidode 
da reforma elciloral. 

Somente depois de frncnssndos os meios para 
encontrar q uem quizcsse fazer frente á hostili<la· 
de do Senado, Saraiva foi convidado definitiva­
mente. Sinúubú, de posse do corto do Impera­
dor, comunicnhdo n recusa de Abaeté, expediu t1 

Saraiva o t~legrama seguinte : " Tenho ordem de 
Sua :Majestade para declarar que, à vista dn car!o 
n que olude, o encurrega da organizaçüo do novo 
ministerio pera realizar a reforma eleitoral pelo 
modo que julgar preferi\'cl". 

E' preciso recordar que D. Pedro, desde a 
conferencia com Sinimbü, -cm qur. ficara combi­
nada a ascenção do partido Hberal, para presldít· 
a reforma eJciloraI, se munifcslnra nvesso ú iclén 
de uma Consti luintc. A sua confiança cm Sinim­
bll determinara a sua aquiescencia. Receava o 
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Imperador que, investida a Cnmara de poderes 
especiais para rever a Constituição, embora para 
fins expressos, ela ultrapassasse os limites dessa 
determinnção e, invocando a sun sobernnin, promo­
vesse outras reformas que vj essem cercear um as 
fanf as fra nquias da Coroa. Por seu Indo o Senado, 
sabedor dos receios imperiais, não dcbmu de tirar 
diS5o excelente parti do, pondo-se á vanguarda dos 
receios do imperante, insuflando-os. Senlia-se o 
Senodo amparado pelo Imperador e este escuda­
do fortemente na persis tencia do Senado. Sem 
que se procurassem, previamente, paro um en ten­
dimento, os dois poderes se col!garnm, amhos re­
ceosos das reformas Hberais da Constituinte . 

O monarca andou maquinvelicamentc. Cer­
to do apoio da Camura vitnlicia, D. Pedro aparen­
tou concordar com o. revh:5o, fazen do uma barre­
tada ao espirilo liberal da nnçiio. E qu ando Si­
nimbll lhe apresentou a demissão do ministerio, 
encareceu dele n procura de um substituto, qtlt 
organizasse gabinete, lendo por ponto essencial a 
reforma eleilornl mcdionfe a revisão dn Constitui­
ção. Ele proprfo recorreu o. Abae té. Bem sabin 
o Impern dor que ninguem se obalunçnrin a tama­
nha empreza. certo do fracasso, an te a r csisteneia 
da maioria do Senado. Seria um esforço inuti1, 
porque o Senado não guerreava a pessoa de Si­
nimbú, mas a irléa dn revisão. 

Suraivn, oportunis ta , mudara de opinião. O 
Dr. João de Sinin1bü, em nmavel comunk nçiio 
com que me distinguiu, comenta.: "E' evident e 
que Saraiva. mudou de opinião, quando assumiu 
o poder; esqueceu os seus cserupuJos conslitucio­
nais, para acomodar-se á futura rcfonna eleitoral 
por umu simp]cs lei ordinada. Ora, incon tc.sla-
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vclmente, a -eleição direta implicava um:t res tri­
ção só admissi'\"el quando decretada por uma 
ConsfHnin te, que é o apelo dire{o do povo, ju i;,; 
clessa limita~ão, irnlcpcnden!cmcntc do ,·oto ,lo 
Senado vitalicio, sohrc o qual já não exerce ação, 
senão por meio de uma revolução". 

Saraiva, porem, pod ia pôr de lado os seus es­
crupulos constitucionais. N:io ha que ccnsur.aJ-o 
porisso. Ele 11crccbcra. desde as primeiras cscn­
ramuço s: , que Sinimbú fracassaria no Senado e, 
prudcnlcincnle~ rccoJh cH-sc á sua provinda, don­
de, sem compromclcr-scp ficoq sendo um simples 
cspectndor dos acoufccimcn los, 11af11ralmcn fc in­
dicado, no momento oporluno, pn ra arbitro 1\.1. 
futura situnç.ío. Não s<'rin o cstaJisfa fino e mn­
l eavel de que sempre dera provas se. chnmado ao 
poder. esposasse a reYistio constiluciouuL Seria 
a continuação do conflito tnlre as duas casas do 
parlamento e a inuliHz3çfio dos esforços Hherais 
no scnlido da eleição ,lireta. Seria provocar n 
ascenção <lo parlido cunscn·o.<lor. O insucesso 
de Sinhnl;ú <leiXnvu pate nte a. inc~icacia. de <Jnal­
qllcr realização "con h"a a vontade rio Senado. 

No seio <lo parlitto liberal a idéa da eleição 
<lircta p or uma simples lei or<linal'in tinha adep­
tos de gi-andc prestigio . Eram por ela Afonso 
Celso, Rui Barbosa, Souza Dantas, Paranugu:i e 
n1uitos outros, que aceitarnm n rc'"•i são 1.:onstil11-
cional como meio de eonciliil r os chamados escru­
J)Ulos conslil \lcionais dos que. pcnsnvam de modo 
diverso, principa imcnlc nos nrr:l.inis conscr"ndorcs. 
i\fos a idén da revisão dcn lugar aos exageros do li­
beral ismo, que f.C esqueci a, no d itcr de Lafnicte, 
que "o governo não é um clnbe: o clnhc. lem para 
as suns cogitaçõcs os espaços imaginarios1 e o go-
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verno é uma entidade que vive da realidude, que 
anda terra a terra e só pode inscrever no seu pro-
grama aquilo que pode realizar.,. : 

A dissidencin liberal, ua sua ansiedade de re­
formas. _radica.is, fez ao gabinete tle 5 de j:1neiro 
mal maior do que a intrnnsígencia da maioria <lo 
Senado, em cujo bo m :;enso Sinimbü tivera a in­
~enuidnde de acreditar. A d issidencia leva.nfou 
contra o governo que o seu partido re.presentava 
os excessos das turJ?as. que os republicanos, por 
sua vez, souberam habilmente insuflar. O que 
atlmlra é que o gabinete se tivesse mantido no po­
der ·tanto tempo, mais de dois anos. Só um chefe 
da envergadura moral de $jnirnbú podia fazer fa­
ce a !amanhas dificuldades. 

Saraiva com a sua plasticidade politica i aco-
1nodou-se á -situação com aquela 1ncsma maleabil i­
dade com que ado tou n Republica. Faria a refor­
m a eleitoral por uma lei ordiuaria. Sinimbú des­
bravara-lhe o caminho por onde iria pas~ar~ triun­
fante, sem pelejar. 

Caiu o minísfcrio de 5 de janeiro. Não "resis­
t iu a situação revolucionaria criada pelo Senado 
conservador, que agora não queria a revisão cons­
tituciooal, aceita anteriormente por a lguns chefes 
eminentes, e que acabou negando tudo por não te1· 
parte nas dclibcrnções ela Constiluinte e recear um 
golpe na sua vilalicicdnde". SinimbÍ\ rclirou-sc 
do poder em 28 de março de 1880. 

Não r esta. duvida que Sinimbú, preferindo a 
reforma eleitoral mediante poderes concedidos por 
uma Constituin te, n?io seguira o caminho mnis cur­
to para chegar ao fim que levara o partido libera l 
ao poclcr . .Mais curto e ma.is livre de obstnculos. 
Demais, o Imperador não vira com simpatia a rcu-



30G CRAVEIRO COSTA 

nião ·ae uma Constituinte na atmosfeta ul:ra-libe­
ral· que se criar o.. Sinímbú, porisso, leve de li­
mitar os. poderes da Constituinte, e. essa limitação 
que José Bonlfo.cio chamou "consHtuinte cnnstitui­
da", desencadeou a cnmpnnhu democl·atica~ tendo 
o minísterio que. se. defender da guarda o.vnnçada 
do seu proprio partido, ao mesmo tempo que com­
batia os seus, ndversarios naturnis, os com1crvado­
res e os republico.nos. Foi umu lula asperrinH>, 
que fez Sinimbú "imerecidamente, beber o calice 
transbordante <le amarguras", como <lisse Tlmon. 

Coube o.. Saraiva a gloria dn reforma. Emho. 
ta "ave de vôo curto, mas sabendo onde hem pou­
snr", no conceito cm que o tinha Tavares Bas tos, 
tirou do insucesso de Sinhnbú. todos os elcmen tos 
pnro. o seu facil triunfo.. Vencida n etapa da re­
forma elei toral, ao po.rlido se . deparava outra ques­
tão imporfnn üssirna, a da escrnvi<lão . O gr.:m<le 
p,roblema social e cconomico não estnva nas cog:i­
taçõcs elo es tndistn bo.hiano. Suraivo. contentou-se 
com a reforma eleitoral. 

Aos conservo.dores, sob João Alfredo, coube a 
glorio. estupendo. da o.bolição da escravidão, corno, 
sob Rio Branco, n liberdade do ventre da cscruv..i. 
A maior conquis ta democrnUcn do partido JibcraJ 
foi a queda da monarqtún, sob o gabinete Ouro 
Prelo. Porque só n mudança radical do rcgimcn 
político realizaria as idêas do partido liberal. Só 
por uma revolução elas seriam passiveis· no Brasil, 
uãO porque o rcgimcn monnrquico não tivesse n 
elastícidnde n que aludira Ouro Preto, para supor­
tnl-o.s, ruas pelos habitos retrogrados invetero.dos 
de quasi todos os estadistas que flo rcccram e con · 
duzirnm o paiz durante o segundo reinado. 



CAPITULO À"VI 

A OBRA DO .MINISTERIO DE 5 DE 
JANEIRO 

A siluaçiio financeira do paiz por ocasião 
da asccnção do partido liberal. - A orienta­
ção dada por Sinimbú aos auxilias aos flo­
octndos pela seca do nordeste. - A. estrada <le 
ferro Paulo Afonso. - O problema da toloni­
:açiio do Drnsi!. 

O miuisterio de 5 de j aneiro teve como lema 
no governo - administrar; por isso não se preocu-
11011 somente ,:om a r efor ma eleitoral. Sun aten­
ção voltou-se para todos os problcmo.s da admiois-
1ração public:i rclncionados com a vida cconomica 
social e política, especialmente para a situação fi­
nanceira. dcíxnda cm pessinrns condições pela po­
litica conservadora. 

A seca que flagelava o ~or<leslc, principal­
mente a província do Ceará, <lera lugar n <lispcn­
<lios enormes com os soco1-ros às populações asso­
ladas, sendo publicnmcnte comentada n ma!Yer­
sáo havida na dis tribuição desses socorros. 

Pura debellll' a crise financeira, tornava-se ne­
ccssario e jmprescindivel que o gabinete renlizasse 
iuflexh·elmenle um severo regimcn de cconom.ins. 
e buscasse, de pronto, os meios de desafogar o Te­
souro da pressão esmagadora que lhe exerciam a 
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deficiencia de renda e o deficit forinidavel do exer­
cicio anterior. Coul1e a Sinimbú, interinamente nn 
pnsta da Fazenda, enquanto não chegava Silveira 
Martins, iniciar esse rcgi1ncn, que se cxlcriorizou 
pela supressão de corgos dispensa,·cis e despesas 
sunluarins, pelo não preenchimento de curgos va­
gos e que vagctsscm na vjg~ncía elo ministerío, in­
diferente á contrariedade das ambições dos pro­
prios. correligionarios, tiuc conla'\'ílJ\l c.om a situu­
ção polilica que se in augurava para satisfa ção de 
anti gas aspirações pessoais·. Ao mesmo tempo, o 
mínisterio passaria a exercer uma rigorosa fiscali~ 
zação na arreco.daç5o das rendns p ublicas, toman­
do providencias cncrgicas no sentido de evitar a 
evasão dos dinheiros pelos multiplos canais das 
fraudes fiscais. Essa pofHica financcirn, inaugu­
rada e seguida: severamente, desagradou forma l­
mente a numerosos amigos do governo e prcpar.01t 
o terreno de futuras oposiçõCSI aos planos e idCUs 
governo.mentais. 

Com a chegada de Silveira Martins, o niiniste­
rio cuidou dos meios de desafogar o Tesouro. O 
minisho da Fazenda, -cu'\ conferencia ministerial, 
declarou-se parlidario de uma emissão de papel 
moedu, no valor de sessenta 111il con tos. como rc· 
mcdio a<lcquado e urgente ú pcnuria financeira do 
pai:r.. Sinimbú mostrou-se frnnc.amente contrario 
ao pensamento emissionis la de Silveira Martins, 
não sô porque a emissão, como se propunha, se lhe 
afigurava um grave erro de doutrina, como tam­
l>em por n:j.o haver au torização lcgislati"vu que h:.1-
bilitnssc o governo ao emprego dessa n1cdickt. Prc~ 
foria Sinünbll um cmprcstimo, mediante a t·missllo 
de apolic~ Oll hifhclcs <lo Tesouro, a juro raso:::ivcl, 
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na conformidade das disposições orç.nmentari oo; 
que estavam cm vig:01·. 

Silveira :Mar tins, temp eramento impetuoso, 
sempre apaixonado pelas suas idé.as, que ele tinha 
acin:a de todos as oulras, nõ.o ceden ãs objeções do 
jlres1dente do conselho e outros colegas <lo guhinc­
te. Sinimbú teve de aquiescer~ para evitar, no co­
meço do governo, a retirado de um minish'o. 

O gabinete, vencida a ídéa de Silveira Martins, 
C.'\:pôz no Imperador a s ituação prccarissima. do 
Tesouro. 1nostnrnclo-lhe a neccssi<lmle <ln en1issão. 
O deficit dcix:1<.10 .µclo mínis terio an terior. rela tivo 
ao exercício de 18íí-1878, orçava por oi tenta mil 
contos. Hnvinm concorrido pura esse d eficit cau­
sas diversos, se&rundo u exposição do ministerio, en­
tre as quais, 0 ns gr:mdcs em prezas, n que a ncces­
sidaô.e rcn1 , ou a condcsccn dcncia com n opinião pu­
blica, e o louvnvel, mas nem sempre rasoaveJ, dese­
jo de· melhoramen tos e progresso, arr:istarnm al­
guns governos passados; ns despesas cxtraordinn­
ríns com as construções aparatosas sem utiliclade 
correspondente ao sacrifício, e muitas com perdas 
scnsiveis, como us que se fi2erom cm ma terial de 
marhtl1a e guerru pelo. previsão de um conflito co1n 
a Republica Ar1;,i:entina; os contratos oneros issimos, 
feitos, nn1itos deles, em pura pel'Ua pn.ra o Tesouro 
e lodos sem atenção aos recursos ordinarios <lo or­
çamento; e os despcsns supcrfluns, cou1 gratifica­
ções ilegnis l? com pessoal superabundante cm to­
dos os ramos dos serviços publicos. E no final d~ 
tudo, a calamidade, sem precedentes nos nosso&: 
unais, da terrivel sccu que dcvasla as provincins 
do norte do ltnJlerio e no mesmo tempo que c:;­
tanca as fontes tlc produção que a.llnicntuvam o 
Tesouro, csgola este reservatorio comum, vindo· ne-
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le, como é justo, nurir os recursos dcposifo.dos pe­
las provindas mais felizes e duplicar o gravnmc. 
já de s i imenso, do flagelo" 

Para fazer face a tão afJitiva si tuaçüo, o mi­
nisterio promovera a cobrança d~ dividn ntivn, sem 
cxcepção, acabara com todas as gratificações ilegais 
dispensara todo o pessoal inutil, suprimira toàns 
ns despesas superfluas ou ndinvcis, adiara todas 
ns obras qtie 1úi.o eram imprescmdiveis, suspender~ 
todos as construções que não tinham ntili<ladc ime­
diato, cortara. profundamente nos orçamentos da 
!\farinha e da Guerra e or<lcnnra a venda do cou­
raçado lndependencia, ''em prova de que antep u­
nha ao amor proprio nacionnI n honra de pagar o 
que devia". 

?\las tudo isso que o rnioisterio fizera não b as­
tava ainda por.n "pagar as dividas vencidos. para 
resgatar os bilhetes cm circulação, para pagar as 
lrop.ns, em algumas provincias com soldos atrasa­
dos muitos m escS, para ~atisfnzer as cxigencias de 
uma população faminta, para pagar a milhares de 
colonos os adeantmnentos prometidos, parn sah•m· 
o credito do Estado e a ordem publica nhalada", 
dizia o minis l.erio no Imperador. Pedia, p orisso, 
uma emissão de ses.sent a n1il cantos. Permitiu-a 
o Imperador. 

A celeumn foi enorme. O pJano de Silveira 
Martins foi er:iergicamcnte combatido nn imprensa 
e no mundo financeiro. O ministro da Fazendn 
passou por cimn de toda a oposição, olh nndo-a do 
alto do seu orgulho, com um despreso soberano. 
"0 poder é o poderu, é urna fras e sua que lhe re­
traia o ca.rn ler . Em abril fez-se a primeira emis­
são e em janeiro de 1879 a segunda, no mon­
tante de quarenta mil contos. 
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A politica financeira de Silveira l\Iarti ns dern 
lugar ás primcirns cscnromn ças do f errenho OJ>O· 

sicionismo conservador. 
Afastados. havia dez anos, do poder, era nn­

turn1 que, com a subida do partido, desejassem os 
liberais ocnpnr as posições dos adversarias, como 
em de praxe na poliücn do lmperio. Mas anle 
a melindrosa situação fin nnccira, e cm · face das 
providencias que o governo vinha pondo em execn­
çãQ, não era possível conteut nr n ambição dos poli­
ticos, nn m edida por eles dcscjodn. O minislerio 
reagiu contra os proprios correligionarios, no in­
teresse da ndminis trnção publico. As medi das se­
vcrissimns adotadas pelo governo e execulndus im­
pavidamente desagradaram ; e, quem tinha o seu 
interesse con trariado, ou a sua ambição ofendida. 
niio ocultou n sua mií ,•ontade. 

Essa orien tação, rigor osamente hones ta e pn~ 
trioticamenlc in dispcnsnvcJ, prepnrciu lambem ao 
mi nis terio os dins nmargos que atravessou . 1\Ias n 
inflexibilid ade do chefe do gabinete, qu e não c~dia 
ós inj unções _da p oli ticogcm e não se submetia foi 
e."X:igencias das m ultidões ber radoras. tão do agrado 
~os cnhofinos dn polilica, lu do enfrentou. I\fos ·essa 
oposição avolumou.se principalmente contra . ns 
idéas fi nanccira·s de Silveira Martins. Durou um 
nno n pcrmnoenci a do grande tribuno no ministe­
rio. Substiluido cm 8 ele fevereiro de 1870 .pot· 
Afonso Celso (Ouro Preto), a pastn da Fazenda to­
mou outra oric ntnçüo. 

Afonso Cel so era. positivamente um homeru ele 
Estn<lo. Ao tnlenlo, que ern grande, e 11 cultura, 
que r ra solida e vas ta, nlinva a energia com que sa­
bia enfrenta r as si tunções dificeis. Contrario á 
polilicn emissora do seu nntccessor, a dversaria jrre. 
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dutivel do papeJismo desvalorizado cm circulação, 
Jogo nos primeiros dias de suo gestão desafogou o 
meio circulante, retirando 2.400 contos da ,emissão 
de j aneiro. Era seu pensamento reduzir a somu 
de papel moeda cm circulação, u qual - dizia -­
"já era bastante consíderave1 para chumnr a aten­
ção cio Estado. E' indispcnsavcl cogita r dos meios 
de amortizai-a prontamente, senão subslituH~a pcl.·1 
moeda ouro. Essa substituição operar-se-á, pare­
ce-me, como resultado imediato da amortiznç..io, 
desde que ela se faça com regulnl'idade e cm mnior 
cscaln, porque, como judidosamente pondera um 
ilustre publicista, un1 dos infalivci ~·1 e danosos efei­
tos do papel moeda é expelir, dos pai1.es cm que 
existe, n moeda me talíca, que o evita, pela rnesm ~ 
razão por que os bons fogem dos máas''. 

E, dentro das linhas rígidas deste prcgrnmn, 
Afonso Celso "pugnou pela modificação ele varios 
impostos e. pela c1·iação de novos, revelando gran­
de atividade nn administração. Ass im, realizou 
com facilidade a emissão de cincoenla mil contos 
de -apoiices pagavciS, capital e juros, em ouro, de: 
l'Cnda 4%, ao portador, yendendo-ns no preço de 
95". Era esse, n1iás, o pcnsamenlo de Sinimhú 
que Sih•eira Martins não quiz adotar. O t!xito ela 
operação foi completo. Em poueo as finançns me­
lhornram, desafogando o Tesouro dos seu~ enor­
mes com promissos. 

-A horrivel seca do Nordeste, que começara em 
187i, determinou uma nova fOrrna de socorros :\s 
populações flageladas. Sinimbú, a cuja pastn 
competia ·01cj1der a aflição do No1~destc, não quiz 
ncudil-a somen te com rerncssns de dinheiros e gc­
neros nlimenlicíos, mnis das vezes cosejo pt:rra es­
banjamentos e desvios crínlino,sos. Sinimbú deu 
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trabalho nos famintos, um meio m,1is digno. e nrnii:; 
pratico de socorrer aquele imenso inforluuio co­
letivo. Sinitnbú procurou tir ar partido dnquch! 
calamidade, transformnndo-a num relativo b ene­
ficio para a região assoladn. Neste n obre propo­
sito~ ordenou o prolongamcnlo d a- estrada de ferro 
de Baluríté, o construçfio da de Sobral, ambas no 
Ccarú, n construção dn Paulo Afonso, ctn Alagoos, 
vias ferreas qne, resolvendo, de certo modo, o pro­
blema das comunicações sertanejas e1n vasta zo­
na do tet"rilorio nordc...., tino, cJayam, ao m esmo tem­
po, trabalho ás populações que procuravam emi­
grar paro. o 1itoral, retendo-aS no solo nntnl, sem 
avi ltai-as com a esmola oficial. 

A exposição por ele fci ln no Imperador, pnra 
justificar o decreto quc·abria mn l!t'edito de nove 
mil contos p ara o pagamento do resgotc da estra­
da de forro de Baturitê e das Uespesas, não EÓ com 
o seu prolongamcnlo até Canoas, mas tombem do 
construção d.'.ls estrados de Sobral C' Paulo Afonso. 
condensa es5c nobre pensamento, que~ pela pri­
meira vez no Brasil, se concret izavn num progra4 

ma de go,·erno: 11Remcssas frequentes <le gcncros 
nlimenticios, a té importados diretamen te do ex te­
rior, tem sido feitas paro oquelas provincias, e con­
tinnnm cm quantida<le suficiente ús n1nis urgen­
tes· necessidades e cm proporção com os meios de 
transporle d~ que ora se dispõe, e que se limitam 
uos portos mnrilin1os e fluviais a que podem che­
gar navios a vapor e á velo, visto a dificuldade de 
condução pm:n o interior, na dc[iciencio quosi nb 1 

solutn de nnimais, que perecem ,Pelos efeitos- dn 
seco. Da..i resulta q ue a maioria da popu)o.çõo, me­
nos favorecida pelq. for tuna, na i1npossibi.lidade de 
receber nos lugares d e sua residencin os ·~ub~ idios 
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do Estado, tem afluído para o litoral, onde com 
grande prejuízo dn soude publica e perturbnçfio 
dn regulnri<bde do set·viço de distribuição dos ílU­

xilios, achn~se acumulada~ inuti lizando nn incl·ciu 
a atividade que, bem aproveitado, produsiria re­
sultados de incontesta,·cl valor. Tirar vnn tngcns 
da propria de~graça, empregando em trabalhos 
uteis to.ntos braços · ociosos; eslnbcleccr um siste­
ma de serviço que, sobre assegurar n essa popula­
ção me.ios de subsislcncia, alimente seu nmor ao 
trabalho, mediante rnsouvel gratificação; lnl é, Se­
nhor, o pensamen to fundamen tal do projeto". 

Vê-se, por ai, o espirita equ i1ibrndomente pra­
tico do estadistn. AI tcra.ndo, por completo, o sfa­
temn de socorros até então adotado, ia e1e em au­
xilio das populações famintas do N,:;rdcstc, não pa­
ra dar n esmoln do governo, que muito cscnssn­
rnente chegava ús mãos dos desgraçados, mos paro 
reclamar o seu concurso no progresso regional, 
dando-lhes trabalho, e, o que e ruois impor lon tc, 
relendo-as ao solo natal. Assim, ao mesmo tempo, 
acudia ao infortuuio sertanejo, fazendo rcgressm· 
ao sertão os ondas cmigrntorfas que .haviam ruma­
do o litoral e nlendin os necessidndes· prementes 
das con1uaicuções e dos transporte.e; tcrrcslres, f a­
zendo construir estradas de. ferro. 

Era uma orientnção-inleirnmente novo, essa de 
Sinimbú. Até então ninguem se lemhrnro do im­
perioso dever de reter essas populações infcJize::": 
nas proprias rct,riões flageladas pcJn secn, trons­
forrnnndo cn1 trabalho publico o socorro oficio!, 
resolvendo, <lc um s6 golp e, o problema da viação 
e dos tt·e.nf,porlcs. no sertão c:l lcinudo. 

Siuimbú, no. pasta Un A.gricult:.trn, Comercio e 
Obras Puhlicns, procurou resolver ainda o proble-
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ma dos portos nacionais, conlrntn.ndo os serviços 
do nolavel engêiihciro hidraulico uorle-nmcricono 
Roberts, que realizou varios e dcmorndos estudos. 
i\[as no estado de peuurin cm que se encontravam 
os cofres publicas, não era possivel o em[)l"CCndi. 
meato e realização de mclhornnientos na propo-r­
ção das necessidades e cxigencias Uo progresso nn­
cional, en travado pela ·politicagem dos partidos. 
No entanto, a ação adminislrntiva de Sinimhú~ nr. 
pasta de que tinha n. responsobili<facle, se orienta· 
va pelos gL·ancles intct·csses cconomicos. 

O problema imigraforio, por exemplo, mere .. 
ccu jgunlmcntc os suas p1·eocupnções, mesmo no:; 
dias mais agitados pela paixüo dos nd,.wrsnrios. 
Impulsjonou u imigraçüo, nnmen lando os nucleos 
colonials e auxilinndo a íntroducfio de novas levas 
imigratorins, procedentes dn IlaÍin, rumando-ns :is 
fazendas de café. 

Ern ponto assente e tranquilo nas mcrudu,i go­
vernomen lais de Sinim.bú que o Brasil precisava 
substituir, pouco a pouco, o trabalho inconcienle 
do escravo pelo trabnlho intel!gentc tlo homem li­
vre. ?.las, para isso, preliminarmente, se devia 
aplnlnar o terreno dessa substituiçáo, ante,. dn de­
crctoção, de ímpeto, da aboli<;ão d~ elcinen lo ser­
vil, pnra que não ficasse <lesorganizndo o trabalho 
e arruinado a produção. 

As con<lições climntericas do Brasil, agravados 
então pela febre nmnrela, que se tornara cndemi­
ca, afastava elas terras brasilciras, p1.·incipalmenlc. 
do norte; o elemento europeu, que f.Ó ... ·inha bus­
cando o sul, atraido por vantagens cxtraordina­
ria.s. Urgla, entretanto, enfrentar resolu tamente 
o problema da colonização e povoamento, pelo me­
nos naqueles pontos do pniz de clima mais benigno, 
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e onde o exemplo da aclimatf).ção e: a p~oc;pcricl::i.­
dc de vorios nucleos pociiam a tra ir o es trangeiro. 

Desej ando, previamente, informnr-sc dn opi~ 
nião dos interessndos, resolveu Sinimh1'1 convocar 
um grande Congresso Agricoln, no qual, discutido 
amplamente o assu nto pelos proprios lavradores, 
n quem o problema imigratorio mais de perto in­
teressava, pudcs!'.c indicar no go,·erno unrn a titu­
de no rumo desses 1nesmos inlcre.,gscs. Reuniu-se 
no Rio de Janeiro o conticio de agricultores, duran­
te alguhs dias, trntando de varias assuntos e, par­
ticularmente, dn qucsl3:o imigratorfa . Ao fim de: 
longos <lias, nada ficou dcfinili,·a mente re.•;oh·iclo. 
Ero n e terna inu\ilidn.de dos Cong1·cssos, que se 
vetificnva. O comicio de agricultores ficou divi­
d ido cm c1uas corren tes, re la tivamen te á imigração 
- umn sustentnvn as vantagens do povoamento 
pelo europeu, de prcfercncia o italiano e o espa­
nhol ; o ou tl'a viu no nsialico o elemento de traba .. 
lho por excelcncia nas terras brasileiras e nos nos­
sos climas, apr esen tnntlo como exmnp io o sucesso 
desses elementos nas regiões inhospitas do$ Esta­
dos Uni<lo5i, principnlmente nos vnlcs do ~ns~i5isiJli 
ê do llinois. 

Sinimhú não escondia as 5ttns prefcrencins pelo 
nsinfico, nianifcsiundo n opinjão ele se fazer umn 
la rga e:xpcriencin em varias ponlos do Jmiz, com 
os chins da provinci u de Can tão. E como nac1n 
ficasse reso1v!do no Congresso Agricoln, perdendo·· 
se o lcmpo conl :1 1·ctorica dos congt·essístas. Si­
nimbú encarregou o consul do Brasil cm Ballimo­
l"e, Dr. Salvador de Mendonça, de proceder n ttm 
rigoro.so jnqucrito ~os · .Estados Unidos. especial-­
mente na Calif"rnia, onde mais densamente se fi, 
:xarn o população · as.iaticn, nc~rca dos resultados 
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dn cooperação chineso nas · lcrras lrab alh a<lns pb1' 
colonos dessa proccdencia, emitindo, com todn. o 
franqueza, n sua opinião. 

Salvador de Mcn<lonç.a apurou a eficiencia d:.i 
colonização asia tica, cm geral, e dos chins cm 
particular, mostrando, cm uma obra nolavcl, a 
importancia du sua operosidade e da sua eficien­
ci:1 cconomíca, não só nos Estados Unidos, em to­
dos os paizcs para onde se havia encaminhado, no 
Novo e no Vc)ho Continente. apresentando-a como 
indiscutível instrnmento de riquc:r.a. Es tudando 
cxauslívan1cn\c as vir tudes e os vicias dos chinc~ 
ses, concluiu Salva.dor de i\Iendunça que aquelas 
superavam n es tes. 

"Trnbalh aclores. industriosos, economicos, in­
teligentes e com aptidões vario.da; - dizia c1e -
os chins reslahelcccrão n nossa produção de assu­
car e do aJgodõ.o nas provindas do norte; na.s do 
sul d::não m aior desenvolvimento {t cullurri do ca~ 
fé; perilos e minuciosos corno !;ffo em todos os tra­
balhos ma nuais, alem do muito qnc podem numen­
tar n quan tidade do nosso primeiro produto, me­
lhoral-o-ão ,;onsideravclmente qu :.rn lo á qualida­
de, o que hoje é necessidade imprescindível, pois 
a concorrenc!a nesse terreno é jh um fato llo mer­
cado deste pniz. Farão os ,·ales <lo Amazonas e 
do São Francisco centros 1nais ricos de produç,io 
que os volcs do Mississipi e do Jliuois. Desenvol­
verão culturas novas, quais as do chá e cJa seda. 
Criarão a nossa mnnufo lura, que só espera pelo 
l.i·aha.lho barato e in teligente. Serão de valor 
inesiímavcl para a construção das nossas estradas 
de ferro. Barateando o trabalho, farão dltnint1ir o 
valor cln propricdá'de servil e nssim faci lilarfio n 
su a emancipação, como com muita feHcicJode foi 
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lembrado no 5:ongresso Agricola, reunido no nno 
passado no Rio de Jnneiro". 

A desvalorização do escravo, que era a chamada 
propriedade servil, pe1a concorrcncia do imigrante 
e consequente barateamento elo tr9balho, <'ra uma 
elos idéns capi tais de Sinimbú, que sempre viu 110 

encaminhamen to de uma í_orlc correutc imigrato­
rin pnra as nossas terras do norte. e <lo sul, o meio 
pratico e 1egal do desaparecimento da escraYidiio. 
Parecin-lhc 11uc, como elemento de lransi~o, so~ 
bretudo nos grandes ccutros agrícolas, onde maior 
crn a aglomeração de escravos, seria o asiatico, no 
momento, o tro.halhnclo r mais adequado, pelo pe­
queno sulario qne exigia e 11ela fnciJidndc. de sua 
adaptação, enquanto que. o europeu imigrante ·vi­
nha seduzido por compensações e."Xcessivas, enkc 
as qunis a de se tornar proprietai·io da terra que 
cultivava, o que o fazen deiro e o senhor de enge­
nho não podiam admitir. 

Sah·ador de Mendonça nbordou o assun to por 
todas as suns. fnccs e cxpôz as vantagens enormes 
advindos aos Estados Unidos com a introducão do 
nsiatico. Sinimb(t insistiu. assim, na snn i~léa e, 
no intuito ele preparar o terreno da imigrayão chi­
nesa, enteou ein relações com o governo do Ce­
leste Impcrio, cnvio.ndo-lhc urna cmh:1ixada sob n 
chefia do Barão de Ladario. 

i\fos a polilicn brnsifoirn foi sempre um cntra­
,·e a essa or dem de cogitaçõcs administrativas. O 
partido conscrvndor s6 tinha clcan lc ele si um ob.ic­
tivo - derrubar o 11arüdo lihcrnl, cr.iando-lhc, 
pura 1Sso, os maiores entraves :'i mnrcl\a regulnr 
<lo go\'erno. A inügrnção asiaticn passou a ser na 
imprenso. oposicionis ta objeto de ridicuJo. O hu­
morismo nacional fartou-se em dcmonstraçõcs jo-
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cosas; nws não se discullu seriamente o nssunto, 
ningucm o encarou pelo ludo pratico <ln. solução de 
um grande problema, nem mesmo os que queriam 
a abolição imeclinta da escra,,idáo, levados pelo 
cronico sentimentalismo nacional, incapaz de en­
carar seriamente c.ssll8 coisas graves da realidade 
brasilciru. 

Se Sinimhú tivesse podido in troduzir alguns 
nlilhnrcs de chins montnnheses, ê fàra de duvid:i 
que, rcsolvca<lo o problema elo tr:tlJalbo rural, te­
da acelerado a emancipação dos:i c~cravos. per.mi­
tindo-a tn1vcz cinco anos antes, sem desoq;anizar 
a vida agrícola, Com a queda do miaistcrio o 
problema ficou se1n ~alução. 

A reforma do ensino primurio do l\Iunicipio 
Neutro e n do ensino superior fo i uma dus mais 
notaveis de. quantas se têm feito no pniz. Insli­
tu.indo o ensino livre nos cursos superiores, deu ao 
ensino primario umn organização em harmonia 
com os melhores rnetodos pcdngogi.cos> então vi­
gorantes nos paizes mais a<leantados. D~ve-fe a 
essa reforma u fundação da Escola Norma l do Rio 
de Janeiro, am novo regulamento para o Colcgio 
Pe<lro II, n criação <lc cursos noturnos para ndul­
tos nas escolas publicas de instrução primaria, e. 
muitas outras mcrlitlas. 

A' pasto <la Justiça consagrou Lafuicte as preo­
cupações do seu grande saber juridico, Firmou u 
"·crdadell'a iulcligencin das Ordenações sobi-c in­
compnlibiliclndes por parentesco; regulou o compc­
lcncin dos tribunais e a fórma do p rocesso nos cri­
mes cometidos em paiz cslrongeiro contra o Bt'a­
sil; regulou n e~ccução dos scn\cnçns, c\\•is e cc,­
merciais, dos tribunais es\.rnngeiros; est~belcceu 
regras sobre o funcionamento de recursos üitcrpos-
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tos para as Relações, .d0s de.spachos de pronuncia 
ou impronuncia; dispoz sobre a maneira de fazer o 
colltrato de locação · de serviço, etc. 

A pasta dos Es trangeiros lambem lrabalhou 
muito: promulgou tratados de extradição enfl·e o 
Brasil e a. Bclgicn, enlre o Brasil e a i\.Jemnnha. en­
tre o Brasil e o Uruguai; acordo en tre o Bras il e 
os Paizes B'a ixos, para a proteção de marcas de fa­
bricas e comercio; a convenção consular entre o 
Brasil e a Espanha; e muitos ou tros ajuste..;; e atos 
internacionais de grande importancia naquela. 
epoca. 

Tudo isso foi realizado sob o fragor de uma 
oposição formidnvel. 



CAP1TULO xvrr 

IDE'AS E ATITUDES DE SINIMBú 

O ensino prc,{issional como elemento <le 
rcnouaçúo da mentalidade brasileira. - ,1 ma­
gis tratura e a politica. - A viação fcrrca bra­
sile ira. - O problema imigralorio. - A aho­
{içüo da t,.o;craualura. - Sin imbú. como atador 
parlamenlar. 

Sinimbú tinha uma noção p crfeifa das necessi· 
d ades brasileiras. Suas idéas, sempre expostas ·com 
clàreza e seguran ça, indicavam-no co1tlo wn dos 
hom~ns de Estado m~is completos. "Em q ualquer 
pasta seria um otimo ministro'~. d isse dele .Toaqu!m 
Nabuco, que aliás .não lhe linha grande simpafia e 
muito o comb ateu no minis{erio de 5 de janeiro. 
Mas numa. epocn em que n r:e torica parlamentar 
ern o traço predominan te <la politica nacional e n 
gra.n<le força de sugestão dos- cspiritos, mesmo os 
mais c.sclar ccidos, não havia muito Jugnr para n'i 
realizações materiais que o Brasil reclamava. 

Sinim.Bú, levando para o govci;no, sempre que 
poi- ele pa~sou, o desejo de solucionar o. lgnns pro· 
blernas capitai.S."quasi nada pôdC executar. Conlru 
o espirita pr.'.ltico das refonn ns, levan ta,·am·se as 
barreiras ideologicas dos partic.los, gritando discur­
sos formidandos. 
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O nosso cstodistn não era um discursador. 
m as sempre nfi.rmou-sc um oTndor parlrunentur de 
primeh a ordem. Ao conirario do QUC. afirma o 
autor de BRASIL COLONTA E BRASTL IMPERIO, 
ero um orador perfeito, d omelhor cunho parla­
mentar dn cbssicn escola inglcsn. A sua r.n.la\'Ta, 
fncil e pondcrnda, revestia-se dn mais r~quin tad:\ 
dclicadesn e alinvn-sc à elcj!ancia do g.esto e á. so­
noridade dn dição. No parlamento todo:; o ·ou,:­
viam com re:sneito e a todos secluzi.i.. 11n trlb11nn e 
fóra dela. com o encanto ilo seu csnirito e :i fi~nl­
~uia das sum; atitudes. Tinha a· nalavr:t fhrnnlc e 
e ra um· nr.qumentador convjncen te. Os assuntos 
crue discutia eram previamente es!udn<los. de mo­
do q ue. qunndo assomava á tribuna, estavtl intei­
ramente senhor de todos os aspectos da q11estão e. 
inteiramente h ab ilitado a npresentar a: soluçá.o Que. 
se lhe aíi,qurava a ma is pratica, uue o caso com­
portava. A sua ora tori a senur a. :;;~rena e m etodi­
ca, c"pandia-se com nat urnlid.-idc e:. :i.tnc·av::, o as­
sunto nos seus nontos rnai~ ínterc~snn\es. N\1nca 
nfcnrleu os· con tcnrlntc~. mnnc_inn•Jo a snlira e n 
mordacidade. corno Zncarios e J\farlinho rl~ Cam­
JJOS. Nas r efreJ;tas m ais asperas da ~un lonl!a ,<irln 
narlamentnr. a pessoa do adversa-rio ficn,•a inco­
l nmc-. "'Orador parlamentar como T.ord Grc..v. ou 
o :l tun] pre:.identc do conselho de Frnnc.l, calmo, 
fluente-. de fini ssim::1 educação, dr. manefrnc; sedu­
lor ns, cheio de natnrnlídadc e verdadeira modcstin. 
De todos os sens discursos exn.1o. certo per.fume de 
encanto, aue prende o leitor e convence s~m esfor­
ço o audilorio. P ronunciou ,1m di~. no Senado, 
uni rlio:rurso a respeito da vida m ilílar de Osoriô, 
qu e arrancou vivas a Tcofilo Otoni, e quem, a li 
presente!, não .linha 1rn..i.~õcs nc1n utlim;, cslrcwcda 
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no se,1 iugar. Q assunto o i):lspi,;ou ;_ <\. que, nele; h.a 
m erito. d\; ar tista~ e quosi llOdemos jurar que entre 
os seus p,peis alguma poesia existe, feita na m"­
cidnde, tnkez quundo a: pé contemplava os decre­
pitas castelos da margem do Reno. ou ns marav.ir 
lhas naturais <lo São Francisco ", (GIBBON, 1877). 

Assim era: "quem o ouviu folar nunca-n1ais 
terá esqu ecido ~ ~ua.. nobre fi~urn, a sobriedade rlo 
seu gesto e 3 ::H.lrnirnvel precisão da sua dioletica'1

, 

disse· o Jornal elo Comercio, cm· 1906, por ocasião 
do seu falecimento. .Joaquim Nn.buco línha,o na 
conta de. um homem -que-se· não clava a estudo~ de 
Rabinctc, ma~ con:oidernva·o um espirito a~ e 
pratico, conhecedor profundo <le todas as- neccssi~ 
dades do paÍ7, Sbimhú.. realmente, via sempre- os 
problemas brasile 0 ·ns pelo fado real d::IS coisos: 
mas esses prohlem.as~ antes· de. ~ncontrarerrt en:i 
seu espjrito a solução conveniente, passavan1 por 
e-s ludos. demorados de ga bine le, até que a· solução 
se fixasse, imu tnvel 

Seus di~cursos, verdadeiro.mente notaveis, '3o~ 
bre a reforma eleitoral, a nholição do recrn lamen­
to, a aholiçâo gradual do elemen to servil, as vias 
de: comunicação~ a colonízoçã'o e muitas oulras 
questões nacionais que, de qunndo· ci:n quando, se 
foe;aliza'\'am. são n provn de qne o estadistn e..lltu­
dara profundament e esses as.sunlos, e~quadrinban­
do-os por lodos os lados, buscand.o subsidi_os ,;lu.• 
cidath·os na historia: do paíz e na dos paizes regi• 
dQ~ pot: instituições. sC>rnelJiantes. :Nã.Q. ha qm .só 
a~sunJo por ele vcrsacI.o q tJC não cfon:to{!sh·c o ~~u 
preparo previ o .e o seu esturlo d.e ga);Jjpcle, nar3: ~ 
eluddação. E esse preparo ele iac \msçar nas n.o.s.­
sas, cstali,lic.-u;, nns. nossas font es de informa_çíjo 
CGOOOllÜC-1, . !\QS p~~ede(llCS da ]10¾:{ !CIJiSl~;\Q, 
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nas praxes e regras do direito, nas lrndiçõe.s e cos­
ttLmes da nossa nacionalidade, nos, exemplos dos 
povos mo.is ~clarecidos C! proticos do que nô,:;, 
achando-se sempre perfei tamente â vontade em 
todas as discussões, nas quais intervinha, quasi 
sempre, de improvfao. 

Sem ter a cultura jurídica de N~buco de Anm­
jo e Pimenta Bueno, que se havlan1 especializado 
na cultura do dir eito, tinha neles os unicos que, na 
tribuna do parlamento, se. ll1e assemelhnvnm, pe­
la elevação c.m que colocavam os debates,, pelo rc.5-
peito com que tratavon, os contendores, pela clo­
qucncia serena e estudo serio das CfJCStõcs cm foco. 
Mas Sinimbú tinha sobre eles a vantagem do espí­
rito pratico e das soluções oportunas. 

Em 1870, Sinimbú, no·Senndo, combateu o pro­
jeto de reforma da ins trução publicu elaborado por 
.Toão Alfredo, então núnistro do Jmperio, no g<>­
binete Ri.o Branco. Havia no pro.teto a no,·idnde: 
da criação de uma Universi dade. •·o nobre depu­
tado parece - disse o estaclistn - que alende 
somente. aos. interesses da administração e não 
quer senfio formar pessoas ~ptas n aumcntnr o 
viveiro de pretendentes aos empregos publicos. Eu 
desejnria que o nobre miois lro levosse suns vista:, 
parn ponto diverso, que estudasse as tendencias 
dn sociedade e suns a tuais necessidades. visse 
quais são aquelas que podem ser satisfeitas por 
meio do ensino profisfjonal. Sr. Presidente= 6 ho­
je reconhecido que o desenvolvimento das inclus­
trias nestes ultimas anos, quer se.ia na Inglaterra 
quer na França, data especínhneµle do desenvol­
vimen to que tem tido o estudo das ciencín~ natu­
rais. Oa estudos da Fisica, e sobretudo da Quími­
ca, com aplicação ó.s industrias, tem aberto vasto 
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campo p nrn as pi-e\enções <le individuos, inclepen­
denlemente da ação dos governos". 

Nesse discurso o estadista desenvolveu a tese. 
nindo. hoje, no Brosi~ de absoluta opor tunid,de, 
da necessidade do e nsino profissional, ul.llco que 
ele tinha como indi:;pensavel á formução da men­
talidade renovadora. dns fo rças cconomicas brasi­
leiras. Aliás, Sinimbú, em materin de ensino p u­
blico, tinha idéas muita precisos. Em 1842. no 
Cnmarn dos Deputados, ll·o.tara <lo assunto larga­
men te. E ntendia e}e qne o governo central nã.11 
devia deixar exclusivamente a cnrgo das provin­
cias, pn.uperrimas~ o. solução do problema educati ­
vo das messas populaTcs. O governo geral tinlrn 
necessidade e eslavo no dever de intervir, no sen­
tido do. centralizoçáo do ensino, troçando e execu-
1nnrlo nm plano uniforme de educação nado1rn}. 
E sugeriu a cr iação de escolas normais, que for· 
masscm mcslr.es ca11nzes de impdmir â cducoçãn 
<lo povo uma orientnção no rumo dos interesses in­
divldunis e das realidades do pai,. 

Doutro feita, mini"tro da Agricultura, encon­
trnmol-o nu Comora vilnlicia., combatendo uma 
Qroposln de Jequitinhonhn, sobre ,; ensino teoricr, 
d a 3gt'iculturo. Entendia ele que o ensino lcorico 
de agricultura não traria o menor p roveito ao pniz ; 
-~eria, qunn do 1nuito, mais um aprirelho .burocrn­
tico, dispendioso e inulil, desti nado l1 acolher uns 
tantos flro teg!<los dn" po1itica. O que o Brn.sit pre­
cisa\'n e eslava a reclamar er:l o ensino pratico, o 
ensino p rofissional em todas ns s1ws variadas 
fó rmas. 

JequitinllonJrn, grande talento ,·crbalistico, ·rol 
um dos homens do Impcrio, como muitos d_o sen 
porte, sem o conhecimento cxnto das realidades 
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nacionais. Deixou tle sua·passagcm peln , 1ida --pn:. 
hlica centenas de discursos, con1 ·os ·quais fez justa 
e .brilhante Tepu taçiio de orador eloquen te, capaz 
de fazer do pre to branco e do branco preto, con­
forme lhe ~Pprasse o ·vento do jntcrcssc. Era 11m 
talento de aluguel, no conceito de Paraná ... Queria 
o ·SCD.Jldor bnhiano que se désse ~ mocida-de 11m 
curso teorico de :agricultur a como meio <le pre­
parar 1nvrndores. O absurdo ern manifesto. Si­
nimbú contraditou-o: "Senhores, para que o ·ensino 
ngrlcoln repousasse ·inteiramente sobre a parl e 
teorica, seria preciso que o nossa in'i truçíio publico, 
de hn :r:nuito, tivesse prcpuredo a populaçiio para 
recebei-o. "Niiu ·pode haver. ensino proficuo dado 
á !,reoura sem que aqueles que se d edica m a esse 
ramo de atividade tenhum rudimentos preciso:; 
de certas ciencías, que são, para bem di1.er, a base 
scibre ·que repousa o ensino s uperior dessa pro­
fissão. l\Ins en1 que bnse se assentn n instrução 
puõlica em no~o paiz·? Nas ciencins morais, no 
estudo de humonidoaes, no ensino dos belos artes, 
das maternnticas ·puras·, do ·direito. da mcdicinn, 
e.te. Teria siao preciso que a base do nosso en­
sino tivesse nssentaclo, de ho niuito, sobre ·o -es­
luào àns ·ciencias naturais, especinhnente da Fisica 
e da Quimic3, dn Botnnica e seus occcssorios. 
Como, pois, poae n nossa mociOadc dar-se com 
prcrveito ao estudo leorico do agrkultura, sem ter, 
pelo menos, noções daquelas ciencins que lhe 
servem de base ?11 E rematava assim o sua argu~ 
mentação: " . . . em lugar de escolas tcoricas, eu 
desejaria que o paiz ndotnsse institutos agricolns 
onde-se ensinassem o euwrego daqu·elcs -up:1relhos, 
instnrmentos ou maquinas ·mais adequados Íl'i 
·nossus 'circuns[ancius e os :pl'oce<;!!'OS mais oper-
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feiçoados que possam ter relação com a nvssn in.­
dustrin agrícola, porque, assim, todos os lavra­
dores, mesmo os mais jgoorantes, á v.istn do 
exemplo, poderiam -adquirir con!.iccirncntos ut eis 
á sua p rofissão". 

Idéns corno estas escnndaliznvnm a li teratura 
parl'amentar. Com elns não se fazia a poli lica ao 
paiz. Quem as expunha tinha de, previamente, 
preparar-se para as mais rudes decepções. Porque 
com elas os homens de governo não se ·tornavam 
populares. O que alimentaYn os partidos e fozia 
a opinião publica ern o <l iscurf:o returabontc, 
muitas vezes ,·aslo, mas inflamado, para as gale­
rias e o povo dos ruas. Os politicos viviam da 
popularidnd(!, procurando-o onde estivesse, e sa­
crificando muitos , ·czes as grandes idêas ::i tirania 
das turbas grilndorns e inconcicntes. Era Si­
nimhú uma dns raras excepçõcs entre os políticos 
da epoca . 

Minis tro dn Jus'tiça, aprescnlc,u um projeto 
de reforma judiciaria, visando o 11fastomento da 
magis tratura da J)Olitico. Disse ele, ao defender 
esse projclo: ºNão é de agora que sustento a cou­
Yeniencia de qae o magistratura seja nhsoluta­
menle excluída dn político; é urna crença antiga 
minho que uma das reformos mais importantes 
de que carece o pniz é n reforma jHdiciari::i , assim 
como tnmbern entendo que essa -r~fonna para ser 
completo deve ·assentar na bnse <la incompolihi­
lidndc nbsoluto dn mngis tratura ~orn a politica'1• 

Sinimbú f ora ningistruclo; para sêJ-o e p ra ticar 
nobremente t1 sun judicatura. ufus lou-sc inteira­
mente do poli ticn, num tempo em que um lugnr 
de juiz de dire ito era um pnssnporte seguro para 
a ·camaru dos Deputados. Agora, ministro da 
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Justiço, era pcrfcitnmcnfc coerente. Teve, pois, ·a 
iniciativa da reforma que ele considerava a mais 
importante do pniz. Foi uma grit1t medonha. O 
proje to encalhou. Deturparam-no depois. Não se 
pôde fazer urnn reforma in tegral, porque o pen­
samento p rindpnl foi muHiado. Para conscguir-s!! 
alguma coisa recorreu-se aos s ubt.,rfugios da le­
gislação, fazendo ossenfor todas as vantag.:.•ns ofe­
recidas it carreira no exercício efetivo do cort?o, 
cotn n exigencia de uma efetividade rigorosa para 
as promoções. 

As <]UCS lões de ordem economi-('.u levavam-no 
frec1uenlcrneo te á tribuna. Pode <iizer-se afoita­
.mente que fo1 o liclcr dos in tercsscs economicos. cfo 
Brasil. E para advogai-os preparou-se solida­
mente. São nun1crosos os seus discursos e as s.uns 
iniciativas dessa noturczn . Numerosos e niassiço:-.. 
Alf,OlDS são verdadeiros padrões de eloqucncia e 
segura visão de estadista. Lemo3 nos Anais dú 
Senado e da Carnara pura mais de cem discursos 
ele Sinimhú. Em nem urn deles ª'Illela bcln e so­
lida men talidade ele e.stadista perdia-se na eliva­
ga~"io estcril <lo academisino. Feria sempre cfo 
1ijo os assun tos, pelo Indo da sua utilidade ime­
cliafa paro o pniz. Nns suas orações polificas t,. 
que eram frequentes as incursões pelo dontlnio chi 
historia, principalmente da historia ela Iuglaferra 
e da França, e pelo campo das ciencias sociais. 
Então. as suas oracões tomavam um carater pl'C~ 

lecionar e a sua cÍ-ucliçfio dava ú tribuna pnrfa­
mentnr a elevação tle uma ca.teclra. Seus discurso:,; 
u favor dn reforma elei toral, quaoclo o pnr!ido 
liberal estava no ostracismo, são peças inteiriças. 

E' notnvel o discurso que Sinimbú proferiu no 
Senado, on sessão ele 15 de setembro de 1870, sobre 
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imigração. A questão imigratoria parecia aban­
donada pelo governo, exatamente na ocasião cm 
que se cogitava de uma !.o]uçõ.o poro a c,:.tinção 
gradual do elemento seryil. Entendia SinimUú 
que, pnra chegar-se óquela solução, ern mls tér 
c9idar primeiramente da_ organização do 1roholhu 
livre. E essa organização só se podia fazer, tra­
zendo paro o paiz o imigrante. Demorou-se em 
consideraçõe.;, claras e Iogicns, sobre todos os as­
pectos do n~unlo, frisando o seu pensamento: :1 

primeira condição pora o exilo da imigração é 
ntcndcr-se ao Interesse do colono. E concluiu: 
·• ... enqunntu o colono transportado do seu pniz 
para o nosso não encontrar aqui um Iugnr onde, 
dcs.enYolvendo a sua atividade individual, possa 
achar compensação das desvantagens que teve da; 
sua expatriação, impossível é promover a iml­
groçfio. Assim corno se tem feito, não faremos 
senão oumcn lnr o numero de proietarios, de vaga­
bundos e até de cr iminosos11

• 

Muitas , 1eze~ ocupou-se Slnimbú do problema 
imigratorio, que ele hll\'in estu dndo seriamen te, 
profundamcn lc, cm todas as suas varins feições, 
cconomicns e sociais. Em 18 de :::igos to de 1875, 
por exemplo, discutia o problema d::t colonização. 
Entendia que só o governo podia acouetat· com o 
onus da introdl1ção e fixação do colono. As cm­
prezas particulare~. que se orgnniznvom poro ex­
ploração do serviço, nüo podiam dispé\r de recursos 
amplos e stúicientcs nem tinham n precisa auto­
r idade. A Jocaliznção do colono crn um dos 
pontos capitais do problema, e esse nfio devia ficar 
á mercê do p articular. "Colocando - dizia - os 
nucleos coloniais cm lugares centrais, sem porto 
de mar, sem vias de comunicação, !tõo pode o go-
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vem.o esperar o ·'desejado desenvG!vimenfn deles. 
Mas, 'COITigindo esses (]efeitos, aproveitando al­
gumas ·vins ferreos. que já tem0s, como n D. 
Pedro II e a de Contogalo, qne tru11spõcm a Serra 
do l'\far ·e se dirigem a'bs cen !ros p rodutores, pode 
o ·governo . estnbclcccr nucleos. em· ·bons Jngares, 
embora com nJguns sa~rificios, porque, urna ·vez. 
Colocados, ·eles se de~envolverão fatalmente". 

A opinião ·corrente era que a -solução do pro­
blema estava na Europa; Sjnimbú <liscorduva": "A 
solução priacipa1 cstâ em nosso proprio paiz. Des­
de 'O momento em que o europeu r econhecer que 
seu ·com_patriota, inügrndo para o B rasil, se · acha 
~m condicões felizes, desde e~sc momento n imi­
g1::lção esfará feHn es1JOntaucan1entc, embora os 
governos daguele .continente, não querendo ·verdes­
falcada ·sua população , Oponham lodos Os obs lacu­
los possiveis" .. E ·acrescentava: uNão ha a menor 
<luvidn czue a lei de 28 de selembro de 18i1 foi um 
nto .que honr.l _ águeles que por ela prozmgnaralll, 
mos é tambern ve.rdnde que, depois dela, a grande 
proprjerlade eslá marcando no t.empJ> o limite de 
sua :duração. Quando desaparecerem os braço_s 
qu~ -espccio.l!llen tc -5e .ocupam na cu]tura ·da terra~ 
o que será dessn p ropriedade? Senhores, eslo 
questão e .muilissimo gra,·e e deverin 1nererer mah: 
atenção dos "Poderes l)Ublicos. Devemos crer que. 
a imigração cut'oJ?éa ·vcnba substituir devidamente 
os braços escravos? De certo que nüo; não so­
mente JJorque ·os proventos · dessn in dustria não 
dão parn pagar os altos salnrios exigidos pelo lra­
balhndór europeu, mos porgue acontece com Cla, 
como com outras ind<1slrias que têm operações 
cer'fas, não poder es tar sujeita aos caprichos dos 
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ossolariodos, qne ohnndonom ns 'fazendas com n 
mesma facilidaUe ·com que entran1'1

• 

Encaran<lo a questão por outro Indo. ·dizia que, 
nos paizcs onde exis tira a escravidão, o lrnbnll10 
escravo foi rubslituido pl!lo trnhalhador asintico~ 
procedente ·da China. E n subid iluicão foi e ·es­
tava sendo ·vnn tajosissima. "Nã'o -c-onfundomos. 
porem, n trabn1ho.<lor ch inês com os colies. Os 
chins-provenientes das cidades e arredores urbanos 
são ·,:iciosos, ·'Preguiçosos, sem ·força muscular, in­
cnpezcs <lo trabalho, improprfos porn o serviço dn 
nossa JnvouTa. O que conviri a ao Brasil seria o 
chjm que habita a 1}arte montanh oso do Celeste 

-lmperio, -e que estava dando por toda porte as 
melhores 11rovas da sua capacidade, ·como -ele­
mento de -trabalho, ·e, portanto, de riqueza. 

Nesse mesmo discurso, Sinlmhú ocupou-se 
longamente da lavour:'! da cen a de açucor, exigindo 
pnrn ·eln os cuidados do governo, para a rrnncnI-a 
do ernpi rismo da cultura e da fabricoç:5.o roti­
neira do açucur, mcncionan do e explicando os 
melhores processos industriais desse tempo apli­
cados â lavoura e á sua industrin aç.ucnreirn, r. 
rcclanumdo n fundação de engenhos centrais, sob 
os nuspicios do governo. 'Foi tambem objeto de 
considerações a cultura do algodão~ estabelecendo 
o ·es tndi!'ito 11m cotejo impressionunte en tre essa 
lavoura nos Estados Unidos e no Brasil. 

O grande problemn da -viação ferren do pniz 
foi sempre objeto de estudos meticulosos de Si~ 
nimbú. Não era pnrtidnrio das grandes estradas 
de penetração; uchnva mesmo que elos eram um 
erro grave, na si tuação cm que oinàu ·se encon­
lrava o Brasil, com imensas zonas desertas e sem 
meios de--povoal-as. ºSe os antigo~ povon dorcs do 
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Brasil enten<foram que, em procura de minas de 
m etais preciosos, se dcvcriurn internar pelo pai.z, 
hoje, que o·fim prjncipal do paiz é fixar-se na sul! 
industria agricola, pôr-se em contado com os nwr­
cados do muudo, afim de dar valor aos prod utos 
dessa industria, acho que o uosso <'mpen1io devia 
ser cordgjr esse ensaio, essa simplicidnde dos 
nosso• antepassados. Ern lugar cte le\·ormos as 
linhas ferreas pe1o interior do po.izi atravessando 
ruuitns vezes desertos imensos, que não são acces­
siveis á indushia ngricoln, cu prcferfria e~colhcr 
os pontos ou n zona e m que a agricul tura se tenh a 
já estabelecido, onde , e tenham fixodo os copilais, 
onde já cerias industrias existam, onde ]1uj am 
braços adstritos a esse serviço pa ra pormos es,;;a 
zona em comunicação com os 1nercado~ exte­
riores". E' discufivel o pensamen to de Sinimb ú. 
mesmo nessa epoca; mas o seu modo de encarar o 
grande problema revelo. o seu aHo discernimentc, 
prntico das coisas. nacionais. 

Volvend::> a sua atenção ·para :, zona do São 
})-ancisco, apresentou o projeto do construção de 
uma estrada de ferro que, partindo de certo ponto 
dessa grande arferia flu vial, lignssl:'. o alto no baixo 
r io, trazendo a produção de todo o imenso vale, 
povoadissimo e sem escoo.douro para o. sua pro­
Ãuçâo, para o mur, tendo a cidade de Penedo, no 
Estado de Alagoas, por interposto principal de 
escoamento. Por esse projeto bafeu-se bravnmente, 
pronunciando muitos discursos, até vel-o conver­
tido em lei. Coube-lhe no governo (ministerio de 
[j de janeiro) dar-lhe execução, fazendo construir 
a es trada de ferro Paulo Afonso. 

Apesar dos seus sentimentos liberais, ou talvez 
pelos seus sentimentos liberais, Sinirnhú e:itendia 
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que, sendo o escravo uma propriedade garantida 
pela legislaçõ.c do Impcrio, não se podia contra ela 
atentar !Cm que fossem salvaguardados os direitos 
de quem o :possuía. Ab olil-a sem indenizaçã o 
seria um a.tenlndo aos priuClpios legais nssccurn­
lorios desse direito, absurdo d ireito naquele mo­
m en to <la civili:z;oção brasileira, mas, roes.mo assim. 
um direito. 

Não era que Sinimbti fosse cscro.vocrata; ao 
contrario, mesmo quando filiado ao partirlo con­
servador, sempre estivera ao lado das i<léns ma.is 
odeantadas. E uma dessas idêas era a aboJição da 
Cf.cravi dão. ~Ias a abolição gradualt como a queria 
o partido liberal. O seu senso jurídico repelia 
qualquer atenta do ao direito alheio. Demais, o as­
pecto econom:co do problema era para ser consi­
derado seriamente, sem os arrcbntomentos e an­
siedades revolucionarias, afim de que não se desor .. 
ganizasse o trabalho, principalmente o trnhalho 
agricola, bnse da vida nacional, e todo ellc 
dependente do escravo. Era prccbo, previamente, 
olhanar o terreno, preparando o sucedaneo do es­
cravo, que seria o imi.~rrnnte. 

Quando Rio Branco apresen tou o prnjeto <lrÍ 
libertação <los nascituros, Sinhnbú desenyol\'ett 
longas considerações neste sentido, achando lam­
bem o momento inoportuno para que fosse agitada 
a importantissilll a questão nacional. que não podia 
ser encarada somente pelo lado !:cntimentaJ. O 
paiz mnl saira de uma guerra que durara cinco 
anos, e saira empobrecido nn.s suas finanças, gra­
svemente combali do nas suas energias economicas. 
Trazer ao parlamento uma questão tão grave,. 
seria sacudil-o violentamente de sul a norte, pro­
vocnr uma verdadeira borrasca política de funda 
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repetcussão; que poderia até abalat os fundbmentos 
do regµllcn monarqu!Co, conlrn o qual se vollavnru 
os cspfr:itos democratícos com idéas francamente 
republicanos. E como Sinimbú pensavam m.uílQs 
liberais. Contudo não hostilizou si~tcmaticamenle 
o proje to; . apenas. resalvou os seus escrupulQs. 

Certa vez Sinimbú defendeu eloquentemente 
a liberdade de cabolagem, como mais tarde havia 
de fnzel-o o. precl aro. Tavares Bastos. ll'0<se dis·· 
cqrsu combateu opiniões de Pimcn ta Bueno, Can­
dido Borges e Jequitinhonha. E' uma om.ção la­
pidar, . que fb:a a Yisão do estadista. Achava c!c 
que. o. Bl.'asil não po.dia alimentar n prcteusão d!! 
exclusividade da cabotagem pela razão primordial 
de. não, ter· moriuha mercan te. Não linha navio~ 
uem m eios de, obtcl-os, e não tin~a· macinh,eiros. 
Dai o absurdo. da e.wlusividade. 

Pjmenta Bueno, pondo de parte o Indo eco• 
no.mico da q ucstüo, divng~e at.ra vez dá E.ucopa, 
fundeando na lngla lerrn pnra ele Li t.cnzer o a1·gt1-
mcnto max.imo do privilegio. 1\Ia~ esq uecia-se de 
que· as condições <lo Brasil eram 1nuito diferen tes 
das da Gran Bretanha. "V. Exn. sabe - relc,i ·­
quiu-lhe S inimhú - que a Inglaterra vive essen~ 
cfohnente pela força da sua marinha, não' só pnr:i 
nrnnter as relações tran,,aUanticns, mas ainda para 
defender a sua propria nacionaliclade. Não acl­
mira, pois, que a Inglaterra. tenha {eilo o sacrificio 
de muitas industrias cm favor de uma, qu.e é con­
siderada, como muito bem diz o nobre senador q11c 
me· fica á. esquerdo, o seu cscu90. i11Ias dar-sc-:i 
o mesmo caso, ou ideutico, cm relação ao Brasil '! 
Serâ razoãsel a pretensão de que em anos, ainda 
n1ais ou menos remotos que. sejam, lcuhruuos uma 
marinha ca!Jaz de fazec a defesa. de toda. a nqssa 
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e.~tensa. costa? Como, portanto, querer sacrificar 
somente n- essa pretensão os interesses- reais dus 
outras classe <luc. lutam com tantos ·difficulda<lM'! 
O nobre senador disse, e com fundam ento. qttc não 
queria eqcnrr.tr n qu,cs tão debaixo do ponto de vis ta. 
economico. porque se S Exa. se tives.se nlongil<lo 
nesta oartc. veria c:_om quunta sem razão· se opõ'! 
i1 inedida de que trata". 

Eram quasi todos os estadista~ do lmperlo do 
pórtc li rico de Pimen ta Bueno. Uma questão em 
oue· csfnvam em .ioao os nltos intcres$eS econornico·s 
do Brasil. um homem corno ele se ab~tinha de en­
caro 1-o. pelo seu verdadeiro ::ispecto, para dor-se a 
exibição de um lu;,.;o nnbabesco de erudicão h.isto­
ricn. E porque a Inalaterra, rlominadora dos 
mares, tinha- a e.xclusividade da cabo tagem, o 
'Brasil, sem navios e sem mnrinheiI'os, lnmbcm 
cle,'ia tcl-a. Como Pimentn Bueno, Jcquilinhonhn . 
Sinirnbü preferiu demorar-se no asnccto econo·­
mico da que~tão. qne era o rea1. "Senhores, o, 
esforços dos nobres senadores tenácm n dcmonstrnr 
acruilo m1e seri~ antes contrario ao nue cJes qtierem. 
Dizem SS. EExas. que a conconencia cstranqeira. 
na curta esfera aue se·· vne· concerler, poderá ani­
quiltir a nave~ação brasileira· de cabotnL?em. o 01.rc 
se· sew1c é que efsa nnvegação não pode viver por 
si mesma. não pode viver senão :i custa, de oub:m; 
indastrias". 

Estuda. Sinirnbú, a se~guir. a situação dR· } a: .. 
voura, com os seus produtos encarecidos nor fretes 
exorbitantes, as dificuldades da viela colet:va pefo 
encarecimento das mercadorias comcrcindus entre 
as provincias, para que o monopoliu da cabotagen1. 
vh-n da seivn das industrias agrarins e. do empo­
brecimento geral do paiz. ºEu e ntendo. sCDI.rnres, 
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que em mnterio desta ordem a lei J.n concorrencia. 
n liberdade de industria C. o meio mais eficaz de 
fazer frutificar a riqueza publica e fazer o engran­
decimento nacional. De que nos serve, sr. Pre­
sidente, ter uma marinha artiflciul, rnontnda â. 
custa de recursos internos du Javourn, se pelo defi­
nhamenlo desta f altarem os meios precisos de cor­
responder a essa aparen te 'grandczu? um·a nação~ 
Sr. Presidente, assim como um individuo, deve te,· 
l.odos os seus orgãos igualmente desenvolvidos 
para exercerem a m esmn ação, para guardar em 0: 

mesma harmonia cm todos os sens movimentos-. 
Um or,zão crescido fl cusln de outro traz dano ao 
corpo de que fa:z: pnrte ; assim nos aconlecerâ. se 
qúizermos, á custa da lnVouI'o, que é n fonte prin­
cipal de toda a nossa· riqueza: alimentar uma ma­
rinlia nrti(ici3I". 

E' um doS di~cursos mais no tavci~ <lc Sinimbú. 
Nele espelha-se.. flagrantemente. as idéns eminen­
temcnl e nraficas· do cstndistn. A' rctorica <le Pi­
menta Bueno ele opõe o conhecimento· exato da 
realidnde brasileira; ao argumento extraido das 
coitdições britanicAs, da historia brHonicn. do nro­
presso britnnico. ele apresentava o quadro ver<la­
deiro <la situocão nremente em m1e se c.ncontra,·n 
a Iavou·ra nacional. mostrnn<lo cifra,; irretorquivcis 
do suo. f.lenntio. · aue s e prefendin aumentar nnra 
manter, artificialmente. uma mndnhn mercah.te. 
sem navios e sem marinheiros. O discurso de Pi­
mento Bueno foi, sem duvida. uma peça de eru­
dição hislorica; o de · Sinimbl1 nmn eloquente 
demonstração de suàs admiraveis qualidades de 
homem de govêrno. 

Ainda nesse nno. discutindo o orçamento da 
,\griculturn; ocupou-se demoradamente da oranni­
znção do trabalho livre, que era preciso insti tuir 
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na lavoura em bases solidas, para ir substi tuindo, 
gradunlmente. o trabnlho escravo; mos.frou a ne­
cessidade de trazer para o litoral a produção do 
alto São Francisco; estudou o prohlema da viação 
ferrea, e !ratou do imposto territorial. 

O partido liberal fizera da d eiçi\o direta o 
ponto capital da sua campanha de reformos poli­
ticn.s e sociais. Todos estavam convc;.ncidos de que 
sem essa reforma. o sistema representativo, que se 
tornara a negação <ln vontnde n acional, fracas­
saria, podendo arrastar consigo a propria monar­
quia. Era essa tombem a opirtião do e'Stadist,1 
nlagonno. que se tornou o campeão ela refor1na. 

Fundara-se para isso o Clube da T<cforma, que 
se tornou o expoente maximo dns forças liberais. 
Sinimbú, cm pouco, era um dos seus maiores ele­
mentos de ação. O senador Nabuc<> de Aranjo crrt 
o presidente do Clube, cabendo a Sinimbú a vice­
presidencia. 

Integrado nns s uns idéns, que erom as do seu 
partido, Sinimbú nunca te,•e transigcncias, por 
maiores que fossem as seduções do seu interesse 
pessoal. Em 1875, o ministcrio presidido pelo 
Duque de Caxias enviou-lhe n cart'l. de con~elhcíro 
de Estado cxtrnordinnrio, honraria que muitos 
ambicionavo.m. Recusou, alegando não estar defi~ 
nitivnmente fixo.do nu Corte. Não foi, porem, este. 
o motivo real do ·sun rccusn, como teve ocu!:iiio dê 
explicar pessoalmente ao Imperndnr. E' que, sendo 
um dos chefes do partido liberal, e estando o seu 
partido em oposição rndical no rninistcrio, nüo 
podia . sem <lesar da sua concicncia politica, pe­
rante os seus amigos, aceitar a distinção. embora 
não fosse ela. de cnrntcr po1itico. No titulo de 
nomeação, documento hoje pertencente ao Institutb 
Historie.o de Alagoas, escreveu Sinimbú, com um:1. 
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caligratia miudn e tremula, n seguinte notá: "De­
creto de 2-1 de dezembro de 1875 (no dominio do 
(>artidó consen•ndor), nomeando-nw collselheiro de 
Estndo ex traorõ.i11nrio. (Nessa ocasião forum no­
meados mais doi s liberais, José Pedro Dins de 
Cnrva1ho -e De L nmm·c) . Recusei por não me 
-parecer licita esta insígnia, quando o meu -plrrtido 
s~ ncluwa proscrito". 

Atitudes semelhantes, otítudes <ln honestidade 
da sun concicncia, do áferr<i aos principios e do 
respeito qne tinha n si mesmo, teve muitas. No­
v:imcnle solicitado -pelo minisao da Agricultura. 
José Tomaz Coelho de Almeida, 1~nra nceito.r a 
presi dcncia. dn comissão eocnfrc~adn de repre­
sentar o Bra:;il nn Exposição Internacional de Fi­
la dclffa., r ecusou o con"Vi te, apesar dn iosisfcncia 
de reu velho muigo Bnrão de Cotegipe, cntfio mi­
nistro dn Fa.zcnda, para que aceitasse o honroso 
encargo. E' que Sinimhú colocava a fi Aelido.dc ao 
séu partido muito acim a das co1p.·enif!i'!.éins pes­
soais. Por isso declárou n. Cotegii1c que n l)osiç..io 
em que se acha'\•a colocado·pc]a confiança elos seu:; 
correligíonnrlos-, na direção do p artido tibernl, lh e 
im punha n reêusa. Aceltnr o encnrgo, qnc <> go­
vernb lhe ·querin confinr, prcciso.rnf'!nle no mon1ent.n 
cm que os ~cus scrvicos eram considerados 'nccc::;­
sarios. scrin desertar O seu "J)osto. 

Parecia hn,• cr um proposito, da nnrte do mi­
n ísl"crio. em amor tecer a campnnhg, liberal, nfos­
ltmdo deln Os seus m aiores chefes. Em set{uidn :.1 

Sinimbü, o ~overno imperial confiou á snhcrloria 
jurídica de Nobuco de Araujo a elaboração de nm 
Proj~to de Codi!(o Civil. Nahuco aceitou n incum­
bencib, 1rns·sando l! chefia do patlldo n Sinimhú. 
E nesse ·posto ·cminén lr. se ndravn de. quando foi 
éhíimàdó pnr·a ·orgau;z·nr o gabinete liberal. 
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Durante o domínio do partido conservador 
Sinimbú tomou parte ativa em torios os trabalho; 
do Senado e assidunmen te frequenta,·a a lribuna 
pa.rlomcnlnr. De 18i5 em· àcantc foi ele, ~m con­
lestnçiio, o maior chefe do parli4o liberal., -como 
presidente da Comissão Executiva. Estudando-Ih<: 
a personalidade, GIBBON assim se e~ternava, em 
27 de fevereiro de 1877: "E' uma das individuali­
dades políticas mais completas que tem produzido 
o mossa pntrio. Não tem sido o Brasil dos mai'i 
favorecidos JJaizes, a respei to de homens de Es­
tado. Pode-se npon ta.r tres ou quatro nome.e; tle 
ddnàãos, a quem ncnl um requisito faltou pnru 
dirigir a política do paiz, e qt'ie. no entanto nunca 
conseguiram im11rimir o seu cunho á marcha da 
vida do Jmperio. Quantas decepções não !ru­
garam ce rtos homens politicos nossos que .i~ 
desn.pa.reccram dn su1,erficie da terra ! Ainda 
hoje o mesmo espe taculo se ren°'•a; pede o paiJ: 
certos rcfornias. clamam todos por medidas ratli· 
cais, e quem realizará isto, quem fará aquilo, em 
quem depositam lodos confiança, dois cidadãos 
são indicados, qunsi geralmente pela grande 
rn.aioria da. vopulação. Um reside nn provini::ia, 
onde é cl1cfe cons tilucionnl do seu partido, o con­
selheiro Saraiva, o outrci é o pre~idente da Co· 
missão Executiva do partido liberal, c011sclhciro 
Cnnsonçiío do Sinilnhú. São o.qucles doiJ seno.­
dores os que indica a l<;>talidudc do partido liberal, 
1iaro. orgnnizor gabinete. no din cm qne ns posi­
ções forem conquístndas pela dii:mocracin e S\! 

entrar frunca e lealmenlc na ,·ere<lo. das reformas 
p oliticns, economlcns e sociais, que tão ncccssnríus, 
urgentes e fo dispensaveis siio para a prosperidade 
e grandeza da nossa pntria". 



CAPITULO XVIII 

OS ULTHIIOS ANOS DA VIDA DE SINIMBú 

A /loura moral de Sinimbú. - Alnwu as­
pectos de sua vlda Intima. - O seu ultimo dis­
curso no Senado. - Sinimbú e a Republica. 
- O novo rcoim en ampara-lhe a velhice, dan­
do-lhe uma pensão. -- A morlc do es ta.dista. 

As lulas que Sinimbú teve de sustenl~r. de !l 
de janeiro de 18i8 n 30 de março de 1880, cansa­
ram-no e trouxeram-lhe o travo <ln desilusão. 
Estnva. o estadista aos setenta unos justos. Nesta 
idade, en1 que qunsi todos já não suportam o peso 
da Yidn, e}e er.n um velho doto<lo de uma r esis­
tencia fisicn excepcional. Alto, aprumado, sem 
achaques, o rosto s_em uma ruga -e sempre rigoro­
samente escanhoado, o traje de uma discreta ele­
gnocia que o fazia notado numa. roda de ger:­
tlemen, suo velhice soudavcl montinha galharda­
mente a linha esbelta do idade maduro. "0 
genllcman chnmnvom-no - disse dele, em dis · 
curso no Instituto Hislorico Brasileiro, o Conde: 
rlJL Afonso Celso - aprimorado gentleman ua 
realidade, pelos tnodos sisudos e fagueiros, pelos 
gestos discretos, pelo seleto do traje, pcln esme­
rado educação. Quem o nvistn ssc, de relance em­
bora., experimenlnvn o jnfluxo da .soberana digni· 
dade. A dignidade, o indefetive! predicado que 
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ovnssnla o geral acatamen to, constituia-lhe norrnn 
invnriuvel. Dai a decisão, a energia inconcussa. 
o prosseguimento impcrlc.rrito na rota assentada a 
despeito da grita cnlrc os adversnrios". 

Ero, realmente, uma figura impressionante p e­
la invulgaridade da fisionomin, corno que esculpida. 
cm marrnore. A sua presença infundia respeito, e 
denote do sua sua energia dobravam-se ns hostili­
dades mais eucnrniçadns e desfaziam-se até pre­
meditações criminosas, a que, algumas. vezes, es te~ 
vc posta a sua pessoa. 

Certa \'CZ, cm 18í9, teve que respon der a uma 
in terpelação do seu ex-colega de gabinete, Leon­
cio de Carvalho, que o enunciara cm termos aspe­
ros, com nplnusos da claque de es tudantes, nas gu­
lerias. Lconc.:io de Carvalho saira do governo cer­
cado de gran,Jc popularidade na classe estudanles­
ca, em virtude da liberdade que dera ao ensino su­
perior. A' multidão gritndorn de estudantes, ou­
tros grit adores jun taram-se. para ouvir e ap laudir 
n ·ora toria da dissidencia. t\fois de urna vez a mesn 
teve de pedir a presença da força publica para con­
ter os excessos das gnlerins. Nos runs, ministros 
e dep utados eram vaiados. A notic ia de que Si­
nimbú no dia seguinte responderin a Leoncio tlc 
Córvall10, no proposilo de arraznl-o com abundan­
te documen tação, adversarias do estadista nssala~ 
riaram entre a capoeirngem carioca elementos pa:. 
rn um desacato em regra, á. entrada da Carnara. 
Sinin1bú rec-:!beu nviso do que se tramava. Ami­
gos e pe~sous dn fnrnilin pe<lirnm que tomasse me­
didas policiais. de cnt·ater preventivo. A esses; 
que assim se interessavam, respondeu tranquila­
mente : - "Os filhos de D~ Ana Lias nunca tiveram 
medo" .. . E no dia fixado para a resposta, á boro. 
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em que devin es tar na Comarn, prcviara.en!e anun­
ciada. pela imprenso,. Sinimbú, inteiramente só, 
npeou-se do seu corro, á porto dn Cadeia Velha. 
Centenas <le individuas por ali se achavam, e na 
escudnrjn tlo cdiiicio en.fileirnvam-s'ê suj eitos de 
caras suspeitns, dcnun~ntiyns do. !o.mora capoet­
ragem. O velha cstodis ta apeou-se e lonçou um 
olhru: dominndoi.- sobre a turba assalo1iada pora a 
desacato, atravessando-a, de. cabeça erguida, de­
sncompanl.iado. quun<lo podia trazer ofthz: de si um 
scquito de antigos. Nem uma voz :,e levan tou pa1·u 
o. irreverenciu de umo .assun<lo, ou uma simples 
piJheiio. Rui. Barbosa, nu1n urtigo no. Diorio de 
Noticias, focalizando n figura de Sinitnbú, recol'­
clou esse Cato, dando-o. como um dos mais caracte­
rísticos· de. hrarura peswal e da. coragen1 cêvica do 
cstad.L,;ta olagoaoo. 

A. essa energia mornl, que: herdara dcs poes, 
juntava Sini.Jnbll o sentimento do respei to pelas 
suas idl?o.s e o entusiasmo com que os defcn~a. A 
eleição direta e a elevação da censo do eleitorado 
foram, no programo libero!, as que mais o apai­
xonaram. Na presidencia do Clube da Reforma 
e dn Comissão E:s:cculiYo do portido liberal, nos 
dias de rnaioL agitação, prolongando-se os seus tra­
bolbos até altas harus da noite, Sinimbú, dos mais 
"elhos; chegava á casu pela madrugado. "Não me 
pertenço - dizia à e511oso - 50u do meu partido: 
precisamos \'Cncer e <i.Ubir no poder ))nrn reali2.m· 
as· nossas idéas11

• Ern o. concie.ncin da re.sponsR­
bilidade, que assumira perante o poiz. E foi 
assim. durante todo o longo, ostrnci~mo· do seu 11ar­
tido. 

Compreende·se o encnrniçamento com que :,e 
boteu pela reforma eleitoral", disputando, duronte 
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dois anos, a npr-ovação do projeto ministerial, oci­
mn do "mau humor" do partido Jiber-al, ncimo. <ln 
ferocidade do p artido consen·a.dor1 ncima da opo­
siçiio <los rcpublicnnos. ncima dos juízes polili­
queiros e <los difamndores contun1:1zes. E só se 
rendeu quando sentiu que o imper~dor muclnrn. de 
opinião, dcsr:j ando fazer n reformo por n1eio de 
uma lei ordiourio. 

Não tinha Sinímhú as moahns de Cotegipc, 
o oportunismo de. Saraiva, ele não dir ia nunca co­
mo es te estadista, ao ser interpelado por não ter 
executado certo medida em ocos-ião oportuna: 
''Sim, a oca~ião ero. oportuna mas pedgosn. N:lo 
a puz em pratico. porque, se acertasse, oinguem me 
agradeceria, e, se errasse, todos 1ue cairiam em 
cima". Sinimbú, para executar us suas idéas, só 
esperava a oportuni<lndc; não visava agradecimen­
tos, nem recenvn agressões: Disseram dele ser 
um homem completo. "Quem· couversar alguns 
minutos com o Hustre o.lagoano, s.le cativo e fir­
memente convencido de que teve a satisfação de 
estar COJll um homem eminente n todos os respei­
tos, e, o que ê mnis e:x:.traordinnrio, nõo passa pela 
mente deste que e1c é o que tfe tiv.unente é e todos 
dizem: um homem con1p]clon. 

Em 1886, ao afastar-se da viUn par]a.mei;1lar1 a 
inteUgeucin nf'io perdera a ogilídnde, era nindn a 
mes?J!a dos seus g:randus triunfos, a mesma de 
quando discutia as mais importanlts quesh1es nn­
cionnis, cxplnnnvo os assun tos rnois dificeis, feria 
os -pontos m 2i~ delicados dos problemas econorni­
co9 do paiz, enfrento.Yn os nd\'e rs:nios mais lemi­
veis. Era ainda o mesmo orador ,la clnssicn esca­
lo porlarncnlar britanicn, tol"Vcz um tanto n1ais 
demorado na exposição tlas· teses, que se lhe apre-
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sentavam. no les pela madureza dn reflexão que 
pela fadiga mental. 

O segredo dessa. r csislencin orgunico. estava no 
rigor cronomctrico dos seus habitas. Apesar de 
ser um homem vio.jadissimo e de eminente posi­
ção social. nunca abandonou os costumes da vida 
simples e patriarcal da provinda. Madrugador, 
ás 5 horas eslava de pé. barbeado, e, feita uma li­
geira toilelle, recolhia-se ao seu gabinete de estudos 
para ler os autol'es de liUa predileção, ou tomar co­
nhecimento de algum livro novo. Lia escritores 
ingl eses, franceses, ituJjanos e alemães como lia os 
da lingua vernaculn. Suas lcilurns prediletas 
eram clireito, finanças, economia politica, historia. 
Estava sempre cm dia com o mo\'ime.nto social. 
politico e fiaoncciro da Europa e dos Estados Uni­
dos. Achava que um homem não devia perder 
tempo lendo romnuccs ... A's 9 horas es tava â me­
sa pai·a o almoço. Reuoin-se cotão toda n familia, 
E: o estadista esquecia todos ns suas responsabili· 
dndcs polí ticas para ser o pae carjnhoso e o espo­
so modelar, q:ue sempre foi. Findo o almo«_;o dava 
um pequeno p as...~io no jardim, li:1 os jornais do 
d.ia, e 10 minutos antes de 11 horas, pontualmente, 
á inglesa, estnvn no Senado, na cpoca dos trnbn­
lhos parlamentares. fa de tilburi, um carrioho de 
aluguel, que só comportava um pussngciro, que ele, 
modestnmenfe. como qualquer funcionorio publi­
co, tomava :í csquinn dn rua D. Luiza, mais pro­
xima de sua caso. Voltava a pé, invariovclmcnte 
na compnnhin do seu colega 1\Janoel Francisco Cor­
reia, vencendo cm 20 minutos rnnis de dois quilo­
metras. As 4 horns, no moximo, jantava, e á noi­
te recebia os seus amigos. Seus snlõcs sempre 
foram dos mais sele tamente frequeotados do Rio 
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<lc J aneiro. Qunsi todo o corpo di11Io1natico com­
parecia ás recepções do estadista, sendo Jwbilués 
do solar da ru a D. Luizn (hoje Cnndido Mendes) 
Cotcgipc, Saraiva, Lopes Neto. Francisco Otavia­
no, Porto Alegre, Hervnl, Parnnnguá, Lourenço <lc 
Albuquerqu e, Ouro Pxclo e muitos outros. 

Sinimbú teve por Aureliano Cnndido Tavares 
Bastos uma grande e .ofetuosn admiroçüo. Concor­
reu para a e!cição <lo filho do se n maior udversa­
rio politico em Alagoas, por lhe rcconl1eccr o me­
rifo cxcepciona1. Dizia sempre: "Se algum dia 
fô r presidente de gabine te, o Anreliano hn de ser 
min istro <ln Agricultura", mas. em 18i8, ja h nvin 
falecido o Semeador, o h omem que "pensara por 
todo o partido liberai". Tavares Bus tos correspon­
dia afetuosamente a e~a amizndi! de Sinimhú. 
Nns refregas do gabinete de 5 de janeiro. muitos 
vezes o es tatlislo lamen lou-s~ na intim idade da fa­
milia, dn foltn que lhe estava fazendo o Aurel ia­
na ... 

Outro homem, qlle sempre. mereceu n admira­
ção de Sínimhú foi Osorio. Um dos maiores elo­
gios feilos ao glorioso sol<lado, no!i'l dins lrngicos 
da guerra conlro Lopez1 foi o de Sinimbú, num 
discursa, no Senado, que fez vibrar todo a nssis­
tencia. Osorio era um seu gran<le nmigo. Qna n· 
do Sil\'eirn Martins rompeu com Sinimbú, retirna­
do-se do ministcrio, quiz nrrnstar o gencrn) que 
ocupava n posta elo Guerra: " VI\ só, seu Silveira; 
está cngonn<lo, não pedirei demissão, ficarei fir~ 
me no Judo do meu velho amigo nté o fim <lo scn 
gover no". Mns n morte o levou ant es de Sinimbú 
terrniunr a via crucis do seu ministerio1 

Depois da retirndn do gabinete de 5 de janei­
io, Sinimhú procurou retemperar-se, jsolando-se 
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no seio da familia. l\fois tarde voltou a frequen­
tar ó Senado, s.em contudo in teressar-se muito pe­
los debates. Raramente npru:ccin na tribuna, so­
mente quando a. sun opinião era solicitada, ou o 
conselho da sua cxperiencia podia de algum·a for­
ma influir na solução de algnm assunto momen­
toso. 

Em abril de 1S88, o Imperador reclamou a sua 
presença. no Conselho de Estado, enviando-lhe a 
nomeação de conselheiro ordinnrio. Não recusou 
o~ seus serviços ao monarca. Sern ser um co rtc­
zão, clcdicnva a D. Pedro II muiln afeição ; ne le o 
Imperador sempre teve um servidor le::il e desin­
te.resss.do. l\las, acima. do monarca ele colocava os 
deveres do seu p:1triotismo, qne lhe impunham a 
franqueza com que falaYa ao soberano. Foi um 
dos, mais. conspicuos membros daqueln alto. corpo­
ração consultivo., em cujos· trabalhos i ntcn ·inha 
constantemente com o seu estudo,. o sett pn.recer e 
o seu vo to. Quando se tornou periclitante o ga­
binete presidido por Lafniete, o !mperador qui, 
dar o Sinimhú o encargo de uma nova organisaç5o 
liberal, tendo ele declinado da honra, alegando ~ 
sua. idade avançada. 

Em 1883, no Senado, proferiu um discurso sen­
sacional, que teve vasta repercussão nas republica.~ 
platinas. Na primeiro parle <lessu no tnvel peçn 
parlamentar, que foi publicada em folhetos, o es­
tadista ocupou-se do tratado celebrndo com a Chi­
na, no gabinete Saro.ivn, e que lhe rema tava o pen­
samento, quando pr.esidcnte do conselho. O h·a­
tado fúr a combatido pelo senador Junqueira. Si­
nimbti sentiu-se no d"e.ver de <lefoudeI.;.01 por ser 
ele cbnseqüeticia de uma · infciativa sua lc,:a<la a 
efeito por um gabinete do seu ppr tido. Abordou 
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o estadista a questão imigrntoria. auc para ele era. 
um dos mnis importantes problémns nacionais, 
Jlrincipnlmen le dean fe do movimento abolicioniS­
ln, q ue estn.va comov~ndo o sentimento cristão do 
poY-O brailleiro. Estudou-a omp1runentc, como fa­
tor economico e como f ator social: susten tündo m. 
suns conhecidos idéas de que , como elemento de­
trnbalho, o chinês das montnnhns crn o colono 
que mais convinha ao Brasil, como estava con­
vindo nos Estados Unidos· e a todos os paizes que 
haviam substi tuído o lrnhu1ho escravo pelo tra­
balho livre, Prevnlccin, poren1, a corrente fnvo­
ravel á introdução, em Jorga escnl~ do colono eu­
ropeu, embora n sua C:\.1}a trinção só se fizesse sob a 
sedução de vantagens extraordinnrlns e grandes 
dispcndios para o Tesouro nacional. 

De 1885 e 1886 es teYe como Yice-presiden te .do 
Senado e seu presidente, de 1887 :i 1888, nn vag~ 
abcrtn pelo fnlccimcnto do Conde de Baependi, 
cargo que rcnu11:ciou por motivo de mole:;;tia. 

Em 1888, o governo imperial fel-o Visconde. 
Não o envnidcceu n honraria.. De m1Uto, desde ·o 
nascimento, era ele um fida lgo <ln melhor nobrc­
zn, do que se não obtem· por decreto. Nunca deu 
importancin n esse titufo nobi1inrquico , assinan­
do-o mui' ra ramente, só em papeis oficiais. 

A 3 de sclcmb_ro de 1885, apareceu pela ul ti­
ma vez na tribuna parlamentar. Discutia-se o 
projeto que regulava a extinção gradual do ele­
mento servil, elaborado pelo rninislcrjo de 20 de 
maio presidido por Cotcgipe. O projeto era de­
fei luosissimo e complicndo, e seus defeitos foram 
reconhecidos e confessados pelo proprjo ministro 
da Agricultura, Antonio Prado. Erctendia,sc, po-
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rcm, com ele esmorecer um pouco o ardor da cam­
panha obolicionisla integral e imcdfutn. 

Sinimhú combateu-o com energia. Seu dis­
curso foi um brado caloroso da saa coercncia. o 
documento verbal dn uniformidade do seu p cnSu­
mcn to politico e das suas id<!ns em torno dos ma­
gnos prohJemns cconom.icos brasileiros. Não acei­
tava o ·projeto, porque n Lei de 28 de se tembro, li­
bertando o ventre dn escrava Waucara n ·fonte 
principal do cativeiro, mat ara a escravid ão. Alem 
disso, havia cm todo o paiz mn intenso movimento. 
emancipador~ que, fatalmente, extinguiria a escra­
vidão em pouco tempo. O proj eto do ministerio, 
por este lado, era positivamente inutil. O velho 
Sinimbú não deixava de ter ra:zã9. Em 1870, as 
esta tísticas oficiais acusavam a cx.istenc.ia de .... 
l.800.000 escravos no Brasil. Tres anos depois, 
em conscquencin daquela lei e da expansão aboli­
cionista, aquela cifra caira para 1.58-1.000. Em 1885 
o numero de cativos cs tnva reduzido n 1.050.000, 
caindo para 743 .419 em 1887. "A escravidão 
está extinta - disse Sinimbú - suprimida a fon­
te, a corrente ha-de secar". Assim, por considcrnr 
o projeto umn <'.Specie de fogo de arlificio com que 
o partido conservador pretendia agradar a inge­
nuidnd e popular, negova-lhc o seu voto, e o nega­
va po~quc a suo conciencio r epelia os meios vio­
Jenfos pora obtenção de medidas qüe deviam ser 
o fruto da pa triotica ponderação dos interesses 
n acionais. 

Em 1888 nssoltou-o o L,cri-beri. Ern a·sua pri­
meira grande enfe rmidade. Renunciou a presi­
dcncia do Senado e deu por encerrada a sua car­
reira p arlamentar. 
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A agitação republicana que s~ seguiu á aboli­
ção <lo cative.iro não deixava duvidas acerca do 
proximo fim da monarquia. Não con tava Sinim­
btl com o terceiro reinado, mns acreditava que it 

mudança do regímen se daria depois da morte do 
Imperador. A Repnblica o surpreendeu- á portu 
dos oitenta n11os, no Engenho Novo, â rua da Serra, 
para onde tr:rnsferirn a sua rc.sidcncia. Não teve 
expressões de hostilid.ade pnra o no,·o regímen po­
lítico. "Sou monarquista - dizi~ - morrerei 
monarquista, mas nunca conspirarei contra a Rc­
pub1ica. Rereio que o Brasil se fragmente em Tc­
puhliquetas, o que será uma desgraça". 

No ano du ºproclamação dn Republica enviu­
vou. A morte da esposa foi-lhe um golpe tre­
me.rido, e os efeitos desse golpe atingiram o sen 
organismo excepcional. Na sua cas" do Engenho 
Novo traçou t."nlão os limites do seu mundo. Assis­
ti am-lhe carinhosamente a vc}hicc suas duas fi­
lhos, d. Clelia e d. Vale.iia, solteiras, companheiras 
inseparaveis do cstadistn. Seu filho, dr. João de 
Sínimbú, vivia mais na Europa do que no Brasil. 
á frente de uma empreza industri:tl. No seu re­
tiro suburbano mantinha Sinimhú os seus velhos 
habifos. Após a sua loilcltc matinal, lia os jornais 
e se entretinha com os seus auU,res prediletas. 
Mas já nõ.o estudava. A leiturn ihe era apenas 
um habito irresistível.Tinha agora umn distra­
ção no seu isolrunento: a criançada da vizinh ança. 
Depois do almoço, descia Sinimbú no jardim e a 
petizada lhe Yinha ao encontro. Tinhn ele ttm 
jeito especial paru entreter ns crionçns, contando­
lhes historias a.lef!res ou instrutivfü;. Uma ,,ez por 
outra recebia os velho~ amigos, sendo frequentes 
as visitas dos parentes. 
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Em 1904, a conselho .medico, transferiu-se pa­
ra Silvestre, no fim da linha de hondes, a meio 
caminho do Corcovado. Aí o seu lsolamento foi 
maior. Os homens da sua geraç.:'"io haviam mon-i­
do quasi lodos; os raros, que ainda viviam. se ti ­
nham dcslocndo para fóra do Rio ou para distan­
cias louginquns do Silvestre. Novo rcgimen; no­
va gente, nova vida. 

A Republica encontrou-o pauperrimo. Vivin 
modestamente do seu subsidio de senador do Int·· 
perio e dns parcos proventos de sun aposentadoria 
de juiz de direito. Privado do subsidio pela con­
sequen te dissolução do Senado, sem rendas que 
lhe assegurassem n suhsistencie, e-; te homem, ti­
tular da monarquia, grande do Impcrio, senador, 
con.!iellieiro d~ Estado, diversas ·vezes ministro, 
distinguido pela França, Austria, Alemanha, Es­
panha, China co m as suns maiores recompensas 
honorificas; eslc homem que governou o Brasil, 
que teve os destinos da nação em suas m ão::, esta­
"ª em estado de absoluta pobreza! 

O governo provisorio procurou ampnrar os 
senadores que não tinham recursos para ·y:iver e 
se nchavam cm estndo de invalidez. Um enviado 
do go-yerno pro\':isorio fni á prescqça de_ Sinimhú 
oferecer-lhe uma pensão. Conlll Francisco Gli­
cerio, fazendo o nccrologio do estadista, que o ve­
lho .servidor dn pntr ja "delicadamente recus.nra o 
oferecimento do go,•erno, afirm.nndO, porcm1 qnc 
nuncn mois se envolveria na politiea. do seu paiz e 
nem criaria dificnldudes â consoJiclnçâo da Repu­
blica. E de fnfo, n~sim prometeu. a:=;sim cumpriu. 
Cidadão respeitabilis~imo, a travessou n epoca im­
perial sem mostrar ao poder n menor submissão, 
pois o seu cnratcr e.ro conhecido como o de um ia-
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dependente". E ssn i.ndependencia todos lhe :re­
conheciam; nunca a torceu , procurando um ata­
lho na marcha de seus interes~...s pl:ssonis ou poli-· 
ticos. 

O governo provisorio não aceitou a recusa do 
estadista. Foi-lhe dada uma pensão de 500$000 
1nensais, mercê correspondente no ordenado · com 
que hoje se remuneram os services obscuros de um 
simples amanuense. · 

O <:arreio Paulistano, após a proclnmnç5o da 
Repuhhca, qu iz ouvir n opinião dos '\'Clhos esfo­
dis tas do Imperio, por intennedio <lo Dr. Almeida 
l\'"ogueirn. Muitos uproveitnrarn o ensejo para f a­
zer alarde do s-eu rnonnI"quismo, :1lgu ns se maui­
festaran1 hoslis ao no,·o r egimcn. Sinhnbú ence.­
rou n situação com serenidade, do ponlo de ·vistn 
das necessidudcs hrasUciras: '"Não devia se r adia­
da a convocação de uma Constituinte, porque a 
primeira necessidade de u m povo C a legnlidadc 
do se u governo, e o exi~ten te, por seu carater ditn­
torinl , era suspeito ás aspir ações liberais do paiz". 
Acha"ª que a Republica devia empregar todos os 
esforços para manter a integridade do territorio 
nncionnI. "0 desmembramento da Brasil, que a 
monarquia sempre soube m anter unido, seria a 
fraqu eza, a anarquia, e, por fim, ii intervenção de 
potencias eflrangei ras, talvez até :.. conquista". ]~ 
terminava com estas palavras arrancadas do fun­
do do seu aceodrano patriotismo: " Quando já n1io 
me prende ao mu.ndo, onde tantos coisas cx lraor­
dina rlas tenho visto, ambição alguma de mnu<lo, 
serfl inefa\'e l consolo deixar a '\·ida com n certeza 
de que nem uma parcela do lerritor io sagrado de 
nos5.n pntria se desligaria para cons tituir nacionn-
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!idade distinta, ou aum~ntar o dominio de algum 
audaz conquistador". 

A' Republica sobreviveu Sinímbú 17 anos, tem­
po bostante 1)l1ra lc.var pura o tumulo aquc1e inc­
favel consolo do seu patriotismo. O territorio na­
cional conservava-se integro. A .Republica reali­
zara todas as idéas do antigo partido liberal, aque­
las idé.as que foram o scn ::onho de estadista, mac, 
que :1s condições politicas do Imperio nunca pu­
deram tornar realidade. 

Uma bronq ui te aguda prostrou-lhe o organls~ 
mo e matou-o, a 21 de dezembro tlc 1906, na sua 
bucolica viv\!uda <lo Silvestre, cel'<;ado do cnrinho 
de suas filhas e da dedicaç.ão dos velhos auúgos. 
Vivera ü6 an05. A Republica pres tou ao grande 
estadista do Jrnperio as homenagens a que tinh:"i 
direito pelos seus ser\·iç:os á nação. 

Tal foi a vida de Sit,imbú, vida de forte pro­
jeção no paiz num periodo de mais de meio seculo. 
Recordanclo-u, qucI"cmos fisar um modelo â n\0-
cidade brasileira. 
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